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MINISTRA DISCUTE AMANHA COM FUNDA- 
DORES MODELO DA CASA DA MÚSICA 
O encontro terá lugar no edifício projectado pelo 
arquitecto holandês Rem Koolhaas /pásinas 


do Porto 


Política 

LISTA DO PS AO PORTO PODE VIR 
A CONTAR COM RENOVADORES 
Sócrates vem, em Maio, apresentar e. 
candidatura de Assis à Câmara yrícmz | 


Enquanto se discute a sucessão do Santo Padre (o 
conclave de cardeais começa no próximo dia 18), 
um homem, Oliveira Moura, recorda como salvou 
João Paulo II há 23 anos em Fátima. Este polícia 
nunca viria a ser condecorado. PÁGINAS 3 A 7 


PARA PRÓXIMO MANDATO 
RIO ANTEGIPA 
PROGRANIA 

E DEFENDE 
HOLDING PARA 
À GULTURA 


Política social, urbanismo 
e mobilidade entre as 
principais apostas. PÁGINA 12 


EM BARGELOS 
ACIDENTE 

MATA OPERÁRIO 
E CAUSA 
FERIDO GRAVE 


Devido ao desabamento 
de plataforma. PÁGINA 15 


Os protestos contra o projecto do metro para a zona circundante ao Hospital de S. João sobem 
de tom. Profissionais de saúde, estudantes, professores e utentes saíram à rua e formaram um 


cordão humano. O abaixo-assinado posto a circular já tem o apoio de milhares de pessoas. Es- 
tudo de Impacte Ambiental de 1997 já previa passagem do metro à superfície. PÁGINA 8 


DESPORTO 
BOAVISTA-SPORTING 


POP CONFIRMA 
AGRESSÃO 

DE SÁ PINTO 

À DIRIGENTE 


Martelinho comprova no- 
tícia do COMÉRCIO so- 
bre atrasos ao controlo an- 
tidoping de Rogério e Sá 
Pinto. PÁGINA 37 


Promoção 
PORTO - POSTAIS COM 


HISTÓRIA 


HOJE 
Oferta de 3 


postais * E ç 


"Colecção de 105 postais a publicar 
de 2a 6. feira no nosso jornal. 


POSTAIS COM HISTÓRIA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


Praça Infante D. Henrique 


onfronta a Praça do Infante D. 

Henrique, a Norte, com o Mer- 

cado Ferreira Borges; a Poente, 
com o Palácio da Bolsa; a Sul, com a 
rua do Infante D. Henrique, inicial- 
mente Rua Formosa (séc. XV), depois 
Rua Nova, ainda Rua Nova dos Ingle- 
ses; a Nascente com a Rua de Mouzi- 
nho da Silveira. 

No centro da Praça, há pouco refor- 
mulada e por baixo da qual foi, recente- 
mente, aberto um parque de estaciona- 
mento de automóveis, ergue-se o mo- 
numento ao Infante D. Henrique, cuja 
primeira pedra foi solenemente benzi- 
da na presença do rei D. Carlos, por 
ocasião do V Centenário do Nascimen- 
to do Infante, a 4 de Março de 1894. O 
autor do projecto do monumento foi o 
escultor Thomaz Costa. 

Segundo o "O Commercio do Por- 
to" de então, "a pedra (fundamental do 
monumento) será entregue na Canta- 
reira pelo Comandante da canhoneira 
"Tavira", snr. Nunes da Silva, à comis- 
são directora do centenário, que a fará 
transportar para a caravella sobre uma 
padiola de mogno e coberta com a ban- 
deira nacional. 

Chegado que seja o cortejo fluvial às 
escadas da Raínha, será a pedra desem- 
barcada por marinheiros da armada 
que a entregarão ao presidente da ca- 
mara municipal do Porto, o qual passa- 
rá recibo, sendo em seguida collocada 
sobre o Carro da Marinha, que hoje fi- 
gura no cortejo cívico. Em seguida será 
levada para a praça do Infante D. Hen- 
rique, onde se realizará a cerimónia, 
que começará pela benção da pedra, 
lançada pelo em.mº snr. Cardeal D. 
Américo. Depois de assignado o auto e 
quando o em.mº prelado se retirar pro- 
cessionalmente para a igreja de S. Nico- 
lau, haverá neste templo um "Te Deum" 
a grande instrumental”. E assim foi, 
conforme relatos posteriores. 


Intcio do Séc. RX 
al 


Praça Infanto O, Hentique 


Tuta qui 6 Eoraero 


DESSA dA ÁS 


"No centro da Praça, há pouco 
reformulada e por baixo da qual 


foi, recentemente, aberto 
um parque de estacionamento 
de automóveis, ergue-se 
0 monumento ao Infante 
D. Henrique.” 


Vista parcial do Porto e Ponte Luis | 


"A cidade do Porto foi-se apinhoan- 
do, originariamente, em torno do bur- 
go da Sé, que a rainha D. Teresa doou 
ao bispo D. Hugo. 

Ruas estreitas, alfurjas sombrias 
constituíam a povoação antiga, que a 
mitra portucalense senhoreava em luta 
com o poder real. Dessa luta resulta- 
ram graves conflitos, que se renovavam 
de quando em quando, como aconte- 


Início do Séc. RR 


ss Pa Po 3 


ceu nos reinados de Sancho I e Afonso 
III, colocando-se o povo ao lado dos 
monarcas e combatendo por eles, por 
cuidar, como diz Garrett, que para si 
combatia. Foi longa, absorveu por ve- 
zes as atenções dos primeiros reis essa 
contenda, que teve por teatro o burgo 
episcopal (...)" 


Alberto Pimentel, O Porto há 30 anos. 
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Vista parcial do Porto 


Captada de Vila Nova de Gaia, a 
imagem deste postal, para além de 
evidenciar a beleza da Zona Históri- 
ca do Porto que se debruça sobre o 
rio, mostra-nos, uma vez mais, Os 
carros de bois, desta vez em trabalho 
de transporte de pipas de Vinho de 
Porto depois de descarregadas no 


Início do Séc. RR 


cais gaiense. A ver pela data inscrita 
pelo remetente, este postal deverá 
ser pouco anterior a 1905. 

Estes carros de tracção animal 
continuarão a usar-se ainda durante 
mais alguns anos, até que o automó- 
vel os substitua. Será, no entanto, 
uma substituição progressiva. 


Actual 


JUINTA-FEI 


7 de Abril de 2005 


DESTAQUE 
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PES coaveNTA ANOS 


Eleição do novo Bispo de Roma vai decorrer a partir do próximo dia 18 /CLAUDIO ONORATVEPA 


Cardeais começam a escolher 
novo Papa no dia 18 deste mês 


= Os cardeais deverão celebrar uma missa, 


= conhecida como eucaristia “pro eligendo Papa” 


Cristina Mota com Lusa 


conclave que elegerá o 
Orrssno Papa começa 

no próximo dia 18, 
dentro de 12 dias, anunciou 
ontem o Vaticano. 

Segundo Joaquin Navarro- 
Valls, porta-voz do Vaticano, a 
data do Conclave foi definida 
durante a reunião de ontem 
dos cardeais, que durou cerca 
de uas horas e meia. 

No dia 18 de Abril de ma- 
nhã os cardeais deverão cele- 
brar uma missa, conhecida co- 
mo eucaristia “pro eligendo 
Papa”, encontrando-se depois 
na Capela Sistina onde decor- 
rerão as votações para a esco- 
lha do novo chefe da igreja ca- 
tólica romana. 

A Constituição Apostólica 
aprovada já por João Paulo II, 
a “Universi Dominici Gregis”, 
sobre a Sé Vacante e a eleição 
de um novo pontífice, prevê 
que o conclave comece entre 
15 e 20 dias depois da morte 
do-papa. 

O porta-voz referiu que o 
testamento de João Paulo:TI:- 


lido ontem aos cardeais e-que , 


deverá ser distribuído aos j 


nalistas hoje - “foi escrito ao 
longo de todo o seu mandato”, 
a primeira parte logo em 1979. 


Testamento não 
revelanome de sucessor 
Segundo explicou são cerca 
de “quinze páginas” escritas 
em polaco, num documento 


O testamento de João Paulo II deverá 


= ser distribuído, hoje, aos jornalistas 


“essencialmente espiritual” e 
que em muitos casos se limita 
“a um parágrafo por páginã”. 
Navarro-Valls disse que os 
documentos de João Paulo II 
não revelam “o nome do car- 
deal in pectore”, uma referên- 
cia a um comentário que o 
pontífice falecido fez, em 2003, 


Agência italiana “desmente” 
noticia sobre Bin Laden 


A agência noticiosa italiana 
ANSA foi obrigada a desmen- 
tir, através de um despacho, 
uma notícia falsa que circu- 
lou anteontem pela internet, 
e que lhe era atribuida, na 
qual se dizia que Usama bin 
Laden viria ao funeral do Pa- 
pa. 

A notícia, cuja origem não foi 
ainda determinada, está tão 
bem feita que repetia os ele- 
mentos essenciais dos despa- 
chos normais da ANSA, in- 
scluindo iniciais de jornalistas, 
“sequências de número de 


identificação e até o formato 
-e o tipo de letra. Por isso, a 
agência acabou por emitir 
um despacho próprio em que 
desmente ter'sido a origem 
da comunicação falsa e con- 
denando os autores. "Algu- 
mas pessoas não param, mes- 
mo neste momento de luto 
pela morte do Papa. Entre os 
“e-mails” e o "spam" está a 
circular uma notícia falsa so- 
bre a presença de Usarna bin 
laden no funeral de João 
Paulo Il, atribuída à ANSA”, 
explica a agência. o 


- visão. 


quando disse ter escolhido um 
padre “secreto”, oriundo possi- 
velmente de um país onde a 
religião católica é proibida ou 
controlada. 

Responsáveis do Vaticano 
vão esforçar-se por garantir 
que a tradução do texto em 
polaco para italiano seja feita 
com “a maior precisão possí- 
vel”, evitando assim erros que 
no passado marcaram algumas 
traduções de documentos do 
Vaticano. 

Notando que mais de 3.500 
jornalistas estão acreditados já 
junto do Vaticano, Navarro- 
Valls, disse que os cardeais 
analisaram ainda vários pedi- 
dos para que o corpo de João 
Paulo II fosse transferido, an- 
tes da missa fúnebre de sexta- 
feira, para a Basílica de São 
João. 

“Os fiéis que não puderam 
vir aqui queriam prestar ali 


homenagem. Mas isso é im; .. 
possível”, notou. Os jornalis-" 


tas não vão poder igualmente 
estar na Capela Sistina, duran- 
te as cerimónias fúnebres, ten- 
“do de acompanhar os aconte- 
cimentos por imagens de tele- 


Paz na Irlanda 
seria a melhor 
homenagem a 
João Paulo II 


A melhor forma dos irlan- 
deses prestarem homenagem 
ao Papa João Paulo II será 
empenhando-se no processo 
de paz na Irlanda do Norte, 
afirmou ontem o arcebispo 
de Dublin e primado da Ir- 
landa, Diarmuid Martin. 

Na sua homilia, durante 
uma missa solene em memó- 
ria do Sumo Pontífice, cele- 
brada numa catedral de Du- 
blin, Diarmuid Martin afir- 
mou que o Papa desejaria 
que os irlandeses se empe- 
nhassem “num processo vi- 
rado para o futuro”. 

O arcebispo de Dublin 
lembrou as afirmações apai- 
xonadas do Papa pedindo a 
paz e o fim da violência na 
Irlanda do Norte durante a 
sua visita ao país, em 1979. 

“Podemos prestar home- 
nagem ao Papa João Paulo II 
empenhando-nos sem vaci- 
lar no processo de paz e co- 
locando de lado para sempre 
toda a ambiguidade a propó- 
sito da violência. Podemos 
trabalhar para construir um 
entendimento entre todas as 
comunidades da Irlanda do 
Norte, mas também entre o 
Norte e o Sul”, indicou o ar- 
cebispo. 

Segundo Diarmuid Mar- 
tin, o fim de outras formas 
de violência na sociedade de- 
viam também acontecer em 
homenagem ao Papa. 

A presidente irlandesa 
Mary McAleese, o primeiro- 
ministro Bertie Ahern e ou- 
tros membros do governo e 
do parlamento assistiram à 
cerimónia religiosa presidida 
pelo primado da Irlanda. 


Fundador da 
Comunidade 
Taizé sublinha 
papel do Papa 


O fundador da Comuni- 
dade de Taizé, cujo último 
encontro europeu de jovens 
se realizou no ano passado 
em Lisboa, sublinhou ontem 
que João Paulo II “deu um 
novo alento à universalidade 
da Igreja”. 

Num testemunho enviado 
à Agência Lusa a propósito 
do falecimento do Papa, sá- 
bado passado, o irmão Roger 
destacou que as mais de cem 
viagens que o sumo pontífice 
realizou “permanecem a ex- 
pressão clara"de uma alma 
excepcionalmente atentá à 
tudo o que prepara um futu- 
ro de paz”. 


O Comércio do Porto 
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SUBCHEFE OLIVEIRA MOURA O polícia que evitou o atentado ao Papa em Fátima 


“O Padre Krohn queria matar o Papa 
com um sabre escondido na batina” 


I “ JoaquimGomes 


subchefe da PSP Oliveira 
Oie que há 23 anos 

salvou a vida ao Papa, 
João Paulo II, leva hoje uma vida 
recatada, entre o “jogging” da 
manhã e a companhia da família, 
rotina abalada esta semana com 
as imagens televisivas, em que o 
graduado aparece, em primeiro 
Plano, a segurar o Padre Krohn, 
o homem que tentou assassinar 
João Paulo II, na noite de 12 de 
Maio de 1982, no Santuário de 
Fátima, aquando da sua primeira 
visita a Portugal. 

“Era de noite e o Papa acabara 
de sair da Capela das Aparições, 
em direcção ao altar, quando de 
súbito um jovem, vestido como 
padre, saltou para cima de mim, 
a fim de tentar aproximar-se do 
Papa. Só tive tempo de cair em 
cima dele, manietá-lo e tirar-lhe 
o sabre com o qual ele queria as- 
sassinar o Santo Padre”, recorda 
o subchefe José Oliveira Moura 
ao COMÉRCIO. 

“Foi tudo muito rápido e só 
tinha a preocupação de anular a 
acção do indivíduo, que passou o 
resto do tempo a insultar o Papa, 
não se cansando de chamar-lhe 
traidor do Concílio Vaticano IP, 
disse o graduado da Polícia de 
Segurança Pública, aposentado 
há sete anos, quando convidado 
pelo COMÉRCIO a recordar as 
peripécias do atentado frustrado 
a João Paulo II, um ano depois 
do Papa ter sido baleado por Ali 
Agca, na Praça de São Pedro, em 
Roma. 

João Paulo II queria agradecer 
a sua salvação a Nossa Senhora 
de Fátima, mas as imagens do 
atentado, no Vaticano eram a 
principal preocupação, para as 
autoridades portuguesas, que se 
desdobraram num esquema de 
segurança, para João Paulo II, 
que resultou em pleno. 

“Éramos 25 homens que de 
dia e de noite acompanhavamos 
todos os passos de João Paulo II”, 
explica o subchefe Moura, para 
quem “seria sempre para mim o 
maior serviço na PSP, com ou 
sem tentativa de atentado”. José 
Oliveira Moura estava então na 
Divisão de Segurança da PSP, em 
Lisboa, cabendo-lhe chefiar uma 
das equipas que escoltava o Papa, 
João Paulo II. 

“O Papa, ao aperceber-se de 
algo de anormal, fez questão de 
voltar para trás, abençoando e 
perdoando João Paulo II, mas 
mantivemos sempre o Krohn em 
distância, apesar de desarmado e 
completamente dominado”, diz 
calmamente o subchefe Oliveira 
Moura na “viagem” pelo passado 
e quase 23 anos depois do caso 
que correu mundo e poderia ter 
sido trágico para João Paulo II e 
um embaraço para Portugal. Os 
momentos essenciais, segundo o 
subchefe Oliveira Moura, foram 
a deslocação de João Paulo II, da 


O subchefe Oliveira Moura, em frente ao Comando da PSP do Porto, recorda o atentado frustrado / HUMBERTO ALMENDRA 


Quando o Padre Krohn viu que o Papa ia para o altar, 
tentou passar a polícia, mas não conseguiu 


capelinha para o altar. 

“Quando o Padre Krohn viu 
que o Papa ia desviar à esquerda 
para subir ao altar, tentou passar 
pela força, saltando para cima de 
mim e tentando-me derrubar, só 
que eu caí em cima dele, tendo-o 
manietado”, recorda o subchefe 
Moura, acrescentando que “só 
no chão é que eu vi o sabre que 
tinha escondido na batina e logo 
o desarmei, entregando a arma a 
um dos agentes da minha equipa 
e revistei-o, apreendendo-lhe na 


ocasião o passaporte, após o que 
“tracei-lhe” o braço, para não dar 
poder mexer-se”, disse Oliveira 
Moura, acrescentando que “após 
o Papa benzer o Padre Krohn, de 
imediato o levamos à Esquadra 
da PSP de Fátima, entregando-o 
à Polícia Judiciária e o processo 
seguiu mais tarde a julgamento”. 

Paulo Marcinkus, o arcebispo 
que chefiava a segurança pessoal 
do santo padre, foi a testemunha 
privilegiada da abordagem que 
impediu o atentado. O subchefe 


Moura e dois agentes não deram 
qualquer hipótese de resistência, 
ao Padre Krohn, o ex-sacerdote 
fanático que temia os progressos 
para a Igreja Católica Apostólica 
- Romana, com a recente chegada 
do cardeal polaco, Karol Wojtyla. 
“Nós tínhamos uma grande 
preocupação com o Papa, pois a 
individualidade em causa era de 
escalão máximo e o atentado de 
Roma estava fresco na memória 
de todos”, evoca Oliveira Moura, 
destacando que “naquela ocasião 
fosse qual fosse o lado pelo qual 
o Padre Krohn tentasse passar, 
não tinha hipóteses, porque em 
qualquer trabalho atribuído, a 
PSP dá sempre o seu máximo e 
nada de grave poderia acontecer 
com o Papa, João Paulo II”. 


Toda a vida ao 
serviço da PSP 


José Oliveira Moura nasceu 
há 60 anos, em Amarante, 
tendo prestado o seu serviço 
militar na 4º Companhia de 
Comandos, em Moçambique. 
Em 1966, José Oliveira Mou- 
ra ingressou na PSP, ao ser- 
viço da 18º Esquadra do Por- 
to, na Rua Central de Fran- 
cos. Na sequência da sua 
promoção ao cargo de sub- 
chefe, esteve na Divisão de 
Segurança, em Lisboa, onde 
coordenava as vigilâncias às 
embaixadas e aos diploma- 
tas, na capital, onde esteve 
até ao ano de 1982, quando 
salvou o Papa. 

Após dois anos em Lisboa, o 
subchefe José Oliveira Moura 
voltou ao Comando do Por- 
to, tendo sido colocado na 
13º (Rua Monte dos Burgos, 
ao Carvalhido) e depois de 
novo na 18º Esquadra, em 
Francos, que tinha deixado 
em 1979. 

O graduado fez entretanto 
um curso de especialista em 
minas e armadilhas, pelo que 
ingressou na brigada, onde 
se manteve durante cerca de 
12 anos, até se reformar, no 
ano de 1998. 

Actualmente são as Equipas 
de Inactivção de Engenhos 
Explosivos e Segurança no 
Subsolo. 

Na sua juventude, Oliveira 
Moura trabalhou ainda em 
Amarante, como alfaliate, 
antes de ingressar na Poli- 
cia de Segurança Pública. 
Teve oportunidade de co- 
mandar várias vezes a Es- 
quadra da PSP de Amaran- 
te, mas não aceitou, por ser 
natural da cidade. 

Além de patrulhamentos e 
serviço de “teia” dentro da 
18º Esquadra, Oliveira Mou- 
ra integrou as célebres 
Meias Companhias Opera- 
cionais, sedeadas na 2º Di- 
visão da PSP do Porto, na 
Praça de Coronel pacheco, 
que tem responsabilidade 
nas zonas ocidental e lito- 
ral da cidade invicta. 

As Meias Companhias foram 
pioneiras no combate às mais 
graves acções delinquentes, 
nomedamente de tráfico de 
droga por e assaltos à mão 
armada, reforçando assim 
áreas mais problemáticas. Em 
1996, José Oliveira Moura 
aposentou-se, após 37 anos 
de serviço ininterrupto na 
Polícia de Segurança Pública, 
com o posto de subchefe e a 
que hoje corresponde ao de 
chefe. 


O Comérciodo Porto 
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DESTAQUE 


SUBCHEFE OLIVEIRA MOURA O polícia que evitou o atentado ao Papa em Fátima 


Salvou a vida a João Paulo II em Fátima 
mas foi o único sem direito às medalhas 


E Joaquim Gomes (textos) 


único a não receber uma 
Oii no Dia da PSP, 

em 12 de Março de 2002, 
foi o subchefe Oliveira Moura. A 
medalha da ordem foi para um 
dos elementos da escolta, que era 
do Comando da PSP de Lisboa, 
enquanto o homem que sacou o 
sabre ao Padre Krohn e o levou 
logo para fora do Santuário de 
Fátima soube no dia seguinte, 
pelos jornais, que na véspera ti- 
nha havido medalhas. Ele foi 
completamente ignorado. 

Oliveira Moura não gosta de 
falar do assunto, mas a verdade é 
que foi o subchefe da PSP/Porto 
a participar o caso ao Ministério 
Público, indicando então como 
testemunhas do caso um colega e 
um superior hierárquico. 

Aliás, o subchefe José Oliveira 
Moura foi quem no julgamento 
explicou ao Tribunal de Ourém 
tudo quanto se passou, numa 
audiência a que presidiu Santos 
Cabral, hoje juiz desembargador, 
a desempenhar o cargo de direc- 
tor nacional da Polícia Judiciária. 

“No Tribunal de Ourém, eu 
só tive que narrar os factos e fui 
autor da participação criminal 
que levou ao julgamento, depois 
da Polícia Judiciária fazer a in- 
vestigação e o Ministério Público 
acusá-lo, por tentativa de homi- 
cídio”, recorda o subchefe José 
Oliveira Moura e que recebeu 
um louvor colectivo do Ministé- 
rio da Administração Interna. 

“Lembro-me de o julgamento 
ter sido marcado pelos protestos 
do Padre Krohn, que considerava 
João Paulo II um traidor, face ao 
Concílio Vaticano II, enquanto 
os advogados tentavam sempre 
confundir-me, quando depunha 


O agente que evitou a agressão a João Paulo Il, em Fátima, não teve direito a uma medalha da PSP / HUMBERTO ALMENDRA 


aos juízes, mas expliquei direito 
tudo o que se passou, naquela 
noite , no Santuário de Fátima”. 
“Eu nunca quis saber se ia ou 
não ser condecorado, porque sei 
que a partir do momento em que 
fui transferido, por meu pedido, 
para o Comando do Porto, havia 
quem contasse a história, só que 
à sua maneira”, conta o subchefe, 


que “não esperava era ver outros 
a receber medalhas, em Lisboa, 
esquecendo-se de mim, diz José 
Oliveira Moura. “A injustiça está 
no facto de ter sido esquecido. 
Porque fui eu que impedi o aten- 
tado, desarmei o Padre Krohn, 
capturei-o, evitei a agressão a 
João Paulo II e fiz a participação. 
Fui eu que fui chamado para o 


Polícia está agora mais preparada 
mas as leis favorecem criminosos 


O subchefe José Oliveira 
Moura considera que “a Polí- 
cia de Segurança Pública tem 
evoluído, mas as condições de 
trabalho é que nem sempre 
acompanham as dificuldades 
com que se debate a PSP”. 

“Eu aposentei-me há cerca 
de sete anos e noto que hoje a 
Polícia é totalmente diferente, 
tal como a sociedade, porque 
há mais problemas sociais e 
em geral é mais difícil lidar 
com as situações que surgem 
no dia a dia”, acrescenta Oli- 
veira Moura acerca das novas 
realidades na Polícia de Segu- 
rança Pública”. 

“A PSP está mais prepara- 
da, em termos humanos, mas 
falta o enquadramento de 
meios, de modo a combater o 


Subchefe José Moura /HA 


crime”, de acordo com o sub- 
chefe Moura, segundo o qual 


“há problemas gravíssimos 
para a PSP e não só resolver 
nas grandes cidades com fal- 
ta de meios a altura e que tem 
ainda uma carência de efecti- 
vos”, Acerca das recentes 
mortes de agentes da PSP, em 
Lisboa, o subchefe Oliveira 
Moura não duvida que “é si- 
nal da justiça benévola para 
os criminosos em Portugal e 
exigente para os polícias, que 
têm de esperar ser baleados 
para poderem reagir”. “A nos- 
sa legislação penal, ao não 
dar força à Polícia, deixa o 
criminoso mais à vontade e 
os profissionais das nossas 
forças de segurança ficam in- 
seguros. o que se reflecte de- 
pois face aos restantes cida- 
dãos”, acrescenta. 


julgamento. Depois...mais tarde 
reparei que eu era apenas um 
personagem com um papel se- 
cundário em toda a situação de 
Fátima”, 

“Ainda há dias vi as imagens 
nas televisões e ouvi dizer ter o 
Padre Krohn sido detido pela PJ, 
quando se sabe que foi a PSP”, 
acrescenta Oliveira Moura, que 


explica “ter sido a PSP a prender 
ea Polícia Judiciária a investigar”. 

“Ninguém diz nada, ninguém 
corrige os erros que se dizem por 
aí, mas o que importa é a PSP 
cumpriu, uma vez mais, a sua 
missão”, salienta Oliveira Moura, 
o amarantino que não teve direi- 
to direito a uma medalha e que 
nunca falou com o Papa. 


Só deveria entrar na Polícia 
quem não olha a sacrifícios 


O subchefe Moura entende 
que “só deveria entrar na Polícia 
quem não olha a sacrifícios, 
porque se alguém está à espera 
de ter sempre os fins de semana 
em casa com a família e gostar 
de folgar aos dias santos e feri- 
dos, então é melhor procurar 
outra profissão”. 

Os tempos difíceis de hoje 
são “outro motivo para refle- 
xão”, se alguém quiser entrar pa- 
ra a PSP, ainda segundo Oliveira 
Moura e que recorda “os anos 
passados ao serviço da PSP, lon- 
ge da família, com as promoções 
a implicarem comissões de ser- 
viço bem longe”. 

* “Na PSP eu fiz todo o serviço 
de patrulhamento, trabalhei em 
várias esquadras, no Porto, ten- 
do gostado muito de ser polícia 


e eu continuo a ser polícia”, diz 
José Oliveira Moura, que evoca 
uma carreira longa, mas sem re- 
velar qualquer pormenor que 
coloque em causa a eficácia do 
serviço da Polícia de Segurança 
Pública. Na sua opinião, “todo o 
trabalho foi importante, mas eu 
recordo as Meias Companhias 
da PSP, que eram pelotões ope- 
racionais com grande eficácia, 
andando todos à civil, propor- 
cionando segurança às pessoas”. 
“Os tempos eram outros, mas é 
bom recordar tanto trabalho, o 
que valeu um louvor a quantos 
aí trabalharam”, destaca o sub- 
chefe Oliveira Moura, que re- 
corda as perícias na Brigada de 
Minas e Armadilhas e ainda a 
Divisão de Segurança sem es- 
quecer o Papa”. 


Afonso Dhlakama vai representar a 
RENAMO nas cerimónias fúnebres 


A reunião do Conselho Nacio- 
nal da RENAMO, inicialmente 
agendada para este fim-de-sema- 
na, foi adiada, devido a desloca- 
ção de Afonso Dhlakama a Roma, 
onde vai participar no funeral de 
João Paulo II. 

A comissão política do princi- 
pal partido da oposição moçam- 


China ainda não 
decidiu se irá 
participar no 
funeral do Papa 


O não reatamento de rela- 
ções entre a China comunista e 
o Vaticano prende-se com ra- 
zões de ordem política e não 
religiosa, de acordo com o que 
disse ontem um responsável 
da igreja católica oficial chine- 
sa, O mesmo responsável ad- 
mitiu, no entanto que “ainda 
se está a ponderar comparecer 
no evento, apesar da China e 
do Vaticano não terem rela- 
ções diplomáticas. “Nós ainda 
não decidimos se vamos ou 
não, ainda temos de ver bem a 
situação” “O principal proble- 
ma é que não sabemos se é ou 
não apropriado enviar uma 
delegação, sem haver relações 
diplomáticas entre a China e o 
Vaticano” assinalou Liu. 

Liu Bainian salientou, pois 
que “são divergências políticas, 
devido ao sistema político da 
China”. “Ao nível da fé não há 
conflito”, refere Liu Bainian, vi- 
ce- presidente da Associação 
Patriótica da Igreja Católica da 
China, em entrevista à Agência 
Lusa. O vice-presidente da or- 
ganização governamental que 
tutela a igreja na China consi- 
dera que têm sido as forças 
“mais conservadoras” do Vati- 
cano que têm impedido a San- 
ta Sé de chegar a um entendi- 
mento com Pequim. “Muitos 
não aceitam a actual situação 
na China, acham que deve 
mudar, tal como aconteceu na 
Europa de Leste”, assinalou, re- 
ferindo que uma das maiores 
frustrações do Papa João Paulo 
II foi nunca ter visitado o país 
mais populoso do mundo. 

O governo chinês cortou 
relações com o Vaticano em 
1951, dois anos após a subida 
do Partido Comunista ao po- 
der. Nessa altura, a Santa Sé 
mudou a sua base da China 
para Taiwan, encontrando-se 
entre os 25 Estados que man- 
têm relações diplomáticas com 
a ilha, em detrimento de Pe- 
quim. À comunidade de cató- 
licos na China conta 5,3 mi- 
lhões, segundo um levanta- 
mento feito há dois anos, mas 
Liu assinala que em 2004 fo- 
ram baptizados perto de 100 
mil chineses. 


bicana adiou a reunião, marcada 
para sexta-feira e sábado, no sen- 
tido de permitir a participação de 
Afonso Dhlakama nas exéquias 
do Papa, “dado a sua relação de 
proximidade nascida após a assi- 
natura do acordo geral de paz na 
capital italiana, em 1992”, e o 
“contributo de João Paulo II no 


processo de pacificação de Mo- 
çambique”. 

Na sua mensagem de pesar pe- 
lo falecimento do Papa, Afonso 
Dhlakama destacou “o papel de- 
cisivo e histórico” do Papa João 
Paulo II na obtenção da paz em 
Moçambique, manifestando 
“profunda dor face à sua morte”. 
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O funeral de João Paulo Il mobiliza o mundo inteiro /DANLO SCHIAVELLA/EPA 


Afluência de milhares 
de pessoas a Roma deixa 
cidade italiana perto do caos 


= Até ao final de terça- 
= feira mais de um 
milhão de peregrinos 
passou pela Basílica de 
S.Pedro, e ontem mais 
600 mil esperavam vez 


[7 antônio Sampaio /Lusa 


caos instalou-se no cen- 
Os: de Roma e nos bair- 

ros limítrofes do Vatica- 
no, com dezenas de ruas encer- 
radas ao trânsito e centenas de 
milhares de pessoas a tentarem 
chegar à Basílica de S. Pedro. 

A multidão, que esperou 
mais de 12 horas pela oportuni- 
dade de passar alguns segundos 
junto do corpo de João Paulo II, 
na Basílica de São Pedro, conti- 
nuava a en á 

Dados do Vaticano indicam 
que, até ao final de terça-feira, já 
tinham passado pela Basílica 
um milhão de pessoas e mais de 
600 mil estariam alinhadas, ou 
nas imediações do local, com 
muitos milhares de outros a 
continuar a chegar. De todos os 
pontos de Roma, de autocarro e 
a pé, despejados aos milhares na 


« estação Termini de comboios e 


no aeroporto da capital, dezenas 
de milhares de pessoas tentam, 
por todos os meios, chegar ao 
Vaticano. Muitas, com mochilas 
às costas, tiveram de esperar 
longas horas por um comboio 
ou autocarro, para afinal não 
conseguirem alcançar mais do 
que os bairros em redor do Vati- 
cano. Depois, a pé, avançam, en- 
chem passeios, espalham-se pe- 
las avenidas e estradas. 

Grupos de turistas ou de 
congregações religiosas seguem 
um guia com um longo pau na 
mão no topo do qual atou uma 
pequena bandeira da empresa 
de turismo ou um lenço colori- 
do que permita, a quem se per* 
der, identificar os colegas. 

Milhares de polícias nos 
principais cruzamentos tentam, 


O lixo amontoa-se nas ruas da capital italiana / SARA DOMINICUEPA 


como podem, controlar o trân- 
sito que em Roma já é tradicio- 
nalmente complicado e que, 
desde ontem de manhã - e com 
tendência para se agravar nos 
próximos dois dias - já se tor- 
nou “praticamente impossível”, 
como explica um taxista preso 
num cruzamento. 

A situação continua a agra- 
var-se. Soube-se, entretanto, 
que o período em que o corpo 
de João Paulo II estará em cà- 
mara ardente terminava às 10 
horas de hoje (9 horas em Lis- 


boa). 


Com uma regularidade fo- 
ra do normal - há cem com- 
boios adicionais por dia para 
a estação Termini em Roma - 
continuam a chegar peregri- 
nos, turistas e curiosos. Mais 
de quinhentos autocarros de 
passageiros chegaram a Ro- 
ma, agravando ainda mais o 
trânsito: Somem-se a isto as 
noventa viaturas especiais 
que estão a ligar Termini e 
o Vaticano e perceber-se-á 
por que motivo o trânsi- 
to “mal mexe” em várias zo- 
nas. 


Roma praticamente sem 


capacidade para 


Igualmente complicado tem 
sido o alojamento, durante 
dois dias, de milhares de pe- 
regrinos e turistas. As auto- 
ridades afirmavam que na 
terça-feira era já pratica- 
mente impossível encontrar 
qualquer quarto de hotel, a 
preços “razoáveis”, num raio 
de 200 quilómetros de Ro- 
ma. 

Daí que mais de uma dezena 
de locais tenham sido prepa- 


alojar peregrinos 


rados - com tendas, camas e 
apoio médico - em universi- 
dades, centros de congressos 
e no próprio Estádio Olímpi- 
co em Roma. 

Na Universidade de Tor Ver- 
gata, por exemplo, espa- 
lham-se já amplas tendas 
azuis, capazes de acolher 
mais de cinco mil pessoas. A 
20 quilómetros, uma nova 
cidade de tendas foi monta- 
da. : 


Operadoras 
móveis italianas 
aumentam 
capacidade 


Os operadores italianos 
de comunicações móveis es- 
tão a aumentar a capacida- 
de das suas redes, de forma 
a dar resposta ao aumento 
do volume de chamadas du- 
rante a semana do funeral 
de João Paulo II. 

Com o Vaticano e a cida- 
de de Roma “invadidos” por 
centenas de milhares de vi- 
sitantes, ansiosos por pres- 
tar homenagem ao falecido 
João Paulo II, a capacidade 
das redes de comunicações 
móveis não tem condições 
para suportar o acréscimo 
de utilização. 

A Telecom Italia Mobile, 
maior operadora móvel do 
país, está a aumentar o nú- 
mero de frequências dispo- 
níveis nas suas estações per- 
to do Vaticano, estando ain- 
da a preparar três camiões 
com antenas móveis. A 
Wind, terceira maior opera- 
dora, está a instalar cerca de 
20 antenas temporárias na 
zona do Vaticano, noticiou 
a Bloomberg. 


Autoridades 
apelam à 
hospitalidade 
dos “romanos” 


As autoridades italianas 
apelaram ontem aos habi- 
tantes da capital italiana pa- 
ra que acolham em suas ca- 
sas as pessoas que estão a 
chegar de todo o país e de 
todo o mundo para o fune- 
ral de João Paulo II, sexta- 
feira. á 

Numa mensagem difun- 
dida pelas rádios e televi- 
sões do país, Guido Bertola- 
so, o comissário nomeado 
pelo governo para coorde- 
nar as cerimónias fúnebres 
com o Vaticano, explicou 
que é essencial que Roma 
demonstre “o máximo de 
solidariedade”. 


O Comércio do Porto 
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JOÃO PAULO Il O mundo presta homenagem 


DESTAQUE 


Santuário de Fátima recorda primeiro 
encontro entre Irmã Lúcia e João Paulo II 


Um quadro coin uma 

foto alusiva a esse 
momento, está desde 
ontem exposto no altar 
do recinto, onde 
permanecerá até ao fim 
das cerimónias 


————a 


Santuário de Fátima 
OR ontem junto 

ao altar do recinto uma 
reprodução em grande forma- 
to de uma fotografia do pri- 
meiro encontro entre a Irmã 
Lúcia e João Paulo II, que fica- 
rá exposta durante as exéquias 
fúnebres. 

O quadro retrata o primeiro 
encontro entre os dois, real- 
çando a ligação entre a última 
vidente das Aparições - que 
também faleceu recentemente 
- e o Papa, que chegou mesmo 
a atribuir à Nossa Senhora de 
Fátima a sua salvação depois 
do atentado de que foi vítima a 
13 de Maio de 1981. 

Exactamente um ano de- 
pois, João Paulo II encontrou- 
se pela primeira vez com a Ir- 
mã Lúcia, que lhe entregou um 
manuscrito pessoal, recordou 
ontem o Santuário em comu- 


nicado, justificando a decisão . 


de expor o quadro no recinto 
devido à “amizade” que ligava 
estas duas figuras do mundo 
católico. 


João Paulo Il e a Irmã Lúcia, juntos em Portugal /JOÃO PAULO TRINDADELUSA 


Quer o Papa quer a religiosa 
nunca revelaram o teor da 
conversa privada de 25 minu- 


“Homenagem irlandesa 
deve ser o empenho 


na paz” 


A melhor forma dos irlande- 
ses prestarem homenagem ao 
Papa João Paulo II será empe- 
nhando-se no processo de paz na 
Irlanda do Norte, afirmou o ar- 
cebispo de Dublin e primado da 
Irlanda, Diarmuid Martin. 

Na sua homilia, durante uma 
missa solene em memória do Su- 
mo Pontífice, celebrada numa 
catedral de Dublin, Diarmuid 
Martin afirmou que o Papa dese- 
jaria que os irlandeses se empe- 
nhassem “num processo virado 
para o futuro”. 

O arcebispo de Dublin lem- 
brou as afirmações apaixonadas 
do Papa pedindo a paz e o fim da 
violência na Irlanda do Norte 
durante a sua visita ao país, em 
1979. 

“Podemos prestar homena- 
gem ao Papa João Paulo II empe- 


nhando-nos sem vacilar no pro- 
cesso de paz e colocando de lado 
para sempre toda a ambiguidade 
a propósito da violência. Pode- 
mos trabalhar para construir um 
entendimento entre todas as co- 
munidades da Irlanda do Norte, 
mas também entre o Norte e o 
Sul” indicou o arcebispo. 

Segundo Diarmuid Martin, o 
fim de outras formas de violên- 
cia na sociedade deviam também 
acontecer em homenagem ao 
Papa. 

“Durante os últimos três me- 
ses, dois homens foram desco- 
bertos assassinados a alguns me- 
tros de minha casa. Sim, o nú- 
mero de mortes é menor que em 
outros países, mas não podemos 
estar satisfeitos com o nível de 
violência na nossa sociedade”, 
acrescentou. 


tos que mantiveram, sublinha 
o Santuário. 


O mm BREVES 


* João Paulo Il através da adopção unânime de uma resolução que sublinha o 


tiva, a Irmã Lúcia ofereceu a 
João Paulo II a obra “Virgem 


“Já diante da restante comi- de Portugal" e uma série de ou- 


Y.INAURAÇÃO DEVERÁ SER PRESIDIDA POR JORGE SAMPAIO 
Câmara da Maia pretende dar o nome do Papa a 
um arruamento e a um bairro social do concelho 


O presidente da Câmara da Maia, Bragança Fernandes, pretende dar o nome 
do Sumo Pontifice a um arruamento e a um bairro social do concelho, Ainda 
por determinar qual das próximas inaugurações, servirá de homenagem a 
João Paulo ||, o lider autárquico defende que a artéria terá que servir de aces- 
so ao empreendimento social por forma a lembrar a vertente social a que o 
Santo Padre sempre se dedicou. “Sempre foi um homem devoto às pessoas 
mais carenciadas e quero que o seu nome fique eternizado no concelho”. Bra- 
gança Fernandes deixou ainda a vontade de ser o Presidente da República, 
Jorge Sampaio, a presidir à cerimónia de inauguração do equipamento social. 
“Vamos tentar marcar a inauguração de forma a que se coadune com a agen- 
da do presidente”, concluiu. 


YSUBLINHADO O SEU PAPEL NA LUTA CONTRA COMUNISMO 
Senado dos EUA presta homenagem a João Paulo Il 


O Senado norte-americano prestou ontem uma homenagem ao falecido Papa 


seu papel de "catalisador único, substancial e histórico no desaparecimento do 
comunismo soviético". "O Senado saúda a capacidade do Papa João Paulo Il de 
transcender os limites da religião, da raça e do pensamento político, tornan- 
do-se um formidável precursor, unificador e defensor da luta da humanidade 
pela paz e pelos direitos essenciais do Homem”, destaca a resolução. 

Catorze senadores, entre os quais o chefe de bancada dos republicanos, Bill 
Frist, e influentes democratas como o ex-candidato à presidência John Kerry, t 
irão deslocar-se a Roma para participar nas exéquias fúnebre. 


tras recordações, sendo a prin- 
cipal um cordeiro de esferovi- 
te, a recordar os seus tempos 
de pastora”, que continha 
“mais de cem terços feitos por 
ela”, recorda ainda o mesm do- 
cumento. 

Ontem, o Santuário conti- 
nuou com celebrações perma- 
nentes de homenagem a João 
Paulo II, sendo que o ponto al- 
to dessas cerimónias será a vi- 
gília da noite de hoje, véspera 
do funeral do Papa. 

Entretanto, ontem de manhã, 
já partiu uma comitiva do San- 
tuário de Fátima para acompa- 
nhar o funeral, que inclui o bis- 
po de Leiria-Fátima, D. Serafim 
Ferreira e Silva, e o padre Luís 
Kondor, vice-postulador para a 
Causa de Canonização de Jacin- 
ta e Francisco Marto. 


Calvície? 
A novidade 
Crescina 


Na farmácia 


Todos aqueles que parecem 
destinados à calvície, não se 
conformam com este facto, tor- 
nando-se por isso mais atentos 
a qualquer desenvolvimento 
científico nesta área. Não pas- 
sou, assim, despercebida a notí- 
do lançamento de um novo 
produto suíço, comercializado 
nas farmácias portuguesas, 


produto é o resultado da inves- 
tigação da multinacional Labo, 
sediada em Basileia. Os labora- 
tórios Labo desenvolveram um 
produto cosmético denomina- 
do Crescina, uma associação de 
dois aminoácidos, componen- 
tes fundamentais da queratina, 
e uma glicoproteína, «factor 
estimulante das células do 
bolbo capilar». Em contacto 
com as células dos bolbos capi- 
lares ainda activos, Crescina é 
capaz de estimular a produção 
da queratina, indispensável à 
formação do cabelo. Crescina 
obteve três patentes: a patente 
Suíça, dos EUA e Europeia. 

Crescina apresenta-se em 
diversas dosagens (100, 200, 
300, 500 ou 700), baseadas na 
raleadura do cabelo, utilizan- 
do-se a escala de Hamilton 
para os homens e a de Ludwig 
para as mulheres. Com base 
nestas escalas, o farmacêutico 
poderá facilmente aconselhar a 
dosagem mais adequada a 
cada caso. 
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Mais de 300 pessoas unidas contra 
projecto do metro para o “S. João” 


Profissionais de saúde, 

estudantes, professores 
e utentes uniram-se num 
cordão humano contra o 
metro à superfície na 
envolvente do hospital 


| Ana Trocado Marques (textos) 


ais de 300 pessoas for- 
maram, ontem, um 
cordão humano à porta 


do Hospital de S. João contra a 
passagem do metro à superfície 
na envolvente daquela unidade 
de saúde. Médicos, enfermeiros, 
pessoal auxiliar, estudantes, do- 
centres, utentes e até políticos 
uniram-se, assim, contra o ac- 
tual projecto da Metro do Porto 
e em defesa do enterramento da 
Linha Amarela em frente ao 
Hospital. Tudo, afirmam, em 
nome da prevenção e da saúde 
pública. 

“Queremos o metro, mas não 
este projecto”. “Metro enterrado 
já”. Foi com-estas palavras de or- 
dem que as mais de três centenas 
de pessoas iniciaram o cordão 
humano, a convite da comissão 
ad hoc, criada para defender o 
enterramento da linha de metro 
junto ao Hospital de S. João. 

Sempre de mãos dadas, o 
grupo ligou as duas frentes de 
obra, nos extremos da fachada 
do hospital, e partiu para dar a 
volta àquela unidade de saúde, 
gritando palavras de ordem. 

O protesto terminou pouco 
mais de uma hora depois com 
novo grito de revolta, desta vez 
pelo avanço, “demasiadamente 
rápido”, das obras em frente ao 
hospital, sem que seja conhecido 
o resultado da providência cau- 
telar interposta pela Faculdade 
de Medicina da Universidade do 
Porto. Em causa está, recorde-se, 
a alegada invasão pela Metro de 
terrenos da instituição, na se- 
quência das obras da Linha 
Amarela. 


Médicos e enfermeiros deram as mãos contra o metro à superfície frente ao “S. João” /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Sem acordo entre as partes o 
caso prossegue em Tribunal. 


“Isto não é um estaleiro” 
Aos jornalistas, Castro Henri- 
ques, da comissão, reafirmou as 
críticas ao projecto e o perigo 
que constituirá para os doentes. 

O traçado como está “é uma 
grande passagem-de-nível sem 
guarda”, afirmou, voltando a 
questionar a passagem do metro 
à superfície naquela zona, quan- 
do a restante linha é enterrada. 

“Não vejo razão para o metro 
ser à superfície só aqui, quando 
vem enterrado até Medicina 
Dentária”, continuou, criticando 
os critérios “economicistas” 
apresentados pela Metro para 
não enterrar a Linha naquela zo- 
na. 

Quanto às obras, não tem dú- 
vida: uma “falta de ética” é assim 
que define a decisão de prosse- 
guir com os trabalhos apesar da 
providência cautelar. 

“Não é um estaleiro é um 
hospital”, gritava o grupo, já de 


novo em cordão humano em 
frente à portaria, uma hora de- 
pois do início da manifestação. 

Pais Clemente, director de 
serviço de otorrinolaringologia 
do “S, João” e um dos elementos 
da comissão, lembrou o trânsito 
“caótico” em frente ao Hospital e 
a inexistência de um corredor 
“bus” para situações de emer- 
gência durante as obras. 

“Uma ambulância demora 
meia hora só para chegar da Fa- 
culdade de Economia ao Hospi- 
tal) sublinhou. 

Quanto aos perigos do metro 
à superfície não tem dúvidas: 
provocará muitos acidentes. 

Logo no início da manifesta- 
ção, em frente à porta principal, 
uma idosa acabava de ser atro- 
pelada, comprovando que ali a 
circulação de peões sempre foi 
complicada. 

Para Pais Clemente tudo pi- 
rorará com o metro. Como mé- 
dico, frisou, está apenas “a pra- 
ticar medicina preventiva”, de- 
fendendo os interesses das mais 


de quatro mil pessoas que ali 
circulam todos os dias. 


Confiante no novo 
Governo 

O médico acredita que o Go- 
verno resolverá a situação. 

“Este é um Governo respon- 
sável. O ministro da Saúde é um 
professor catedrático em saúde 
pública. Estou convicto que vai 
resolver a situação”, frisou. 

Entretanto Castro Henriques 
adiantou que a comissão já rece- 
beu resposta de ambos os minis- 
térios - Saúde e Obras Públicas - 
delegando responsabilidades 
nos respectivos secretários de 
Estado. A comissão espera agora 
a marcação de audiências com 
os dois. 

No final da manifestação co- 
missão tinha cumprido a mis- 
são: acima de tudo pretendiam, 
dizem, chamar a atenção de 
mais pessoas para os “graves 
problemas” do actual projecto. 

“É o direito à indignação”, fi- 
nalizou Castro Henriques. 


Milhares de assinaturas recolhidas 


O abaixo-assinado contra a 
passagem do metro à superficie 
em frente ao "S. João" e em de- 
fesa do enterramento da Linha 
naquela zona já reuniu milha- 
res de assinaturas, afirmou on- 
tem Castro Henriques do Movi- 
mento de Utentes dos Serviços 
de Saúde (MUSS) e da comissão 
ad hoc criada para defender o 
enterramento da linha. Por 
agora a comissão não consegue 
ainda apontar um número de 


assinaturas recolhidas, já que, 
conforme explicou Castro Hen- 
riques, são vários os documen- 
tos a circular pela cidade. No 
entanto, o representante da co- 
missão afirma que “só no inte- 
rior do Hospital há já milhares 
de subscrições recolhidas". 
Quanto ao que a comissão fará 
a seguir com as assinaturas, 
Castro Henriques ainda não sa- 
be. "Será uma decisão colecti- 
va, que tomaremos depois”. 


á PCP quer ouvir o 


O PCP entregou ontem à Co- 
missão Parlamentar de Obras 
Públicas, Transportes e Co- 
municações um requerimen-. 
to exigindo a audição de vá- 
rios responsáveis no sentido 
de “esclarecer posições” e 
“estabelecer consensos” 
quanto ao traçado da Linha 
Amarela na envolvente do 
Hospital de S. João. Os co- 
munistas querem ouvir o 
ministro das Obras Públicas, 


ministro e Metro 


os presidentes da Metro e da 
Junta Metropolitana, o pre- 
sidente da comissão executi- 
va da Metro, do director da 
Faculdade de Medicina da 
Universidade do Porto e o 
Movimento de Utentes dos 
Serviços de Saúde, por for- 
ma a acabar com a polémi- 
ca. 

O documento será votado na 
reunião da comissão a reali- 
zar na próxima semana. 


Actual projecto 
do metro esteve 
em discussão 
pública em 1998 


Pais Clemente, director do 
serviço de otorrinolaringolo- 
gia do “S. João” e um dos ele- 
mentos da comissão ad hoc 
que defende o enterramento 
da Linha Amarela na envol- 
vente do Hospital, voltou on- 
tem negar a existência de um 
Estudo de Impacte Ambiental 
(EIA), e respectiva discussão 
pública, relativamente ao pro- 
jecto do metro em curso junto 
àquela unidade de saúde. 

“A discussão pública que 
houve foi com o projecto do 
metro a passar do lado da Rua 
Roberto Frias, não na rua do 
IPO”, garantiu o médico, du- 
rante a acção de protesto con- 
tra a passagem do metro à su- 
perfície junto ao Hospital de S. 
João, que decorreu ontem. 

Já José Amarante, director 
da Faculdade de Medicina, ha- 
via levantado recentemente a 
mesma questão, negada na al- 
tura pelo presidente da comis- 
são executiva da Metro, Olivei- 
ra Marques. 

Amarante e Pais Clemente 
reclamavam que não teria ha- 
vido discussão pública sobre o 
actual projecto. 


Comissão e 
Faculdade negavam, 
mas 0 projecto em 
curso é o mesmo 


O COMÉRCIO consultou 
o EIA, datado de 1997 e cujo 
parecer favorável condiciona- 
do, foi emitido no início de 
1998. A discussão pública de- 
correu entre 16 de Fevereiro e 
27 de Março de 1998. 

Já na altura, conforme o 
COMÉRCIO constatou, a pas- 
sagem do metro estava previs- 
ta à superfície na Rua Dr. An- 
tónio Bernardino de Almeida 
(conhecida por rua do IPO). 
Estavam já previstas as para- 
gens do IPO e do “S. João”, em- 
bora esta última tenha sido li- 
geiramente desviada da entra- 
da principal do Hospital. 

As únicas alterações ao pro- 
jecto apresentado na altura pa- 
raa envolvente do Hospital são 


” a construção do túnel de aces- 


so à Urgência - já que na altu- 
ra, conforme explicou recente- 
mente Oliveira Marques, esta- 
va previsto apenas um sistema 
de semáforos, que se concluiu 
poder trazer problemas no 
acesso à Urgência - e a elimi- 
nação do parque de máquinas 
situado num terreno contíguo 
ao Instituto Politécnico do 
Porto (IPP). 
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Gaia está a sofrer os efeitos do atrofiamento financeiro que a impede de crescer a um ritmo maior, segundo o vice-presidente da Câmara /HUGO CALÇADAARQUIVO 


Câmara de Gaia culpa governos 
PSD/PP por atrofiamento financeiro 


- Jorge Queiroz, vice-presidente, apela à alteração 
= da lei do financiamento das autarquias 


Marlene Silva 


lei de financiamento das 

autarquias, “a muito curto 
prazo, o poder local deixará de 
existir”. O aviso foi feito, ontem, 
por Jorge Queiroz, vice-presi- 
dente e vereador das Finanças 
na Câmara de Gaia, durante a 
apresentação das contas de ge- 
rência referentes ao ano passa- 
do. Sem possibilidade de recor- 
rer à banca e com uma quebra 
de receita, nos últimos dois anos 
e meio, em mais de 21 milhões 
de euros, a autarquia, como ou- 
tras, “está praticamente conde- 
nada à gestão corrente”. Por es- 
tes motivos, o autarca apelou a 
que o Governo socialista tome 
medidas para aliviar o “atrofia- 
mento” das finanças locais, cau- 
sado pelas restrições impostas 
pelos dois executivos anteriores 
(de maioria PSD/CDS-PP como 
a autarquia). 

Jorge Queiroz sugeriu que se 
altere a lei, prevendo outras for- 
mas de angariar receitas, no- 
meadamente através do recurso 
a parcerias público-privadas e a 
cobrança de taxa de uso do solo. 
“Não há outra alternativa, a não 
ser deixar acabar o poder local 
[no sentido deste se vir impedi- 
do de exercer outras funções pa- 
ra além da gestão corrente)”, 
afirmou. 

E o autarca espera que a ad- 
ministração central entenda isso 


S: o Governo não alterar a 


antes que seja tarde. “Em Portu- 
gal, não há dinheiro para fazer a 
ponte e morrem 60 pessoas. No 
dia seguinte, já há fundos para 
arranjar a ponte que caiu e ar- 
ranjar todas as outras do país”, 
ironizou. 


"Se o Estado pagasse 

o que deve, teríamos 
uma taxa de execução 
de 64 por cento” 


= Quebra de receita superior a 21 milhões de euros 
= em dois anos asfixia investimentos em Gaia 


Atrofiamento inevitável 
Não é de hoje que o vereador 
das Finanças manifesta o seu 
pessimismo face aos efeitos das 
restrições impostas às autar- 


quias no recurso à banca e da - 


reforma da tributação do patri- 
mónio (que terminou com a 
Contribuição Autárquica e a Si- 
sa), há dois anos e meio. Mas, 
agora, com os resultados do ano 
passado na mão, diz que estes 
vêm dar-lhe razão. “Era inevitá- 
vel o atrofiamento do poder lo- 
cal, que, hoje, está praticamente 
condenado a gerir as contas cor- 
rentes [custos resultantes do 
próprio funcionamento da Cà- 
mara, como luz, água, funcioná- 
rios, etc.)”. 


Análise da oposição destaca dividas 


Em comunicado, o vereador do 
PS, Barbosa Ribeiro, considera 
que os dados apresentados de- 
monstram que “a actual gestão 
municipal está em fim de ciclo e 
em profunda agonia”. O autarca 
socialista destaca a taxa de exe- 
cução orçamental de "apenas" 
42 por cento, tendo as receitas 
arrecadadas ficado aquém do 
que estava previsto. “Entretanto, 
o endividamento não pára de 
aumentar, atingindo os 225,4 
milhões de euros", realça, relem- 
brando a posição do PS a respei- 


to: “Sempre entendemos ser er- 
rado e muito perigoso que os 
actuais responsáveis considerem 
que a Câmara ainda possui uma 
grande capacidade de endivida- 
mento”. Barbosa Ribeiro classifi- 
ca de “preocupante” as despesas 
correntes atingirem os 63,7 por 


. cento ('não param de subir des- 


de 2001") e os custos com o 
pessoal que, “e apesar da exis- 
tência das empresas municipais, 
subiu de forma dramática atin- 
gindo cerca de 60 por cento”. 
Por isso, o PS vai votar contra. 


Queiroz culpa ainda os dois 
últimos governos pela taxa de 
execução orçamental, que se fi- 
cou pelos 43 por cento. Isto por- 
que, “se a autarquia recebesse o 
que o Estado lhe deve, alcança- 
ria uma taxa de execução de 64 
por cento”, adiantou. 


225 milhões de dívida 
Falando de números, aquele 
que poderá gerar mais polémica 
na reunião camarária de hoje, 
em que o documento será apre- 


ciado, é o aumento do endiva- - 


mento em 11,4 por cento face a 
2003 (ver caixa). No ano passa- 
do, este valor ultrapassou os 225 
milhões de euros, dos quais 173 
milhões correspondem a dívi- 
das à banca. 

Não obstante este dado, Jorge 
Queiroz é peremptório em afir- 
mar que as finanças da Câmara 
de Gaia estão “de boa saúde”. 
Mais: não fosse as restrições na 
obtenção de empréstimos ban- 
cários, estariam mesmo “desafo- 
gadas”. 

Para suportar essa afirmação, 
o autarca destacou o acréscimo 
do activo da autarquia em mais 
de 46 milhões de euros, resul- 
tante do reforço de fundos pró- 
prios (património, por exem- 
Plo) em mais de 23 milhões re- 
lativamente ao ano anterior. 
Sublinhou ainda o acréscimo 
dos resultados operacionais de 
700 mil euros para quase 15 mi- 
lhões entre 2003 e 2004. 


Munícipes da 
região vão poder 
praticar mais 
desporto 

| Es Lusa 


Vereadores do Desporto 
de várias câmaras da região 
do Porto reuniram-se ontem 
para coordenar a gestão das 
suas infra-estruturas des- 
portivas, de modo a permitir 
que sejam utilizadas por ha- 
bitantes de todos os conce- 
lhos. 

Segundo Paulo Cutileiro, 
vereador na Câmara do Por- 
to e anfitrião deste encontro, 
os autarcas presentes consi- 
deraram que a elevada mo- 
bilidade existente no inte- 
rior da Área Metropolitana 
justifica que os equipamen- 
tos desportivos nela existen- 
tes estejam abertos a pessoas 
de toda a região e não ape- 
nas de cada concelho. 

"Hoje há milhares de pes- 
soas que moram num con- 
celho e trabalham noutro. 
Deverão poder praticar des- 
porto naquele que lhes dê 
mais jeito”, disse, conside- 
rando que essa é uma das 
formas de "democratizar a 
prática desportiva, tornan- 
do-a mais acessível a todos”. 

Este encontro, que contou 
com a presença dos vereado- 
res do Desporto das câmaras 
do Porto, Maia, Gaia, S. João 
da Madeira, Trofa (todas 
PSD) e Matosinhos (PS), re- 
petir-se-á a cada dois meses 
para aprofundar a coordena- 
ção. 

Trofa e S. João da Madeira 
não pertencem ainda for- 
malmente à Área Metropoli- 
tana do Porto, mas está em 
curso o seu processo de ade- 
são. 


Associação 
Comercial 

do Porto vai hoje 
a eleições 


A Associação Comercial 
do Porto (ACP) elege hoje a 
nova direcção, para a presi- 
dência da qual se recandida- 
ta, em lista única, o econo- 
mista Rui Moreira. 

Sedeada no Palácio da 
Bolsa e co-organizadora, 
com o COMÉRCIO, das 
“Tertúlias do Comercial”, a 
ACP conta com cerca de 600 
associados, que têm hoje a 
hipótese, a partir das 18h00, 
de votar na única lista con- 
corrente às eleições. 

Aos 48 anos, Rui Moreira 
lidera uma lista com 15 no- 
mes, que em relação à das 
eleições anteriores incluem 
apenas três alterações, com 
as entradas do advogado 
Paulo Samagaio, do enge- 
nheiro Carlos Moreira da 
Silva e do galerista Fernando 
Marques de Oliveira. 
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Presidente da Câmara da Maia 
sossega moradores de D. Manuel II 


“Jennifer Mota 


presidente da Câmara 
O: Maia, Bragança Fer- 

nandes, garantiu on- 
tem que os proprietários das 
habitações da avenida D. Ma- 
nuel II, que serão demolidas 
na concretização do Plano de 
Pormenor do Centro Direc- 
cional da Maia, não vão ser 
obrigados a deixá-las. As ex- 
plicações foram dadas depois 
de cerca de 30 maiatos terem 
apresentado as suas reclama- 
ções ao plano, no penúltimo 
dia de discussão pública do 
mesmo. Os moradores junta- 
ram-se ontem à porta dos Pa- 
ços do Concelho para entregar 
a contestação ao plano, que 
prevê que o Bairro do Sobrei- 
ro e mais 26 habitações sejam 
demolidas, na avenida D. Ma- 
nuel II e na rua Altino Coelho. 

Bragança Fernandes escla- 
receu que os moradores não 
têm motivo para estarem 
preocupados dado que “nin- 
guém os vai tirar de lá. Vão ser 
ressarcidos quando bem en- 
tenderem”. O autarca garante 
que só deixarão as casas quan- 
do o desejarem. “Se eles não 
querem, ninguém os obriga a 
sair”, repetiu. 

O líder autárquico acredita 
que, “com o tempo”, os mora- 
dores mudem de ideias e aca- 
bem por querer deixar as ha- 
bitações. “As casas têm um li- 
mite de idade, não duram 100 
anos”, lembrou. Bragança Fer- 
nandes acrescentou que a 
maioria das habitações em 
causa “tem mais de 20 anos e 
há algumas abandonadas”. 

Confrontado com a possi- 


bilidade da concretização do - 


plano se atrasar pelo facto dos 
moradores não deixarem as 
casas, o autarca explicou que 
“para já, a questão não se co- 
loca”, visto que a avenida D. 
Manuel II corresponde à últi- 
ma fase de intervenção. De- 
pois, “o plano demora muitos 
anos [10 a 15] a cumprir-se”, 
esclareceu. 

Antes da intervenção na- 
quela artéria, os trabalhos de 
conversão do centro da Maia 
far-se-ão no Bairro do Sobrei- 
ro, onde os moradores já co- 
meçaram a ser realojados. O 
empreendimento municipal, 
que será demolido, alberga ac- 
tualmente mais de três mil 
pessoas, em 67 blocos habita- 
cionais. 

Em relação ao processo do 
Bairro do Sobreiro, o autarca 
reafirmou que está a decorrer 
normalmente. “Fizemos um 
levantamento da situação e 
agora o processo está a decor- 
rer”, adiantou, realçando que 


“há pessoas que até pedem pa- 


ra sair de lá”. O autarca não 
entende as críticas à extinção 


= Bragança Fernandes garante que ninguém vai ser = Grupo de 30 pessoas entregou na autarquia 
= obrigado a abandonar as suas moradias E 


= reclamações ao plano do novo centro da cidade 


É 
| Poraqui é mais rápido 
J 


O grupo de moradores foi à Câmara da Maia apresentar as suas reclamações / HUMBERTO ALMENDRA 


"Ainda na sexta-feira estive reunido com os 
moradores e disse-lhes que ninguém sairia lesado” 


do empreendimento: “Toda a 
gente criticava o Bairro do So- 
breiro. Temos um estudo do 
Laboratório Nacional de En- 
genharia Civil [LNEC] que diz 
que não vale a pena fazer 
obras de manutenção e agora 
que arranjámos uma solução, 
criticam-na”, deixou. 

Hoje, finda o período de 
discussão pública do plano de 
pormenor da autoria do ar- 
quitecto Eduardo Souto Mou- 
ra. A próxima fase é a análise 
das reclamações. Bragança 
Fernandes diz que “vão ser 
analisadas uma a uma e só de- 
pois vou levar o projecto à Câ- 
mara e à Assembleia”. 

O líder autárquico não per- 
cebe o mal-estar em torno de 
um projecto que “foi criado 


para beneficiar os maiatos” e 
acredita que por trás da polé- 
mica estão questões políticas. 
“Ainda sexta-feira, estive reu- 
nido com os moradores e 
transmiti-lhes que ninguém 
saíria lesado”, deixou. 

Os proprietários que quise- 
rem avançar com as negocia- 
ções com a autarquia para 
deixar os imóveis, terão o ter- 
reno avaliado de acordo com o 
que está previsto no plano, 
que preconiza a construção de 
moradias com rés-do-chão e 
quatro pisos. 

Mas os moradores deixa- 
ram ontem bem presente que 
não pretendem largar as casas. 
“Vai ser mais fácil demolir a 
Torre dos Clérigos do que a 
nossa casa”, deixou Emílio Ne- 


Catarino diz que 


se vencer eleições 


revoga o projecto de imediato 


O candidato socialista às au- 
tárquicas, Jorge Catarino, ga- 
rante que “caso vença as elei- 
ções, o plano de pormenor será 
revogado no dia seguinte”. Para 
o vereador da oposição na Cà- 
mara da Maia, “não faz qual- 
quer sentido implementar um 
plano que vai demolir um bair- 
ro, quando na Maia ainda há 


muitas pessoas a viver em ilhas 


e casas abarracadas”. Jorge Ca- 
tarino entende que é prioritá- 
rio resolver as carências habi- 
tacionais existentes, antes de 
realojar “quem já foi realojado”. 
“Estamos de acordo com a re- 
qualificação, mas não pode ser 
feita contra a vontade dos 
moradores, nem enquanto 
houver pessoas sem casa”, sen- 
tenciou. 


ves. Licínio Alves garantiu que 
“caso queiram demolir, recor- 
rerei a todos os meios jurídi- 
cos por forma a travar o pro- 
cesso”. Tal como o COMÉR- 
CIO noticiou, os moradores 
da avenida D. Manuel II estão 
descontentes com “a destrui- 
ção da avenida mais digna da 
Maia”, como classificou Alber- 
tino Silva. 


Moradores entregam 
reclamações 

Um burburinho invulgar 
invadiu a Câmara maiata. Os 
funcionários espreitavam para 
ver o que se passava nos corre- 
dores. Cerca de 30 maiatos en- 
traram no edifício para entre- 
gar a sua reclamação ao plano 
de reconversão do centro 
maiato. Além de não estarem 
de acordo com a destruição 
das moradias, reclamam por 
não terem sido informados 
antes. 

Emílio Neves considera 
“condenável” não terem expli- 
cado aos afectados o que a in- 
tervenção previa. Falam tam- 
bém de dualidade de critérios 
quanto à exclusão de algumas 
habitações do perímetro de 
intervenção. E contam, a uma 
só voz, a necessidade de inter- 
venção na rua Engenheiro 
Duarte Pacheco. 

“Costumo andar a pé e a 
rua [Duarte Pacheco] tem zo- 
nas em que nem sequer há 
passeio. É preciso andar pela 
estrada. Por seu lado, a D. Ma- 
nuel II é excelente”, contrapôs 
Licínio Santos. Os moradores 
prometem uma luta, que o au- 
tarca diz não ser necessária 
travar, 
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[E O Andante 


Namorar é 
preciso 


Manuel Serrão 


ssis namora Rui Mo- 
reira para a Câmara 
do Porto”. A nossa 


manchete de ontem não 
constitui nenhuma alusão 
malandra à conduta sexual 
dos dois rapazes em ques- 
tão. O que, como diriam no 
Seinfeld, contudo não seria 
grave... nem temos nada 
contra! 

Não por estas razões, mas 
por razões políticas, prefiro 
de longe este tipo de namo- 
ro àquele que o Francisco 
Assis anunciou que queria 
empreender junto do 
PCP/CDU e Bloco e do Es- 
querda. Já sei que não sendo 
socialista, muitos acharão 
que não tenho nada a ver 
com o caso, mas recordando 
a minha condição de eleitor 
do concelho do Porto, arris- 
co-me a avançar que escu- 
sam de contar com o meu 
voto, se misturarem no 
mesmo saco, comunistas e 
comedores de caviar com 
devaneios de extrema es- 
querda. 

Já aqui escrevi que Fran- 
cisco Assis tem o inconve- 
niente de ser uma espécie 
de Rui Rio do PS. Resta-lhe 
ser diferente pelas melhores 
razões e apresentar uma 
equipa que dê credibilidade 
a essa vontade de ser dife- 
rente, para que possa afir- 
mar-se realmente com alter- 
nativa. Se eu fosse o Fran- 
cisco Assis estava a pensar 
que o actual presidente da 
Câmara ainda não fez qual- 
quer movimento. Nem po- 
de. Estando apostado em 
aparecer com uma nova 
imagem e sobretudo com 
uma nova equipa, vai ter 
que o fazer o mais tarde 
possível por razões óbvias. 
Assim sendo, também ele 
deve guardar alguns trunfos 
para a melhor altura, embo- 
ra possa inteligentemente 
antecipar algumas novida- 
des, ocupando o espaço 
possível. 

Como também já aqui dis- 
se, candidatos independen- 
tes sem apoio partidário são 
chão incapaz de dar uvas. Se 
o namoro com Rui Moreira 
acabar em casamento, é 
possível dizer que Francisco 
Assis conquistou os primei- 
ros pontos. 
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O acesso de ambulâncias ao “Sto. António” está complicado /PEDRO FERRARI 


Paragem das obras estrangula 
Rua D. Manuel II e preocupa 
bombeiros do Porto 


Corporações temem atrasos irremediáveis no 
socorro a caso de incêndio ou outra catástrofe 


F > Patrícia Carvalho 

Os bombeiros do Porto estão 
preocupados com a paragem 
das obras do Túnel de Ceuta e 
os efeitos que este novo atraso 
na conclusão dos trabalhos po- 
derá ter em caso de incêndio ou 
outra catástrofe. Disto mesmo 
deram conta em cartas enviadas 
ao presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, pedindo-lhe que 
empenhe todos os esforços para 
que os trabalhos sejam retoma- 
dos o mais rapidamente possí- 
vel. O autarca recebeu as missi- 
vas mas não se pronunciou so- 
bre elas. Fonte do Ministério da 
Cultura garante, contudo, que 
“de ambos os lados [Câmara e 
Ministério) há todo o interesse e 
empenho para que este assunto 
seja resolvido de forma célere”. 
As obras no subsolo estão para- 
das desde o passado dia 23 de 
Março. 

Foi durante uma visita de 
inspecção ao Túnel de Ceuta, na 
passada segunda-feira, que o co- 
mandante do Batalhão dos Sa- 
padores Bombeiros (BSB), Luís 
Nobre, descobriu que as obras 
estavam paradas. “Depois li nos 
jornais que os trabalhos tinham 
mesmo parado e resolvi mandar 
um ofício ao presidente da câ- 
mara para o alertar para as nos- 
sas dificuldades em termos de 
socorro naquela zona. Está tudo 
vedado, encostado ao quartei- 
rão do Museu Soares dos Reis. 
Não temos acesso junto da fa- 
chada do museu nem das casas 
ali ao lado”, explica. 

De igual modo, Luís Nobre 
afirma que o facto de parte da 
rua D. Manuel II estar reduzida 
a duas faixas (uma em cada sen- 
tido) dificulta o acesso ao Hos- 
pital de Santo António. “Há 
uma dificuldade acrescida de 
acesso. À condução de doentes é 
dificultada e mesmo as ambu- 
lâncias em serviço de Urgência 
têm dificuldade em passar”, diz 
o comandante dos BSB, acres- 
centando: “Temos consciência 
que, enquanto durarem as 
obras, as coisas não vão ser fá- 
ceis. Agora, quanto mais rápido 


se fizerem as obras, melhor. Por 
isso, pedimos ao presidente da 
Câmara se conseguia mover in- 
fluências ou fazer algo que ace- 
lere o processo”. 

O presidente da direcção dos 
Bombeiros Voluntários Por- 
tuenses, José Lachado, também 
escreveu a Rio exprimindo as 
mesmas preocupações. Na car- 
ta, a que o COMÉRCIO teve 
acesso, Lachado explica que, a 
manter-se a paragem dos traba- 
lhos “corremos o risco de, em 
caso de catástrofe, ser quase im- 
possível recorrer ao Hospital 
Geral de Santo António bem co- 
mo de fazer circular as nossas 
viaturas de emergência pré-hos- 
pitalar e de combate a incêndio 
naquela zona nevrálgica da ci- 
dade”. 


“É muito difícil transitar 
ali. Quanto tempo mais 

é preciso para 
entrarem num acordo?” 


Ao COMÉRCIO, José Lacha- 
do admite que os bombeiros es- 
tão “saturados”, “Estamos satu- 
rados das obras naquela zona. 
Queremos que aquela situação 
se resolva”, afirma. Nos últimos 
anos, com os trabalhos em tor- 
no do Jardim Carrilho Videira 
(vulgo Carregal), a circulação 
não tem sido fácil e, recente- 
mente, pioraram, defende. “Na- 
quela zona é muito difícil tran- 
sitar. Não há um dia em que não 
tenhamos problemas. Quanto 
tempo mais é preciso para en- 
trarem num acordo?”, questio- 
na. 
Fonte da Câmara confirma 
que Rui Rio recebeu estas e ou- 
tras missivas. Segundo a agência 
Lusa, comerciantes e moradores 
da zona do Carregal enviaram 
um abaixo-assinado pedindo o 
recomeço das obras. 


GRANDE PORTO 


Câmara pode avançar com 
estudos para Túnel de Ceuta 


IPPAR confirma disponibilidade para analisar eventual projecto de saída 
da boca do túnel antes da Rua de Adolfo Casais Monteiro, no Porto 


ro — PatriciaCarvalho 


Instituto Português do 
O Património Arquitectó- 

nico (IPPAR) confir- 
mou estar “disponível para ana- 
lisar e acompanhar” a hipótese 
do prolongamento do Túnel de 
Ceuta terminar junto à Rua 
Adolfo Casais Monteiro, no 
Porto, confirmou, ontem, ao 
COMÉRCIO, fonte do Ministé- 
rió da Cultura. Por isso, a Em- 
presa de Gestão de Obras Pú- 
blicas (GOP) da Câmara do 
Porto deverá, agora, avançar 
com os estudos técnicos para a 


. concretização desta solução. As 


obras pararam a 23 de Março. 
Tal como fora solicitado, na 
carta enviada, anteontem, ao 
director nacional do IPPAR, 
João Rodeia, foi rápida a res- 


FACTOS SÃO FACTOS 


posta deste instituto sobre a co- 
locação do final do Túnel de 
Ceuta depois do Museu Soares 
dos Reis, antes do cruzamento 
da rua D. Manuel II com a 
Adolfo Casais Monteiro. Fonte 
do Ministério da Cultura con- 
firmou que “tem havido troca 
de correspondência entre o IP- 
PAR e a GOP” e que, a última 
carta, recebeu uma resposta po- 
sitiva. “Para agilizar o processo, 
a Câmara pergunta se é possível 
avançar com estudos técnicos 
para a hipótese de saída junto à 
Rua Adolfo Casais Monteiro e o 
IPPAR diz que sim, que está 
disponível para analisar e 
acompanhar esta hipótese”, diz. 

Fonte da Câmara confirma a 
recepção desta resposta, pelo 
que a GOP deverá, agora, avan- 
çar com os estudos técnicos, 


procedendo, depois, à elabora- 
ção de um projecto de execução 
contemplando esta solução. Só 
nessa altura é que o IPPAR se 
deverá pronunciar sobre esta + 
solução, através de um parecer, 
não havendo, contudo, ainda 
prazos para o fim desta fase. 

Recorde-se que a anterior 
proposta da Câmara do Porto, 
que colocava o fim do prolon- 
gamento do túnel no início da 
Rua D. Manuel II, a 25 metros 
do início do museu, foi chum- 
bada pelo IPPAR por conside- 
rar que prejudicava o edifício 
classificado e a sua área envol- 
vente. O director regional do 
Porto do IPPAR, Lino Tavares, 
já admitiu, entretanto, que as 
hipóteses que colocam o fim do 
túnel depois do museu são do 
agrado deste instituto. 
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GRANDE PORTO 


Política social é a prioridade 
de Rui Rio para o próximo mandato 


Urbanismo e 

mobilidade também 
são apostas. Mas, o 
autarca não diz se vai 
recandidatar-se à 
presidência da Câmara 


I Ana Isabel Pereira 


ui Rio defende que as prio- 
Riscs que traçou para o 
eu mandato à frente da 
Câmara do Porto devem ser 
mantidas pelo executivo que saia 
das próximas eleições autárqui- 
cas, em Outubro. Ou seja, o au- 
tarca entende que ainda há mui- 
to a fazer para minimizar as assi- 
metrias sociais na cidade e 
melhorar o urbanismo e a mobi- 
lidade. O autarca falava, ontem, 
numa conferência subordinada 
ao tema “Porto, uma ci- 
dade em expansão”, na Universi- 
dade Lusíada. 

“Quer que eu dé um contri- 
buto aos já anunciados candida- 
tos do PS e do PC?” perguntou 
Rio ao aluno que o interpelou 
sobre as bandeiras a defender 
nos próximos quatro anos. O au- 
tarca deixou esse contributo, até 
para um possível “candidato do 
PSD aproveitar se estivesse a ou- 
vir”, mas não respondeu a outra 
pergunta da audiência: se não lhe 
seria “gratificante ter um manda- 
to de mais quatro anos” para 
continuar o trabalho feito até 
aqui. 

Rio tinha, no entanto, afirma- 
do, momentos antes, ter a “certeza 
desde o dia 9 de Janeiro de 2002”, 
data em que tomou posse como 
presidente da Câmara, que, a se- 
guir o seu programa e a defender 
a manutenção das habitações so- 
ciais em vez de construir de novo, 
não granjearia votos ou seria ree- 
leito. “A agir assim, não tenho as 
eleições ganhas, caso me queira 
recandidatar”, disse depois de ex- 
plicar que “pór a tranca na porta 
antes desta ser arrombada não dá 
votos”. 


Rui Rio apontou as prioridades da Câmara do Porto para os próximos quatro anos /FERNANDO FONTES 


| 
Rio deixou o “contributo” aos candidatos dos outros | 
partidos sem dizer se estará na corrida de Outubro 


“Pelo diagnóstico que faço, 
acho que a escala a que temos de 
intervir ao nível da coesão social, 
do urbanismo e da mobilidade é 
de tal ordem grande que estas 
prioridades devem manter-se”, 
avisou Rio. Aqueles são proble- 
mas “estruturantes”, explica, que 
“não se resolvem em dois, três ou 
quatro anos”, 

Problema social que não é er- 
radicado do dia para a noite é o 
dos arrumadores no Porto. Rio 
explicou que “não é possível aca- 
bar com o fenómeno ao nível de 
um só concelho”. 

O Porto Feliz tem, actualmen- 
te, em tratamento, cerca de 400 
pessoas, algumas de outros con- 
celhos que fazem por ser recolhi- 
das porque só têm apoio no Pot- 


to. “Cinquenta e tal arrumadores 
apresentaram IRS em 2004”, re- 
velou Rio, atestando o sucesso do 
programa que foi, recentemente, 
“referenciado pela UE entre três 
exemplos de soluções técnicas 
adequadas”. 

Depois de estar em marcha o 
programa de demolição do 
bairro S. João de Deus para er- 
radicar dali o maior mercado 
de droga da cidade, a autarquia 
está a estudar uma solução para 
outro foco de toxicodepência: o 
bairro do Aleixo. “Os proble- 
mas ali [Aleixo] não têm a mes- 
ma dimensão e estão muito 
centrados na torre um. Esta- 
mos a pensar no que fazer ali”, 
garantiu, sem adiantar porme- 
nores. 


APDL recebeu seis propostas para 
obra no canal de acesso a Leixões 


= Hoje, serão abertas as propostas e conhecidas as empresas concorrentes. 
= Alargamento do canal visa aumentar capacidade de navegabilidade do porto 


[— 


Seis concorrentes apresenta- 
ram propostas para a obra de 
alargamento do canal de acesso 
ao Porto de Leixões. Hoje, a par- 
tir das 10h00, proceder-se-à à 
abertura das propostas e só então 
serão conhecidas as empresas 
concorrentes. Decorre depois 


um processo de análise dos do- 
cumentos até à escolha do vence- 
dor, explicou fonte da Adminis- 
tração dos Portos do Douro e 
Leixões (APDL). 

A empreitada, prevista no 
Plano Estratégico de Desenvolvi- 
mento do Porto de Leixões para 
os próximos 10 anos, prevê o es- 
tabelecimento do canal de acesso 


à doca quatro com 1.700 metros 
de comprimento e 60 de largura, 
o rebaixamento dos fundos do 
canal, através do quebramento 
de rocha no anteporto, e a cria- 
ção de uma bacia de rotação com 
430 metros de diâmetro. 

A obra, orçada em 12 milhões 
de euros, visa aumentar a capaci- 
dade de navegabilidade do porto, 


asuduiidddia 


Gestão conjunta de 
equipamentos culturais 

O autarca social-democrata 
admite que se “possam atender a 
outros aspectos”, mais tarde e 
uma vez equilibradas as finanças 
da Câmara, como “procurar a ar- 
ticulação dos muitos equipa- 
mentos culturais que a cidade já 
tem” Rio diz que “falta no Porto 
uma articulação ao nível da ges- 
tão desses equipamentos”, uma 
vez que nem todos “pertencem à 
Câmara”. Compete à autarquia, 
defende, encontrar uma espécie 
de “holding”. 

Este e outros projectos só po- 
derão ser abraçados, avisa Rio, 
quando as finanças da autarquia 
estiverem sanadas - “estão me- 
lhores” mas a situação não é a 
ideal - e se travarem as “dívidas a 
fornecedores que crescem de for- 
ma louca”. Estas são as dívidas 
que não são transparentes e nesta 
matéria seria interessante, defen- 
de Rio, que “o país metesse os au- 
tarcas na linha”. 


facilitando a entrada e manobra 
de navios de grande porte, au- 
mentando a competitividade da 
estrutura portuária. O prazo pre- 
visto para a execução da obra é 
de 10 meses, pelo que deverá es- 
tar concluída no segundo semes- 
tre de 2006. 


Ponte Móvel 
Nos próximos dias, será aber- 
to concurso para a substituição 
da ponte móvel, um investimen- 
to de 9,5 milhões de euros, fun- 
damental para o aumento da ca- 
pacidade de circulação no porto 
interior. O alargamento do vão 
de 58 para 77,5 metros permitirá 
também que a travessia rodoviá- 
ria e pedonal entre Leça da Pal- 
meira e Matosinhos se faça sem 
interrupções. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


Presidente 

da Câmara vai 
à FAP falar com 
os estudantes 


ES “Ana Isabel Pereira 


No próximo dia 23 de 
Abril, o presidente da Câmara 
do Porto, Rui Rio, vai à Feder- 
ação Académica (FAP), para 
participar numa “sessão aber- 
ta a toda a comunidade estu- 
dantil”, conforme descreveu o 
encontro Pedro Esteves, líder 
daquela estrutura. 

“O objectivo é, uma vez 
por todas e depois de três 
anos de silêncio, que ele venha 
ouvir os estudantes sobre 
problemas específicos”, expli- 
cou o presidente da FAP. 

“O impedimento de li- 
cenças especiais de ruído” e a 
“colocação de paquímetros 
no estacionamento junto às 
faculdades de Arquitectura e 
Ciências” serão algumas das 
questões a levantar pelas As- 
sociações de Estudantes, avisa 
Esteves. O Pólo Zero, para o 
qual a autarquia se compro- 
meteu a encontrar e ceder um 
espaço, será outra. 

A Câmara não tem passa- 
do as licenças necessárias à 
rea-lização de festas académi- 
cas como a FEP Street ou as 
Festas da Garagem. Para a 
Queima das Fitas do Porto, as 
regras, no que diz respeito ao 
ruído, também se alteraram 
nos últimos anos, lembra Pe- 
dro Esteves: “agora os concer- 
tos têm obrigatoriamente de 
terminar às 2h30 e o Queimó- 
dromo tem de encerrar às 
6h00”, 


Centro de Saúde 
de Leça promove 
consulta para 
futuros pais 


[rr TiagoReis 

“Por uma gravidez respon- 
pável e uma cirança saudável”. 

sob este lema que o Centro 
de Saúde de Leça da Palmeira 
(CSLP) promove hoje uma 
consulta pré concepcional di- 
rigida a casais que estejam a 
pensar em ter filhos. “Muitas 
pessoas não estão alertadas 
para os cuidados a ter antes e 
durante a gravidez”, explicou 
ao COMÉRCIO Cruz Santos, 
director do CSLP, uma inicia- 
tiva integrada nas celebrações 
do Dia Mundial da Saúde e 
que será promovida com car- 
tazes e espalhados pelo espa- 
ço. 
A consulta é gratuita e, 
com a ajuda dos médicos e 
enfermeiros de família, per- 
mitirá aos futuros “papás”, fa- 
zer uma avaliação completa 
do seu estado de saúde, de 
forma a identificar proble- 
mas e definir estratégias para 
uma gravidez saudável. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


GRANDE PORTO a 


“Aguas de Valongo” apresenta 
carta-compromisso com os clientes 


Documento estipula oito medidas que a - 
concessionária dos SMAS se obriga a cumprir 


empresa "Águas de Valon- 
Ag; concessionária dos 
erviços Municipalizados 
de Água, Esgotos e Saneamento 
do município, apresentou on- 
tem, em Ermesinde, a "Carta- 
compromisso" com os clientes. 
O documento estipula oito me- 
didas que a empresa se obriga a 
cumprir, garantindo que indem- 
niza os munícipes em 10 mil li- 
tros de água, caso falhe alguma 
das metas. 

Nas situações de emergência, 
que podem ser comunicadas ao 
Piquete, que funciona 24 horas 
por dia, a firma compromete-se 
a dar resposta em duas horas, 
quando se trate de questões de 
abastecimento de água, e no do- 
bro do tempo, se for um proble- 
ma de saneamento. 

A "Águas de Valongo" garante 
ainda que serão respeitadas as 
horas marcadas para visita a casa 
dos clientes, tanto para repara- 


José Carlos Gomes 


ções como para instalar ou de- 
sactivar contadores. A empresa 
assegura que a qualidade da água 
é boa e promete dar aos muníci- 
pes informações detalhadas so- 
bre as análises, sempre que aque- 
les o peçam. 

Outro dos compromissos res- 
peita à execução de ramais de li- 
gação à rede de saneamento, 
comprometendo-se a empresa a 
executar a obra até 15 dias de- 
pois do pagamento e da obten- 
ção da licença de obras. O resta- 
belecimento de água, depois de 
corrigido o problema que moti- 
vou o corte, não demorará mais 
de 24 horas, assevera a "Águas de 
Valongo". 

Todos os projectos submeti- 
dos aos serviços da concessioná- 
ria terão que ser apreciados, no 
máximo, em 20 dias. No último 
compromisso, a "Águas de Va- 
longo" afirma que tentará res- 
ponder de imediato a todas as 
dúvidas colocadas por telefone e 
a responder num prazo de 15 


Jovem assaltado e agredido 
duas vezes no mesmo dia 
pelos mesmos indivíduos 


- Os suspeitos já foram detidos, mas a vítima 


= certamente não esquecerá o azar... 


Há mesmo dias de azar... Que 
o diga um jovem de 23 anos, de- 
sempregado e residente na Maia, 
que, no mesmo dia, foi assalta- 
do, ameaçado, injuriado e ape- 
drejado duas vezes pelos mes- 
mos indivíduos. Anteontem, te- 
ve a desforra: os suspeitos foram 
detidos pela PSP. 

Foi na passada sexta-feira 
(dia das mentiras!...) que o jo- 
vem conheceu os assaltantes. 
Cerca das 18h30, interpelou, na 
rua Santo de António de Contu- 
mil, no Porto, agentes policiais, 
contando que, momentos antes, 
tinha sido ameaçado e apedreja- 
do por dois indivíduos. Acres- 
centou que estes, cerca das 0h10 
do mesmo dia, o tinham rouba- 
do, agredido e ameaçado com 
uma arma de fogo, na rua de 
Daniel Constante Pintor, tam- 
bém no Porto. Na altura, ficou 
sem o auto-rádio do automóvel, 
duas colunas de som, um sub- 
woofer, um amplificador e um 
telemóvel, avaliados em mais de 
1.600 euros. 

Feita a queixa, os polícias pu- 
seram-se em acção e acabaram 
por identificar dois homens - 
um de 19 anos, sem profissão, e 
outro de 20, serralheiro, ambos 
residentes no Porto. O primeiro 
foi detido por ter sido apanhado 


a apedrejar um carro, que se en- 
contrava estacionado na rua de 
Santo António de Contumil. Por 
não terem sido reunidas provas 
relativamente ao roubo de que o 
queixoso foi vítima, o suspeito 
foi notificado para comparecer 
no Tribunal de Pequena Instân- 
cia Criminal do Porto, mas não 


apareceu. 


[Um dos suspeitos] 
está indiciado pela 
prática de vários 
crimes de roubo 


Na sequência de investiga- 
ções, constatou-se que o indiví- 
duo está indiciado pela prática 
de vários crimes de roubo, com 
recurso a ofensas corporais e de 
arma branca. Motivo pelo qual 
foi anteontem novamente con- 
duzido à esquadra, onde foi sub- 
metido a cerca de 10 autos de re- 
conhecimento pessoal, tendo si- 
do emitido mandado de de- 
tenção. 


Se falhar alguma das metas, a empresa 
indemnizará os munícipes em 10 mil litro de água 


dias a qualquer contacto escrito. 

O incumprimento destes 
compromissos dá direito aos 
munícipes afectados a exigir 
uma indemnização de 10 mil li- 
tros de água. A "Carta-compro- 
misso" não poderá, todavia, ser 
accionada se os problemas de- 
correrem de "intervenções exter- 
nas e independentes da “Águas de 
Valongo; casos de força maior, 
condições climatéricas difíceis, 


destruição voluntária das infra- 
estruturas e equipamentos, ins- 
talações e equipamentos inaces- 
síveis, não comparência do clien- 
te na data e hora marcadas, corte 
de água por falta de pagamento e 
interrupção do fornecimento de 
água em caso de necessidade de 
intervenção na rede”. 

A concessão à "Águas de Va- 
longo" data de Dezembro de 
1999. De então para cá os únicos 


serviços que têm suscitado polé- 
mica são as duas Estações de Tra- 
tamento de Águas Residuais 
(ETAR) do concelho. Tanto no 
equipamento de Ermesinde co- 
mo no de Campo, os vizinhos 
queixam-se de maus cheiros. 
Além disso, a ETAR de Campo 
foi responsável pela morte de de- 
zenas de peixes no rio Ferreira, 
no Verão passado. O funciona- 
mento das ETAR não consta, po- 
rém, da "Carta-compromisso”. 

O documento ontem apre- 
sentado é mais um passo da po- 
lítica de qualidade da empresa, 
que obteve o certificado de 
Qualidade em 2003. A "Águas 
de Valongo" anunciou que os 35 
mil clientes da empresa serão 
avisados pessoalmente, em con- 
tactos porta-a-porta, da existên- 
cia da "Carta-compromisso”. 
Esse trabalho de contacto vai es- 
tender-se pelos próximos dois 
meses. 


Metro do Porto | Linha [5) 


Rua de Quintã | 


À partir de 7 de Abril | 


Devido às obras de construção da Linha [+] do Metro do Porto é necessário 
desviar a circulação rodoviária da Rua de Quintã no atravessamento do canal 
do metro. O percurso alternativo encontra-se devidamente sinalizado no local, 


INTERRUPÇÃO DE TRANSITO 


Made reção e ces 


Aa 
«esses, 86ke M)5=.. — Metro, A medida certa para Vila do Conde. wwmetrodoportopt 
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Sócios denunciam ilegalidades na 
Casa do Povo de Santa Cruz do Bispo 


Neta do presidente da instituição motiva 


= Sem ensaios há seis meses, grupo folclórico teme 
= o fim da actividade e aponta o dedo à direcção 


[Paula Mourão Gonçalves 


arados desde Setembro do 
Px passado, os elementos 

do Grupo Folclórico da 
Casa do Povo de Santa Cruz do 
Bispo abriram guerra ao presi- 
dente da instituição, Aurélio Pai- 
va, que, acusam, transformou a 
Casa do Povo na “Casa do Paiva”. 
Anselmo Nunes, um dos ele- 
mentos do rancho, desafia mes- 
mo o presidente a demitir-se. 
Aurélio Paiva diz que “isso nun- 
ca” e revela ter abandonado a di- 
recção do grupo porque “estava 
farto de aturar crianças”. 

A paragem dos ensaios e ac- 
tuações, a primeira em 52 anos 
de história, despertou os sócios 
da Casa do Povo, e em especial 
um grupo de membros do ran- 
cho, para uma série de “confu- 
sões” e outras tantas “ilegalida- 
des” com as quais, por “omissão 
e desconhecimento”, foram 
compactuando ao longo dos 
anos. 

“Até agora nunca tínhamos 
ouvido falar das contas da casa, 
muito menos as aprovámos”, 
acusa Manuela Pereira, uma das 
últimas ensaiadoras do rancho 
cujo afastamento terá aberto as 
hostilidades entre o presidente e 
o grupo. 

Mais, reclama Anselmo Nu- 
nes, contrariando os estatutos, 
que determinam duas assem- 
bleias por ano, “passam-se anos 
e anos sem reunirmos”. Aliás, 
acusa este elemento, “entre a úl- 
tima assembleia e a anterior pas- 
saram cinco anos”. A próxima, 
extraordinária e reclamada pelos 
sócios, servirá para debater os 
problemas do grupo e ainda não 
tem data marcada. 

Indignado com as acusações 
de que é alvo, Aurélio Paiva aca- 
ba mesmo por assumir “algumas 
incorreções” no funcionamento 
da instituição, mas arroga-se 
“um homem honesto” que nun- 
ca recebeu um tostão da casa. 
“Durante sete anos lutei parra 
que nos fosse concedido o esta- 
tuto de IPSS e só depois disso, 
em 2004, é que temos os nossos 
estatutos publicados em Diário 
da República”, defende-se Auré- 
lio Paiva. E atira: “O terreno on- 
de estamos instalados também 
ainda não está legalizado, exac- 
tamente porque ainda não tí- 
nhamos os estatutos, rjás 
por isso que somos uns“inalféi 
tores. São questões burocráti- 
cas”, Afinal, reclama, “uma direc- 
ção que apresenta quase seis mil 
contos de lucro não pode ser 
uma má direcção”. 

Também aqui, o grupo que 
contesta o presidente tem uma 
aritmética diferente; “Se há tanto 
dinheiro, por quê é que o fancho 
não teve mais apõios”, pergunta 
Aurora Magalhães. “Quando va- 
mos actuar a qualquer lado nem 
o lanche nos dão”, diz. 


polémica que levou à paragem do rancho 


Aurélio Paiva é o alvo das críticas do grupo folclórico, mas responde na mesma moeda /LUÍS COSTA CARVALHO 


Na óptica deste grupo, “o pre- 
sidente só quer saber do infantá- 
rio” que recebe da Segurança So- 
cial um subsídio mensal de mais 
de 15 mil euros, acolhe 102 
crianças e tem 20 funcionários. 


Filhas, genros e cunhados 
Com uma filha como presi- 
dente da Assembleia da Casa do 
Povo, um genro como secretário 
e um futuro genro a ocupar o 
cargo de vogal daquele órgão, a 
família Paiva faz-se ainda repre- 
sentar por uma outra filha, coor- 
denadora do infantário. Além 
desta “rede familiar”, os críticos 
do presidente falam ainda na co- 
locação de amigos de Aurélio 
Paiva em vários outros lugares 
da direcção e entre o corpo de 
pessoal. “Quem não disser ámen 
com o presidente é um alvo a 
abater”, acusa Anselmo Nunes 
que no mandato anterior inte- 
grou a direcção ao lado de Auré- 
lio Paiva. “Como não defendia as 
mesmas coisas que eles, fui 
aconselhado a demitir-me”, acu- 
sa. 
Nas últimas eleições, em De- 


zembro do ano passado, Ansel- 
mo Nunes considerou a hipótese 
de avançar com uma lista con- 
corrente à lista única de Aurélio 
Paiva, há seis mandatos conse- 
cutivos à frente da direcção e um 
percurso de 24 anos como direc- 
tor do rancho. “É uma família 
influente e as pessoas não que- 
rem chatices”, diz. 

Aurélio Paiva defende-se, di- 
zendo que “os lugares na direc- 
ção não são remunerados” e, co- 
mo tal, “é difícil arranjar quem 
queira dedicar-se a isto”, daí a es- 
colha de alguns familiares. Já em 
relação à filha que é funcionária 
da casa, o presidente não vê aqui 
qualquer problema. “É compe- 
tente” diz. 

Se alguma família tem pre- 
ponderância no seio da Casa do 
Povo, mais propriamente no 
grupo folclórico, é, na opinião 
de Aurélio Paiva, a “família e os 
amigos de Anselmo Nunes”. En- 
tre cunhadas, cunhados, funcio- 
nárias das cunhadas, sobrinhos- 
mulher e filha, o presidente, mu- 
nido das fichas dos sócios, foi 
identificando todos os “do con- 


tra”, num total de “uns 15” que, 
diz, “comportam-se como crian- 
ças”, faltando, muitas vezes, aos 
“compromissos do grupo”. 

Terá sido também uma ques- 
tão familiar a que provocou toda 
esta celeuma no rancho. “En- 
quanto esteve como ensaiadora, 
a“Nela' (Manuela Pereira) nunca 
punha a minha neta a dançar”, 
reclama Aurélio Paiva que, des- 
contente com o desempenho da 
ensaiadora, a “demitiu” daquelas 
funções ao fim de um ano e com 
isso não mais conseguiu encon- 
trar um elemento do grupo dis- 
ponível para assumir aquelas 
funções. “O ano (2003) em que a 
Nela ensaiou foi o melhor que 
tivemos” diz Laurinda Moreira, 
que defende o facto da neta do 
presidente raramente ser cha- 
mada a integrar o grupo de bai- 
larinos principais. “Devem esco- 
lher-se os mais antigos e que 
dançam melhor”, diz. E o pior 
período em termos de actuações, 
reclamam, foi aquele em que o 
presidente ensaiou: “As vezes su- 
bíamos ao palco sem saber o que 
íamos dançar”, dizem. 


= o 
Presidente quer uma triade para gerir o rancho 


Lo GU Aa 

reis 'ca R Bea mais antigo do gru- 
po. Há 44 anos que o acordeonista dá música às 
cerca de 50 modas do repertório do rancho e, ape- 
sar de já ter atravessado maus momentos, diz 
nunca ter enfrentado uma situação tão “grave” 


como esta. 


SUS 


Ê 


presidente a perguntar se o grupo ia continuar ou 
não e ele garantiu-me que dentro de 15 dias vol- 
távamos a ensaiar e nada, já lá vão dois meses”, la- 
menta. Apesar desta longa paragem, o presidente 
garante não ter intenção de acabar com o folclore 
na instituição. “Eu é que não quero ter nada a ver 


O músico acredita mesmo que é chegado “0 fiin-!! £ com isso”, diz, para acrescentar que as coisas só 


do grupo” e lamenta que o presidente, homem em 
quem sempre confiou, até com ele tenha falhádo. 
Aurélio Fonseca que, juntamente com outro acor- 
deonista que “já entregou o traje” é o único pago 
para actuar, diz ter sido contactado por outro gru- 
po que o queria contratar. “Nessa altura liguei ao 


ainda não retomaram o curso normal porque o 
grupo não lhe apresentou os três nomes requeri- 
dos para formar uma espécie de sub-comissão 
com responsabilidade de gerir o rancho. Melhor, 
apresentou, mas um dos nomes era o de Anselmo 
Nunes e “esse senhor” Aurélio Paiva não aceita. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


GNR de Gaia 
detém suspeito 
de assaltar café 
e taxista 


| Francisco Manuel 
com Marlene Silva 


O Núcleo de Investigação 
Criminal (NIC) da GNR de 
Gaia deteve na passada ma- 
drugada um homem suspeito 
de ter tentado assaltar um ta- 
xista e um café em Arcozelo. O 
homem, que estava em liber- 
dade condicional por crime de 
roubo e homicídio, foi presen- 
te ao Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto onde foi 
ouvido em primeiro interro- 
gatório e vai ficar a aguardar 
julgamento em prisão preven- 
tiva. 

Segundo fonte policial o 
homem, de 36 anos, entrou 
num táxi no Cais de Gaia, cer- 
ca das 23h30, com direcção a 
Arcozelo. Foi já nesta localida- 
de de que dissimuladamente 
tirou o cinto das calças e o en- 
rolou à volta do pescoço do ta- 
xista, provocando-lhe asfixia 
para o tentar obrigar a entre- 
gar o dinheiro que tinha com 
ele. 

No entanto, o taxista conse- 
guiu libertar-se e fugir a pé pe- 
dindo ajuda. Imediatamente 
apresentou queixa à GNR de 
Arcozelo que pediu auxílio ao 
NIC. No táxi o assaltante dei- 
xou para trás um cartão do 
sindicato dos madeireiros com 
o seu nome e que permitiu 
identificá-lo. 

“O motorista de táxi, Filipe 
Costa, de 29 anos, cinco dos 
quais ao volante de um carro 
de aluguer, contou ao CO- 
MÉRCIO que ficou "de pé 
atrás" ao ver que o passageiro 
tinha aspecto de toxicodepen- 
dente. "Nesta profissão, sobre- 
tudo quem trabalha à noite, fi- 
ca sempre de pé atrás com este 
tipo de clientes. Por isso, quan- 
do ele tentou estrangular-me, 
eu já estava preparado e rapi- 
damente me defendi", disse. A 
rapidez com que tudo se pas- 
sou "nem deu tempo para ter 
medo", relatou quase 24 horas 
após a tentativa de assalto que 
conseguiu evitar. 

Cerca de duas horas depois 
(2h30) quando o NIC ainda 
tentava encontrar o rasto do 
assaltante, a GNR recebeu no- 
vo alerta de assalto a um café 
também em Arcozelo. Rapida- 
mente os agentes do NIC che- 
garam ao local, e viram o assal- 
tante a fugir. Depois de uma 
perseguição a pé conseguiriam 
detê-lo, apesar da resistência 
que ofereceu. ; 

O homem, natural de Mira- 
gaia, Porto, residente em Grijó, 
Gaia, encontrava-se há cerca 
de um ano em liberdade con- 
dicional após de cumprir 10 
anos de prisão por roubo se- 
guido de homicídio. Foi con- 
duzido ao Estabelecimento 
Prisional de Custóias, onde fi- 
cará até à data do julgamento e 
onde deverá cumprir o resto 
da pena a que tinha sido con- 
denado há 11 anos. 


QUINTA-FEIRA, 7 de Abril de 2005 
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PESTE casi ANOS À 


BARCELOS 


Desabamento de plataforma mata um 
operário e fere outro com gravidade 


= Acidente de trabalho 

E numa serração em 
Macieira de Rates. 
Vítimas, com idades 
entre os 25 e 30 anos, são 
oriundas de Aveiro 


Márcia Vara 


— 


m homem morreu e um 
Us ficou gravemente 

ferido ontem, cerca das 
15h45, quando trabalhavam na 
serração A. Santos, situada em 
Macieira de Rates, Lugar de Al- 
deia Nova, Barcelos. Os operá- 
rios, com idades compreendi- 
das entre os 25 e 30 anos, esta- 
vam, ao que tudo indica, a 
montar um silo debaixo de uma 
plataforma com mais de uma 
tonelada e todo este equipa- 
mento estava localizado na zo- 
na exterior da empresa. Segun- 
do Mário Torres, adjunto do 
comando dos Bombeiros de 
Viatodos, "a base do sistema 
deslizou no chão e a plataforma 
acabou por ceder e caiu-lhes em 
cima”. 

Um dos indivíduos teve mor- 
te imediata, sendo que o outro 
ficou com vários "traumatismos 
craniano, torácico e também 
nos membros inferiores”, con- 
tou Miguel Oliveira, médico do 
INEM, e que fez parte da equipa 
que prestou os primeiros socor- 
ros. Um helicóptero, provenien- 
te de Matosinhos, foi entretanto 
accionado para o local e trans- 


A plataforma de ferro caiu sobre os trabalhadores. Um dos operários teve morte imediata /ARMÉNIO BELO 


portou o ferido para o Hospi- 
tal de S. João, no Porto. 

Segundo o COMÉRCIO 
apurou no local, os homens 
eram de uma empresa de Mon- 
tagem e Ventilação Industrial, 
situada em Ílhavo, Aveiro, e es- 
tavam a fazer um trabalho para 
aA. Santos. 

No local estavam outros tra- 
balhadores que assistiram ao aci- 
dente, sendo que um deles ficou 
mesmo em estado de choque por 


ver os colegas "esmagados debai- 
xo da estrutura em ferro", relatou 
uma das pessoas que esteve no 
local logo após os acontecimen- 
tos. Miguel Oliveira explicou 
ainda que além dos Bombeiros 
de Viatodos, Cruz Vermelha de 
Macieira de Rates, INEM de Fa- 
malicão e Porto, também foram 
chamados "psicólogos que de- 
ram apoio aos trabalhadores que 
estavam muito perturbados com 
o que se passou”. 


O COMÉRCIO tentou falar 
com os responsáveis da A. San- 
tos, mas o proprietário escu- 
sou-se a falar aos jornalistas já 
que, ao que tudo indica, estaria 
muito "abalado com tudo o que 
se passou". 

A serração A Santos tem vá- 
rias décadas, mas, ali na zona, 
todas as pessoas confirmaram 
que foi a primeira vez que se re- 
gistou um acidente com esta 
gravidade. 


ÁGUEDA 


Derrame 

de ácido obriga 
a evacuar fábrica 
de ferrageris 


I = — lusa 
Uma fábrica de ferragens 
de Águeda foi evacuada on- 
tem devido a um derrame de 
ácido nítrico, um produto al- 
tamente corrosivo, mas não se 
registaram vítimas. 

Segundo uma fonte do 
serviço distrital de protecção 
civil de Aveiro, o acidente 
ocorreu cerca das 16h00, 
quando um dos depósitos da- 
quele ácido tombou de um 
empilhador que efectuava 
manobras. 

"Todo o pessoal foi logo 
evacuado e, apesar do ácido 
nítrico queimar a pele e ser 
corrosivo, ninguém ficou feri- 
do", disse à Lusa a mesma 
fonte, 

Ao todo terão sido derra- 
mados para o solo cerca de oi- 
tocentos litros de ácido, numa 
área pertencente à fábrica de 
ferragens Tupai, quando se 
deu a ruptura do depósito. 

Acorreram "ao local os 
Bombeiros de Águeda e uma 
viatura de combate a aciden- 
tes químicos dos Bombeiros 
de Santa Maria da Feira, a 
única do distrito com caracte- 
rísticas apropriadas. 

Os bombeiros, que têm de 
estar apetrechados com equi- 
pamento próprio para pode- 
rem trabalhar no local, proce- 
deram à neutralização do áci- 
do com cal, seguindo-se o 
trabalho de aspiração da área 
afectada, conforme descreveu 
à Lusa um elemento da pro- 
tecção civil distrital. 


TODOS 
OS DOMINGOS 


JORNAL + CD 
por apenas 2€' 


ATÉ O PREÇO 
SOA A MÚSICA. 


? (9) Comérciô 


slide 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


m) BRAGA 


Novas ETAR de Ruílhe e Tadim 
foram ontem inauguradas 


= Novos equipamentos 
= Integram um 
conjunto de 
investimentos com 
intervenção directa 

da Agere 


F José P. Soares 


s novas Estações de Trata- 
Ás de Águas Residuais 
ETAR) de Ruílhe e de Ta- 
dim, em Braga, foram ontem 
inauguradas. Os novos equipa- 
mentos integram um conjunto 
de investimentos que têm vindo 
a ser concretizados ao longo dos 
últimos tempos no concelho, 
com intervenção directa da Age- 
re— Empresa de Águas, Efluenets 
e Resíduos de Braga -, que recen- 
temente, conforme o COMÉR- 
CIO noticiou, foi alvo da aliena- 
ção de 49% do capital social, que 
ficou na posse de um consórcio 
privado. E 
A ETAR de Ruílhe destina-se 
a servir exclusivamente esta fre- 
guesia, com uma população a 
rondar os dois mil habitantes. 
Projectada para um horizonte de 
40 anos, esta ETAR representou 
um investimento total de 346,5 
mil euros (com 35,2% de investi 
mento do município e 64,8% do 
Fundo de Coesão). Quanto à 
ETAR de Tadim, compreenderá 
o tratamento do saneamento 
não só relativo a esta freguesia 
como também às de Vilaça e Fra- 


m) VILA VERDE 


As duas ETAR foram ontem inauguradas pelo presidente da Câmara, Mesquita Machado / PAULO JORGE MAGALHÃES 


delos, numa população global 
calculada em 3500 pessoas. Em 
termos de custos e de investi- 
mentos das duas partes, os nú- 
meros são praticamente iguais 
aos do da ETAR de Ruílhe. - 

Em termos globais, pode assi- 
nalar-se que, nos investimentos 
já realizados e a realizar no con- 
celho de Braga, o total previsto, 
em termos de saneamento bási- 
co, e com apoio do Fundo de 
Coesão, é de 25,8 milhões de eu- 


ros, abrangendo 21 ETAR (qua- 
tro alvo de ampliação e remode- 
lação das estruturas já existentes 
e 17 construídas de raiz). Até ao 
momento já estão em funciona- 
mento 13, estando uma em pla- 
no de ensaio. 

De 2001 ao final de 2004 os 
investimentos totalizaram 19 mi- 
lhões de euros (só em 2004 atin- 
giu cerca de 7,1 milhões), corres- 
pondendo a 80% das previsões. 

Recorde-se que em 2002 exis- 


Biblioteca municipal acolhe hoje 
Jornada de Saúde Materno-Infantil 


Sensibilizar a comunidade pa- 
ra os problemas que afectam as 
mulheres e as crianças e o seu pa- 
pel no desenvolvimento é um 
dos objectivos da Jornada de 
Saúde Materno-Infantil, que de- 
corre hoje em Vila Verde no âm- 
bito das comemorações do Dia 
Mundial da Saúde. Esta acção, 
integrada no Projecto "Reactivar 
Saberes - Reforçar Equilíbrios 
Locais”, é da responsabilidade da 
Cooperativa Aliança Artesanal, 
em estreita ligação com a Câma- 
rae o Centro de Saúde de Vila 
Verde. 

Segundo Cândido Antunes, 
enfermeiro especialista em En- 
fermagem Comunitária do Cen- 
tro de Saúde , esta iniciativa pre- 
tende ainda "apresentar à comu- 


José P.Soares 


nidade o trabalho que se desen- 
volve na área da saúde materna, 
saúde infantil e saúde oral da 
criança, bem como o Plano Na- 
cional de Vacinação 2005", para 
além de se procurar "sensibilizar 
todos os profissionais, de diver- 
sas áreas, acerca da situação da 
mulher e da criança no concelho 
de Vila Verde, com vista a adop- 
tar medidas que permitam me- 
lhorar a situação existente". 

Esta jornada será subordinada 
ao tema "Cada mãe e cada crian- 
ça contam — Planear o futuro, 
nascer em segurança, crescer 
saudável", decorrendo as sessões 
na Biblioteca Municipal Profes- 
sor Machado Vilela, com início 
às 9h30 e términus às 17h00, sob 
orientação de responsáveis do 
Departamento de Enfermagem 
Comunitária e o Núcleo de Saú- 


de da aulhéf e-da Criança do 
Centro! de Saúde, “VilaVêrde. 

a propósito, que 
segundo dados Re sda Orga- 
nização Mundial: de:s 
(OMS), morre 
ca de 11 mi 
seja, 30 mil. 
40% destas 


tão entre as pri 
morte de. mulheres entre osl5e 


mulheré vid tem compli- 
cações por, causa de uma assis- 
tência-mão- qualificada e que 


“uma mulher nascida na América 


Latina ou no Caribe tem 27 vezes 
mais possibilidades de morrer de 


complicações do que uma mu- “ 


tiam no concelho de Braga cerca 
de 75 fossas colectivas. Algumas 
delas eram meras descargas de 
esgoto a céu aberto com aspecto 
insalubre. Com as ETAR já cons- 
truídas e em fase final, aquele 
número foi reduzido para 25. 
Com a entrada em funciona- 
mento do Emissário Amarela- 
Feital e pequenas intervenções 
nas freguesias já em curso, este 
número baixará para as 10 uni- 
dades. 


lher nascida nos Estados Unidos. 

Neste quadro, aqueles dados 
apontam igualmente que grande 
parte das causas que provocam 
estas mortes podem ser curadas 
ou prevenidas. 

Ainda sobre a jornada em Vila 
Verde, refira-se que a sessão de 
abertura contará, entre outras 
personalidades, com Carlos Mo- 
reira, coordenador da Sub-Re- 
gião de Saúde de Braga, Rogério 
Pinto da Costa, director do Cen- 
tro de Saúde de Vila Verde, José 
Manuel Fernandes, presidente da 
Câmara Municipal, e António 
Vilela, presidente da Aliança Ar- 
tesanal. 

Com Paulo Costa (coordena- 


- dor da Unidade de Apoio à Co- 


munidade e de Enfermagem do 
Centrod e Saúde de Vila Verde) a 
moderar, serão debatidos, ao 
longo de todo o dia, temas como 
"Cuidados de saúde nos primei- 
ros anos de vida e aleitamento 
materno", "Vigilância de saúde 
infantil - um contributo cers- 
cente", "Saúde oral e saúde esco- 
lar" ou "Alimentação na gravi- 
dez”, entre outros. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


VIANA DO CASTELO 


Agente da GNR 
em tribunal por 
alegada agressão 
a uma mulher 


O Tribunal de Viana do 
Castelo iniciou ontem o jul- 
gamento de um agente da 
GNR que é acusado de agres- 
são a uma mulher no campo 
de jogos de Darque, no final 
de uma partida de futebol. 

O agente, de 47 anos, é 
acusado de crime de ofensas à 
integridade física, por alega- 
damente ter dado uma bofe- 
tada numa mulher quando a 
GNR tentava acalmar os âni- 
mos de cerca de 300 especta- 
dores, que se insurgiam con- 
tra a actuação do árbitro da 
partida. 

Os factos remontam a 1 de 
Fevereiro do ano passado e es- 
tão relacionados com o jogo 
que opôs o anfitrião Dar- 
quense ao visitante Melgacen- 
se, que a equipa forasteira 
acabaria por vencer. 

No final do desafio, os 
adeptos do Darquense mani- 
festaram o seu descontenta- 
mento pelo trabalho da equi- 
pa de arbitragem e terão mes- 
mo tentado impedir a sua 
saída do recinto, o que levou 
ao reforço do contingente da 
GNR. 

Segundo a acusação, o 
agente arguido estava a ajudar 
a abrir caminho para a saída 
da viatura dos árbitros quan- 
do deu "um golpe na cara" da 
mulher, fazendo-a cair ao 
chão e provocando-lhe feri- 
mentos ligeiros numa mão, o 
que a levou mesmo a receber 
tratamento hospitalar. 


Guarda desmente 
acusação 

Uma acusação ontem des- 
mentida pelo agente, que ga- 
rantiu que apenas mandou 
afastar a mulher, depois de 
esta ter dado "dois murros" 
no capô da viatura e de ter 
proferido termos insultuosos 
para com a equipa de arbitra- 
gem. 

"Não houve estalo ne- 
nhum, apenas abri os braços 
e mandei a mulher para trás”, 
acrescentou o agente, subli- 
nhando que em 24 anos que 
leva na GNR "nunca nin- 
guém se queixou" que ele al- 
guma vez tivesse agredido al- 
guém. 

O arguido disse que os feri- 
mentos que a mulher apre- 
sentava na mão poderão ter 
sido contraídos quando esta 
"desatou a correr" atrás do 
carro dos árbitros e por, no 
meio da confusão, ter caído, já 
fora do campo de jogos. 

A ofendida, por sua vez, 
queixa-se de ter levado "um 
valente estalo" e garante que 
nem bateu no carro nem diri- 
giu impropérios aos árbitros. 

O julgamento prossegue 
no dia 11. 
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ARCOS DE VALDEVEZ 


GNR desmantela rede 
de furto de residências 
e automóveis 


Mega-operação da GNR resulta na detenção 
de seis indivíduos que operavam no Alto Minho 


| o Ivone Marques 


ários destacamentos da 
N / GNR do distrito de Viana 
do Castelo juntaram-se 
ontem numa mega-operação que 
culminou com o desmantela- 
mento de uma rede de furto de 
automóveis e residências que, 
com sede em Arcos de Valdevez, 
actuava em todo o Alto Minho. 
Seis indivíduos foram constituí- 
dos arguidos e foram apreendidas 
diversas viaturas e muito material 
roubado. 

De acordo com uma fonte da 
GNR de Arcos de Valdevez, o des- 
tacamento recebeu, há cerca de 
um mês, "a informação de que 
actuava na região uma rede que 
se dedicava ao furto de residên- 
cias e de veículos". Na sequência 
das investigações desencadeadas 
pela GNR foram pedidos ao Tri- 
bunal mandados de busca a seis 
residências e duas oficinas auto- 
móveis - uma das quais funciona- 
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va ilegalmente. As buscas foram 
desencadeadas em simultâneo, às 
7h00 ontem, em várias freguesias 
do concelho de Arcos de Valdevez 
e numa oficina automóvel situa- 
da no concelho de Monção. 

Na sequência destas buscas fo- 
ram apreendidos três automó- 
veis, duas motos de cilindrada 
elevada e um motociclo, que se 
presume terem sido furtados. A 
GNR apreendeu ainda material 
diverso como telemóveis, televi- 
sões, computadores e material de 
construção civil. Entre os artigos 


Os suspeitos 
roubariam os carros, 
desmantelavam-nos e 
vendiam-nos em peças 


Câmara aprova contas 
com críticas da oposição 


—— 


A Câmara de Viana do Castelo 
aprovou ontem, em reunião do 
executivo municipal, o Relatório 
de Actividades da autarquia rela- 
tivo a 2004. A oposição votou em 
peso contra o documento que foi 
aprovado apenas com os votos da 
maioria socialista. De acordo com 
o documento, a autarquia conta- 
bilizou, no conjunto dos serviços 
municipais e municipalizados, 
uma receita de 43,9 milhões de 
euros e uma despesa superior a 44 
milhões de euros. As receitas pró- 
prias desceram 8,5% e a taxa de 
execução orçamental cifrou-se 
nos 69%, ou seja, o segundo valor 
mais baixo da última década. 

Alberto Midões, da CDU, jus- 
tificou o chumbo ao documento 
com o facto dele "revelar diversas 
dificuldades" da autarquia como 
“receitas diminuídas, uma taxa de 
execução orçamental baixa e uma 
diminuição da captação de inves- 
timento global do município". A 
estes dados Alberto Midões acres- 
ce "uma divida significativa, de 10 
milhões de euros, à banca e a for- 
necedores", facto que o leva a afir- 
mar que, em tempo de crise, "Via- 
na do Castelo e o resto do país an- 
dam a velocidades diferentes”. 


—NoneMarque 


As críticas fizeram também 
ouvir-se entre os eleitos do PSD. 
César Brito frisou o facto de, "pe- 
la primeira vez em muitos anos, a 
despesa corrente ser maior do 
que a de capital", um dado que 
classifica como "histórico" e que é 
um indicador de que "o consumo 
da máquina autárquica foi maior 
do que o investimento nas obras 
de que os cidadãos usufruem”. A 
isto acrescenta que, se por um la- 
do, a autarquia conseguiu dimi- 
nuir a dívida à banca, por outro 
aumentou a dívida a fornecedo- 
res. Diz que "este é o caminho er- 
rado” para garantir a sustentabili- 
dade financeira da autarquia. 

Apesar de reconhecer que a ta- 
xa de execução orçamental de 
2004 foi das mais baixas da últi- 
ma década, presidente da Câma- 
ra, Defensor Moura, diz que mes- 
mo assim "é bem mais alta do que 
na maioria dos municípios" por- 
tugueses. "O endividamento pra- 
ticamente não aumentou", afir- 
mou ainda o autarca, que justifi- 
cou a baixa taxa de execução com 
a redução dos impostos locais e 
uma diminuição na transferência 
de fundos comunitários, isto para 
além da impossibilidade de con- 
trair empréstimos bancários qua- 
se até ao final do ano passado. 


NORTE 
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Entre o material apreendido encontram-se motociclos, televisões e computadores / AU! MOREIRA 


confiscados figura uma viatura 
completamente desfeita em pe- 
ças, também roubada. "Presume- 
se que esse fosse o modus operan- 
di da rede. Roubavam os carros, 
desmantelavam-nos e vendiam- 
nos em peças”. 

Encerradas as buscas, a GNR 
deteve seis indivíduos com idades 
compreendidas entre os 19 e os 
33 anos, todos eles já constituídos 


arguidos. Quatro são acusados do 
crime de furto e dois por recepta- 
ção de material roubado. 

Nesta mega-operação estive- 
ram envolvidos 40 elementos da 
GNR provenientes dos Núcleos 
de Investigação Criminal de Via- 
na do Castelo, Arcos de Valdevez 
e Valença, bem como agentes do 
Núcleo de Investigação Criminal 
- Droga de Viana e dois binó- 
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mios cinotécnicos (homem/cão) 
também da GNR de Viana. 

Fonte do destacamento da 
GNR de Arcos de Valdevez afir- 
mou não ter dúvidas de que, com 
esta operação, "foi claramente 
desmantelada a rede de furto e re- 
ceptação" que, de há uns meses a 
esta parte, vinha actuando um 
pouco por todo o distrito de Via- 
na do Castelo. 


PAÇOS DE FERREIRA 
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“Pontaria” das vacas a evacuar dá 
o mote a concurso a realizar no sábado... 


A "boa pontaria" de uma vaca 
ao colocar os seus excrementos, 
por três vezes, num sítio previa- 
mente escolhido será premiada 
com mil euros e um touro, num 
invulgar concurso que vai reali- 
zar-se sábado em Paços de Ferrei- 
ra. Se a vaca acertar apenas duas 


PAREDES 


vezes no local escolhido pelo con- 
corrente, o prémio baixa para 500 
euros e um porco, descendo ainda 
mais - para 250 euros e um cabri- 
to - se o animal deixar apenas 
uma "recordação”. 

De acordo com o presidente 
do Grupo Cultural e Desportivo 
Leões da Citânia, Joaquim Santos, 
que organiza esta prova, o con- 


curso vai realizar-se no novo re- 
cinto desportivo do clube, de 100 
por 64 metros, que será dividido 
em tantos quadrados quantas as 
pessoas que se apresentarem a 
concurso, até um limite de 6.400. 
"Este limite é estabelecido para 
que cada área de jogo seja de pelo 
menos um metro quadrado", ex- 
plicou o dirigente. 


Autarquia pede ao Governo 
“reforço premente” das 
forças policiais no concelho 


| Armindo Mendes 


presidente da Câmara 
O: Paredes enviou uma 

carta ao novo ministro 
da Administração Interna, An- 
tónio Costa, na qual exige ao 
Governo o "reforço premente" 
das forças policias no concelho 
que corresponda ao crescimen- 
to demográfico verificado nos 
últimos anos. Na carta, Granja 
da Fonseca recorda que, de 
1991 a 2001, a população cres- 
ceu mais de 14 por cento, ten- 
dência que se está acentuar nos 
últimos anos, de acordo com 
indicadores do Instituto Nacio- 
nal de Estatística. 

O autarca sustenta que "a 
falta de adequação dos meios 
humanos e materiais ao nível 
das forças de segurança, por 
parte das entidades competen- 
tes”, preocupa a Câmara e a po- 
pulação residente, que hoje as- 
sistem a uma onda crescente de 
assaltos, "com maior incidência 
a viaturas e estabelecimentos 
comerciais. Aludindo a uma re- 
de densa de estabelecimentos 
escolares, disseminados pelas 
24 freguesias do concelho, o au- 
tarca exige que as forças de se- 
gurança "actuem preventiva- 
mente, de modo equitativo, nas 
diferentes freguesias, o que não 
sucede presentemente”. 

Apesar de contar com cerca 
de 80 mil habitantes, o conce- 
lho mais populoso do Vale do 
Sousa tem apenas dois postos 
da GNR, um na sede do muni- 
cípio e outro em Lordelo, am- 
bos, segundo a autarquia, com 
um número insuficiente de 
agentes. "À reconhecida falta de 
meios humanos naqueles pos- 
tos e face às dificuldades resul- 
tantes de quadros vivenciais 
sempre mais complexos, acres- 
ce o facto de os mesmos se en- 
contrarem muito distantes de 
uma parcela significativa da po- 
pulação concelhia, junto da 


Granja da Fonseca está preocupado com a insegurança /ARMINDO MENDES 


qual não é possível efectuar os 
devidos patrulhamentos, nem, 
por vezes, acorrer, em tempo 
útil, em caso de necessidade”, 
assinala uma fonte da edilidade 
paredense, que reclama a cria- 
ção de mais um posto da GNR 
nas freguesias mais distantes, 
que "possa garantir a seguran- 
ça, vital para o saudável e sus- 
tentado crescimento das comu- 
nidades locais”. 


Comandante discorda 

O comandante interino do 
Destacamento Territorial de Pe- 
nafiel da GNR (que compreen- 
de também Paredes), alferes 
Ferreira, discorda da opinião do 
presidente da Câmara, garan- 
tindo ao COMÉRCIO que 
aquele concelho até é conside- 
rado "relativamente calmo" se 
for comparado com outros 
pouco distantes, sobretudo os 
da Área Metropolitana do Por- 
to. O oficial reconheceu que nos 
últimos meses se verificou um 
pequeno aumento da crimina- 
lidade, mas fez notar que a si- 
tuação poderá estar relacionada 
com a actividade na zona de 
um qualquer grupo criminoso. 
"A população de Paredes não 


tem motivos para grande preo- 
cupações a este nível”, garantiu. 

Questionado sobre o reduzi- 
do número de militares afectos 
ao policiamento do concelho - 
o posto de Paredes tem 39 agen- 
tese o de Lordelo 32 -, recusou- 
se a comentar esse assunto, pre- 
ferindo dizer que um eventual 
novo posto no Sul do concelho 
poderia ter algumas vantagens 
ao nível do policiamento de 
proximidade. Sobre as condi- 
ções de trabalho, disse que o 
posto de Paredes reúne os re- 
quisitos necessários, mas o de 
Lordelo é o que, em termos e 
instalações, maiores insuficiên- 
cias apresenta, sendo até consi- 
derado o pior de todo o Desta- 
camento. Quanto ao concelho 
de Penafiel, com uma área su- 
perior a Paredes, mas com uma 
população ligeiramente infe- 
rior, ao qual estão afectos 61 
militares - 45 no posto da cida- 
de e 16 no de Paço de Sousa -, 
referiu que a situação, em ter- 


mos de criminalidade, é muito - 


parecida com a do concelho vi- 
zinho. Recordou, porém, que 
para Termas de S. Vicente está 
previsto um novo posto que vai 
servir as freguesias da zona Sul. 


Os concorrentes serão titulares 
de rifas vendidas pelo clube a cin- 
co euros cada, para comparticipar 
as obras do parque desportivo, 
orçado em 300 mil euros. 

O concurso abre às 14h00, ter- 
minando quando a vaca concluir 
a terceira "mancha" (defecação) 
num dos quadrados. "Se a vaca fi- 
zer greve, continuamos no próxi- 
mo sábado", afirmou o presidente 
do Citânia. "Para quebrar a mo- 
notonia” serão montadas na zona 
barracas de comes-e-bebes, "onde 
não faltarão bifanas e cerveja”. 

Joaquim Santos disse que a 
iniciativa, inspirada numa tradi- 
ção alentejana, "está a despertar 
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grande interesse" em Citânia e 
freguesias vizinhas, tendo recebi- 
do até agora a adesão de três mil 
pessoas. 

O Grupo Cultural e Desporti- 
vo Leões da Citânia disputa a pri- 
meira divisão distrital da Associa- 
ção de Futebol do Porto, ocupan- 
do a terceira posição na tabela 
classificativa. Os jogadores são 
amadores, recebendo apenas pré- 
mios de vitória entre 15 a 20 eu- 
ros. A debilidade financeira do 
clube deve-se, em parte, à "aven- 
tura" da construção do novo re- 
cinto de jogos, com as medidas 
mínimas exigidas pela Associação 
de Futebol do Porto. 


Câmara entrega caso de 
processos desaparecidos ao MP 


I Lusa 


O presidente da Câmara de 
Vila Real anunciou ontem que 
vai pedir ao Ministério Público 
(MP) que investigue o desapare- 
cimento dos dois processos de 
obra particulares do Departa- 
mento de Gestão do Território. 
Manuel Martins disse que os in- 
quéritos internos instaurados 
aquando do desaparecimento 
dos processos foram "inconclusi- 
vos" e, por isso, vai entregar o ca- 
so ao MP para que este prossiga 
as averiguações. 

Segundo o autarca, os inquéri- 
tos internos concluíram "que não 
havia matéria suficiente para in- 
diciar alguém”. Mas como consi- 
dera que o caso não pode ficar ar- 
quivado, entende que o processo 
deve ser remetido ao MP, uma de- 
cisão que foi ontem aprovada na 
reunião do executivo camarário. 

No espaço de três meses desa- 
pareceram do Departamento de 
Gestão do Território da Câmara 
dois processos de obras particu- 


VILA NOVA DE FAMALICÃO 


lares. O primeiro processo está 
relacionado com um prédio si- 
tuado na Quinta do Entronca- 
mento, cuja construção ainda 
não está concluída. O segundo 
caso verificou-se depois de o pro- 
prietário do imóvel ter requerido 
alterações ao projecto inicial. 

"Após tomarmos conheci- 
mento do segundo processo de- 
saparecido mandei de imediato 
reunir todo o pessoal da câmara 
para "conversar sobre o proble- 
ma que se está a passar”, referiu o 
autarca. Além de mandar substi- 
tuir as fechaduras deste departa- 
mento, para haver um maior 
controlo por parte dos responsá- 
veis, o presidente da Câmara or- 
denou ainda que, quem quiser 
permanecer nesta secção fora do 
horário normal de funcionamen- 
to, terá de justificar por escrito o 
que ficou a fazer e até que horas. 
Uma outra medida a impleme 
tar, "o mais rapidamente possi- 
vel”, é a digitalização de todos os 
processos que entrem na autar- 
quia. 


Liga Contra o Cancro realiza 
hoje “Jogos Sem Fumos” 


— Marta Araújo 


A Liga Norte Contra o Cancro 
assinala hoje, em Vila Nova de Fa- 
malicão, o Dia Mundial da Saúde 
com a realização dos "Jogos Sem 
Fumos", que envolverão cerca 200 
alunos de diferentes escolas, de 
acordo com informação veicula- 
da pela instituição. Subordinado 
ao tema "Influência dos Mass Me- 
dia na Saúde", o encontro reunirá 
jovens de onze escolas que inte- 
gram o Clube Caça Cigarros. 

Os objectivos da iniciativa pas- 
sam por sensibilizar a comunida- 
de escolar e indirectamente a fa- 
mília para a adopção de compor- 


tamentos mais saudáveis e, simul- 
taneamente, informar a popula- 
ção em geral para a importância 
dos meios de comunicação social 
na transmissão de mensagens de 
alerta para um mundo mais sau- 
dável. 

O projecto Clube Caça Cigar- 
ros, coordenado pelo Departa- 
mento de Educação para a Saúde 
da Liga Norte Contra o Cancro, 
existe desde 1989 em cerca de 
uma centena de escolas do país. 
Os clubes contam com o apoio 
voluntário de inúmeros professo- 
res que ajudam os alunos a adqui- 
rirem comportamentos saudá- 
veis, entre os quais não fumar. 
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Indivíduo detido em Lourosa 
por tentativa de assalto a gasolineira 


[o FranciscoManuel 

A GNR deteve na passada 
madrugada em Lourosa um ho- 
mem suspeito de tentar assaltar 
uma gasolineira em Argoncilhe, 
Santa Maria da Feira. O homem, 
que se suspeitava estar armado, 
fugiu para dentro de um auto- 


Homem detido 
por injúrias 

e ameaças a 
agentes da GNR 


Francisco Manuel 


Um homem foi detido on- 
tem de madrugada pela GNR 
de Lourosa, Santa Maria da 
Feira, por injúrias e ameaças 
aos agentes, depois ter agredi- 
do vários populares na rua. Se- 
gundo fonte policial, cerca das 
2h00, o homem, de 35 anos, 
andaria numa rua em Fiães a 
"insultar" e agredir, sem qual- 
quer razão aparente, quem 
com ele se cruzava. 

Fartos dos desacatos, os po- 
pulares chamaram a GNR, 
mas quando os militares che- 
garam ao local o desordeiro 
dirigiu a sua ira para eles, 
ameaçando-os e injuriando- 
os. Acabou por ser detido e 
conduzido ao posto da GNR 
onde foi identificado e notifi- 
cado para comparecer no tri- 
bunal no dia seguinte, para ser 
julgado em processo sumário. 
Ontem à tarde o tribunal 
anunciava que o julgamento 
foi adiado para data posterior. 


E) V.N. FAMALICÃO 


Câmara cria 
gabinete jurídico 
para acesso 
gratuito à Justiça 


A Câmara de Famalicão, 
em cooperação com a delega- 
ção local da Ordem dos Advo- 
gados, vai criar um Gabinete 
de Consulta Jurídica com aces- 
so gratuito, revelou o presi- 
dente da autarquia. Armindo 
Costa adiantou que "foram en- 
cetadas negociações com a Or- 
dem de forma a preparar a mi- 
nuta de um protocolo a rubri- 
car entre as partes, com vista 
ao posterior reenvio ao Minis- 
tério da Justiça para apreciação 
eaprovação”. 

O Gabinete funcionará pelo 
menos duas vezes por semana. 


carro e foi necessário os agentes 
policiais efectuarem dois dispa- 
ros para o ar para que saísse de 
mãos no ar. Um alegado cúmpli- 
ce conseguiu escapar. 

Os dois assaltantes foram vis- 
tos por populares a assaltar a loja 
de conveniência das bombas de 
combustível Gasp em Argonci- 


lhe, cerca das 3h50. Foram os po- 
pulares que chamaram a GNR 
de Lourosa, alertando os agentes 
que os assaltantes estariam ar- 
mados de pistola. Quando a pa- 
trulha chegou ao local os dois la- 
drões, que tentavam partir o vi- 
dro, fugiram cada um para o seu 
lado. Um deles partiu o vidro de 


um autocarro que estava nas 
imediações, onde se escondeu. A 
patrulha da GNR mandou-o 
sair, mas como ele não obedeceu, 
e havia a indicação que estaria 
armado, efectuou dois disparos 
para o ar para o obrigar a sair. O 
homem sairia imediatamente 
com as mãos no ar, afiançando 
que não estava armado. O indiví- 
duo, de 40 anos, foi levado para o 
posto da GNR, mas como quer o 
proprietário da gasolineira, quer 
o do autocarro não quiseram 
apresentar queixa saiu em liber- 
dade após se ter identificado, in- 
formou fonte policial. 


Avós e netos juntam-se, uma vez por mês, para trocar experiências /LUME FÉLIX 


Clube dos Avós promove 
encontros de gerações 
nas escolas do primeiro ciclo 


Francisco Manuel 


ma vez por mês, os ido- 
| | sos de Santa Maria da 
Feira juntam-se às 
crianças do 1.º ciclo para tro- 
carem experiências nas escolas: 
é o Clube dos Avós. O dia é de 
brincadeira, mas é também um 
momento de grande investi- 
mento nos afectos familiares, 
segundo a vereadora da Educa- 
ção da autarquia, Conceição 
Ferreira. 

O Clube dos Avós, que se 
"reúne" na primeira quarta- 
feira de cada mês, esteve ontem 
em Canedo, e teve também 
honras televisivas no progra- 
ma Praça da Alegria da RTP1. 

Na escola de Mosteirô, Ma- 
ria da Conceição estava em 
frente a um computador por- 
tátil a dar os primeiros passos 
no mundo da informática. Ao 
lado a neta Jessica, de 8 anos, 
explicava-lhe algumas das fun- 
ções do computador. Bastante 
atenta e interessada, a avó ga- 
rantia que nada tinha de esqui- 


sito, embora fosse a primeira 
vez que mexia no computador. 
"Depois disto vou fazer um 
curso, porque agora quero sa- 
ber mais e também navegar na 
Internet”, afirmou entre sorri- 
sos. Jessica olhava para a avó e 
admitia que era fácil ensiná-la, 
"ela aprende depressa", diz. 

Numa mesa ao lado Maria 
Adelaide ensinava os netos a 
fazer bonecas de trapos como 
no seu tempo. Já não o fazia há 
muito, "mas quem sabe nunca 
esquece, é como andar de bici- 
cleta", dizia, enquanto o neto 
Luís Samuel olhava atenta- 
mente. Para esta avó, o Clube 
dos Avós é uma oportunidade 
não só de voltar à escola, como 
de poder brincar e ensinar aos 
netos aquilo que aprendeu nos 
tempos de criança. "Este é um 
boneco de trapos, mas que está 
vestido com as roupas do Luís 
de quando era bebé pequeni- 
no”, afirma perante o sorriso 
vaidoso do neto. 

Orgulhoso estava Manuel 
Costa, que construiu duas tro- 


tinetas de madeira para os dois 
netos. "Estas aqui não têm na- 
da destas modernices, mas da- 
va muito mais gozo", diz. Lem- 
bra-se dos tempos de criança, 
"muito difíceis, tinhamos de 
começar a trabalhar ainda 
muito pequenos”, porque "um 
brinquedo de agora dava para 
nós comermos durante um 
ano". Impacientes, os dois ne- 
tos não viam hora da televisão 
chegar para poderem montar 
nas trotinetas que o avô fez e 
que diz que são para andar no 
pátio lá de casa. 

Segundo a vereadora Con- 
ceição Ferreira, o Clube dos 
Avós tem "custo zero" para a 
autarquia e é "um dos maiores 
investimentos nos afectos e na 
família”. A responsável pela 
educação do concelho diz tam- 
bém que esta troca de expe- 
riências consegue fazer muitos 
idosos a saírem de casa, "por- 
que voltam a sentir-se úteis”, e 
por outro lado aproximar os 
netos dos avós, descobrindo 
neles coisas que não sabiam. 


VISEU 


Carros antigos 
vão percorrer 
estradas do 
distrito no sábado 


[——+—a 


Lusa 


Mais de três dezenas de car- 
ros antigos percorrem no sá- 
bado as estradas do distrito de 
Viseu, parando em vários pon- 
tos turísticos para mostrar 
que, apesar de certas limita- 
ções, conseguem chegar aos 
mesmos lugares que os outros. 

Os participantes do Passeio 
Turístico Viseu Antigo, organi- 
zado pelo Clube Automóvel de 
Viseu (CAV), saem de manhã 
da capital de distrito, passando 
depois pelo Sátão, Vila Nova 
de Paiva, Tarouca, Lamego e 
Castro Daire. 

"No regresso a Viseu, os car- 
ros ficarão estacionados na 
Praça do Município e iremos a 
pé até ao centro histórico, para 
recompor os músculos, por- 
que os carros antigos castigam 
um pouco o corpo”, admitiu à 
Agência Lusa Paulo Neto, da 
direcção do CAV. 

Segundo o dirigente, "vão 
estar de mãos dadas uma com- 
ponente lúdica e outra mini- 
mamente cultural", uma vez 
que durante o percurso serão 
visitados pontos turísticos co- 
mo o Convento de S. João de 
Tarouca, a Torre de Ucanha, o 
Convento de Salzedas, a Se- 
nhora dos Remédios, a Sé de 
Lamego e o Museu Grão Vas- 
co. 


Já se inscreveram no pas- 
seio "para cima de 30 equipas, 
que podem chegar às 50 até sá- 
bado", algumas de duas pes- 
soas - algumas compostas por 
avós e netos "para lhes come- 
çar a meter o vício” - e tam- 
bém alguns "solitários", con- 
tou. 

"O denominador comum 
de todos é a paixão por carros 
antigos, que não são obras de 
arte, mas apesar de obrigarem 
a circular com algumas caute- 
las, vão a toda a parte”, frisou. 

Paulo Neto, que participará 
com um MGB de 1969 e um 
Triumph de 1972, explicou 
que este é um "hobby" ao al- 
cance de todas as bolsas, por- 
que "se há carros antigos que 
têm preços exorbitantes, há 
outros baratos, como os 2CV e 
as Renault 41". 

Entre os participantes en- 
contra-se o Museu do Cara- 
mulo, que apresentará uma 
preciosidade ainda não divul- 
gada, e também o proprietário 
de um Chevrolett de 1932. 

Paulo Neto disse que no 
distrito de Viseu "há neste mo- 
mento grandes colecções de 
carros antigos”, contando que 
existem particulares "com de- 
zenas nas garagens”. 

Paralelamente, está a desen- 
volver-se "um próspero mer- 
cado sempre atento à moda 
desta paixão pelos clássicos”, 
que se querem "o mais origi- 
nais possível", acrescentou. 
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OPINIÃO 


QUINTA-FEIRA, 7 de Abril de 2005 


Presidente 
da Câmara Municipal 
de Matosinhos 


PSA 


Narciso Miranda 


inda a Comunicação Social não 

abandonou o tratamento dos 

diversos aspectos por que pode 
ser analisado o Papa João Paulo II e 
ganha novo vigor a questão de sempre 
sobre o seu sucessor na cadeira de S. 
Pedro. A existência de apenas um pa- 
pa português, João XXI, cria-nos al- 
gumas expectativas de retoma da 
Chefia do Estado do Vaticano. Aliás, o 
mundo inteiro terá a sua atenção fixa 
no fumo que sairá da estreita chaminé 
das dependências onde estará reunido 
o conclave que elegerá um novo chefe 
para a Igreja Católica. E esse fumo, 
quando sair branco, será o primeiro 
sinal de concordância num nome por, 
pelo menos, dois terços dos mais altos 
dignitários da Igreja. Entretanto, que- 
demo-nos, na nossa consternada ad- 
miração pela grande figura que acaba 
de desaparecer, saboreando-lhe algu- 
mas das expressões do seu pensamen- 
to. 

E começarei por recordar que, há 
cerca de dez anos, a propósito das su- 
cessivas intervenções dos Estados Uni- 
dos em diversos pontos do globo, le- 
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Precisamos 
de tempo 


vantou-se internacionalmente o pro- 
blema. João Paulo II teve então oca- 
sião de proferir algo de grande opor- 
tunidade. Disse ele que “a liberdade 
não consiste em fazer o que queremos, 
mas em ter o direito de fazer o que de- 
vemos”, Naturalmente, isto foi analisa- 
do na Casa Branca, porém não foi 
aceite, ou pelo menos tomado em con- 
sideração em termos de aquiescência 
prática tal, por assim dizer, recomen- 
dação pontifical. 

Poeta de língua polaca, o papa tinha 
de ser alguém para quem a Natureza 
tinha um significado especial. A sua 
vontade de estar presente em todos os 
actos que exigiam a sua presença ul- 
trapassou os limites do esforço pes- 
soal. E em 1990, a propósito do meio 
Ambiente, o Santo Padre avisou que “a 
sociedade moderna não encontrará 
solução para os problemas ecológicos 
a menos que observe com seriedade os 
seus estilos de vida”. Com isto, aquele 
que foi o terceiro papa com mais tem- 
po à frente dos destinos da Igreja Ca- 
tólica parecia chamar a atenção para a 
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antiga máxima de “corpo são em men- 
te sã”, Figura assim entre os raros che- 
fes do Universo que patenteia uma au- 
to-estima humana só comparável ao 
seu empenho pastoral. Aliás, este em- 
penho traduziu-se em viagens e au- 
diências apostólicas equivalentes a 
números astronómicos. 

É curioso notar que entre os alunos 
do ensino secundário em Portugal, Es- 
panha e na América latina, João Paulo 
Il é a figura considerada mais merece- 
dora de admiração. Os norte-america- 
nos realçaram há pouco a importância 
do seu sorriso na comunicação com os 
povos, bem como o alto índice de sim- 
patia que lhe era atribuído provinha 
também do seu amor às crianças e aos 
pobres, bem como à devoção mariana. 
Ultimamente, diversos políticos e al- 
tos membros do clero português cha- 
maram a atenção pelo interesse que o 
papa polaco sempre dispensou a Por- 
tugal. Porém, não deixa de ser signifi- 
cativo que, ao longo do vasto historial 
da Igreja, este foi o primeiro papa a 
dar entrada num hospital público. 
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Também deu mostras de humildade 
fazendo ele próprio confissões e bapti- 
zando e casando na sua capela priva- 
da. Surpreendia-se há pouco um jor- 
nal ao realçar que um desses casamen- 
tos fora entre um serralheiro e uma 
dactilógrafa. 

Porém, o que significa este Papa pa- 
ra nós? Talvez ainda não nos tenha 
abandonado o sentimento imediato de 
tristeza para podermos encarar em 
pormenor toda a sua vida, sobretudo a 
espiritual, mas não deixando de lado 
as suas impressões sobre o relaciona- 
mento da Santa Sé com os demais Es- 
tados, aos quais se dirigiu pelas mais 
diversas razões. Quanto vale hoje a pa- 
lavra do Papa? E o seu empenhamento 
nas causas? A hedionda pena de mor- 
te, de que Portugal se orgulha de ter 
sido o primeiro país do mundo em 
abolir essa pena, foi uma delas. Toda- 
via, na questão da interrupção volun- 
tária da gravidez, João Paulo II sempre 
teve ideias contrárias, o mesmo ocor- 
rendo noutros temas nossos contem- 
porâneos. 


"Este foi o primeiro papa a dar 
entrada num hospital público. 
Também deu mostras de 


humildade fazendo ele próprio 
confissões e batizando e 
casando na sua capela privada. 
Surpreendia-se 

há pouco tempo um jornal ao 
realçar que um desses 
casamentos fora entre um 
serralheiro e uma dactilógrafa” 


Assim, enquanto não sai o fumo 
branco, continuemos a meditar sobre 
quem foi este Pastor, sobre quem foi 
este Homem, um dos homens mais 
marcantes do nosso tempo. 
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O Comércio do Porto 
intafeira, 7 de Abril de 2005 


O poder 
tem imagem 


Jornalista 


Fernando Tavares 


morte de João Paulo II deve 
obrigar-nos, pelo menos a mim 
briga, a uma profunda refle- 

xão. Muitos são os possíveis ângulos 
de uma análise, mas o que me 
(reocorreu foi uma profunda inquie- 
tação, diria mesmo incómodo, perante 
as imagens que recebemos nos últi- 
mos tempos da vida do Papa. Não es- 
tão só em causa os últimos dias, tal- 
vez, isso sim, os últimos anos. 

Todos nós, ao nascer, crentes ou não, 
trazemos às costas pelo menos os dois 
mil anos de Cristianismo. É claro que 
esta influência da tradição religiosa nas 
nossas vidas tem raízes muito anterio- 
res, mas o peso destes dois mil anos é 
decisivo e ninguém o pode carregar 
por nós. Em todos os pequenos gestos 
e hábitos da “sociedade ocidental” esses 
dois mil anos estão presentes. Talvez 
por isso, todos, sem excepção, vivemos 
tão intensamente a despedida do Papa. 
Acontece porém que essa não foi a úni- 
ca, nem a decisiva razão. 

Nos últimos 30, 50 anos a humani- 
dade assistiu a um salto tecnológico 
incomparável. Nunca o Homem fez 
tanto em tão pouco tempo. Do meu 
ponto de vista a Igreja teve a felicidade 
de “eleger” um Papa que percebeu ra- 
pidamente nos nossos dias que não fa- 
zia mais sentido fechar-se e não usar o 
que a tecnologia lhe oferecia. Não foi 
por acaso que o Papa viajou tanto 
(para qualquer outro seria impossí- 


OPINIÃO 


“Crescemos, vivemos, envelhecemos, consoante 


a situação de cada um, acompanhados e embalados 
pelas viagens de um Papa peregrino. (..) Um Líder 
que caiu na Praça de S. Pedro baleado e tivemos a 
sensação de que foi em nossas casas" 


vel). E, mais do que tudo, João Paulo 

1 percebeu que usando a pequena cai- 
xa que mudou o mundo chegava com 
a mensagem a muitos lados ao mesmo 
tempo. 

Crescemos, vivemos, envelhecemos, 
consoante a situação de cada um, 
acompanhados e embalados pelas 
viagens de um Papa peregrino. Um 
Líder que ajudou a derrubar o mais 
famoso muro da história, um Líder 
que, já na parte final, há seis anos, 
apareceu empunhando a Cruz de 
Cristo perante o mais emblemático 
comunista vivo, Fidel Castro; um Lí- 
der que caiu na Praça de S. Pedro 
baleado e tivemos a sensação de que 
foi em nossas casas. Foram tantas e 
tantas as situações. O poder da im- 
prensa foi avassalador na difusão da 
mensagem de João Paulo II, inde- 
pendentemente das polémicas. Vi- 
mos quase tudo, pelo menos o que 
nos era permitido, até à morte. 

Há quem fique surpreendido com a 
atitude do Papa: apareceu sempre 
em público em todas as circunstân- 
cias, desde o vigor do início do pon- 
tificado até ao declínio. Quem pode- 
rá esquecer o esforço que fez para 
tentar abençoar os peregrinos por 


alturas da Páscoa? Nos tempos que 
correm, dizia Constança Cunha e Sá 
na TVI, não é fácil vér-se alguém 
preocupar-se tão pouco com a sua 
própria imagem. A questão, ou me- 
lhor a minha inquietação é, no en- 
tanto, outra. 

Os Papas são “eleitos” por um gru- 
po restrito, os Cardeais. ( É uma iro- 
nia, mas não deixa de parecer um 
Comité Central, mas isso não é as- 
sunto para esta crónica). É na mão 
deles que está o futuro da Igreja, 
mas também o presente. 

Embora o Vaticano seja uma das 
poucas monarquias absolutistas do 
mundo, será que os conselheiros não 
têm poder? Todos sabemos que os 
últimos anos do Papa foram peno- 
sos. Apesar da lucidez demonstrada, 
todos percebíamos que as condições 
físicas*do Papa eram as piores. A 
doença foi-o consumindo lentamen- 
te, mas manteve-se em funções lite- 
ralmente até ao fim, como os Velhos 
Reis da História, apenas substituídos 
após a morte. Em que outro País 
(neste caso um super país de mil mi- 
lhões) seria possível o Chefe de Esta- 
do chegar tão longe e em tão fracas 
condições? 


BARTLOMIEJ ZBOROWSKUEPA 


Sinto-me 
injustiçado! 


Jornalista 


Rui Azeredo 


estou indigando e ao mesmo 

tempo triste. Andei dias e dias a 

fio a sentir-me culpado por apre- 
ciar intensamente o constante tempo 
de Sol que se fez sentir em Portugal há 
umas semanas. Por ver, a partir de cer- 
to momento, toda a gente a queixar-se 
da seca tive de guardar para mim a ale- 
gria imensa que sentia por todos os 
dias, ao acordar, ver os raios de Sol a 
penetrar com intensidade pelas janelas. 
No meu intimo regozijava-me por po- 
der gozar mais um dia de Sol, embora 
por vezes pensasse que mais tarde 
(provavelmente no Verão) iria pagar 
por isso com constantes cargas de 
água. Não sei porquê, desde pequeno 
entendo os humores do tempo como 
algo matemático - há tantos litros para 
cair do céu em cada ano, tantos dias de 
Sol, tantos de nevoeiro, tantos de nor- 
tada, tantos de vento leste, etc. Mas a 
verdade é que estava a curtir o Sol, pre- 
cisamente por desconfiar que a chuva 
haveria de surgir um dia, mau pressá- 
gio que se confirmou, dando razão à 
minha teoria das cotas anuais de preci- 
pitação. 

Portanto, na verdade, não pude apro- 
veitor o Sol na plenitude, porque sobre 
mim pairava uma nuvem de culpa que 
descarregava sobre mim, se me sentia 
mais feliz, umas gotas para me fazer 
lembrar quem sofria com a seca. 

Mas afinal... na edição de ontem aqui 
do COMÉRCIO, nas páginas de Socie- 
dade, leio a opinião de uns especialis- 
tas em climatologia para quem a prin- 
cipal responsável pela seca é a má ges- 
tão dos recursos hídricos. 

Quer então dizer que os sentimentos 
de culpa que interiorizei por gostar do 
Sol, que me impediram de o gozar em 
plenitude, eram aboslutamente dispen- 
sáveis e rídiculos. Basicamente, anda- 
ram a gozar comigo e agora o tempo 
está mais para a chuva do que para ou- 
tra coisa e já não vou a tempo de recu- 
perar o Sol perdido. 

E agora 2 quem me vou queixar? De- 
veria haver um subsídio - há tantos pa- 
ra tudo e mais alguma coisa - para pes- 
soas como eu que foram impedidas de 
gozar o Sol como queriam. Restringi- 
ram deliberadamente os meus direitos. 
Teria bastado a quem governa este país 
ter providenciado para que houvesse 
uma boa gestão dos recursos - era bom 
para as populações afectadas pela seca 
artificial e era bom para mim. 

Agora, exijo às autoridades compe- 
tentes que me recompensem pelos da- 
nos que me infligiram. Aceito, em 
compensação, uma estadia terapêutica 
com tudo pago num país com Sol ga- 
rantido. Aceito quinze dias, apesar de 
ter perdido, por certo, mais de trinta, 
mas também não quero desfalcar em 
demasia os cofres do Estado. E nem 
sequer preciso do Falcon, porque tam- 
bém não quero que o nosso cardeal 
fique retido em Roma após o conclave 
ou tenha que se sujeitar a viajar 
numa simples companhia aérea como 
a TAP. 

Uma coisa é certa, agora mal veja o 
Sol a brilhar vou saltar de alegria. 
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PS quer integrar renovadores comunistas 
na lista para a Câmara do Porto 


= Sócrates vem, em Maio, ao Porto apresentar 
oficialmente a candidatura de Francisco Assis 


[ Paulo Alexandre Neves, Paula Esteves 
e André Baptista 


Iguns dirigentes da Renova- 
As Comunista poderão vir 
integrar as listas do PS à 
Câmara do Porto nas próximas 
eleições autárquicas. A disponibi: 
lidade para uma coligação, que in- 
tegre também a CDU, é total por 
parte dos renovadores. Segundo 
sabe o COMÉRCIO, um primeiro 
encontro entre dirigentes do PS e 
ex-comunistas decorreu na sema- 
na passada, mas a candidatura de 
Francisco Assis pretende alargar a 
sua base de apoio a todas as forças 
vivas da cidade que pretendam 
“mudar o rumo da cidade”. 

Algo desagradados com as últi- 
mas posições assumidas pelo Blo- 
co de Esquerda (BE), nomeada- 
mente pelo deputado Teixeira Lo- 
pes e Francisco Louçã, os 
renovadores comunistas assu- 
mem que estão dispostos a inte- 
grar uma coligação do PS, poden- 
do incluir também a CDU. Isso 
mesmo terá dito, segundo sabe o 
COMÉRCIO, o renovador João 
Semedo ao dirigente socialista do 
Secretariado Distrital, Pedro Bap- 
tista, com quem se encontrou no 
passado fim-de-semana. 

Pedro Baptista fala na tentativa 
de “aglutinar” em torno de Fran- 
cisco Assis “todos quantos preten- 
dem mudar o rumo da cidade e 
“se sentem enganados pelo actual 
presidente da Câmara [Rui Rio)”. 
Daí o PS estar já a desenvolver 
uma série de acções, como, por 
exemplo, visitas aos bairros so- 
ciais. Um dos primeiros a ser con- 
templado foi o do Aleixo. 

Não querendo imiscuir-se na 
vida interna do movimento de re- 
novação comunista, o dirigente 
socialista sublinha, no entanto, 
que “assim se pode pressionar di- 
versas forças políticas, como o 
Bloco, a integrar uma coligação à 
Câmara do Porto”. O deputado 
bloquista Teixeira Lopes respon- 
de, classificando de “absurda a 
tentativa do PS de tentar intoxicar 
a opinião pública com este tipo de 
ideias” (ver caixa). 


Sócrates apadrinha Assis 
Para dar mais força à candida- 
tura de Francisco Assis nas próxi- 
mas eleições autárquicas, e numa 
clara aposta de vitória, o CO- 
MÉRCIO sabe que o secretário- 
geral do PS, José Sócrates, deslo- 
ca-se ao Porto, em Maio, a fim de 
estar na apresentação oficial da 
candidatura do PS. 
Até lá, vão continuar os encon- 
tros de dirigentes socialistas, in- 
cluindo Francisco Assis, com “for- 


Fernando Oliveira, afecto a Nuno Cardoso, avisa 
Assis: “por este caminho vamos ter aborrecimentos” 


Francisco Assis pretende aglutinar na sua candidatura muitas “forças vivas” da cidade do Porto /RICARDO MEIRELES 


ças vivas” da cidade, tal como já 
aconteceu com o presidente da 
Associação Comercial do Porto 
(ACP). 


Cheiro a pólvora 

Ora, a notícia do almoço entre 
Francisco Assis e Rui Moreira, 
avançada ontem pelo COMÉR- 
CIO, gerou, entretanto, alguma 


crispação. O chamado aparelho 
socialista começa por contestar a 
apetência que os dirigentes pare- 
cem ter pelos independentes. “O 
que é um independente?” - ques- 
tionava ontem um elemento da 
Concelhia PS do Porto. A resposta 
surgiu pronta, através do mesmo 
elemento: “É alguém que não é 
carne nem peixe”, 


Assis já afirmou querer incluir 
na lista para a Câmara indepen- 
dentes, ambicionando também 
abrir o partido, a nível distrital, a 
um movimento similar às Novas 
Fronteiras. 

A Concelhia liderada por Nu- 
no Cardoso tem mantido um es- 
crupuloso silêncio, mas ontem 
Fernando Oliveira, autarca da Vi- 


“A Renovação Comunista fará o que bem entender” 


João Teixeira Lopes diz não duvi- 
dar do apoio que João Semedo, 
que chegou a ser apontado co- 
mo putativo candidato do Bloco 
de Esquerda (BE) à Câmara do 
Porto, prestará ao seu partido no 
sufrágio de Outubro, apesar de 
sublinhar que a Renovação Co- 
munista é um movimento livre 
de agir como "bem entender”. 
Confrontado com a noticia da 
reunião entre dirigentes do PS e 
alguns elementos da Renovação 
Comunista, Teixeira Lopes come- 
çou por frisar que tinha conheci- 
mento do encontro e que “a Re- 
novação Comunista é um movi- 
mento autónomo que fará o que 
bem entender” Acentuou, con- 
tudo, que "existe no BE e em di- 
versos sectores da Renovação 
Comunista uma vontade de en- 
tendimento, tal como aconteceu 
nas legislativas, quando oito ele- 
mentos da Renovação integra- 


ram as listas do Bloco, o que vai, 
certamente, acontecer nas au- 
tárquicas”. 

O deputado diz não ter “a mais 
pequena dúvida” quanto ao 
apoio que destacados elementos 
da Renovação Comunista, entre 
os quais João Semedo (que foi o 
número três do BE pelo circulo 
do Porto nas legislativas), presta- 
rão à candidatura bloquista, es- 
clarecendo que nunca houve 
qualquer espécie de “pressing" 
por parte dos renovadores co- 
munistas para o BE participar na 
frente de Esquerda tripartida 
idealizada pelo lider distrital so- 
cialista, Francisco Assis: “Não 
houve qualquer espécie de pres- 
são, nem o Bloco aceitaria isso, 
da mesma forma que não houve 
vozes a manifestarem vontade 
de verem o partido na coligação”. 
Teixeira Lopes esclareceu ainda 
que não está em vigor qualquer 


acordo formal com os renovado- 
res: “não temos nenhum acordo 
com a Renovação Comunista, 
até porque eles nem se quer são 
um partido. Nas legislativas hou- 
ve apenas um memorando de 
entendimento pontual e não ex- 
tensível a outras eleições. Há isso 
sim, afinidades com alguns ele-. 
mentos que se criaram desde en- 
tão”. 

O deputado bloquista aproveitou 
ainda para classificar de “absurda 
a tentativa do PS de tentar into- 
xicar a opinião pública com este 
tipo de ideias”. 

Entretanto, o núcleo do Porto do 
partido reunir-se-á amanhã para 
indicar definitivamente João Tei- 
xeira Lopes como o candidato do 
BE à presidência da Câmara do 
Porto, nome que será apresenta- 
do à Assembleia Distrital do par- 
tido e que em finais de Abril será 
publicamente anunciado. 


SST 


Sócrates e 
Jerónimo 
reunem dia 13 


Os secretários-gerais do PS, 
José Sócrates, e do PCP, Jeró- 
nimo de Sousa, reúnem-se dia 
13 para discutir a hipótese de 
coligações entre os dois parti- 
dos nas próximas eleições au- 
tárquicas. A reunião está mar- 
cada para a sede do PS e inci- 
dirá, principalmente, sobre a 
hipótese de socialistas e co- 
munistas reeditarem a coliga- 
ção autárquica em Lisboa e 
alargá-la, pela primeira vez, ao 
Porto. Além de José Sócrates, 
a delegação do PS incluirá o 
coordenador da Comissão Per- 
manente, Jorge Coelho, e o 
secretário nacional para a Or- 
ganização, Marcos Perestrello. 
Pelo PCP estarão, ao lado de 
Jerónimo de Sousa, Jorge Cor- 
deiro, Rosa Rabiais e Carlos 
Chaparro. 


tória, membro do Secretariado 
Concelhio e um “cardosista” as- 
sumido, reagiu ao suposto cená- 
rio que se perfila: “Mais uma vez 
o dr. Assis está a precipitar-se, As 
listas autárquicas, no Porto, têm 
que resultar de uma articulação 
entre o candidato e a Concelhia. 
Caso contrário, o dr. Assis terá de 
se sujeitar às consequências. Por 
este caminho vamos ter aborreci- 
mentos”, advertiu. 


Rui Moreira não pode 
ser o “número dois” 
Fernando Oliveira realça o 
facto de a Concelhia estar a intei- 
ra-se dos encontros e démarches 
de Assis através dos jornais: “Afi- 
nal reúne connosco para quê?”, 
questiona o autarca, numa alusão 
ao encontro que hoje o líder dis- 
trital manterá com o Secretarido 
da Concelhia. 

“As pessoas já não estão muito 
mobilizadas. Com estas atitudes 
então..”, remata, de forma demo- 
lidora, o mesmo elemento do se- 
cretariado da Concelhia do Por- 
to. 

Por seu turno, um outro diri- 
gente socialista, próximo de As- 
sis, admitiu ao COMÉRCIO que 
Rui Moreira pode, de facto, vir a 
integrar a lista para a Câmara, ou 
seja, essa será uma vontade do 
candidato Assis. Contudo, o mes- 
mo dirigente avisa que, “necessa- 
riamente, o número dois deve ser 
um militante”, fazendo sentir a 
necessidade de o nome de Rui 
Moreira descer na lista das prefe- 
rências de Francisco Assis. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


———— BREVES 


Y.A CHEFIAR DELEGAÇÃO DO PS 


Coelho no congresso do PSD 

O coordenador da Comissão Permanen- 
te do PS, Jorge Coelho, chefia a delega- 
ção do partido que estará presente na 
sessão de encerramento do XVII Con- 
gresso do PSD, domingo, em Pombal. 
Além de Jorge Coelho, a delegação in- 
tegra o lider parlamentar do PS, Alberto 
Martins, o secretário nacional para a 
organização, Marcos Perestrello, e o di- 
rigente de Leiria Jorge Gonçalves. 


VAUTÁRQUICAS |. 
Manuel Martins recandidato 
do PSD emvVila Real 


O presidente da Câmara de Vila Real, o 
social-democrata Manuel Martins, 
anunciou ontem que se vai recandida- 
tar a um quarto mandato consecutivo 
nas eleições autárquicas de Outubro. A 
aposta nos próximos quatro anos vai 
para a educação e o desporto, áreas em 
que reconheceu que "falta fazer muito”. 


YQUER GANHAR A CÂMARA AO PSD 
Ginestal em Viseu pelo PS 


O candidato socialista à presidência da 
Câmara de Viseu, Miguel Ginestal, con- 
sidera a sua vitória “uma necessidade 
imperiosa” para o concelho, para que 
este viva "um novo ciclo”, após 16 anos 
de governação do PSD. Na primeira de- 
claração pública depois do anúncio da 
sua candidatura, Ginestal frisou que 
não se apresenta às autárquicas de Ou- 
tubro para "cumprir calendário”. 


POLÍTICA 


23 


Y QUE O NOVO GOVERNO DECIDA 


Jorge Sampaio veta zona 
de jogo na Serra da Estrela 


O Presidente da República vetou a cria- 
ção de uma zona de jogo na Serra da 
Estreia. O veto está relacionado com o 
entendimento de Sampaio de que “exis- 
tem matérias” que transitam para a ac- 
tual maioria PS, “em que, dadas as im- 
plicações, deve ser dada a oportunidade 
ao novo Governo de se pronunciar”. 


Grupo de reflexão do Porto 
leva moção a congresso e quer 
CDS-PP aliderar a Direita 


Ainda não está decidida que figura apoiar para suceder a Paulo Portas na 
liderança do PP Se a moção for a mais votada, assumem responsabilidades 


F— 


grupo de dez mili- 
| | tantea do CDS/PP, es- 
magadoramente oriun- 


dos do Porto, vai levar uma 
moção de estratégia global ao 
XX Congressso do CDS/PP, a 
realizar dias 23 e 24, em Lisboa, 
de seu nome “Portugal com fu- 
turo”. O grande objectivo é 
“mostrar que é possível que o 
CDS lidere a Direita, sem com- 
plexos. Que seja a grande casa 
da Direita”, explicou ontem ao 
COMÉRCIO Carlos Furtado, 
antigo líder da Concelhia do 
Porto, um dos seus subscritores 
e redactores da moção. 

Do grupo fazem ainda parte 
nomes como Sílvio Cervan, ex- 
líder da Distrital do Porto e ac- 
tual presidente da Assembleia 
Municipal de Vila Nova de 
Gaia (que surge como seu pri- 
meiro subscritor em nome de 
uma ordem alfabética singular: 
começa ao contrário); Marcelo 
Mendes Pinto, ex-líder da Con- 


Guilherme Soares 


celhia do Porto e ex-vereador, 


da Cultura do executivo de Rui 
Rio na Câmara do Porto, João 
Anacoreta Correia, João Porto, 
entre outros. 

Um dos pontos principais 
da moção, que começa por fa- 
zer um enquadramento histó- 
rico do partido e uma análise 
da actual situação política, ver- 
sa a reorganização interna do 
CDS/PP. O grupo de democra- 
tas-cristãos vão propor em 
congresso o fim dos núcelos e 
das distritais enquanto estrutu- 
ras do partido. As distritais já 
não fazem sentido existir, mas 
antes estruturas com a dimen- 
são das grandes áreas metropo- 
litanas ou das comunidades ur- 
banas, conforme a nova refor- 
ma administrativa do território 
nacional. 

O grupo propõe ainda em 
relação aos órgãos nacionais 
eleitos em congresso o seguinte 
novo organigrama: presidente, 
um a cinco vice-presidentes, 
um secretário-geral, cinco se- 


Sílvio Cervan é o primeiro subscritor da moção “Portugal com futuro” /Lcc 


Coligações: sozinho 
onde pode crescer 
e aliado onde há 
condições claras 
de vitória 


cretários gerais adjuntos ( para 
que estes possam ficar adstritos 
a regiões ou grandes áreas), 
uma Comissão Política, uma 
Comissão Executiva, saída da 
Comissão Política a convite do 
líder, um Conselho Nacional e 
um Conselho Nacional de Ju- 
risdição. 

Outra das propostas vai pa- 
ra a criação de uma estrutura 


EE PROPOSTAS DA MOÇÃO 


E CDS-PP a liderar a Direita 

& Fim das distritais e cria- 
ção de estruturas confor- 
mes à nova reforma ad- 
ministrativa 

E Menos e melhor Estado 

E Familia como ponto ful- 
cral da sociedade 


de reflexão, que varie nos temas 
mas que possa servir como ba- 
se de apoio aos deputados na 
Assembleia da República e ao 
partido em geral. Serão mo- 
mentos de abertura à sociedade 
civil, fundamental para o ob- 
jectivo pretendido. 

O objectivo não passa por 
uma radicalização à Direita, 
garantem. “Não queremos 
uma Direita pura e dura. Não 
vamos passar a vida a dizer 
que somos democratas”. Na 
moção definem o CDS/PP co- 
mo sendo um partido “de raí- 
zes democratas-cristãs com 
um cariz liberal”, onde “a fa- 
mília deva ser o pilar central 
da sociedade”. 

Em relação às autárquicas, 
Furtado defende a ideia do PP 
ir “sozinho onde tem possibili- 
dade de crescer e aliado onde 
há condições claras de ganhar”, 
sempre com a ideia de que “não 
é uma simples muleta do 
PSD”. 

Recusando que a moção te- 
nha algum “fito de poder”, con- 
frontado, contudo, com a hipó- 
tese de vir a ser a mais votada 
em congresso, Carlos Furtado 
assume que as responsabilida- 
des serão assumidas pelo gru- 
po, esperando pelo desenrolar 
do congresso para saber quem 
vão apoiar. 


Nuno Melo convicto de que 
o “candidato desejável” para 
liderar PP já decidiu avançar 


Primeiro subscritor da moção 
da maioria das distritais do 
CDS/PP, Nuno Melo, manifes- 
tou-se ontem convicto de que “o 
candidato considerado desejá- 
vel” para a liderança do partido 
já decidiu avançar, aguardando 
apenas o momento de se apre- 
sentar. 

“O candidato que considera- 
mos desejável [para a liderança 
do CDS] já se terá decidido por 
essa candidatura, aguardamos o 
momento em que entenda apre- 
sentá-la. Nesse momento, terá o 
nosso apoio”, disse Nuno Melo, 
sem nunca concretizar a quem 
se refere. Telmo Correia é o no- 
me que a maior parte dos diri- 
gentes aponta como provável 
sucessor de Paulo Portas, apesar 
de o próprio já ter afirmado não 
ser candidato à presidência do 
partido no Congresso, dias 23 e 
24. 

“O facto de ainda não ter sido 
comunicada ao partido essa can- 
didatura não quer dizer que não 
exista”, afirmou Nuno Melo, na 
apresentação da moção "”Portu- 
gal, Já?”, subscrita por 13 dos 18 
presidentes de comissões políti- 
cas distritais do CDS/PP. 

Dimensão de Estado, solidez 
do percurso profissional e políti- 
co, reconhecimento público, ser- 
viços prestados ao partido, capa- 
cidade de liderança e vontade de 
avançar para essa liderança é o 
perfil traçado pelos subscritores 
desta moção para o futuro presi- 
dente do CDS. 


Na apresentação da moção, 
que decorreu num hotel de Lis- 
boa, o actual líder parlamentar 
do CDS fez questão de destacar o 
currículo profissional e político 
de alguns subscritores do docu- 
mento, em que se incluem o ex- 
deputado e antigo vice-presiden- 
te da Assembleia da República 
Narana Coissoró, o coordenador 
nacional autárquico do partido e 
presidente da distrital do Porto, 
Álvaro Castelo-Branco, e o ex- 
secretário de Estado Luís Mota 
Campos. 

“A moção que apresentamos 
tem rostos, tem solidez, tem re- 
presentatitividade”, afirmou Nu- 
no Melo, no que pode ser enten- 
dido como um “recado” para 
uma outra moção, impulsionada 
pela distrital de Lisboa, que se re- 
clama dos “quadros do partido”. 

A par da reorganização inter- 
na do CDS, que considera uma 
tarefa “fundamental” para a im- 
plantação e crescimento futuro 
do partido, esta moção traça a 
estratégia para os próximos 
combates eleitorais. 

No referendo ao aborto, a 
moção mantém a actual posição 
do partido, contra a alteração da 
lei em vigor, exigindo que seja 
colocada aos portugueses uma 
pergunta clara. 

“É preciso saber se quem 
queira abortar tem o direito, à 
custa do dinheiro dos contri- 
buintes, de proceder ao aborto 
em hospital público e com prio- 
ridade sobre outras operações 
porventura igualmente urgen- 
tes” sugeriu Nuno Melo. 


Nuno Melo apresenta a moção “Portugal, Já!” /ANDRE KOSTERS/AUSA 


POLÍTICA 


PSD recusa acordo constitucional 
com o PS limitado ao referendo 


Marques Guedes 

recorda a reforma da 
justiça iniciado pelo 
anterior governo e que 
se “encontra 
praticamente concluído” 


PSD exigiu ontem ao PS 
Os acordo de revisão 

extraordinária da Cons- 
tituição “rápido” e extensivo a 
todas as questões políticas pen- 
dentes que exigem maioria 
qualificada no Parlamento e 
não apenas sobre a figura do 
referendo. A posição foi assu- 
mida pelo líder parlamentar in- 
terino do PSD, Marques Gue- 
des, durante uma conversa com 
jornalistas na Assembleia da 
República. 

Hoje, no Parlamento vão ser 
discutidos e votados projectos 
de resolução do PSD e do PS 
para atribuir à Assembleia da 
República poderes de abertura 
de uma revisão extraordinária 
da Constituição. 

Além da questão para per- 
mitir a realização de referendos 
em simultâneo com eleições 
nacionais - intenção comum a 
socialistas e sociais-democratas 
-, Marques Guedes referiu que 
o PSD quer concluir já o pro- 
cesso de reforma da justiça ini- 
ciado pelo anterior Governo no 
Verão passado. Segundo o pre- 
sidente interino da bancada so- 
cial-democrata, o processo de 
reforma do sector da justiça, 


Marques Guedes não quer precipitações quanto à revisão constitucional /ACLUSA 


que se encontra “praticamente 
concluído”, irá requerer tam- 
bém “mudanças ao nível da 
Constituição da República”. “É 
pouco crível mexer-se na Cons- 


tituição em 2005 e voltar-se a 
abrir novo processo de revisão 
em 2006” para adequar a Lei 
Fundamental aos pontos que 
forem acordados no âmbito da 


PCP propõe prazos para Governo 
prestar esclarecimentos aos deputados 


“Muito frequentemente os requerimentos ficam 
sem resposta”, revelou António Filipe 


O PCP propôs ontem pra- 
zos para o Governo responder 
aos requerimentos e questões 
dos deputados e defendeu a 
reactivação das comissões de 
inquéritos parlamentares, de 
forma a melhorar a função fis- 
calizadora da Assembleia da 
República. 

Em conferência de impren- 
sa, no Parlamento, o deputado 
comunista António Filipe 
anunciou ainda que o PCP 
quer diminuir de 30 mil para 
cinco mil o número de assina- 
turas necessárias para os cida- 
dãos proporem projectos de lei 
à Assembleia da República. 

António Filipe justificou a 
criação de prazos para o Go- 
verno prestar esclarecimentos 
aos deputados afirmando que 
“muito frequentemente os re- 
querimentos ficam sem res- 


posta” e “muitas perguntas 
nunca são respondidas”, até 
porque o executivo pode selec- 
cionar quais as que quer res- 
ponder. 

Nas sessões plenárias em 
que Governo responde às 
questões dos deputados, o PCP 
pretende que todas as pergun- 
tas tenham resposta, dando 
apenas a possibilidade aos 
membros do executivo de 
“adiar a resposta, mas marcan- 
do-a para uma das sessões nos 
15 dias seguintes”. Quanto aos 
requerimentos escritos, os co- 
munistas querem estabelecer 
“um prazo de resposta de 60 
dias, podendo o Governo soli- 
citar ao presidente da Assem- 
bleia da República, fundamen- 
tadamente, uma prorrogação 
desse prazo por mais 30 dias”. 


António Filipe 


duas figuras regimentais”, afir- 
mou António Filipe, alegando 
que a possibilidade de o Go- 
verno se furtar a prestar escla- 
recimentos aos deputados 
“chega a ser motivo de escár- 
nio para a Assembleia da Re- 


“É preciso, dignificar estas . pública”... uu saustoso 


reforma da justiça, sustentou. 
“Os prazos para a conclusão 
do processo de revisão extraor- 
dinária da Constituição podem 
e devem ser curtos, porque em 
todas as matérias o essencial do 
trabalho está feito”, advogou. 


PSD quer um acordo 
“rápido e global” 

Marques Guedes sublinhou 
ainda que o PSD quer um acor- 
do “rápido” e “global” com o PS 
em outras questões políticas 
penderites entre os dois parti- 
dos e cuja aprovação requer 
uma maioria de dois terços na 
Assembleia da República, casos 
da criação da nova entidade re- 
guladora da comunicação so- 
cial, limitação de mandatos e 
revisão da lei eleitoral para as 
autarquias. 

Sobre a hipótese de o PSD 
apenas aceitar fazer um acordo 
de revisão extraordinária da 
Constituição se o PS não pro- 
mover a realização este ano de 
um referendo sobre Interrup- 
ção Voluntária da Gravidez, 
Marques Guedes deixou essa 
questão para a nova direcção 
do seu partido que sairá do 
congresso do próximo domin- 
go, em Pombal. “A título pes- 
soal, digo que é um disparate 
fazer-se um referendo (sobre o 
aborto) daqui a três meses, ou- 
tro referendo (sobre o Tratado 
Constitucional europeu) daqui 
a seis meses em simultâneo 
com as eleições autárquicas, es- 
tando ainda previstas eleições 
presidenciais para o início de 
2006”, afirmou. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


E. 
Hipóteses para 
o Movimento 
Humanista 


O PS prometeu ontem agen- 
dar o projecto do Movimento 
Humanismo e Democracia 
(MHD) sobre o aborto se o 
referendo não se realizar nos 
próximos meses, disseram as 
deputadas Teresa Venda e 
Maria do Rosário Carneiro. 
De acordo com as duas de- 
putadas independentes, a 
bancada socialista espera que 
o referendo sobre o aborto 
seja marcado para breve e 
por isso decidiu não agendar 
já o projecto do MHD, que 
propõe a suspensão dos jul- 
gamentos das mulheres, em 
conjunto com as propostas 
para uma nova consulta po- 
pular. 

O grupo parlamentar do PS 
entendeu também que a ma- 
téria desse projecto não esta- 
va relacionada com a altera- 
ção do Código Penal para 
despenalizar a Interrupção 
Voluntária da Gravidez (IVG) 
nem com a realização de um 
novo referendo sobre esse 
assunto. "Se for alterado o 
actual quadro legal sobre o 
aborto, perde razão de ser o 
nosso projecto”, admitiu Ma- 
ria do Rosário Carneiro, reco- 
nhecendo também que o di- 
ploma "fica prejudicado se o 
referendo for marcado para 
muito curto prazo”. 

A deputada salientou ter um 
“compromisso” com o presi- 
dente do grupo parlamentar 
socialista, Alberto Martins, 
considerando, por isso, que 
as relações do movimento 
democrata-cristão com o PS 
continuam a ser de lealdade. 


Santana Lopes surpreendido 
com declarações de Carmona 


O presidente da Câmara de 
Lisboa ficou surpreendido com o 
teor da entrevista de Carmona 
Rodrigues ao Diário de Notícias 
(DN). Segundo revelou ontem a 
Rádio Renascença (RR), Santana 
Lopes estava a par da entrevista, 
mas não esperava que o “número 
dois” da autarquia se assumisse 
como o melhor candidato do 
PSD à autarquia. 

De acordo com a emissora ca- 
tólica, Carmona Rodrigues não 
quis esperar pelo timing defini- 
do por Santana Lopes (depois do 
congresso) e voltou a reforçar a 
disponibilidade e interesse em 
candidatar-se nas eleições de 
Outubro. 

Entretanto, os apoiantes do 
presidente da Câmara interpre- 
taram a entrevista de Carmo- 
na como um virar de costas a 
Santana Lopes. Segundo a RR, 
a resposta dos “santanistas” de- 
verá acontecer depois do Con- 
gresso do PSD, agendado para o 
próximo fim-de-semana, em 


Pombal... suco co owewnms co. Afitma Carmona Rodrigues. ., oa ssa 


Mas, afinal, o que disse Car- 
mona Rodrigues ao DN? Consi- 
dera que está “em melhores con- 
dições” de ser o candidato do 
PSD à Câmara de Lisboa, admi- 
tindo que se sentirá “defrauda- 
do” se tal não acontecer. 

Revela que, “com amizade”, 
aconselhou Santana Lopes a não 
regressar à autarquia, na sequên- 
cia da derrota nas eleições legis- 
Jativas de 20 de Fevereiro, e que o 
ex-primeiro-ministro e actual 
autarca ainda não lhe disse se 
tenciona ou não recandidatar-se 
à presidência da Câmara. 

Carmona Rodrigues diz-se 
convicto de que, na altura da es- 
colha do candidato a Lisboa nas 
eleições de Outubro, o PSD “por 
certo escolherá o que estiver 
mais bem colocado”, e recorda 
que, neste momento, as sonda- 
gens apontam-no como o me- 
lhor candidato. “Empenhei-me e 
isso deu frutos e algum reconhe- 
cimento e visibilidade que não 
tinha. Acho que não me saí mal”, 
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Mais de meio milhão de mães morre 
durante a gravidez ou o parto 


A Organização Mundial de Saúde considera a morte de 
mulheres durante a gravidez ou o parto um “escândalo” 


ais de meio milhão de 
mães morre anual- 
mente em todo o mun- 


do durante o parto ou a gravi- 
dez, revela o relatório anual da 
Organização Mundial de Saúde 
(OMS) que será apresentado 
quinta-feira. 

O relatório “Dêmos uma 
oportunidade a cada mãe e a 
cada criança”, divulgado por 
ocasião do Dia Mundial da Saú- 
de, que se comemora hoje, 
adianta ainda que quatro mi- 
lhões de recém- nascidos mor- 
rem antes de completarem 28 
dias de vida, nomeadamente 
por falta de higiene. 

Num total de 136 milhões de 
nascimentos por ano, menos de 
dois terços das mulheres dos 
países em desenvolvimento dão 
à luz com a ajuda de uma pessoa 
qualificada, salienta o estudo. 

O relatório diz ainda que nos 
países menos desenvolvidos, 
nomeadamente da África sub- 
sariana, a proporção cai para 
menos de um terço. 

De acordo com a directora 
do departamento de saúde fa- 
miliar da OMS, Marie-Paule 
Kieny, duas horas de hemorra- 
gias após o parto são suficientes 
para provocar a morte. 


No dia Mundial da Saúde que hoje se comemora, a maternidade é objecto de preocupação /ArQuivO 


A Organização Mundial de 
Saúde considera a morte de mais 
de meio milhão de mulheres du- 
rante a gravidez ou o parto “um 
escândalo” e defende que as so- 


luções são “simples e baratas”. 
No relatório anual sobre a 
saúde no mundo, a OMS apela 
aos países membros para que 
invistam na formação do pes- 


Mais de metade das mulheres 
detidas em redes de prostituição no 
nosso país são oriundas do Brasil 


Director dos Serviços 

de Estrangeiros e 
Fronteiras preconiza 
uma maior controlo de 
entrada de brasileiros 
para evitar a exploração 


Mais de 50 por cento das mu- 
lheres vítimas das redes interna- 
cionais de prostituição que são 
detidas em acções de fiscalização 
em Portugal são brasileiros, in- 
formou o director do Serviço de 
Estrangeiros e Fronteiras (SEF), 
Gabriel Catarino, ontem em 
Brasília. Catarino defendeu, por 
isso, o controle da imigração pa- 
ra Portugal para evitar a explora- 


Sta sta a 


ção laboral e o desenvolvimento 
de redes clandestinas. “Pretende- 
mos que haja uma regulação da 
imigração para evitar a explora- 
ção laboral e o fomento de redes 
à imigração clandestina”, disse à 


Agência Lusa o desembargador 


Gabriel Catarino, que está no 
Brasil para tentar sensibilizar as 
autoridades sobre o contínuo 
fluxo de imigrantes brasileiros 
para Portugal e reforçar a coope- 
ração no combate ao tráfico de 
seres humanos. 

Segundo o director geral do 
SEE, o fluxo de imigrantes brasi- 
leiros para Portugal continua a 
ser “bastante intenso” e, desde o 
princípio, deste ano já foi recusa- 
da a entrada em Portugal de 
mais de 300 brasileiros. 

Oito a nove brasileiros ficam 


retidos por dia nos aeroportos 
em Portugal e são repatriados 
para o Brasil. Actualmente, nove 
voos diários ligam os dois países, 
o que corresponde a cerca de 240 
mil pessoas que viajam diaria- 
mente do Brasil para Portugal e 
vice-versa. “Esperamos que as 
autoridades brasileiras orientem 
e prestem informações aos seus 
cidadãos de que é melhor viajar 
para Portugal e para o espaço eu- 
ropeu munidos de vistos que 
lhes permitam trabalhar se for 
este o objectivo”, afirmou o de- 
sembargador. 

De acordo com Gabriel Cata- 
rino, os brasileiros são, actual- 
mente, a maior comunidade de 
imigrantes em Portugal, seguida 
pelos moldavos, ucranianos e ca- 
bo-verdianos. Portugal conta 


soal de saúde no sentido de aju- 
dar as mulheres grávidas ou que 
acabem de dar à luz. 

Em 2000, a comunidade in- 
ternacional comprometeu-se 


com 450 mil imigrantes legaliza- 
dos, sendo 80 mil cidadãos brasi- 
leiros, e os imigrantes em situa- 
ção irregular no país totalizam 
70 mil a 80 mil, e desses 20 mil a 
30 mil são brasileiros, estima 
ainda o director do SEF. 

Gabriel Catarino disse ainda 
que manifestou sua preocupação 
ao Ministério da Justiça do Brasil 
e à Polícia Federal (PF) sobre o 
processo de regularização dos 
brasileiros em Portugal benefi- 
ciados pelo acordo de contrata- 
ção recíproca de nacionais, assi- 
nado em Julho de 2003, durante 
a visita do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva a Lisboa. Segundo o 
desembargador, um dos motivos 
para o atraso na regularização 
dos processos . 

Gabriel Catarino revelou à 
Lusa que existem actualmente 11 
mil pedidos sobre antecedentes 
criminais a aguardar resposta 
das autoridades brasileiras, sem 
os quais os brasileiros não po- 
dem obter visto. 


Tráfico de mulheres 

Outra questão abordada com 
representantes da Polícia Federal 
no Brasil foi o tráfico de mulhe- 


Menos de dois terços das mulheres dos países em 
desenvolvimento dão à luz com a ajuda de uma pessoa 


em reduzir a mortalidade ma- 
terna em três quartos e a mor- 
talidade infantil em dois terços 
antes de 2015. 

“Ao ritmo actual, certos paí- 
ses não atingirão esses objecti- 
vos antes de 150 anos”, refere 
David Aittken, outro director 
da OMS. 

Nos 75 países onde a situa- 
ção é mais grave é necessário 
investir anualmente cerca de se- 
te milhões de euros para que 
nos próximos dez anos se con- 
sigam atingir os objectivos do 
milénio. 

A situação sanitária das mães 
e dos recém-nascidos tem vin- 
do a estagnar no Afeganistão, 
Angola, República Democrática 
do Congo e Burkina Faso. 

O Ruanda, o Quénia, o Tur- 
quemenistão, a Zâmbia e o 
Zimbabué são países que regis- 
taram progressos, mas que po- 
derão entrar em recessão. 

Segundo a OMS, esta reces- 
são acontece em países com 
uma situação política difícil que 
provoca um desmoronamento 
do sistema de saúde. 

O Dia Mundial da Saúde, 
que se assinala hoje, é este ano 
dedicado à saúde materno-in- 
fantil. 


res para Portugal e das redes de 
auxílio a imigração ilegal. Mais 
de 50 por cento das mulheres de- 
tidas na prostituição em Portu- 
gal são brasileiros. 

O desembargador português 
esteve também em Fortaleza, 
uma das cidades que mais “ex- 
porta” mulheres para a Europa, 
para pedir a colaboração da polí- 
cia local e de promotores públi- 
cos no combate ao tráfico de se- 
res humanos. 

Além de Fortaleza, as cidades 
de Goiânia, Recife, Belém, Rio de 
Janeiro e Espírito Santo são, de 
acordo com a Polícia Federal 
(PE), as principais fontes de ali- 
ciamento de mulheres no Brasil, 
sendo Espanha, Portugal, Holan- 
da, Alemanha e Itália os destinos 
mais frequentes. 

Brasil e Portugal fazem par- 
tem dos 11 países que assinaram 
o Protocolo de Palermo para o 
combate internacional do tráfico 
de pessoas - um negócio que 
movimenta mais de 7 mil mi- 
lhões de dólares (5,4 mil milhões 
de euros) por ano e alicia cerca 
de dois milhões de mulheres e 
crianças em todo o mundo, se- 
gundo a ONU. 
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Morreu o príncipe que conseguiu 
acordar o Mónaco adormecido 


= Em todo o mundo multiplicam-se as expressões 
= de pesar pelo monarca Rainier III 


| o Diana Baptista com Lusa 


orreu ontem o Príncipe 
Mei: HT do Mónaco, 
na sequência de uma cri- 


se bronco-pulmonar. O monarca, 
considerado o “príncipe edifica- 
dor”, estava há duas semanas in- 
ternado no serviço de reanimação 
centro cardio-torácico do princi- 
pado e os médicos já tinham pre- 
visto, na altura, que o soberano ti- 
nha poucas possibilidades de so- 
breviver. 

As exéquias do príncipe decor- 
rerão sexta-feira, 15 de Abril e o 
período de luto ainda não está 
marcado. 

Alberto II já sucedeu ao trono e 
está em pleno exercício das fun- 
ções de soberano, 

“Sua Alteza Serenissima o Prin- 
cipe Rainier II já não está entre 
nós. Foi arrancado do afecto dos 
seus e do seu povo esta quarta-fei- 
ra às 6h35” (menos uma hora do 
que em Lisboa), confirmou ontem 
o ministro de Estado do Mónaco, 
Patrick Leclercq, pouco tempo de- 
pois da morte de Rainier. 

Para o ministro de Estado este é 
“um momento de dor e cada um 
de nós sente-se orfão”. 


Principe 
edificador 

O “príncipe edificador”, conhe- 
cido desta forma por ter moderni- 
zado um principado “adormeci- 
do”, morreu após 56 anos de reina- 
do, marcado pela felicidade ao 
estilo “conto de fadas” mas, tam- 
bém, por dramas que encheram 
páginas de jornais. 

O estado de saúde do príncipe, 
internado desde o passado dia sete 
de Março no centro cardio-toráci- 
co devido a uma “infecção bron- 
co- pulmonar”, agravou-se nos úl- 
timos dias, e o monarca estava li- 
gado a uma máquina de 
respiração artificial desde 22 de 
Março. 

Após uma série de problemas 
de saúde, como uma operação à 
aorta em Dezembro de 1999 e da 
ablação parcial de um pulmão em 
Fevereiro de 2000, Rainier era fre- 
quentemente internado devido a 
bronquites. 


Exortações para que Alberto 
| siga o exemplo 

Após a notícia da morte de Rai- 
nier, vários líderes mundiais la- 
mentaram o falecimento,do prín- 
cipe do Mónaco, em mensagens 
que exprimiram igualmente o 
apreço pela sua obra à frente do 
principado e exortam Alberto Il a 
seguir o legado do pai. 

O presidente russo, Vladimir 
Putin, disse estar certo de que, 
com Alberto, “o principado do 
Mónaco encontrará um digno 
continuador da obra do Vosso 
pai”, num comunicado emitido 
pelo gabinete de imprensa do 
Kremlin. 


Alberto II sobe ao trono e sucede ao pai 
na gestão dos assuntos monegascos 


O desaparecimento do monarca do Mónaco causou profunda consternação /THEVENINEPA 


O “príncipe edificador” 
morreu após 56 anos 
de reinado e uma vida 
estilo “conto de fadas” 


Funeral está marcado 
para dia 15 Abril 
Para ontem à noite estava 
prevista a celebração de uma 
missa para a família do prínci- 
pe, na capela do Palácio, para 
onde foi trasladado o corpo de 
Rainier. 
O funeral só se realiza- 
rá dentro de uma semana e 
meia, dia 15 de Abril, e o pe- 


ríodo de luto ainda não foi fi- 
xado. 

Apesar disto , a Societé 
Bains de Mer, entidade do Mó- 
naco que gere 29 restaurantes, 
quatro hotéis e quatro casinos, 
ordenou o fecho, no dia de on- 
tem, dos seus estabelecimen- 
tos, anunciando que voltará a 
fazê-lo no dia das exéquias fú- 
nebres. 


Alberto II sobe ao trono e assume assuntos monegascos 


O principe Alberto Il, que subiu ao trono por 
morte do pai, Rainier Ill do Mónaco, ontem fale- 
cido, tem 47 anos e uma imagem, transmitida 
pela imprensa, de simpático desportista. "Ele foi 
educado à americana: faz o seu trabalho. Dorme 
muito pouco e está em todo o lado onde é pre- 
ciso”, disse um dos seus colaboradores mais pró- 
ximos. Alberto assumiu já plenamente a gestão 
dos assuntos monegascos. 

Afável, mas pouco carismático, Alberto foi con- 
finado ao papel do “filhinho” em nada talhado 
para destinos mais altos prometidos pelo nasci- 
mento. 

"Isto foi conveniente para alguns velhos conse- 
lheiros de Rainier, que podiam continuar a gerir 
tranquilamente os assuntos”, comenta o mesmo 
observador da vida monegasca, que prevê, nos 
próximos meses, uma “purga espectacular” no 
seio do palácio. 

Totalmente submetido a um pai severo, mais in- 
clinado a perdoar os escândalos das duas irmãs 
Carolina e Stéphanie, Alberto aperfeiçoou a sua 
aprendizagem nestes últimos anos. Multiplicou 
os estágios de familiarização com os serviços do 


governo do principado, mas sem grande satisfa- 
ção pessoal. "Ainda não senti um interesse espe- 
cial pelos assuntos públicos”, confessou em 
1998 ao semanário francês Paris-Match. 

Por seu lado, Rainier Ill nunca encorajou a su- 
cessão, sobre a qual sempre se manteve evasivo. 
Em 1989, ao jornal francês Figaro, Rainier con- 
fessou: "Quanto tiver a impressão de que ele 
(Alberto) está bem armado para me suceder, se- 
rei o primeiro a dizer-lhe”. Dez anos mais tarde, 
na véspera do jubileu, a sucessão continuava a 
não estar na ordem do dia. 

Até à sua morte, o patriarca dos Grimaldi gover- 
nou o principado com "mão de ferro", deixando 
a Alberto o cuidado de o representar no estran- 
geiro, tarefa que sempre cumpriu com aplicação. 
O principe Alberto é um símbolo de modernida- 
de num principado cujos habitantes esperam re- 
formas. 

Os mais românticos alimentam uma secreta es- 
perança: que o seu novo principe escolha uma 
mulher e diga ao mundo o que o pai declarou 
quando conheceu Grace: "Encontrei aquela que 
esperava!” 
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DURÃO BARROSO 
PRESIDENTE DA COMISSÃO EUROPEIA 


Condolências muito 
respeitosas e sinceras 


“É com grande emoção que a 
Comissão Europeia tomou co- 
nhecimento da morte de sua 
Alteza. Envio à familia real do 
Mônaco condolências muito 
respeitosas e sinceras pela 
morte de Rainier II". 


JORGE SAMPAIO 
PRESIDENTE PORTUGUÊS 


Respeito e admiração 
por Rainer Ill 


"Rainier promoveu, com inteli- 
gência e de forma incansável, 
o desenvolvimento do Princi- 
pado do Mónaco e os interes- 
ses do seu Povo, granjeando 
profunda estima por parte dos 
monegascos e o respeito e a 
admiração internacionais”. 


JUAN CARLOS 
REI DE ESPANHA 


A perda de um 
grande amigo 


O Presidente do Governo Es- 
panhol lamentou o falecimen- 
to do principe e referiu-se ao 
facto como “a perda de um 
grande amigo”, realçando o le- 
gado de prosperidade que este 
deixou. 


LUIS RODRIGUEZ ZAPATERO 
PRESIDENTE ESPANHOL 


Condolências do 
povo espanhol 


Um telegrama enviado ao 
principe Alberto apresenta as 
“condolências do povo espa- 
nhol”, que se “soma ao pesar 
de todos os cidadãos mone- 
gascos”. "O pais está num lugar 
destacado dentro da família 
europeia devido a Rainer III”. 


JACQUES CHIRAC 
PRESIDENTE FRANCÊS 


Coragem e tenacidade 
na doença são exemplo 


“Rainier era uma personalida- 
de unanimemente respeitada 
e muito amada no principado 
e simbolizava com força esta 
comunidade de destino entre 
os nossos dois países. A sua co- 
ragem e tenacidade face à 
doença permanecem como 
um exemplo”, 


VLADIMIR PUTIN 
PRESIDENTE RUSSO 


“Foi um sábio que fez 
muito pelo mónaco” 


“Rainier foi um valente com- 
batente que lutou pela liber- 
tação da Europa na Segunda 
Guerra Mundial e que como 
sábio dirigente fez muito pelo 
esplendor do Mónaco”. 


Federação Académica do Porto 
contesta opções do novo ministro 


FAP ficou a saber que 

Mariano Gago não 
está receptivo quanto às 
suas propostas para nova 
lei de autonomia das 
universidades 


I Ana Isabel Pereira 


Federação Académica do 

ARO (FAP) e o ministro da 

iência e do Ensino Supe- 

rior, Mariano Gago, têm posições 

diferentes em matérias estrutu- 
rantes para o Ensino Superior. 

O governante recebeu, anteon- 
tem, o presidente da FAP, Pedro 
Esteve, para o que foi o seu pri- 
meiro encontro com represen- 
tantes estudantis. 

Sobre a nova lei da autonomia 
das universidades, o ministro Ma- 
riano Gago não se mostrou re- 
ceptivo à proposta dos estudan- 
tes, que sugerem que “a balança 
da representação” de alunos e do- 
centes nos órgãos de gestão e fis- 
cais continue equilibrada. 

“O que ele [Mariano Gago] 
disse é que a nova lei da qutono- 
mia vai ter de reforçar o poder dos 


stato 


Mariano Gago /JORGE MIGUEL GONÇALVES 
docentes”, explicou Pedro Esteves. 
Financiamento 


após Bolonha 
Outras questões que esti- 


Operários de têxtil de 
Guimarães já entraram em 
greve por salários em atraso 


Administração da firma António Vaz da Costa 
alega dificuldades graves de tesouraria 


— 


Os trabalhadores da empresa 
António Vaz da Costa, sediada 
em Guimarães, entraram, on- 
tem, em greve, tal como o CO- 
MÉRCIO tinha noticiado. 

O pré- aviso de greve já foi en- 
tregue e como a administração 
não pagou os três meses de salá- 
rios e subsídios em atraso, os tra- 
balhadores suspenderam a labo- 
ração. 

A greve irá prosseguir nos 
próximos dias caso a situação 
não se resolva. 

De acordo com o represen- 
tante do Sindicato Têxtil do Mi- 
nho e Trás — os — Montes, Fran- 
cisco Vieira, do Sindicato Têxtil 
do Minho, “o futuro da empresa 
António Vaz da Costa está com- 
prometido”, acrescentando que 
está em curso “o processo de in- 
solvência” da mesma. 

Perante este cenário preocu- 
pante, os cerca de 70 funcioná- 
rios daquela unidade fabril deci- 
diram protestar e prometeram 
que não vão “continuar a traba- 
lhar para aquecer”, como afir- 
mou ao COMÉRCIO António 
Antunes, um dos funcionários. 


“Marta Araújo 


“Isto é uma pouca vergonha. 
Nós, os pequenos, é que ficamos 
sempre mal, com as contas por 
pagar, sem ter o que comer e o 
que vestir aos nossos filhos. Mas 
os grandes não, continuam aí na 
boa vida”” argumentou irritada a 
operária Silvia Rocha, uma das 
trabalhadoras mais antigas da- 
quela empresa. 

Os funcionários admitem que 
a greve dure por tempo indeter- 
minado, ou seja, “o tempo que 
for necessário”, destacando que 
não vão “desistir” dos direitos. 

Contactada pelo COMÉR- 
CIO, a administração da empre- 
sa António Vaz da Costa confir- 
ma que há salários e subsídios 
em atraso, alegando que a situa- 
ção resulta das dificuldades de 
tesouraria vividas actualmente 
pela empresa. 

“Num período de grande 
competitividade comercial, a 
António Vaz da Costa enfrenta 
dificuldades para cumprir os 
seus compromissos, não poden- 
do, por isso estipular um calen- 
dário para o desejado pagamen- 
to de salários em atraso”, adian- 
tou fonte ligada à administração 
daquela unidade fabril. 


veram em cima da mesa, 
na reunião que durou três 
horas, foram o financiamento do 
segundo ciclo no perío- 
do pós-Bolonha, a possibilidade 


dos politécnicos terem doutora- 
mentos e o alargamento da acção 
social ao ensino superios privado 
e concordatário. 

As duas primeiras foram “ma- 
térias em que também houve al- 
guma discordância”, nota Pedro 
Esteves. 

“O ministro disse que, numa 
primeira fase, os doutoramentos 
nos politécnicos não iam aconte- 
cer” explicou o presidente da FAP 
recordando que o programa do 
Governo previa que os doutora- 
mentos fossem atribuídos com 
base num critério de “qualidade e 
não na natureza das instituições”. 

Mariano Gago deixou antever 
que o fianciamento público do 
ensino superior, na fase pós-Bo- 
lonha - o tratado prevê “partir” os 
cursos superiores em dois ciclos - 
não será igual para o primeiro ci- 
clo e para o segundo. 

Pedro Esteves avisa que “tudo 
indica que vai haver uma desvalo- 
rização profissional do primeiro 
ciclo”, pelo que é essencial “que 
esteja assegurado um financia- 
mento” para o segundo ciclo da 
formação académica. 

O líder estudantil receia que o 
acesso ao segundo ciclo não esteja 
ao alcance de todos. 

A acção social foi o ponto on- 
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Ministro 
intervém no 
“caso CDUP” 


Pedro Esteves aproveitou o en- 
contro com Mariano Gago para 
pedir "a intervenção politica” 
do ministro da Ciência e do En- 
sino Superior para resolver o 
problema do Centro Desportivo 
da Universidade do Porto 
(CDUP). Recorde-se que a reito- 
ria da Universidade do Porto 
quer deixar de financiar o 
CDUP por entender que, cada 
vez mais, os equipamentos ser- 
vem o desporto federado e me- 
nos os estudantes da UP. 
Mariano Gago garantiu ontem 
“que ia falar com as entidades 
responsáveis”, avançou ao CO- 
MÉRCIO o lider dos estudantes 
que sublinha a importância de 
acabar com aquela “guerra tri- 
bal”, 


de governante e estudantes estive- 
ram mais de acordo. 

Segundo Esteves, Gago garan- 
tiu o “que a acção social 
ia estar disponivel também para 
os alunos de doutoramentos”. 

Da mesma forma, o ministro 
deixou claro que “era vontade 
deste governo alargar a acção so- 
cial ao ensino superior privado e 
concordatário”, diz Esteves que 
acrescenta que o governante só 
não terá dito “em que moldes”. 
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Produtos à venda nos supermercados 
com rótulo “light” podem ser enganosos 


DECO avisa: ao comprar alimentos com esta denominação, 
“o consumidor pode estar perante publicidade enganosa” 


os testes que a DECO fez 
N: 28 produtos rotulados 

de “light”, “ 0%”, “ma- 
gro” ou “baixas calorias”, as ba- 
tatas fritas, natas e maioria dos 
queijos calóricos “chumbaram”, 
revelando-se tão calóricos como 
os clássicos. Por isso, a entidade 
de defesa do consumidor alerta 
para o facto de, ao comprar 
marcas com esta apetecível ga- 
rantia, “poder ser alvo de publi- 
cidade enganosa”, já que não 
existe em Portugal sequer legis- 
lação que regulamente a maté- 
ria, 

No caso das bebidas, na 
maioria dos iogurtes, na man- 
teiga, queijo fresco e maionese, 
existe de facto uma “redução ca- 
lórica significativa”, lê-se na edi- 
ção da Teste Saúde nº 54, refe- 
rente a Abril/Maio deste ano. 
Porém, nos restantes casos, além 
de esta redução praticamente 
não acontecer, são “mais caros e 
menos apreciados do que as ver- 
sões clássicas” (ver quadro). 

O ideal seria Portugal regula- 
mentar este tipo de produtos 
que vive à margem, não só da 
lei, mas do próprio esclareci- 
mento dos compradores. “É ne- 
cessário estabelecer uma refe- 
rência, que consideramos razoá- 
vel, na ordem dos 30 por cento”, 
explicou ao COMÉRCIO Ana 
Baldaia, jurista e responsável na 
DECO. Quer isto dizer que, ape- 
nas os produtos com uma redu- 
ção calórica de 30 por cento em 
relação à versão original, podem 
ser rotulados de “light”. 

O facto-de muitos portugue- 
ses não serem capazes de ler e 
interpretar a rotulagem das em- 
balagens aprofunda ainda mais 
a possibilidade de o comprador 
ser engando. Até porque existe a 
ajuda da publicidade que tanto 
seduz o púbico com anúncios, 
exibindo corpos esculturais, 
barrigas lisinhas, “garantida- 
mente” conseguidas com o con- 
sumo daquele produto. 

Mas, “com um passar de 
olhos nos componentes, os con- 
sumidores constatariam o ób- 
vio”, lamenta, em declarações ao 
COMÉRCIO, a nutricionista da 
Universidade do Porto, Cecília 
Morais. A falta de esclarecimen- 
to é, portanto, outra inimiga do 
comprador. 

Para combater esta espécie de 
ignorância, inconsciente e quase 
colectiva, a DECO promove 
sessões de informação em esco- 
las, além de disponibilizar o 
mesmo esclarecimento nas ins- 
talações da entidade. Também o 
Instituto do Consumidor presta 
o mesmo serviço. 


Atenção diabéticos 
e hipertensos! 
No caso de doentes como 


“ Togurtes “Corpos Danone”, batatas fritas “Lays Light 33%” e 
“Super Douradas” são os pior classificados pela Pro-Test 


Falta regulamentar melhor os produtos considerados “light” /FERNANDO FONTES 


É necessário ter atenção ao consumo destes 
produtos em excesso na ilusão de ser magro 


diabéticos e hipertensos “pode 
ser perigoso se estes consumi- 
rem os produtos em excesso na 
ilusão de serem magros ou 
light”, adverte a nutricionista. 
No entanto, cada caso “deve ser 


analisado individualmente”, su- 
blinha Cecília Morais, não que- 
rendo generalizar e dizer que há 
um perigo acrescido para este 
tipo de doentes. 

O consumo em excesso, justi- 


ficado pelo facto de o rótulo di- 
zer que tem menos calorias, é 
um alerta que a nutricionista es- 
tende a todos os consumidores. 
Cecília Morais concorda com a 
necessidade de regulamentar 
melhor esta área e corrobora 
com a DECO quanto ao facto 
de se estar a falar de publicidade 
enganosa. “Aqui funciona o 
marketing e as pessoas são leva- 
das a comprar produtos alimen- 
tares ditos menos calóricos 


« » 
OS MELHORES E OS PIORES “LIGHT 
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[COCA-COLA LIGHT (LSL)] — MTBOM MéDIO MIMOSAM MEDÍOCRE 7 BOM 
SUMOLLARANIA (151) | MTBOM MéDiO 
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Jorameestiquanos | WogACAL ONO | CaroiASONa | E BE | rg) MrgoM É) MeDfocRE 
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MATINAL LIGHT 250G] MTBOM BOM SUPER DOURADAS MAU 32 MTBOM 
PRESIDENTIMAGRANMBO SL BOM BOM E O fo 
QuENOS NOTA CALÓRICA | CALORIAS/DOSE | ROTULAGEM 
CADBURFSHIGHT LIGHT] MTBOM “o MAU 
GRESSO LIGHT BOM MEDÍOCRE 
MIMOSA M MEDÍOCRE MEDÍOCRE | COLACAO BAIXO EM CAL sou | 10 BOM 
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quando na verdade não são 
muito diferentes dos clássicos”, 
reitera. 

A DECO reinvindica, “há 
mais de dez anos, que se faça 
lei”. Segundo a entidade de defe- 
sa dos consumidores, “é urgente 
que a Comissão Europeia apro- 
ve a proposta de regulamento, 
que estabelece que um produto 
só pode ser considerado light se 
apresentar uma redução de, pe- 
lo menos, 30 por cento face ao 
equivalente normal. Existindo 
lei e uma fiscalização eficaz, os 
consumidores não dependerão 
só da boa vontade dos fabrican- 
tes”, advertem. 

Até lá, a DECO aponta como 
única alternativa eficaz e fiável 
“recorrer a alimentos light ou 
magros por natureza, como os 
legumes, os ovos, o peixe e a 
carne magros”, escreve a Pro- 
Teste. E aconselha a “comer até 
quatro peças de fruta por dia e 
cozinhar de um modo saudável, 
preferindo os alimentos cozi- 
dos, grelhados ou estufados, 
evitar os fritos e molhos”. E, cla- 
ro, para completar esta alimen- 
tação, a prática do exercício físi- 
co. Ou seja, verdadeiramente 
light, 0%, magro, baixo em calo- 
rias, é levar um estilo de vida di- 
ferente: mais saudável e sem 
produtos ditos milagrosos à 
mistura. 
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Banco Mundial: 
“Viragem na 
economia global 
significa riscos” 


O economista-chefe e vi- 
ce-presidente do Banco Mun- 
dial, François Bourguignon, 
alertou ontem que a econo- 
mia global está num momen- 
to de viragem, o que significa 
riscos tanto para os países de- 
senvolvidos como para os ou- 
tros. 

Na apresentação do relató- 
rio. sobre o financiamento do 
desenvolvimento internacio- 
nal, Bourguignon sustenta 
que "o crescimento da econo- 
mia mundial atingiu um pico 
[3,8 por cento em 2004] e as 
pressões para as correcções 
dos desequilíbrios globais es- 
tão a crescer”. 

Os preços elevados do pe- 
tróleo, o aumento progressi- 
vo das taxas de juro e a dilui- 
ção dos efeitos dos estímulos 
orçamentais com que se ata- 
cou a recessão de 2000/2001 
estão a confluir na redução da 
procura interna e no arrefeci- 
mento do crescimento nos 
países desenvolvidos. 

Estes fenómenos, acresci- 
dos do enfraquecimento das 
importações dos países mais 
ricos, devem provocar a redu- 
ção da expansão económica 
nos países de rendimentos 
baixos e médios. 

O Banco Mundial prevê, 
entretanto, que o crescimento 
da economia da Zona Euro 
em 2005 será de 1,2 por cen- 
to, uma das piores taxas espe- 
radas na economia interna- 
cional, que se deverá expan- 
dir 3,1 por cento. 


Associações 
algarvias querem 
ver regionalização 
avançar 


Às cinco maiores associa- 
ções empresariais algarvias 
querem que o Governo de- 
senvolva o mais rápido pos- 
sível a regionalização, consi- 
derada unanimemente o 
único instrumento capaz de 
definir uma estratégia inte- 
grada de desenvolvimento 
do Algarve. 

A tomada de posição é 
subscrita pela Associação Em- 
presarial do Algarve (NERA), 
Associação de Comerciantes 
da Região do Algarve 
(ACRAL), Confederação de 
Empresários do Algarve 
(CEAL), Associação de Hotéis 
e Empreendimentos Turísti- 
cos do Algarve (AHETA) e 
Associação de Industriais Ho- 
teleiros e Similares do Algarve 
(AIHSA). 


A Comissão Europeia promete intervir no caso das importações têxteis da China aumentarem /ARMÉNIO BELO 


Bruxelas abrirá inquérito 
caso exportações de têxteis 
chineses aumentem 10% 


Lusa 


Comissão Europeia vai 
Ag um inquérito caso 
s exportações de têxteis 
chineses para a União aumen- 
tem 10 por cento em relação a 
2004, segundo as directrizes 
para a aplicação de medidas de 
salvaguarda aprovadas ontem 
em Bruxelas. 

As directrizes estabelecem 
os procedimentos e os critérios 
para um uso "transparente e 
objectivo" das cláusulas de sal- 
vaguarda, definindo quando, 
em que base e que acções de- 
vem ser tomadas face aos têx- 
teis chineses, que têm invadido 
a Europa desde a liberalização 
do'mercado, a 1 de Janeiro des- 
te ano. 

Para já, segundo Bruxelas, é 


cedo para adoptar aquelas me- 


didas de protecção antes de se- 
rem conhecidos os verdadeiros 
números sobre o aumento das 
importações de têxteis de Pe- 
quim pela UE. 

As directrizes estabelecem 
zonas de alerta para cada cate- 
goria de importação dos têx- 
teis chineses e face a um au- 
mento mínimo de 10 por cen- 
to em relação aos valores de 
2004, a Comissão, agindo por 
si própria ou a pedido de um 
Estado-membro, iniciará uma 
investigação num prazo de 
duas semanas. 

O passo seguinte será o esta- 
belecimento de consultas in- 
formais com as autoridades 
chinesas, durante as quais a 
China terá que reduzir em 7,5 
por cento o volume de expor- 
tações do produto visado pela 
queixa. 


O inquérito de Bruxelas pa- 
ra apurar o impacto do au- 
mento das exportações na in- 
dústria e consumidores euro- 
peus deverá estar concluído 
em 60 dias. 

Se ficar confirmada a ruptu- 
ra do mercado, Bruxelas admi- 
te então accionar as medidas 
de salvaguarda, que podem to- 
mar a forma de restrições 
anuais das importações, méto- 
do que poderá ser utilizado até 
2008. 

"Se forem alcançadas as zo- 
nas de perigo, com base numa 
taxa de crescimento anual que 
vai de 10 a 100 por cento (em 
relação a 2004), a Comissão 
Europeia actuará, face ao im- 
pacto na indústria e nos con- 
sumidores europeus", afirmou 
em conferência de imprensa o 
comissário Peter Mandelson. 


Seca em Portugal considerada 
prioritária pela Comissão Europeia 


A comissária europeia da 
Agricultura, Mariann Fischer 
Boel, comprometeu-se ontem 
a dar prioridade aos pedidos 
do Governo português para 
minorar os efeitos da seca no 
sector, manifestando abertu- 
ra para analisar possíveis aju- 
das de Estado. 

“A comissária está cons- 
ciente de que a situação é sé- 
ria e está a ver todas as possí- 


veis medidas para aliviar os 
agricultores portugueses", 
disse à agência Lusa o porta- 
voz da comissária, Michael 
Mann, no final de uma reu- 
nião em Bruxelas entre Fis- 
cher Boel e o ministro da 
Agricultura português, Jaime 
Silva. 

Entre estas medidas, estão 
as ajudas de Estado que Jaime 
Silva admitiu poder conceder 


aos agricultores, às quais será 
dada “alta prioridade", tendo 
em conta a necessidade "mui- 
to urgente" de uma decisão. 

“Olharemos para a situa- 
ção com urgência e com 
abertura para aferir se as aju- 
das de Estado estão em linha 
com as regras comunitárias", 
acrescentou o porta-voz da 
comissária europeia da Agri- 
cultura. 


Dois terços 

dos empréstimos 
são para compra 
de automóveis 


Dois em cada três emprés- 
timos contraídos no ano pas- 
sado em Portugal destinaram- 
se à compra de automóveis 
novos, totalizando 1,5 mil mi- 
lhões de euros, anunciou on= 
tem a Associação das Socieda- 
des Financeiras para Aquisi- 
ção a Crédito (ASFAC). 

"Os portugueses estão a re- 
correr mais ao crédito conce- 
dido pelas sociedades finan- 
ceiras associadas da ASFAC 
para compra de automóveis 
novos”, afirmou a directora- 
geral da associação na apre- 
sentação dos indicadores do 
4º trimestre e análise de 2004, 
em Lisboa. 

Nos últimos anos, o recur- 
so ao crédito automóvel junto 
das Sociedades Financeiras de 
Aquisição a Crédito (SFAC) 
era utilizado sobretudo para 
compra de usados, disse Susa- 
na Albuquerque. 

O crédito para compra 
bens para o lar (electrodo- 
mésticos, mobiliário e com- 
putadores) representou no 
ano passado 341 milhões de 
euros, cerca de 17 por cento 
do total atribuído aos particu- 
lares. 

No ano passado, o crédito 
pessoal - destinado a qualquer 
finalidade - ocupava uma fa- 
tia de 5 por cento no total do 
segmento de particulares. 

O prazo médio dos contra- 
tos de crédito automóvel é de 
50 meses, enquanto que no 
caso dos bens para o lar é de 
seis meses. 


Bombardier vai 
produzir cem 
locomotivas 
eléctricas 


A Bombardier Transporta- 
tion recebeu uma encomenda 
dos caminhos-de-ferro italia- 
nos (Trenitalia) para o forne- 
cimento de 100 locomotivas 
eléctricas, no valor de 250 mi- 
lhões de euros, anunciou on- 
tem a multinacional canadia- 
na. 

Em comunicado, a Bom- 
bardier refere que a entrega 
deste novo lote de 100 loco- 
motivas está previsto começar 
em Setembro de 2005 e termi- 
nar em Novembro de 2007. 

A produção da nova enco- 
menda será realizada na fábri- 
ca da Bombardier em Vado 
Ligure, Itália, enquanto o sis- 
tema de propulsão eléctrica 
será realizado nas fábricas de 
Mannheim, Alemanha, e Trá- 
paga, Espanha. 
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Luís Costa Rodrigues abordou o “Síndrome de Cinderela”/ JORGE MGUEL GONÇALVES 


Especialista alerta para 
a necessidade de redução 
do consumo de petróleo 


| Paulo Ferraz 


stima-se que as reservas 
Es petróleo durem apenas 

faté 2040, mas as alternati- 
vas teimam a surgir, tal como as 
medidas tendentes à redução 
do consumo, alertou ontem, no 
Porto, Luís Rodrigues Costa, da 
Direcção-Geral de Geologia e 
Energia, falando numa espécie 
de “síndrome de Cinderela”, em 
conferência promovida pela Fa- 
culdade de Engenharia da Uni- 
versidade do Porto, no âmbito 
de um ciclo sobre a indústria 
petrolífera. 

“A cinderela estava no baile e 
sabia que tinha de se retirar até 
à meia-noite, mas estava tão di- 
vertida que se esqueceu de pre- 
parar a sua saída. Com o petró- 
leo verifica-se um fenómeno 
que vai ter grande impacto so- 
cial, que é a exaustão das reser- 
vas dentro de pouco tempo, e 
parece que não estamos a levar 
isso em consideração. Compor- 
tamo-nos como se fosse existir 
sempre petróleo ou como se vá 
ser sempre barato”, explicou. 

Segundo Luís Rodrigues 


Costa, citando o Financial Ti- 
mes, a Agência Internacional de 
Energia prepara-se mesmo para 
alertar dentro de um mês os 
países importadores de petró- 
leo para que implementem po- 
líticas de emergência visando a 
redução do consumo. 


Reduzir semana 
de trabalho para 
poupar energia 
A agência sugere medidas 
drásticas, como a redução em 
25 por cento do limite de velo- 
cidade nas auto-estardas, a di- 
minuição da semana de traba- 
lho, a imposição da proibição 
da circulação automóvel em de- 
terminados dias, acompanhada 
da disponibilização de trans- 
portes públicos gratuitos e a 
promoção de esquemas de par- 
tilha de automóveis. 
Questionado pelo COMÉR- 
CIO sobre se não haverá por aí 
um sapo à espera de uma prin- 
cesa que o beije e o transforme 
nem belo príncipe, Luís Costa 
respondeu: “A sua imagem é fe- 
liz, mas o problema é que até 
agora ainda não identificimos 


bem um príncipe e uma bela 
adormecida”. 

Lembrando que o consumo 
do gás está a aumentar, Luís 
Costa frisou que esta fonte de 
energia poderá ajudar, mas ape- 
nas até que seja encontrada 
uma solução, já que as suas re- 
servas deverão durar dez a 
quinze anos mais que as de pe- 
tróleo, mas não mais que isso. 

“A energia nuclear poderia 
ser uma solução, mas as pessoas 
não a querem. Acreditamos que 
o combustível da próxima gera- 
ção possa ser o hidrogénio, mas 
ainda estamos longe disso, por- 
que é precisa energia para o 
produzir e alterar as estruturas 
existentes para que a sua utiliza- 
ção possa ser massiva, o que 
não será possível.em pouco 
tempo”, advogou. 

De todas as formas, Luis 
Costa sublinhou que “é impor- 
tante trazer este assunto para a 
sociedade, porque é necessária 
uma mudança de atitude das 
pessoas no sentido de conter e 
racionalizar o consumo, sem 
que isso signifique sacrificar a 
qualidade de vida”. 


Associações têxteis formalizam 
fusão após meses de negociações 


As associações Têxtil e Ves- 
tuário de Portugal (ATP) e 
Nacional das Empresas Têx- 
teis (ANET) anunciaram on- 
tem a formalização da fusão 
entre as duas estruturas, por 
integração da segunda na pri- 
meira, após três meses de ne- 
BOCAÇÕES (me smusaaaaa 


"A fusão da ATP e da ANET 
é mais um passo decisivo na 


almejada concentração do; 


movimento associativo têxtil 
que, progressivamente, se en- 
caminha para a representação 
unificada do sector, reforçan- 
do assim a sua voz e interven- 


ção", referem as associações . 


em comunicado conjunto. 
Com a fusão, ontem for- 
malizada nas assembleias- 


- gerais das duas estruturas, fi- 


ca reforçado o peso do sector 
terciário (comércio e distri- 
buição) na fileira têxtil re- 
presentada pela ATP, susten- 
tam. pa pm 
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Federação das Confrarias 
Báquicas promove vinhos 


lusos nos EUA 


Entre 8 e 13 de Junho, várias confrarias vinícolas 
nacionais irão tentar conquistar os consumidores 


| TE” Rémulo Jónatas 


Federação das Confrarias 
Assis de Portugal 

(FCBP) vai fazer deslocar 
aos Estados Unidos uma “em- 
baixada” de representantes viní- 
colas, com o intuito de, entre 8 
e 13 de Junho, promover os vi- 
nhos portugueses naquele país. 

Esta iniciativa, que contará 
com o apoio da comunidade lu- 
sa radicada nos EUA, da Funda- 
ção Bernardino Coutinho e do 
próprio ICEP, foi ontem anun- 
ciada numa conferência de im- 
prensa que decorreu no Palácio 
da Bolsa, no Porto, e onde Albi- 
no Jorge, presidente da direcção 
da FCBP explicou que será 
“uma aposta na divulgação de 
produtos portugueses de prestí- 
gio no grande mercado norte- 
americano”. 

Para isso, “centraremos a 
oferta no melhor vinho que se 
produz em Portugal”, garantiu, 
referindo que esta é uma forma 
que a sua organização encon- 
trou “para criar uma oportuni- 
dade para os produtores”. 

A acção de charme irá juntar 
14 confrarias representativas 
das diferentes regiões vinícolas 
nacionais - numa comitiva que 
deverá ultrapassar as duas cen- 
tenas de pessoas -, e terá como 
pontos altos um programa es- 
pecial em Atlantic City, e uma 
cerimónia de entronização na 
Basílica do Sagrado Coração de 
Jesus em Nova Iorque, na qual 


são esperadas cerca de três mil 
pessoas. 

Aliás, e porque está concen- 
trada em Newark uma das 
maiores comunidades de emi- 
grantes portugueses a viver nos 
Estados Unidos, a Federação 
prometeu também desenvolver 
uma série de iniciativas junto 
dessa população lusa, como um 
jantar em que estarão disponí- 
veis vinhos de cerca de 30 quin- 
tas portuguesas e em que tam- 
bém não será esquecida a pro- 
moção da própria gastronomia 
portuguesa. Por outro lado, a 
FCBP já fez saber que os repre- 
sentantes das confrarias tam- 
bém irão participar nos desfiles 
alusivos ao “Dia de Portugal” 
(10 de Junho). 

A escolha dos EUA para a pri- 
meira deslocação deste género 
está intimamente ligada ao facto 
de o mercado norte-americano 
ter sido apontado por um estu- 
do encomendado pela ViniPor- 
tugal como um dos mais interes- 
santes para os vinhos nacionais, 
mas iniciativas deste género po- 
derão, num futuro próximo, ser 
alargadas a outros países - já 
existem contactos para repetir a 
experiência no Canadá, por 
exemplo. 

Os custos desta promoção nos 
EUA deverão rondar os 300 mil 
euros, suportados na íntegra pe- 
las confrarias envolvidas, sendo 
que o apoio logístico será da res- 
ponsabilidade do ICEP e da Fun- 
dação Bernardino Coutinho. 


As confrarias apostam no mercado norte-americano /CLAÚDIA RIBEIRO - - 


ementa PUBLICIDADE 


tre 


Primeiro vo 17 
Manual prático para a 


O Comércio do Porto apresenta a primeira e única obra editorial editada em Portugal sobre organização E O5-E casamentos 
as boas maneiras e o protocolo: SABER VIVER. por apenas QE 


Uma colecção nova, imprescindível e de utilidade para todas as pessoas. 


abarca todos os âmbitos da vida: indumentária, 

ia cam cs demais (falar, escrever, estar em público), a vi om ond (nascimentos, HF; 
casamentos, funerais...), a educação dos filhos, os actos oficiais ou solenes, etc. 

Uma colecção de doze volumes com o máximo rigor e qualidade, profusamente ilustrada e 

escrita numa linguagem directa e amena. 


OComércis” 


—ndoPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua vez 
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Cabra 
Doméstica 


Uma cornada capaz 
de levar às estrelas... 


|] Tiago Reis 


infinitas pelo meio dos prados junto dos quais começou a ser 


Ema Peres Calçada Duarte Costa 


Colégio do Sardão 


A Primavera 


A Primavera é uma das estações mais desejadas. 

É nela que os dias começam a crescer, as flores começam a desa- 
brochar, as aves imigram e até as pessoas andam mais felizes. 
Nesta época também começamos a ter a folia das férias grandes. 
Também me dá um prazer muito especial ver os mercados de fru- 
tas todos coloridos com os frutos desta época que são principal- 
mente os morangos e as cerejas. 

Para mim ainda tem mais encanto a Primavera porque tenho a sor- 
te de ser descendente de avós nascidos numa aldeia, onde vou 
muitas vezes e aprecio a Primavera. 

A Primavera é muito bonita!!! 


Ema Peres Callada Duank Cesta 


o sexto dia de visita, ter- 
Ago: hoje a nossa 

viagem pela Quintinha 
do Zoo. E depois do coelho, da 
vaca, do galo, do cavalo e do 
porco, nada melhor do que 
acabar em grande com a cabra, 
um animal conhecido de todos 
nós mas com o qual se evita, 
normalmente, um encontro 
imediato. Mas afinal o que tem 
de tão assustador este feroz (!) 
animal de corpo pequeno (ain- 
da que varie muito consoante 
as espécies, tem uma média de 
45 kg e um metro de cumpri- 
mento); aspecto afável e que, 
com os olhos sempre doura- 
dos, passa a vida com a língua 
de fora como se estivesse a fa- 
zer uma careta divertida a 
quem por ele passa?... 

A resposta surge na resposta 
de dois cornos pequenos - cos- 
tuam ser cortados pelos cria- 
dores - mas agressivos e de um 
feitio complicado que fazem 
com que a cabra, quando se ir- 
rita, “goste” de correr atrás pes- 
soas indefesas em perseguições 


ou das montanhas verdejantes 
onde normalmente residem, se 
alimentam da vegetação e fa- 
zem exercício para manter os 
seus dotes de trepadora. 

Uma atitude pouco amisto- 
sa que tem contribuido para 
que a imagem da cabra não se- 
ja a melhor para os humanos, 


Ordem 

Artiodactyla 

Longevidade 

10a 15 anos (em cativeiro) 
Gestação 

5 meses (1 ou 2 crias) 

- Habitat Preferido a 
Regiões montanhosas com 
bastante vegetação 
Alimentação 
Erva, arbustos, flores, palntas 
Sabias que?.. Roo 
A cabra só ataca se pressentir 
uma a ela, ou às crias 


domesticada há 1200 anos, na 
Ásia. Desde então têm sido 
muitos os mitos e lendas - e os 
insultos! - em torno deste bi- 
chinho de feitio difícil, não fal- 
tando associações ao Diabo! 
Mas, pouco têm de diabóli- 
co estas “bestas” que gostam de 
viver em rebanhos e cujo leite é 
usado pelos humanos para fa- 
zer queijo e no tratamento de 
algumas doenças nos ossos. 
Além disso, e tal como as pri- 
mas ovelhas, o seu pêlo encara- 
colado e de cores variadas 
(consoante a raça) é muito 
procurado. Razão pela qual a 
reprodução é encorajada pelos 
criadores, o que nem é proble- 
ma porque os machos adoram 
cortejar as fêmeas, resultando 
daí cabritinhos muito peque- 
nos mas que, como os adultos, 
prezam a independência. 
Sinal de que, e apesar dos 
defeitos, a cabra ama apenas a 
sua liberdade, a qual demons- 
tra à noite, em que adora subir 
a um alto para contemplar as 
estrelas. Talvez para ler o ho- 
róscopo dos Capricórnios... 


Daniela Mota 


Colégio do Sardão 


A minha cadela... 


minha cadela 

branca e castanha 
Faz muitos desportos 
E não gosta de aranha. 


A minha cadela 
É bonita e bela 
Ela come tanto 
Que até come da panela 


A minha cadela 

É perdigueira 
Quando alguém vai lá 
Só quer brincadeira. 


A minha cadela 
nasceu em Dezembro 
Teve muito carinho 
e veio num cestinho. 


Damich Mata 


João Luís Soares Isaís 


Colégio do Sardão 


Re 
O Canário 


O canário é um animal .. 
maravilhoso, canta muito 
bem e acorda cedo. Faz 
ninhos de palha e geral- 
mente vivem em gaiolas. 
Só na Primavera é que 
eles formam o casal. Co- 
mem insectos e alpista e 
voam lindamente. E é por 
isso que ele é o meu ani- 
mal preferido. 


medo fuso Soares Ioais 
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A Primavera O meu animal preferido 


O anitmal preferido - 
Eu gostaria de ter um gatinho em minha casa, Porque as- 
sim eu tinha com quem brincar ao sábado e ao domingo. 
Ta fazer compras com ele, ia dar um passeio de bicicleta 
e ele ia na minha cestinha à frente. 

e porque é o símbolo do A minha mãe ajudava-me a fazer algumas coisas como 
meu signo. por exemplo: comprar a comida, dar-lhe banho e etc. 

Sai daqui meu maluco da minha comida!!! 


A Primavera é muito bonita... 
O meu animal preferido 


As árvores crescem delicadas e com lindas pétalas mas p ma ) á 
é o leão porque é um felino 


acabam por se tornar frondosas e com frutos sumaren- 


tos. As flores, nascem como um sonho - quando uma 


flor nasce, o mundo anuncia a chegada de uma nova vi- in ” E 
Os leões são muito boni- 


tos, têm o pêlo muito en- 


graçado fofo e macio. 
vres. Nos riachos correm águas belas e puras que salpi- São animais de carácter 


da, deixando os campos cheios de um aroma fresco e 


perfumado. A vegetação é enorme e os animais são li- 


cam os jardins floridos. As crianças brincam alegres... muito forte, por isso é que 
dizem que os leões são os 
reis da selva e é também 
por isso que gosto tanto 
deles. 


Tela 


Nuno Queirós Moreira Lopes Mariana Guedes Ribeiro 
10anos 9anos 
4º ano 4º3no 
Escola E.B 1 e J.! dos Carvalhos Escola E.B 1 e J.l dos Carvalhos 
E * 
a e - A Primavera A Primavera 
E assim a Primavera A Primavera é uma estação do ano, a Primavera co- A Primavera é uma estação do ano. 
meça no dia 21 de Março. As cegonhas, as andorinhas, as rolas foram embora 
Quem nos anuncia a Primavera são as andorinhas, as por causa do Inverno, mas agora que a Primavera 
Ç A RZ7A A São ' cegonhas, as rolas, elas vêm para Portugal na Prima- está a chegar, os aves voltam para Portugal. 
encontes vera para os seus ninhos. Na estação do Inverno as árvores ficam despidas e 
As árvores começam a rebentar enchendo-se de fo- nuas, mas a Primavera está a chegar as árvores ves- 
lhas a vestir-se de belas flores, para logo se enche- tem-se com folhas, depois as flores, e depois os 
Guilh l rem de frutos. frutos. As árvores fazem parte da Natureza. 
uilherme Rolo Os rios continuam o seu caminho até ao mar ale- Os frutos da Primavera são: os morangos, as cere- 
Zános grando-nos com o murmúrio das suas. , jas.. 
” o Na Primavera os dias ficam maiores e as noites mais ó dias são maieres. Na Primavera nós usamos rou- 
Escola Nicolau Nasoni pequenas. pas mais frescas porque está mais calor. A Primave- 
A Primavera é uma das estações mais belas do ano. ra é a mais bela estação do ano. 


As minhas tartarugas 


Eu tenho duas tartarugas, a Dufi e o Oudi, 

Sou eu que lhes dou comida - elas adoram camarões peque- 
ninos - e a minha mãe ajuda-me a lavar a tartarugueira. 
Elas deviam hibernar, pois estamos no Inverno, mas eu es- 
tou sempre a brincar com as "minhas bichinhas", por isso 
elas dormem pouco. 

Adoro as minhas "tartaruguinhas". 


Gilka Roo 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos 
minilivros Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Movie canino que vem polos eus fio e proportioe-dua 
uma colecção de histórias maravilhosas da Disney, 
fantasticamente ilustradas e que vão fazer sonhar e 


o gosto pela leitura dos mais novos. 
tor Dalmatas, Flubber, Mulan, Toy Story 2, Tarzan, ol 
Diossauro,hérculs.. O Comércio 


aafoRorte 


do sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 
mais 3.30 euros. “preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


ECONOMIA 


COMENTÁRIO DO DIA. A bolsa portuguesa fechou ontem em baixa, contrariando a ten- 
dência da Europa, com o PSI-20 a perder 0,65 por cento, para 7754,64 pontos, penalizado 


por EDP, Portugal Telecom e sector bancári 


O PSI 20 caiu pela quinta vez nas últimas 


sessões, registando mais uma vez uma liquidez muito fraca, atzixo dos 80 milhões de eu- 
ros. As restantes praças europeias estiveram bem, graças sobretudo à força dos sectores 
farmacêutico e químico. Dos 20 títulos que compõem o princizal índice accionista portu- 
guês, 7 subiram, 12 caíram e 1, a Cofina, ficou inalterado. Os destaques negativos perten- 
ceram à ParaRede, à Corticeira Amorim, ao sector bancário e aos “pesos-pesados” EDP e 
Portugal Telecom. Pela positiva evidenciaram-se a Reditus, a Semapa e a Jerónimo Mar- 
tins. À excepção de Lisboa, toda a Europa encerrou em alta, com os ganhos a oscilar entre 
os 0,06 por cento de Londres e os 0,9 por cento de Madrid. 


Fecho de ontem 4,80 Variação (%) 2,78 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


MAIORES SUBIDAS MAIORES DESCIDAS 

GRÃO-PARÁ> Fecho anterior 5,28 PARAREDE > Fecho anterior 0,37 

Fecho de ontem 6,00 Variação (9%) 13,64 Fecho de ontem 0,36 Variação (%) -2,70 
CIRES > Fecho anterior 1,30 T. DUARTE > Fecho anterior 1,13 

Fecho de ontem 1,39 Variação (%) 692 Fecho de ontem 1,11 Variação (%) -1,77 
REDITUS > Fecho anterior 3,66 CORT, AMORIM > Fecho anterior 1,16 
Fecho de ontem 3,86 Variação (%) 5,46 Fecho de ontem 1,14 Variação (%) -1,72 
SPORTING > Fecho anterior 2,51 SAG GEST > Fecho anterior 1,40 

Fecho de ontem 2,59 Variação (%) 3,19 Fecho de ontem 1,38 Variação (%) -1,43 
SEMAPA > Fecho anterior 4,67 BCP NOM. > Fecho anterior 2,10 


Fecho de ontem 2,07 Variação (%) -1,43 
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b). 


ES os NA 


Líder curdo Jalal Talabani eleito 
presidente interino do Iraque 


O parlamento elegeu ainda dois vice-presidentes: 
o xiita Abdul-Mahdi e o sunita Ghazi Al-Yawer 


Assembleia Nacional 
transitória elegeu on- 
em presidente interino 


do país o líder curdo Jalal Ta- 
labani, que será secundado 
por um xiita e um sunita. O 
xiita Adel Abdul-Mahdi e o 
presidente interino cessante 
Ghazi Al-Yawer, um árabe su- 
nita, são os novos vice-presi- 
dentes. 

A escolha dos três homens 
surgiu após negociações, ao 
longo das últimas semanas, 
não tendo ontem sido pro- 
postos outros nomes. 

Esta é uma sessão (da As- 
sembleia) muito importante, 
porque pela primeira vez na 
história do Iraque, o presi- 
dente e os seus vice- presiden- 
tes serão eleitos de forma legí- 
tima e democrática, pelo povo 
iraquiano”, afirmou o vice- 
presidente interino Rowsch 
Nouri Shaways. 

Antes do início da sessão, 
Hussein Al-Chahristani da 
Aliança Unificada iraquiana, 
formação xiita, afirmou que 
Talabani (líder ainda da 
União Patriótica do Curdis- 
tão) reflecte os esforços para 
ver representada a diversidade 
étnica e religiosa. "Concordá- 
mos com o nome de Talabani 
devido às suas qualidades e 
passado patriótico”, disse. 

A Assembleia Nacional 
transitória deverá elaborar 
uma Constituição permanen- 
te, até 15 de Agosto. Essa 
Constituição e as eleições pa- 
ra um governo permanente, 
marcadas para Dezembro, são 
elementos-chave para a reti- 
rada norte-americana do país. 


O antigo ditador Saddam Hussein pôde ver tudo 
pela TV embora continue detido na sua cela 


O líder curdo assume interinamente a liderança do país /ALI HAIDRE/EPA 


Saddam assistiu a tudo 
pela televisão 
Entretanto, o presidente de- 
posto iraquiano Saddam Hus- 
sein assistiu pela televisão, na 
cela onde está detido, à eleição 
do seu rival, o líder curdo Tala- 
bani, para a presidência do 
país, divulgou a rede "Al-Jazi- 
ra”, 


A cadeia do Qatar não deu 
pormenores quanto às razões 
que levaram as autoridades pri- 
sionais a permitir que Saddam 
assistisse ao acontecimento. 

O líder curdo Jalal Talabani 
foi condenado a prisão perpétua 
pelo regime de Saddam Hussein 
por liderar as revoltas curdas das 
décadas de 70 e 80 não tendo go- 


Gerry Adams, líder do Sinn Fein, 
exorta IRA a deixar a luta armada 


O presidente do Sinn Fein, 
Gerry Adams, exortou ontem o 
TRA a tomar a decisão "históri- 
ca" de abandonar definitiva- 
mente a luta armada e empe- 
nhar-se num processo político. 

"A luta pode ser conduzida 
por outros meios", declarou o 
chefe da ala política do Exército 
Republicano Irlandês (IRA), em 
conferência de imprensa na sede 
do Sinn Fein. 

"No passado - lembrou -, de- 
fendi o direito do IRA a recorrer 
à luta armada. Fi-lo porque en- 


tendia não-existir.outra solução. - -nificativo"-e apelo do líder do - - 


para os que recusavam ser postos 
de joelhos e queriam fazer face à 
opressão”. "Agora, há uma solu- 
ção", acrescentou Adams, rodea- 
do de membros do seu partido. 

Para o líder do Sinn Fein, é 
chegada a altura de os militantes 
do IRA prosseguirem o seu em- 
penhamento, "não arriscando 
voluntariamente a vida" e cons- 
tituindo-se em "movimento na- 
cional de luta pela independên- 
cia e unidade”. 

Em resposta, o governo britá- 
nico qualificou já ontem de "sig- 


Sinn Fein. "Obviamente, a chave 
está no que fará o IRA a este res- 
peito. Mas confiamos em que is- 
to influa sobre a maneira de 
avançar porque a única via para 
os republicanos é o recurso a 
meios exclusivamente pacíficos e 
democráticos", pode ler-se num 
comunicado emitido pelo gabi- 
nete do primeiro-ministro britá- 
nico, Tony Blair. 

Desde o fracasso das negocia- 
ções de paz de Dezembro passa- 
do, o Sinn Fein viu-se implicado 
num conjunto de acções atribuí- 
das ao-seu “braço armado", o 


zado nunca de perdão por parte 
do presidente deposto. 

O ministro dos Direitos Hu- 
manos, Bakhtiyar Amin, disse 
ter decidido pôr à disposição de 
Saddam e a um dos elementos 
do seu antigo regime, também 
detido, televisões para que 
acompanhassem a sessão da 
Assembleia Nacional e "com- 
preendessem que a sua era ter- 
minou e que um novo Iraque 
foi criado”. 

Saddam Hussein está detido, 
desde Dezembro de 2003, numa 
prisão perto do aeroporto da ca- 
pital iraquiana, juntamente com 
vários elementos do seu antigo 
governo, capturados pelo exérci- 
to norte- americano. 

Entre os detidos há antigos 
ministros, políticos, membros do 
partido, líderes militares e cien- 
tistas alegadamente ligados ao 
desenvolvimento de armas de 
destruição maciça. 

Enquanto isso, um soldado 
norte-americano foi ontem 
morto pelos rebeldes iraquianos 
num ataque à bomba e com ar- 
ma ligeira perpetrado em Bag- 
dad, anunciou o exército dos Es- 
tados Unidos em comunicado. 

Este soldado morreu "quando 
a sua patrulha foi atingida por 
um engenho explosivo e tomada 
como alvo por tiros com armas 
ligeiras, provenientes das forças 
anti-iraquianas”, sublinhou o 
texto. 

Segundo os números do Pen- 
tágono, esta morte eleva a 1.535 
o número de soldados norte- 
americanos mortos no Iraque 
desde que os Estados Unidos in- 
vadiram o país em Março de 
2003. 


Gerry Adams 


que poderia ter causado sérios 
danos às suas aspirações eleito- 
pais-="=== peido 


Díli e Jacarta vão 
assinar acordo 
de fronteiras 
terrestres 


Timor-Leste e a Indonésia 
assinam amanhã em Díli um 
acordo provisório de frontei- 
ras terrestres, no âmbito da 
visita de Estado do presidente 
indonésio, Susilo Bambang 
Yudhoyono, disse ontem fon- 
te oficial à Agência Lusa. 

O acordo deixa de fora a 
fronteira marítima, em que 
subsiste um desacordo técni- 
co relativamente ao traçado a 
partir do enclave timorense 
de Oecussi, provocado pela 
disputa de um pequeno ro- 
chedo. 

Em declarações à Lusa, o 
primeiro-ministro de Timor- 
Leste, Mari Alkatiri, salientou 
a "importância" da visita de 
Susilo Yudhoyono a Díli "para 
reforçar os laços e procurar 
resolver alguns assuntos pen- 
dentes que ainda existem”. 

Entretanto, a fim de salva- 
guardar as suas pretensões 
territoriais, a Indonésia des- 
dobrou efectivos dos dois ba- 
talhões que mantém junto à 
fronteira com Timor-Leste, 
revelou a edição electrónica 
do jornal "Kupang Post”, pu- 
blicado em Kupang, a cidade 
mais importante do lado in- 
donésio da ilha de Timor. 

Yudhoyono, que termina 
em Dili um périplo iniciado 
sábado na Austrália e o levou 
depois à Nova Zelândia, chega 
amanhã a Timor-Leste e tem 
previsto encontros com o seu 
homólogo timorense, Xanana 
Gusmão e com o primeiro- 
ministro Mari Alkatiri. 


Queda de 
helicóptero mata 
nove americanos 
no Afeganistão 


Nove pessoas morreram 
ontem na queda de um heli- 
cóptero militar dos Estados 
Unidos, na zona sudeste do 
Afeganistão, informaram fon- 
tes militares. Na previsão de 
uma fonte da polícia afegã, o 
número de mortes deverá su- 
bir. 

Aparentemente, todos os 
ocupantes do helicóptero 
eram norte- americanos, mas 
o exército dos Estados Unidos 
não o confirmou, nem preci- 
sou se havia civis entre eles. 

Segundo a tenente Cindy 
Moore, porta-voz militar nor- 
te- americana, o mau tempo 
foi a causa possível da queda 
do helicóptero, um Chinook, 
perto da cidade de Ghazni, a 
125 quilómetros a sudoeste de 


--Cabul; a capitalafegã.. ----— 
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ENTREVISTA Penafiel 
Luís Diogo confirma 
“ao COMÉRCIO o bom 


SUPERLIGA 


Jornada 28 


FC Porto & 


Bruno Moraes de regresso ao Dragão 


EE Avançado de 21 anos foi também abordado por clubes da primeira divisão de Itália e Espanha mas tem o FC Porto como prioridade 


I Pedro Jorge da Cunha 


Chegou do Santos no Verão de 
2003, rotulado de craque, e José 
Mourinho chegou a conceder-lhe 
algumas oportunidades na equi- 
pa principal do FC Porto. No iní- 
cio da presente temporada, face à 
concorrência apertada, Bruno 
Moraes acabou por ser empresta- 
do ao Vitória de Setúbal e em boa 
hora chegou ao Bonfim. 

O início não foi fácil para si, 
teve dificuldades na adaptação a 
uma nova realidade mas a sua 
qualidade acabou por vir ao de 
cima. Os quatro golos apontados 
na SuperLiga não reflectem a sua 
importância na equipa agora 
orientada por José Rachão mas, à 
Rádio Renascença, Bruno Mo- 
raes afirmou que quer marcar 
muitos mais com a camisola do 
FC Porto. 

“Penso voltar ao clube que 
possui o meu passe e ser muito 
feliz com essa camisola. Mas, para 
já, tenho que acabar o meu traba- 
lho aqui no Setúbal. Faltam sete 
jogos para a SuperLiga e estamos 
nas meias-finais da taça de Por- 
tugal”, recordou o jovem ponta- 
de-lança. 

Em aberto, está a possibilidade 
de renovar o contrato que o liga 
ao FC Porto e que termina em Ju- 


| 


Bruno Moraes quer regressar para cumprir o contrato com os dragões / António Cotrim/Lusa 


nho de 2006. Bruno Moraes está 
receptivo mas confidencia que é 
visto com agrado noutras para- 
gens. 

“Tenho sido procurado por 


empresários de Itália e Espanha e 
sei que há clubes das primeiras 
divisões desses países que me têm 
observado”, explicou, antes de 
mostrar muito agrado por poder 


reencontrar Jorginho e Sandro 
no Dragão. 

“A ser verdade é muito bom. 
São dois amigos e grandes joga- 
dores”, concluiu. 


Um negócio da... China 


FC Porto vai arrecadar alguns milhões de euros pela deslocação à Arábia Saudita e China no final 
da temporada; Alttihad e Shengyang Ginde FC serão os adversários dos dragões na Ásia 


Está já confirmada, na sua to- 
talidade, a digressão de final de 
época que o plantel sénior do FC 
Porto vai efectuar na Arábia Sau- 
dita e na China. Antero Henri- 
ques, director das Relações Ex- 
ternas do clube, e Rui Barros, do 
gabinete de prospecção, estive- 
ram ontem em Doha, no Qatar, 
onde acertaram os últimos deta- 
lhes com os organizadores do pé- 
riplo pela Ásia. 

Nasser Naemi é o agente FIFA 
(associado do empresário portu- 
guês Fernando Emílio) que está a 
conduzir o processo relativo aos 
encontros a serem realizados na 
Arábia. No dia 26 de Maio, o FC 
Porto encontra o Al Ittihad, cam- 
peão asiático de clubes, na cidade 
de Jeddah, uma metrópole cos- 
teira junto ao Mar Vermelho. O 
encontro serve ainda para mar- 


car a despedida de Ahmed Jamil, 
defesa que marcou uma tempo- 
rada no clube. 

No dia 28 de Maio, o FC Porto 
parte para Pequim, onde defron- 
ta no dia 31, às 19h30 locais, o 
Shengyang Ginde FC, clube onde 
actuam Eliseu (ex-jogador do 
Beira-Mar e do Estrela da Ama- 
dora) e Kwame Ayew, que foi 
campeão nacional pelo Sporting 
em 1999/2000, e que foi treinado 
há alguns anos por Toni. 

O empresário e organizador 
da passagem pelo FC Porto em 
território chinês é Vanio Kostov, 
que jogou em Portugal na década 
de 80. Ao que foi possível apurar, 
a presença dos ainda campeões 
europeus no país de Mao Tse 
Tung vai render um milhão de 
euros aos azuis e brancos. Um 
negócio da... China. 


Rui Barros foi um dos representantes do FC porto / Carlos Gonçalves 


Costinha já 

trabalhou sem 

limitações 
O FC Porto continuou ontem 
a preparar a curta, mas de 
elevado grau de dificuldade, 
deslocação ao Estádio do Bes- 
sa. José Couceiro, como tem 
sido habitual, não pôde con- 
tar com todos os elementos 
do plantel, que continua a ser 
assolado pelas lesões. Nuno 
Valente, a contas com uma 
entorse no joelho esquerdo, 
limitou-se a fazer tratamento 
e é uma baixa confirmada pa- 
ra O jogo com os axadreza- 
dos, enquanto Maniche mui- 
to dificilmente recuperará 
dos problemas musculares 
que o têm impedido de subir 
ao relvado. A boa notícia do 
dia foi a total recuperação de 
Costinha, que já treinou sem 
qualquer tipo de limitações e, 
caso não tenha qualquer re- 
caída, estará disponível para o 
dérbi da Invicta. Hoje, Ivanil- 
do já treina com os seus cole- 
gas, depois de alguns dias no 
estágio da selecção de sub-19. 
Paulo machado, por seu lado, 
continuará integrado na se- 
lecção de António Violante. 
Hoje, a equipa treina às dez e 
meia, à porta fechada, com 
um elemento da equipa téc- 
nica a falar de seguida à co- 
municação social. 


Casas do 

FC Porto em 
grande 
actividade 


No próximo dia 10 de Abril, 
Castro Neves, máximo res- 
ponsável pelas Casas do FC 
Porto, irá estar presente num 
almoço-convívio para prepa- 
rar 0 lançamento da futura 
Casa de Santa Marta de Pe- 
naguião. Ao seu lado, estarão 
ainda Reinaldo Teles, Pôncio 
Monteiro e Rui Barros. Qua- 
tro dias depois, será Pinto da 
Costa a acompanhar Castro 
Neves na inauguração da Ca- 
sa do FC Porto da ilha do 
Faial, enquanto no dia 23 de 
Abril será comemorado o 3º 
aniversário casa dos dragões 
do barlavento algarvio. Fras- 
co será o convidado de hon- 
ra. 


O Comércio do Porto 
Quintafei l 


BOAVISTA-SPORTING <<< 


“Leões” em maus lençóis 


Relatório da polícia refere agressão de Sá Pinto a delegado do Boavista 


| Joana Carvalho 


O relatório policial do jogo 
Boavista-Sporting revela que 
“Sá Pinto, no final do encon- 
tro, agrediu com um soco nas 
costas o delegado do Boavista, 
João Freitas”. Na verdade, o re- 
latória explica ainda que as “pi- 


cardias” entre o jogador spor- 
tinguista e o delegado boavis- 
teiro já haviam começado no 
intervalo. 

Para além disso, refere que o 
árbitro Lucílio Batista “viu tu- 
do o que se passou” e ainda co- 
mentou a situação dizendo: 
“Ena, que chapada”. 


Pedro Barbosa é também 
referido no relatório. “O joga- 
dor tentou impedir o agente da 
autoridade de serenar os âni- 
mos agarrando-lhe o braço e 
chegou mesmo a ameaçá-lo”. 

A avaliar pelo relatório poli- 
cial, os jogadores do Sporting 
estão mesmo em maus lençóis. 


Um jogo que terá muitos...ecos / Paulo Esteves/ASF 


SUPERLIGA Boavista 


"Vamos tentar contrariar 
o favoritismo do FC Porto” 


y Joana Carvalho 


Se é bem verdade que o Boa- 
vista tem demonstrado, nesta 
época, alguma generosidade para 
com os “grandes” de Lisboa, 
também não deixa de correspon- 
der à realidade que depois das 
goleadas quem “paga as favas” é o 
FC Porto, 

Martelinho, experiente joga- 
dor axadrezado, demonstrou, em 
conferência de imprensa, a 
imensa vontade em manter a his- 
tória. “Se assim fosse não era na- 
da mau. Depois de uma pesada 
derrota conseguir vencer ao FC 
Porto era algo bastante bom”, 
afirmou o extremo boavisteiro. 

De qualquer forma, tem a 
perfeita noção da dificuldade e 
importância do jogo e garante 
que tudo vão fazer para contra- 
riar o favoritismo normal do 
grupo portista. 

“Se for pela classificação e pe- 
lo facto de serem os actuais cam- 
peões nacionais, o FC Porto é fa- 
vorito. Além disso, têm três pon- 
tos de vantagem e lutam pelo 
título. São dois factores que lhes 
permite ter o favoritismo do seu 
lado. No entanto, é dentro de 
campo que se conquista esse tí- 
tulo e é lá que vamos tentar con- 
trariar esse favoritivismo. Vamos 
dar tudo por tudo para conse- 
guir uma vitória. Vamos lutar 
com as nossas armas. Se não ve- 
cermos vamos, pelo menos, ten- 
tar empatar”, assegurou ainda. 


Passar à frente 

A segunda goleada com os 
“leões” é algo que já pertenceu ao 
passado. No mínimo, esse pesa- 
do serviu para aprender com os 
erros, conforme referiu Marteli- 
nho. 

“Há que tirar partido quando 
as coisas correm mal. Interna- 
mente já discutimos tudo o que 
aconteceu no passado fim-de-se- 
mana e vamos tentar que com o 
FC Porto não se repitam os mes- 
mo erros”garantiu. 

Além disso, o Boavista não 
poderá contar com a presença do 


Martelinho está confiante para o confronto de amanhã com os dragões 


Martelinho quer abrir as garras no jogo e não abre mão dos três pontos / Pedro Trinadade/ASF 


guarda-redes William e Éder 
(devido a castigo), Hugo Almei- 
da (por ser um jogador empres- 
tado pelo FC Porto) e o técnico 
Jaime Pacheco, que terá que as- 
sistir ao encontro na bancada, 
depois de no jogo com o Spor- 
ting ter sido expulso pelo árbitro 
Lucílio Batista. Porém, estas au- 
sências não representam qual- 
quer tipo de preocupação para 
Martelinho. 

“Temos que contar com os 
que temos disponíveis. Somos 24 
ou 25 e todos estamos em condi- 
ções de assumir a titularidade. 
Relativamente ao “mister, não vai 
estar no banco mas lá estarão os 
adjuntos e, além disso, é na mes- 
ma ele que dá a táctica. Por isso, é 
como se estivesse”, desdramati- 
zou. 

Quando confrontado com in- 
cidentes com alguns jogadores do 
Sporting ocorridos no túnel do 


Bessa, Martelinho escusou-se a 
comeitar, garantindo unicamen- 
te que não assistiu a nada porque 
estava no controlo antidoping. 
“Não vi nada. Estava a realizar 


o controlo antidoping por isso 
não assisti a nada. De qualquer 
forma, acho que não é importan- 
te continuar a discutir essa situa- 
ção porque, neste momento, o 


* Hélder Rosário continua 


“em dúvida 


Hélder Rosário que anteon- 
tem não treinou no Parque da 
Cidade, devido a uma lesão 
sofrida no treino de segunda- 
feira, regressou ontem ao rel- 
vado. O médio axadrezado es- 
teve presente no treino mati- 
nal no entanto só fez corrida. 
Por isso mesmo, Hélder Rosá- 
“rio representa ainda uma ver- 
dadeira incógnita para a re- 
cepção aos “dragões”. 
Certo é, para já, as ausências 


de Éder, William e Hugo Al- 
meida. Os dois primeiros es- 
tarão a cumprir castigo devi- 
do à expulsão do passado 
fim-de-semana, no encontro 
com o Sporting. 

Hugo Almeida não jogará 
uma vez que pertence aos 
quadros do FC Porto tendo 
ficado acordado aquando do 
empréstimo do avamçado 
que não defrontaria os portis- 
tas. 


que realmente importa é o en- 
contro com o FC Porto” afirmou 
ainda. 


MARTELINHO 
"Rogério e Sá Pinto 
chegaram atrasados 
ao controlo 
antidoping” 


Martelinho acabou por con- 
firmar a notícia avançada pe- 
lo COMÉRCIO e que referia 
o atraso de Sá Pinto e Rogé- 
rio ao controlo antidoping. 
“É verdade que chegaram 
atrasados. Não sei quanto 
tempo, porque não tinha re- 
lógio, mas o certo é que se 
atrasaram um pouco”, admi- 
tiu o jogador do Boavista. 
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Rio Ave 


Benfica 
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Benfica trabalha na máxima força 
para a deslocação a Vila de Conde 


Técnico Giovanni Trappatoni não deve fazer alterações no onze que alinhou na vitória frente ao Marítimo 


O técnico do Benfica Gio- 
vanni Trappatoni deve seguir 
a velha máxima de que “em 
equipa que vence não se me- 
xe” e, por isso, deverá fazer 
alinhar no próximo encontro, 
frente ao Rio Ave, o mesmo 
“onze” titular que defrontou 
na jornada transacta o Marí- 
timo. 

Apesar do treinador italia- 
no fazer muitas alterações 
durante os treinos, com certe- 
za com o objectivo de bara- 
lhar, no entanto, os mais 
atentos conseguem perceber 
de que não vai mezer no onze 
que venceu a equipa insular. 
Desta forma, o Benfica deve 
pisar o relvado do Estádio dos 
Arcos da seguinte forma: 
Quim, Miguel, Luisão, Ricar- 
do Rocha, Dos Santos, Petit, 
Manuel Fernandes, Geovanni, 
Nuno Assis, Simão e Nuno 
Gomes. Um onze que inspira 
confiança a Trappatoni, o 
qual espera que o avançado 
Nuno Gomes esteja inspirado 
como no confronto com o 
Marítimo. Apontou dois dos 
quatro golos dos encarnados, 
sendo muito importante o 
seu contributo para a vitória 
sofrida do Benfica sobre os 
maritimistas. 


O sorriso e a boa disposição de quem sabe que a recompensa pode estar perto / Rui Raimundo/ASF 


Máxima força 

Com um grupo de trabalho 
bastante moralizado e com enor- 
me vontade de se manter na lide- 
rança da SuperLiga, o Benfica 
trabalha afincadamente tendo 
em vista a deslocação a Vila de 
Conde. Um terreno bastante difi- 


cil, já que o Rio Ave, com certeza, 
que vai querer dar o ar da sua 
graça e continuar a defender bem 
o seu “forte” de tal maneira que 
ainda nenhuma equipa foi capaz 
de o vencer quando o palco do 
epactáculo é oEstádio dos Arcos. 
Giovanni Trappatoni orien- 


“Queremos manter a 
invencibilidade caseira” 


O bom momento do Benfica não atemoriza o avançado do Rio Ave, Jacques.. O jogador 
garante que a sua equipa pode pontuar na partida de domingo frente ao líder da SuperLiga 


ro José Pedro Gomes 

No embate da primeira volta 
entre os encarnados e os vila- 
condenses, o avançado do Rio 
Ave Jacques foi o trunfo decisivo 
que o técnico Carlos Brito lançou 
no jogo para alcançar o empate 
(3-3). No jogo da Luz, O jovem 
atacante saltou do banco para 
marcar o golo que culminou a re- 
cuperação da sua equipa, que es- 
teve a perder por 3-1. Na recep- 
ção de domingo à noite ao Benfi- 
ca, Jacques espera que o Rio Ave 
possa repetir a boa exibição da 
primeira ronda, no reduto das 
águias, adiantando que o plantel 
do Rio Ave está empenhado em 
manter a invencibilidade caseira. 
“Podem esperar um Rio Ave que 


quer pontuar, e que vai fazer tudo 
para conseguir esse objectivo e 
acima de tudo dignificar a nossa 
camisola. Queremos manter a in- 
vencibilidade, se possível até ao 
final da época” garantiu o jovem 
avançado. 

Jacques está consciente que o 
bom momento do Benfica no 
campeonato poderá trazer moti- 
vação extra aos encarnados, mas 
mesmo assim, acredita que será 
um jogo muito disputado. “O 
Benfica é sem- 
pre um adver- 


campeonato, estou certo que nos 
causarão muitos problemas” dis- 
se o avançado dos vila-conden- 
ses, esperançado numa grande 
afluência de público para apoiar 
a sua equipa. 


Goleada sobre os júniores 

A sessão de trabalho de on- 
tem do plantel do Rio Ave foi 
marcada pelo habitual jogo-trei- 
no frente à equipa júnior, pro- 
movido por Carlos Brito, todas 

as quartas fei- 
! ras. Mais uma 


sário difícil de | “O Benfica é sempre vez, a equipa 
guperas e neé: | MM adversário difícil RE patos 
e jogo, estan- 

do bem lança- | de superar”, afirmou o | vila-conden- 
dos paraavi- | avançado do Rio Ave ses desta feita 


tória no 


por 7-2, com 


tou ontem uma sessão de trei- 
no que durou duas horas, di- 
vididas entre trabalho físico e 
exercícios com bola. O técnico 
encarnatdo teve, mais uma 
vez, todos os atletas ao seu dis- 
por. Depois do aquecimento, 
os titulares frente aos madei- 


os tentos dos pupilos de Carlos 
Brito a serem apontados por 
Alexandre, Fábio Coentrão (2), 
Paulo César (2) e Evandro (2). 
Tal como nas outras ocasiões, o 
técnico da turma vila-condense, 
misturou todos jogadores em 
duas equipas, que actuaram em 
partes distintas, não sendo pos- 
sível deslumbrar qual o “onze” 
que o treinador está a preparar 
para a recepção a Benfica. 
Destaque para as ausências 
do médio Mozer, que devido a 
uma lombalgia nem chegou a 
equipar-se, e de José Gomes, que 
limitou-se a fazer corrida à volta 
do relvado. Se não caso deste úl- 
timo, a sua recuperação para o 
duelo com os encarnados é pra- 
ticamente uma certeza, a ausên- 


renses, à excepção de Quim, 
que trabalhou à parte com 
Moreira, estiveram a realizar 
percursos de obstáculos, com 
e sem bola. Do outro lado, os 
restantes jogadores ensaiaram 
jogadas pelas alas e cruza- 
mentos para a área. 


João Pereira assustou 

Entretanto, o grupo voltou 
a unir-se para um exercício de 
circulação de bola, sem bali- 
zas, e para a “peladinha” final, 
a qual foi bem disputada. 

Durante a “peladinha” João 
Pereira chegou a assustar ao 
apresentar queixas no pé di- 
reito, depois de uma bola divi- 
dida com Bruno Aguiar. Con- 
tudo, não passou de um mero 
susto, pois estas queixas não 
impediram que o lateral-direi- 
to retomasse o treino sem 
quaisquer condicionalismos. 

Estiveram também no rel- 
vado os jogadores da equipa B, 
João Vilela e Manuel Curto, a 
realizar trabalho de recupera- 
ção com o enfermeiro Rodolfo 
Moura, e Frederico Runa a fa- 
zer corrida. 

O Benfica volta a treinar 
hoje à tarde no campo 3 do 
Complexo desportivo do Ja- 
mor. 


cia de Mozer está confirmada. O 
avançado Saulo, que na véspera, 
tinha acusado problemas mus- 
culares já evoluiu ontem sem 
qualquer limitação. 


Corrida aos bilhetes 

A vinda do Benfica a Vila do 
Conde está a provocar uma au- 
têntica corrida aos bilhetes, sen- 
do de querer que o Estádio dos 
Arcos registe, no Domingo à 
noite, uma das maiores afluên- 
cias dos últimos tempos. A boa 
carreira dos encarnados no cam- 
peonato, está a ajudar a venda 
dos ingressos, e durante o dia de 
ontem chegou a formar-se pe- 
quenas filas de adeptos na secre- 
tária do clube vila-condense, lo- 
cal onde estão a ser vendidos os 
ingressos. Para o público geral, 
os preços dos bilhetes variam 
entre os 25 euros para a bancada 
nascente descoberta e os 35 eu- 
ros para bancada poente, tam- 
bém descoberta. Os sócios do 
Rio Ave, têm entrada gratuita 
desde que apresentem as cotas 
em dia. 

Dos cerca de treze mil ingres- 
sos, oito mil foram postos à dis- 
posição do Benfica, sendo assim 
de prever que haja uma maioria 
de adeptos afectos à equipa visi- 
tante. 


O Comércio do Porto 
Quintafei É 


SUPERLIGA Beira-Mar 


Jorge Silva volta a preocupar 


O médio, com dores na perna direita, não treinou e é dúvida para o jogo em Alvalade 


“Jacinto Martins 


O novo treinador do Beira- 
Mar, Augusto Inácio, orientou 
ontem duas sessões de treino a 
fim de preparar o jogo do pró- 
ximo domingo, em casa do 
Sporting. Jorge Silva apresen- 
tou queixas ao nível dos gé- 
meos da perna direita e não 
treinou. Os aveirenses estão a 
desenvolver todos os esforços 
para que o ex-boavisteiro possa 
actuar em Alvalade. 

Ribeiro saiu a meio do trei- 
no matinal, devido a um pro- 
blema de ordem muscular, mas 
que deverá ser recuperável a 
curto prazo. 

Marcelinho, ao que tudo in- 
dica, estará em condições de 
ser opção para o novo treina- 
dor, uma vez que médio brasi- 
leiro recuperou da lesão con- 
traída numa perna, que o vi- 
nha obrigando a treinar de 
forma limitada. 


Trabalho a dobrar... 

Para preparar o encontro do 
próximo domingo com o Spor- 
ting, Inácio agendou ontem 
dois treinos. 

De manhã, o apronto reali- 
zou-se no relvado principal do 
antigo Estádio Mário Duarte, 
onde os jogadores fizeram cor- 
rida, trabalho de natureza téc- 
nica, como segurança e circula- 
ção de bola, qualidade do passe 
e muita preocupação com os 
aspectos da finalização, com os 
jogadores a ensaiarem ainda o 
remate de vários ângulos, sem- 
pre com os olhos postos nas 


LIGA DE HONRA Leixões 


Jorge Silva continua a ser perseguido pelo azar / Lume Félix 


balizas. 

A aplicação dos jogadores 
foi notória, sendo fácil retirar a 
conclusão de que a vinda de 
uma nova equipa técnica trou- 
xe algo de novo a um plantel 
que tem pela frente a espinhosa 
tarefa de manter o Beira-Mar 
na SuperLiga. 

O treino da tarde decorreu à 
porta fechada, no novo Estádio 
Municipal de Aveiro/Mário 
Duarte, situação que volta a re- 


petir-se esta tarde, uma vez que 


o treinador Augusto Inácio 


V 


Avinda de uma nova 
equipa técnica trouxe 
algo de novo a um 
plantel que tem a 
espinhosa tarefa de 
manter o Beira-Mar 
na Superliga 


quer fazer experiências e não 
quer que as mesmas sejam di- 
vulgadas publicamente pela 
Imprensa. 

Amanhã e no próximo sába- 
do de manhã, decorrem os dois 
últimos treinos do Beira-Mar, 
sendo a lista de convocados di- 
vulgada após o treino de sába- 
do, dia em que, a meio da tar- 
de, a equipa segue para uma 
unidade hoteleira próxima de 
Lisboa, onde ficará concentra- 
da até ao jogo com o Sporting, 
em Alvalade. 


DESPORTO 


SUPERLIGA 


José Peseiro 
alerta para as 
dificuldades 


O treinador do Sporting, 
José Peseiro, alertou ontem 
para as dificuldades que a sua 
equipa vai sentir hoje (19h45) 
diante do Newcastle, na pri- 
meira mão dos quartos-de-fi- 
nal da Taça UEFA. 

“Não vai ser um jogo fácil, 
vamos ter muitas dificuldades 
pela frente e não vai ser como 
algumas pessoas pensam em 
Portugal, onde vi que 70 por 
cento dos inquiridos achavam 
que o Sporting ia vencer o 
Newcastle”, advertiu Peseiro. 

Questionado sobre a au- 
sência de Hugo Viana, impe- 
dido de alinhar na eliminató- 
ria com o Newcastle por estar 
emprestado ao Sporting pela 
formação inglesa, Peseiro re- 
cordou o acordo feito pelos 
dois clubes para a cedência do 
médio. “Os jogadores que te- 
nho ao meu dispor são os 
possíveis. Nós só contamos 
com o Hugo Viana porque o 
seu patrão nos emprestou. 
Acordámos que seria assim, e, 
como pessoas idóneas, cum- 
primos”, lançou Peseiro. 


Enakarhire saiu mais cedo 

O central Enakarhire dei- 
xou ontem mais cedo o treino 
que o Sporting realizou no es- 
tádio St. James Park. Enaka- 
rhire, que viajou com a equi- 
pa para Newcastle, apesar de a 
sua utilização ainda estar em 
dúvida, saiu 15 minutos antes 
dos restantes colegas, mas 
desconhece-se se o jogador te- 
ve alguma recaída no proble- 
ma no tendão ou se apenas foi 
poupado ao último esforço da 
sessão de trabalho. 


Emoção na despedida de Jorge Teixeira 


O director desportivo do Leixões demitiu-se para gerir carreiras profissionais 


f 

Jogadores, equipa técnica e al- 
guns dirigentes do Leixões reuni- 
ram-se ontem à mesa para uma 
despedida sentida a Jorge Teixei- 
ra. O director desportivo do em- 
blema de Matosinhos demitiu-se, 
há cerca duas semanas, para ini- 
ciar uma caminhada como gestor 
de carreiras profissionais. 

A empresa “ainda não está for- 
malmente feita”, mas já há nomes 
de jogadores e de treinadores em 
carteira. Aos 27 anos, Jorge Teixei- 
ra decidiu abandonar o cargo de 
director desportivo do clube de 
coração, que assumiu em 2000, e 
entrar no mundo empresarial. 

“Tomei a decisão há duas se- 
manas. Senti que o meu espaço 
no Leixões era diferente e notei 
que precisava de estar mais moti- 
vado”, revelou Jorge Teixeira, criti- 
cando: “Quando construímos es- 


te plantel corremos riscos, mas fo- 
mos moldando o “puzzle. E quan- 
do as coisas não estavam a correr 
bem as primeiras cabeças a rolar 
foram as que vos escolheram; 
quando corriam bem já eram ou- 
tras... Senti-me uma peça”. 

Com o curso de gestão despor- 
tiva, Jorge Teixeira só decidiu co- 
municar a sua decisão quando o 
objectivo da manutenção já está 
praticamente assegurado, recor- 
dando todo o percuso, êxitos e 
derrotas ao lado do pai, presiden- 
te do emblema entre 2000 e 2004. 

E foi de José Manuel Teixeira o 
discurso mais emotivo. Orgulho- 
so, mas querendo falar apenas co- 
mo representante da SAD, o pai 
de Jorge Teixeira sublinhou o “es- 
forço de um jovem”, com quem 
iniciou um projecto... “O Leixões 
não é agora o que era há cinco 
anos. Foi um trabalho difícil e, 
apesar de jovem, ele abraçou mui- 


tas iniciativas que não passavam 
pela cabeça de ninguém”, referiu, 
não deixando de apontar o de- 
do... “É triste é que alguns não te- 
nham tido a hombridade de agra- 
decer o que ele fez. Muita gente 
aproveita-se deste clube e não sa- 
be reconhecer”. Coincidência, ou 
não, o presidente Dias da Fonseca 
não esteve presente... 


“Toda a sorte do Mundo” 

Colegas de trabalho, que ao 
longo destes anos, se foram trans- 
formando em amigos pessoais. 
Jogadores e elementos da equipa 
técnica do Leixões não quiseram 
que passasse em claro uma home- 
nagem sentida ao director des- 
portivo, a quem ofereceram, pelas 
mão de João Pedro, Afonso Sousa 
e José Gomes, camisolas como 
lembranças, com os votos de 
“muitas felicidades”, assinalando a 
sua “dinâmica e qualidade”. 


Jorge Teixeira rodeado de amigos / Fernando Fontes 


= Jorge Gonçalves e Cadinha iniciam 
= hoje a corrida para a recuperação 


Jorge Gonçalves e Cadinha iniciam esta manhã a recuperação no 
relvado. Os dois jogadores - ambos com uma entorse - vão fazer 
corrida. A reacção de Jorge Gonçalves ao “tratamento” ditará se o jo- 
gador ficará disponível para o próximo encontro, enquanto que Ca- 
dinha ainda está inapto para fazer parte das opções de José Gomes. 
Por outro lado, João Pedro, que no último desafio se lesionou no 
joelho direito, vai andar de muletas ainda durante algumas semanas. 
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] DESPORTO 


SUPERLIGA - Penafiel ú 


| Luís Diogo | Membro da equipa técnica do FC Penafiel 


Luis Diogo é a imagem da confiança de uma equipa técnica que está a um passo de garantir a tranquilidade em Penafiel / Jorge Miguel Gonçalves 


“Se vencermos o Moreirense, estou 
confiante que não desceremos” 


Prof. Luís Diogo, membro da equipa técnica do Penafiel, acredita piamente na permanência na Superliga 


r Pedro Jorge da Cunha 


Em Penafiel vive-se uma 
atmosfera de profunda satisfação. 
Os objectivos da equipa têm vin- 
do a ser, paulatinamente, alcan- 
çados e a manutenção parece es- 
tar perfeitamente ao alcance de 
um grupo de trabalho que, ini- 
cialmente, era olhado com algum 
desdenho. Depois da excelente 
vitória em Aveiro, O COMÉR- 
CIO foi ao encontro do professor 
Luís Diogo, membro da equipa 
técnica liderada por Luís Castro, 
e tentou perceber aquilo que os 
durienses pretendem ainda fazer 
até final da SuperLiga. Aos 27 
anos, este licenciado em Despor- 
to e Educação Física e pós-gra- 
duado em Gestão de Desporto, 
faz o seu tirocínio entre os “gran- 
des” do futebol nacional e mos- 
tra-se uma voz consciente das di- 
ficuldades que o mundo do fute- 
bol encerra. 


A equipa está agora visivel- 
mente estável, mas nem sem- 
pre foi assim... 

O início não foi fácil. O Ma- 
nuel Fernandes saiu logo após a 
segunda jornada e, logo depois, 
passamos por um ciclo extre- 
mamente exigente (ndr: Spor- 
ting, Boavista e FC Porto) sem 
conseguir pontuar. Felizmente, 


as vitórias que alcançámos'em 
Braga, Leiria e Barcelos, por 
exemplo, devolveram a indis- 
pensável confiança à equipa. 
Agora, esta recente vitória em 
Aveiro foi muito importante, 
num jogo que estava muito 
complicado, e agora é acreditar 
que o futuro nos vai sorrir. 


A que se deveu aquele in- 
ício tão desinspirado no últi- 
mo jogo, em Aveiro? 

O Beira-Mar entrou de uma 
forma que, se calhar, não estáva- 
mos à espera. Ao intervalo, fize- 
mos algumas rectificações, O trei- 
nador teve um discurso muito 
forte e conseguiu 'puxar' a equipa 
para cima. Na segunda parte fize- 
mos três golos, mas até podería- 
mos ter marcado mais. 


E vem aí o Moreirense, um 
candidato directo na luta pela 
permanência. 

É um jogo de uma impor- 
tância extrema. Uma vitória 
perante o Moreirense não nos 
dá a certeza matemática da 
manutenção mas, pessoal- 
mente, acredito que se ga- 
nharmos esse jogo não iremos 
descer de divisão. 


O Moreirense vai “estrear” 
um novo técnico nessa parti- 


da. Acredita que isso pode jo- 
gar a favor deles? 

Uma chicotada psicológica 
origina sempre alterações den- 
tro de um grupo de trabalho. 
Não são só as mudanças que o 
novo treinador vem trazer, mas 
a vontade e motivação dos joga- 
dores é quase sempre exacerba- 
da. Isso vai funcionar contra 
nós, claro, mas estamos prepa- 
rados para tudo. 


Quando a direcção decidiu 
inscrever a equipa na taça In- 
tertoto, sentiram que isso era 
uma forma de vos fazer “olhar 
para a cima” na tabela classifi- 
cativa? 

Nós queremos olhar sem- 
pre para cima, embora tenha- 
mos preocupações com as 
equipas que se encontram 
imediatamente a seguir na ta- 
bela classificativa. Contudo, 
não escondemos que preten- 
demos alcançar sempre mais, e 
sinto que essa é outra motiva- 
ção que nos move, embora a 
manutenção seja o objectivo 
que nos move. 


Os quatro reforços de In- 
verno revelaram-se contrata- 
ções acertadas? 

Nós já tínhamos um plantel 
com muita qualidade, em mi- 


des 


recorrer der: 


nha opinião, mas estes refor- 
ços vieram trazer uma mais- 
valia, sem dúvida. O N'Doye, 
o Kelly, o Cassiano e o Pascal 
são excelentes jogadores e têm 
uma quota parte de responsa- 
bilidades na nossa recente me- 
lhoria e estabilização. 


O N'Doye, por exemplo, 
parece ter encaixado na per- 
feição no esquema de Luís 
Castro. 

É muito bom jogador. Quan- 
do chegou não estava ainda a 
100%, mas fizemos um traba- 
lho especial com ele. Depois, o 
ritmo que ganhou nos jogos fez 
o resto. É um grande reforço 
para o nosso clube. 


Voltando um pouco atrás,” 


como foi a semana após a saí- 
da de Manuel Fernandes, 
quando teve que assumir o co- 
mando da equipa ao lado de 
Gustavo Cerqueira? 

O grupo foi fantástico na for- 
ma como reagiu a isso. O prof. 
José Soares, que esteve ligado ao 
Boavista, deu-nos uma ajuda, e 
acabou por correr muito bem. 
Foi uma semana memorável para 
mim, pois muitos deles são mais 
velhos do que eu mas, mesmo as- 
sim, colaboraram de forma inex- 
cedível. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 7 de Abril de 2005 


“Nunca 
esquecerei o voto 
de confiança do 
presidente” 


Ainda muito jovem, Luis 
Diogo parece estar a viver um 
sonho na sua vida profissio- 
nal. Com um passado ligado 
ao futebol e ao ténis, chegou a 
estar ao lado de João Aroso 
(ndr: preparador-fi do 
Sporting) nas 'escolinhas' do 
Boavista, antes de apresentar 
as suas credenciais a António 
Oliveira, presidente do Pena- 
fiel, 

“Nunca me esquecerei que 
ele me deu a oportunidade de 
integrar a equipa técnica do 
Penafiel para a presente tem- 
porada. Mais tarde, quando o 
Manuel Fernandes saiu, a di- 
recção do clube deu-me um 
novo voto de confiança e 
transitei para o elenco técnico 
do 'mister' Luís Castro”, expli- 
ca, ainda a saborerar a ascen- 
são que teve dentro do futebol 
luso. 


“Luís Castro 
conseguiu 
motivar o grupo” 


Manuel Fernandes e Luís 
Castro. Duas personagens 
completamente distintas, mas 
que merecem de Luís Diogo 
palavras elogiosas. O jovem 
colaborador do actual treina- 
dor do Penafiel explica aquilo 
que mudou no 25 de Abril 
com a troca de técnicos. 

“A maior diferença é que os 
jogadores sentiram que o tra- 
balho estava a ser realizado de 
forma diferente. Isso moti- 
vou-os e os métodos de traba- 
lho do Luís Castro fez com 
que se sentissem mais satisfei- 
tos. Como chefe de equipa, 
responsabiliza-nos bastante. 
Faz sentir-nos úteis, o que é 
óptimo. O relacionamento 
entre os quatro membros da 
equipa técnica é fabuloso”, 
diz, confessando que gostaria 
de permanecer ao lado do seu 
chefe-de-equipa na próxima 
temporada. 


“Drulovic vai ser 
um treinador de 
sucesso” 


Paralelamente ao trabalho 
que efectua nos seniores, Luís 
Diogo coadjuva Drulovic no 
plantel júnior. Uma experién- 
cia “enriquecedora” que pare- 
ce estar a dar os seus fru- 
tos.“Ele adaptou-se muito 
bem a esta nova vida de trei- 
nador e reúne todas as condi- 
ções para se tornar um técni- 
co de sucesso. Estou certo 
que, dentro em breve, irá che- 
gar à SuperLiga, agora como 
treinador. Espero poder estar 
ao lado dele em mais projec- 
tos” afirma. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


FUTEBOL Reunião com o secretário de Estado do Desporto 


Lei de Bases de 
Desporto revogada 
no final do ano 


Laurentino Dias fez a revelação ontem após a 
audiência a vários dirigentes do futebol 


Laurentino Dias afirmou on- 
tem que a Lei de Bases do Des- 
porto, aprovada pelo anterior 
Executivo, deverá ser revogada 
após o Congresso do Desporto, a 
realizar no final do ano. - 

Falando após as audiências 
solicitadas pela Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF), Liga 
Portuguesa de Futebol Profissio- 
nal (LPEP), Associação Portu- 
guesa de Árbitros de Futebol 
(APAF) e Associação de Treina- 
dores de Futebol (ANTE), o go- 
vernante adiantou que a revoga- 
ção da lei aprovada em Julho de 
2004, a ser “feita a seu tempo”, 
deverá integrar os contributos 
do congresso. 

“Creio que (os agentes des- 
portivos) me acompanham no 
geral na revisão da Lei de Bases”, 
assegurou Laurentino Dias, in- 
formando que em breve serão 
divulgadas novidades quanto ao 
possível congelamento da emis- 
são de certidões aos clubes deve- 
dores, numa notícia saida a 
pºublico, segundo a qual o Mi- 
nistério das Finanças deverá 
congelar as certidões aos clubes 


com dívidas fiscais, arriscando- 
se os clubes a perder as certidões, 
obrigatórias para disputarem 
competições nacionais ou inter- 
nacionais, se não regularizarem 
as dívidas ao Fisco, por via das 
dívidas do “Totonégocio”. 

“Essa notícia refere-se, no 
âmbito do plano e do tempo, ao 
anterior Governo, com base 
num parecer de 25 de Fevereiro. 
O actual Governo está a apreciar 
o processo e tornará pública a 
sua posição talvez dentro de al- 
guns dias”, adiantou o secretário 
de Estado. 

Face, nomeadamente, à reac- 
ção de estranheza do presidente 
da FPF, Gilberto Madaíl, quanto 
à hipótese de congelamento, 
Laurentino Dias quis apenas uti- 
lizar a palavra “tranquilidade” 
porque o caso está a ser “avalia- 
do e estudado”, sublinhando que 
estas audiências marcam o iní- 
cio de um processo para tentar 
resolver “em diálogo com as ins- 
tâncias” os “problemas que as 
pessoas conhecem e que preju- 
dicam o bom desenvolvimento 
da modalidade”. 


Laurentino Dias teve um dia cheio de audiências com os dirigentes do futebol / António Pedro Santos/ASF 


Madail estranha eventual 
congelamento de certidões do Fisco 


Gilberto Madaíl considerou “muito estranha” a 
possibilidade de as Finanças congelarem as obri- 
gatórias certidões aos clubes com dívidas fiscais, 
segundo noticiou ontem o Público. De acordo 
com o mesmo jornal, os clubes arriscam perder 
as certidões, obrigatórias para disputarem todas 
as competições, inclusivamente as internacio- 
nais, caso não sejam regularizadas as dívidas fis- 
cais. Em causa continua o célebre “Totonégocio”. 
“Todos os anos a administração fiscal passou as 
certidões oficiais aos clubes, que posteriormente 


Cunha Leal defende eleições 
e separação do futebol profissional 


O director-executivo da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis- 
sional defendeu ontem a sepa- 
ração completa das competi- 
ções profissionais e não profis- 
sionais e a realização de eleições 
para as comissões disciplinares 
e de arbitragem das entidades 
que as regulam. 

“Para que haja um futebol 
transparente não passa pela ca- 
beça de ninguém que seja al- 
guém a designar ou a nomear as 
comissões disciplinar e de arbi- 


tragem, tipo comissários políti- 
cos” afirmou Cunha Leal, para 
quem “deve haver uma separa- 
ção funcional e uma autonomia 
das diversas actividades”. 

Sobre as divergências entre a 
Liga de Clubes e Federação Por- 
tuguesa de Futebol (FPF) quanto 
às alterações dos quadros com- 
petitivos, o director-executivo da 
Liga foi peremptório: “Não há 
nenhum braço de ferro, apenas 
defendemos os nossos direitos e 
os clubes profissionais”, 


A Liga ainda não conseguiu 
chegar a um consenso com a 
FPF, continuando os dois or- 
ganismos sem se entenderem 
sobre o número de promoções 
e despromoções entre II Divi- 
são Bea Liga de Honra (ver 
peça de cima). “A Liga apre- 
sentou já há algum tempo uma 
proposta clara sobre os qua- 
dros competitivos que foi acei- 
te pelo Conselho Superior do 
Desporto que emitiu um pare- 
cer global que não chegou a ser 


adoptado. A nossa posição não 
vai ser alterada”, explicou. 

A Liga de Clubes defende 
ainda a “clara separação entre 
o futebol profissional e o não 
profissional”, algo já instituído 
e que “foi benéfico para a mo- 
dalidade, devendo continuar a 
existir”. 

No final do encontro com 
Laurentino Dias, o novo secre- 
tário de Estado do Despor- 
to, Cunha Leal reiterou ainda a 
disponibilidade da Liga para, 
juntamente com o Governo, 
tornar o futebol mais transpa- 
rente, mais competitivo e os 
clubes financeiramente mais 
sustentáveis e ainda participar 
no congresso do desporto. 


as entregaram à Liga, porque estamos a falar de 
futebol profissional. Se agora não o fizerem, acho 
muito estranho, até porque o “Totonegócio” está 
em fase de contestação”, referiu o presidente da 
FPF que considera “impensável” o risco dos clu- 
bes virem a ser impedidos de participar nas com-. 
petições internacionais, pois os novos regula- 
mentos exigem um cadastro limpo relativamente 
a dívidas. Madail, que não rejeita a possibilidade 
do caso seguir para os tribunais, voltou a desres- 
ponsabilizar a FPF e a Liga. 


Cunha Leal 
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E) DESPORTO 


À 


O Comércio do Porto 
ig : 5 


E 


Em voz 
ALTA 


Faça-se luz no túnel 


Desde há algum tempo que não 
se assistia nos túneis dos está- 
dios portuguese a cenas mais 
ou menos obscuras. Revivemo- 
las este fim de semana no está- 
dio do Bessa, mas com uma 
“nuance”, não foram obscuras, 
foram escuras. Ninguém as viu 
(ou não quis ver) porque de re- 
pente as luzes se apagaram no 
local e só no final do encontro. 
Diga-se que foi apenas uma es- 
tranha mas curiosa coincidên- 
cia, pois para além de dificultar 
a filmagem pelas câmaras de se- 
gurança instaladas no dito tú- 
nel, e até na ante-câmara de 
acesso ao túnel e balneários, 
não permitiu que as ditas “aulas 
de pugilato” fossem vistas pelas 
forças de segurança, pelos dele- 
gados da Liga e até pelo árbitro 
Lucílio Batista. O relatório po- 
licial nada refere sobre quem 
começou o festival de pancada- 
ria. Lucílio Batista, os dois as- 
sistentes e o quarto árbitro, oito 
olhos, não viram quem come- 
çou, escrevendo apenas agres- 
sões mútuas. Os dois delegados 
da Liga que devem estar em ac- 
ção no relvado nada viram, di- 
zem que devido á escuridão no 
local. Só que OLHO VIVO acha 
que pelo menos um delegado 
deveria ter visto tudo. 

Esse seria o delegado de visão 
raioX, Paulino Carvalho, que 
em Alvalade conseguiu ver para 
dentro do balneário portista, 
com porta fechada e tudo, 
Mourinho a rasgar a camisola 
do Rui Jorge. O seu olhar atra- 
vessa portas e não vê no escuro? 
Será que vamos ter nova saga de 
aditamentos ao relatório já ela- 
borado? Em Alvalade foram 
quatro os aditamentos. 

Faça-se luz no túnel. 


SAI UM PEN 


Por Leunam 


LUÍS FILIPE VIEIRA, 
DISSE QUE ESTA 
ONDA VERMELHA 
NÃO PODE PARARI 


BEGE ARBITRAGEM | 
Moucos, roucos e mudos 


O último curso de árbitros 
realizado na bonita e hospita- 
leira Vieira de Leiria, decorreu 
sob o signo da paz e concórdia, 
pelo menos foi a imagem que 
os dirigentes quiseram fazer 
passar para a opinião pública. 
Mas a verdade é que no reino 
da arbitragem reina a paz po- 
dre. Há até, quem dentro do 
sector, vá brincando com a si- 
tuação e diga que “a paz é tão 
podre que já deita cheiro”. 

OLHO VIVO só ainda não 
sabe de onde vem o tal cheiro 
nauseabundo, mas não tem 
grandes dúvidas que já andam 
muitos abutres a sobrevoar os 
“despojos” que se aguardam 
possam vir a cair no final da 
época que está prestes a termi- 
nar, sendo aventada a “queda” 
de alguns colegiados como ul- 
timamente muito gosta de es- 
crever um ex, que também an- 
da com o estomago ás voltas 
com o rumo que a arbitragem 


parece levar, para seu desgosto, 
porque não vislumbra o tal lu- 
gar ao sol que há muito tempo 
desejava. 

Os golpes palacianos para 
atingir o poder, leia-se comis- 
são de arbitragem única sob a 
égide da Federação como 
manda a Lei de Bases do Siste- 
ma Desportivo, vem dando 
que fazer a muitas eminências 
pardas da nossa arbitragem, 
havendo quem vá ficando rou- 
co de tanto gabar as virtudes e 
qualidades acima de qualquer 
suspeita dos indigitados para 
os lugares de topo da futura 
comissão. O futuro chefe desta 
vez não marcou presença no 
curso de Leiria, onde na parte 
final se falou de apitos “doura- 
dos”, de telefonemas suspeitos, 
de conversas que deveriam ser 
esclarecidas, mas que cairam 
em orelhas moucas, para des- 
gosto dos três mais acérrimos 
“contestatários”. 


ARBITRAGEM II 
Perguntas de pé de orelha 


OLHO VIVO resolveu fazer 
umas investigações por conta 
própria e chegou á conclusão, 
brilhante aliás, que a virtude 
está no meio...do país. A verda- 
de é que há muito se dizia isso, 
referente a outros assuntos, 
nunca tendo suspeitado que es- 
se epicentro da virtude estaria 
localizado bem no centro do 
País. Mas realmente todos os 


COM O MARÍTIMO 
JÁ SENTIU A 
REBENTAÇÃO! 


N 


caminhos lá vão dar, acompa- 
nhe-nos no raciocínio. Onde se 
realizam (normalmente) os 
cursos de árbitros da Liga? Um 
auto-suspenso membro da ar- 
bitragem vive em que cidade? 
Quem foi o presidente de um 
clube da Superliga que prome- 
teu a subida a internacional de 
um árbitro assistente (aqui os 
caminhos conduzem ao centro 


AGORA VAI 
TENTAR INUNDAR 
O RIO AVE! 


Por falar em contestatários, 
diga-se que muitos árbitros e 
árbitros assistentesvão prefe- 
rindo ficar mudos perante o 
que se vai passando, até por- 
que, dizem em sussurro, já há 
“papagaios” a mais. Alguns de- 
les (continuamos a falar de 
aves canoras) vão fazendo o 
papel de virgens ofendidas, 
apregoando uma santa e será- 
fica atitude de quem não tem 
nada a ver com a cor dos api- 
tos, mas que melhor seria esta- 
rem calados , pois deveriam fa- 
zer do ditado “não atires pe- 
dras ao telhado dos vizinhos”, 
um ponto de honra, pois ao 
que consta, o telhado de mui- 
tos “ofendidos” é construído 
em matéria muito fina, será 
caso até para dizer mesmo, tão 
fina, tão fina, que dificilmente 
resistiria a um simples “bufo”, 
ou para não haver conotações 
menos apropriadas, não resis- 
tiria ao mais simples sopro. 


em dobro)? De onde é um indi- 
ciado no caso “Apito Dourado”, 
que foi chamado á Polícia Judi- 
ciária e não quis prestar decla- 
rações para não ser constítuido 
arguido? Se o leitor for um dos 
que acertou em cheio no nome 
da cidade, está convidado para 
uma viagem todo-o-terreno 
por montes, vales, pinhais, 
praias e castelos de encantar. 


COM TANTA 
AGUA AINDA 
VAI DESBOTAR! 


Em voz 
BAIXA 


Lugar a preencher 


OLHO VIVO confessa que 
passear pelos sites de clubes, 
federações e associações pode 
ter o seu quê de engraçado e 
até revelador. Um dia destes fo- 
mos ao site de uma associação, 
cujo presidente é sempre muito 
activo e gosta até de dar uns 
“tiros no próprio pé”, desco- 
brindo que nos Corpos Geren- 
tes, existe um órgão que se cha- 
ma Conselho Deontológico e 
Disciplinar. Até aqui nada de 
novo, não fosse, nos nomes do 
presidente e secretário apare- 
cer a informação “lugar a 
preencher”. Ninguém quer 
preencher o cargo ou não há 
quem perceba de deontologia 
por aqueles lados? 


Que rica coerência 


Um presidente de uma asso- 
ciação que não perde uma úni- 
ca oportunidade para “pero- 
rar”, é só ver um microfone á 
frente que o reflexo condicio- 
nado o faz abrir a boca, bran- 
dia argumentos sobre a decisão 
a tomar por parte de outras or- 
ganizações, com alguns argui- 
dos do caso “Apito Dourado”, 
achando que a suspensão deve- 
ria ser o caminho a seguir. Só 
que a dita figura tanto fala, e 
sobre quase todos os 
assuntos, que se deve esquecer 
mais tarde do que afirma, cain- 
do muitas vezes em contradi- 
ções. Desta vez se o ridículo 
matasse... Então não é que nos 
corpos gerentes da associação 
de que é presidente da direc- 
ção, há dirigentes que são ar- 
guidos no célebre caso. Ao que 
OLHO VIVO sabe, os tais diri- 
gentes ainda continuam em 
funções, não foram nem serão 
suspensos, nem foram convi- 
dados a suspender os seus car- 
gos. Como é sr. presidente, as 
soluções são só para os outros? 
Haja coerêencia. 


Que é feito do blog 


Esta ainda não foi bem ex- 
plorada pelo nosso OLHO VI- 
VO, mas que anda muito boa 
gente intrigada, é verdade. Um 
blog relacionado com a bola a 
saltitar na área, teve nos últi- 
mos dias uns “post's” de res- 
posta ao autor de um “postula- 
do”, que fariam corar o mais 
boçal carroceiro da idade mé- 
dia, tal o baixo teor de lingua- 
gem utilizado. Já há muito que 
o nível era execrável e que as 
acusações pessoais entre jorna- 
listas era “abaixo de cão”. Se- 
gunda-feira passada atingiu o 
climax e desapareceu da blo- 
gosfera. Mistério ou o será que 
o génio sabe? 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


Chelsea arruma “quartos” 
com José Mourinho no hotel 


Sem o técnico português no banco, ingleses triunfaram e aproximaram-se das meias-finais 


CHELSEA 
Cech; Glen Johnson (Hut, 657), John 
Terry, Ricardo Carvalho e Galas; Make- 
lele; Jo Cole (Tiago, 82, Lampard e 
Damien Duff; Gudjohnsen e Drogba 
(Forsel, 907, Treinador: Steve Clark. 
BAYERN MUNIQUE 
Kahn; Sagnol, Lúcio, Robert Kovac e Li- 
zarazu; Fings; Hargreaves, Ballack e Zé 
Roberto (Scholl, 72); Salihamidzic 
(Schweinsteiger, 46') e Guerrero. Trei- 
nador: Felix Magath. 
GOLOS: Joe Cole (57, Schweinsteiger (52), 
Lampard (60) 70) e Drogba (81, Ballack (de 
89,93), 
ÁRBITRO: Rene Temmink (Holanda). Cartão 
amarelo: Drogba (117), Ricardo Canalho (329, 
Fóings (387), Gallas (51), Makelele (54) e 
Schweinsteiger (63). 
INCIDÊNCIAS: Stamford Bridge, em Londres. 
Cerca de 42.500 espectadores, 


|] Sérgio Pires 


Com José Mourinho no hotel 
contiguo ao Estádio de Stamford 
Bridge, com vista sobre o jogo, o 
Chelsea sob a orientação do ad- 
junto inglês Steve Clark venceu 
categoricamente o Bayern de 
Munique, por 4-2, no jogo da 
primeira-mão dos quartos-de-fi- 
nal da Liga dos Campeões. 


Drogba festeja o último golo contra o Bayem / Rebecca Naden/EPA 


Milan vence o dérbi e aspira às “meias” 


Com golos de Stam e Shevchenko, a equipa de Rui Costa triunfou sobre o Inter 


ACMILAN 
Dida; Cafú (Costacurta, 92º, Alessan- 
dro Nesta (Kaladze, 71º), Jaap Stam e 
SEIS Maldini; Gattuso, Andrea Pirlo, See- 
dorf; Kaká; Hemán Crespo (Ambrosini, 83) e 
Shevchenko. 
Treinador: Carlo Ancelotti. 


GOLOS: Stam (45 e Shevchenko (759. 


INTER DE MILÃO 
Toldo; Javier Zanett, ván Cordoba, Si 
0 nisa Mihajlovic e Favall; Stankovic, 
“msgs Juan Verón (Karagounis, 717), Cristia- 
no Zanet (Van der Meyde, 81º) e Cambiasso; 
Júlio Cruz (Ver, 55 e Martins. 
Treinador: Roberto Mancini 


ÁRBITRO: Alain Sars (França). Cartão amarelo: Stam (65, Mihailovc (66), Shevchenko (75) e 


Cúistano Zanetti (789. 


INGIDÊNCIAS: Estádio San Siro, em Milão. Cerca de 79.948 espectadores. 


r 


O Milan venceu ontem o In- 
ter no duelo de Milão, que se 
disputou no Estádio San Siro, a 
contar para a primeira-mão dos 
quartos -de-final da Liga dos 
Campeões. Os comandados de 
Carlo Ancelotti cedo se mostra- 
ram mais dominadores sobre o 
relvado ante um Inter, carrasco 
do FC Porto na competição, 
que apresentava um futebol 
mais desgarrado. Com efeito, o 


Milan, na circunstância equipa 
da casa consubstanciou a sua 
superioridade já em cima do in- 
tervalo, ao adiantar-se no mar- 
cador, com Jaap Stam a corres- 
ponder com um desvio da cabe- 
ça para o fundo das redes, a um 
livre batido por Andrea Pirlo. 
No regresso dos balneários, o 
Inter tentou reagir, sem que os 
seus avançados revelassem a 
eficácia desejada. Sem Adriano, 
indisponível para este jogo, a 
dupla Cruz-Martins não conse- 


O CAMINHO ATÉ À FINAL GOLEADORES a 


QUARTOS-DE-FINAL 
1 1ºMÃO.......1-1 2.º MÃO, 13 de Abril : 1.º MÃO........ 2-0 2ºMÃO, 12 de Abril ' 1ºMÃO......2-1  2ºMÃO, 13de Abril | 1.º MÃO....... 4-2 2º MÃO, 12 de Abril : 
! OLLYON (Fra) - PSV EINDHOVEN (Ho); MILAN (Ita) - INTER (ita) ! LIVERPOOL (ing) -JUVENTUS (Ita)! CHELSEA (Ing) -BAYERN (Ale) 
; CLASSIFICADO ; CLASSIFICADO ; CLASSIFICADO : CLASSIFICADO 
il Ji : 
1.º MÃO, 26/27 de Abril 2.º MÃO, 3/4 de Maio ) 
“MEIA-FINAL — MEIA-FINAL pal 
FINAL 7] 
Estádio Ataturk, em Istambul 
25 de Maio 


Os londrinos adiantaram-se 
na partida, logo aos 5; com um 
remate de fora da área de Joe Co- 
le a deixar Oliver Kahn, engana- 
do pela trajectória da bola (que 
bateu em Drogba), sem nada po- 
der fazer. A pressão alta e o preen- 
chimento dos espaços, tactica- 
mente perfeito, dos “blues” con- 
dicionou o jogo da equipa do 
Bayern durante o primeiro tem- 
po. Contudo, na etapa comple- 
mentar, os comandados de Felix 
Magath apresentaram maior ca- 
pacidade ofensiva e chegaram ao 
golo, aos 52) através de Chelsea 
Schweinsteiger, na sequência de 
uma defesa incompleta de Petr 
Cech, a remate de Zé Roberto. 

Tudo parecia encaminhar-se 
para o empate, até que Frank 
Lampard decidiu “brilhar”, resol- 
vendo encontro com dois golos 
sublimes. Aos 60” o médio inglês 
aproveitou um cabeceamento de 
Drogba para, de primeira, rematar 
para o fundo das redes. Sendo que 
dez minutos depois, o mesmo 
Lampard fez um golo ainda mais 
espectacular, com um remate à 
meia volta, na grande área. Com o 
jogo resolvido, o Chelsea “caval- 
gou” sobre a destroçada equipa 
bávara e marcou mais uma vez, 
através de Drogba, que desviou à 
boca da baliza um canto de Duff 
sobre a direita. Graças a trinta mi- 
nutos demolidores, o Chelsea 
quase resolveu a eliminatória. 

Apesar do jogo ter sido sen- 
tenciado por um penálti extre- 
mamente duvidoso, assinalado 
pelo holandês Rene Temmink e 
convertido por Ballack, o Chelsea 
segue na rota das “meias”, 


guiu fazer tremer a defensiva do 
Milan, facto que nem com a en- 
trada de Vieri se veio alterar. 

Por seu lado, o Milan, sem 
Rui Costa, apresentou sempre 
maiores índices de confiança, 
conseguindo protagonizar as 
oportunidades mais perigosas 
do encontro. Numa dessas 
oportunidades, aos 75 minutos, 
um remate do avançado ucra- 
niano Andrei Shevchenko veio 
a sentenciar a partida. 

Até ao final, o Milan limitou- 
se a controlar o encontro, cujo 
resultado serve perfeitamente 
das suas aspirações. Com efeito, 
a equipa do médio internacio- 
nal português, Rui Costa, vis- 
lumbra cada vez com maior 
propriedade um lugar nas 
meias-finais. 


Van Nistelrooij 8 Man. United 
Adriano 7 Internazionale 
Makaay pá Bayern 
Essien 5 Lyon 
Henry 5 Arsenal 
Klasnic 5 Bremen 
Martins 5 Internazionale 
Tuncay Sanli 5 Fenerbahçe 
Wiltord Eq Lyon 
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GOLFE Open da Madeira 


DESPORTO 


Filipe Lima é favorito na Madeira 


O golfista português estreia-se hoje no open insular, com grandes hipóteses de triunfo 


O português Filipe Lima sai 
hoje do “tee” do buraco um, pelas 
14:20, para a primeira volta do 
13º Open da Madeira em golfe, 
prova do Circuito Europeu, a dis- 
putar até domingo no Campo do 
Santo da Serra (PAR 72). 

Filipe Lima, terceiro classifica- 
do no Open de Portugal, passou a 
ser o golfista português mais bem 
cotado (200º do “ranking” mun- 
dial) no “field” de 153 jogadores, 
após terem sido conhecidas as 
desistências dos ingleses Paul 
Broadhurst e David Lynn e do 
sul-africano Charl Schwartzel. 

O jogador nascido em Versa- 
lhes, França, mas que há quatro 
meses optou pela nacionalidade 
portuguesa, joga no “match” 33 e 
terá a companhia do espanhol 
Santiago Luna, vencedor da pro- 
va em 1995, e do inglês Richard 
McEvoy, nas primeiras duas vol- 
tas. 

O primeiro português a entrar 


V 
V 


O octo-campeão 
nacional, António 
Sobrinho, também 
se estreia no Open 
da Madeira hoje 
pela manhã 


CICLISMO 45º Volta ao País Basco 


Valverde triunfa ao “sprint”, 


Filipe Lima tenta dar juz ao favoritismo que lhe é atribuído / Hélder Santos/llhapress 


em acção será o octo-campeão 
nacional de profissionais, Antó- 
nio Sobrinho, que alinha logo no 
primeiro grupo a sair para O per- 
curso, pelas 08.30, com o inglês 
Jamie Spence e o sueco Johan 
Skold. 

Andrew Oliveira, jogador do 
novo campo do Porto Santo, será 


o primeiro madeirense a iniciar a 
prova, pelas 10:35, do “tee” do 10, 
na companhia do também por- 
tuguês António Dantas da Silva e 
do sueco Mikael Lundberg. 

O último “trio”, composto pe- 
los portugueses Henrique Pauli- 
no e João Pedro Sousa, amador 
do Santo da Serra, e pelo argenti- 


no Sebastien Fernandez, sai pelas 
15:25, do “tee” do 10. 

Estão em prova 153 jogadores 
e o montante em prémios mone- 
tários do torneio ascende a 
600.000 euros, dos quais 100.000 
para o campeão. O detentor do 
título, o sueco Christopher Ha- 
nell, não está presente. 


Azevedo continua em contenção 


Aitor Osa continua a liderar a geral individual, com o cidlita português da Discovery a pouco mais de um minuto 


r 


Alejandro Valverde, da equi- 
pa Ilhas Baleares, venceu on- 
tem, ao “sprint”, a terceira etapa 
da Volta ao País Basco percor- 
rendo a distância de 176 kms, 
entre as cidades 


Sérgio Pires 


chegou integrado no pelotão, 
cortando a meta no 69º lugar. 
Azevedo optou por se resguar- 
dar durante a corrida, guardan- 
do energias para os dias finais 
desta Volta ao País Basco, que 
termina no próximo domingo, 

com um contra- 


de Ortuela e n relógio indivi- 
Gasteiz, em 4h53 0 camisola dual, em Onati. 
mo07s. amarela, Aitor Na classifica- 


O ciclista es- 
panhol protago- 
nizou uma che- 
gada emocio- 
nante, vencendo, 
sobre a linha de 
chegada, o italiano Giovanni 
Lombardi, da CSC, e o belga 
Bjorn Leukemans, da Davita- 
mon-Lotto. Por sua vez, o por- 
tuguês José Azevedo, da equipa 
amerircana Discovery Channel, 


vantagem 


Osa, tem apenas 
dois segundos de 


ção geral indivi- 
dual, José Azeve- 
do está na 45º 
posição a Im05s 
do espanhol Ai- 
tor Osa, da Ilhas 
Baleares. Os perseguidores 
mais directos de Osa são o ita- 
liano Danilo di Luca (Liquigas- 
Bianchi) e o belga Patrice Hal- 
gand, ambos a apenas dois se- 
gundos. 


Mais um triunfo ao sprint na Volta ao País Basco / David Aguilar/EPA 


O Comércio do Porto 
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VELA 
GP de Natal 


Serafim 
imparável 


———s 


O velejador Serafim Gon- 
çalves, do Clube Naval Povoen- 
se/Sanzala Cafés, conquistou o 
sexto triunfo em águas espa- 
nholas em 2005. O Troféu O 
Codigo Cero decorreu este 
fim-de-semana e contou com a 
presença de 10 velejadores. Os 
três primeiros classificados fo- 
ram os seguintes: 1.º Serafim 
Gonçalves, Clube Naval Po- 
voense Sanzala Cafés, 1 ponto; 
2.º Belem Rifon, Real Clube 
Náutico da Corunha, 2 pontos; 
3.º Miguel Fernandez, Real 
Clube Náutico da Corunha, 3 
pontos. No próximo fim-de- 
semana, Serafim Gonçalves 
desloca-se, mais uma vez, ao 
país vizinho para participar no 
Troféu Primavera (prova de 
apuramento para o campeona- 
to de Espanha), organizado pe- 
lo Clube Marítimo de Canido. 


DESPORTO ESCOLAR 
Ginástica aeróbica 


Escola de S. 
João de Loure 
venceu 


Do Jacinto Martins 

Vítor Integrada na fase dis- 
trital e no âmbito do desporto 
escolar, o grupo de ginástica ae- 
róbica da Escola Básica do pri- 
meiro ciclo de São João de Lou- 
re venceu pela terceira vez con- 
secutiva a competição da fase 
CAE de Aveiro e será a repre- 
sentante distrital na fase regio- 
nal que irá decorrer entre 13 e 
15 de Abril, na Guarda, onde 
além do distrito organizador, 
entram os vencedores dos dis- 
tritos de Viseu, Leiria e Castelo 
Branco. A equipa de São João 
de Loure venceu as três provas 
disputadas em Cacia, no mês 
de Janeiro, em São João de Lou- 
re, em Fevereiro e em São Ber- 
nardo, em Março. Uma vitória 
em toda a linha, numa compe- 
tição que além da EB1 de São 
João de Loure envolveu as de 
Cacia, Eixo, São Bernardo, 
Avanca, Válega, Murtosa e Bus- 
tos. 


TODO-O-TERRENO 
Ill Passeio Terras da Maia 


TT na Maia 


É hoje apresentado oficial- 
mente, no Salão Nobre da Cà- 
mara Municipal da Maia, o III 
Passeio Terras da Maia, uma or- 
ganização da edilidade maiata e 
do Clube TT da cidade. Na ce- 
rimónia vai-se proceder tam- 
bém ao Lançamento do site 
www.clubettmaia.com e do 
Parque Aventura 2005, a reali- 
zar nos dias 27, 28 e 29 de Maio. 


QUINTA-FEIRA, 7 de Abril de 2005 


CULTURA 


OComérciodo Porto 45 


s). 


ES counaA NOS 


Ministra reúne amanhã no Porto 
com fundadores da Casa da Música 


Isabel Pires de Lima 

avança assim no 
reequacionamento do 
documento que prevê 
a criação da Fundação 
Casa da Música 


| Salomé Castro 


ministra da Cultura, Isa- 
Aus Pires de Lima, reúne 
manhã com os fundado- 
res da Casa da Música (CM). 
Confirmado pelo gabinete da 
ministra, o encontro terá lugar 
no edifício da Casa da Música, 
no Porto, às 16h30. 

Tendo assegurado que o ree- 
quacionamento do documento 
que prevê a criação da Funda- 
ção CM era "assunto prioritá- 
rio", Isabel Pires de Lima agen- 
dou a reunião com as entidades 
convidadas para fundadores 
quinze dias depois de Jorge 
Sampaio ter vetado o documen- 
to elaborado pela ex-ministra 
Maria João Bustorff. 

O decreto-lei que criava a 
Fundação CM e aprovava os 
respectivos estatutos não foi 
promulgado pela Presidência da 
República. Jorge Sampaio optou 
por submeter o modelo funda- 


Isabel Pires de Lima, ministra da Cultura, cataloga como “prioritário” o assunto Casa da Música /ARMÉNIO BELO 


cional a revisão pela nova mi- 
nistra da Cultura. 

O prenunciado Conselho de 
Fundadores da CM, órgão aber- 
to que poderá admitir outras 
entidades, tem como presidente 
Artur Santos Silva e como re- 
presentante do Estado Valente 
de Oliveira. A Câmara Munici- 


pal do Porto é representada pelo 
seu presidente, Rui Rio, e a Junta 
Metropolitana do Porto pelo 
seu presidente, Valentim Lou- 
reiro. 

Se a ministra atender às exi- 
gências dos fundadores, o Esta- 
do comprometer-se-á a finan- 
ciar anualmente a CM com 10 


Edifício de betão de Rem Koolhaas 
está a salvo de fungos e grafittis 


* SaloméCastro 


O betão é simultaneamente a 
estrutura e o acabamento final 
da Casa da Música - edifício on- 
de arquitectura e engenharia são 
indissociáveis e se potenciam 
mutuamente. 

O exterior do atípico edifício 
exibe-se agora em esplendor. O 
betão branco está na sua melhor 
forma: novo, livre de manchas de 
sujidade, escorrimento de oxida- 
ções ou vestígios de humidades e 
fungos. Mas será possível contor- 
nar O desgaste inerente ao passar 
dos anos? 

O COMÉRCIO falou com 
Rui Furtado, administrador da 
AFAssociados, empresa co-res- 
ponsável pelo projecto de enge- 
nharia da Casa da Música (em 
parceria com a ARUP). "A ma- 
nutenção do bom aspecto do be- 
tão branco aparente é em grande 
parte assegurada eliminando a 
possibilidade de fissuração do 
mesmo, o que se consegue quan- 


tificando correctamente os esfor- 
ços em estado limite de utiliza- 
ão", explicou. 

“O betão é um material fan- 
tástico; a sua durabilidade foi um 
dos aspectos tidos em conta pelo 
que utilizámos betão de elevada 
resistência", acrescentou. 

Toda a superfície exterior do 
betão está protegida com um 
produto hidrófugo (que preserva 
da humidade) com vista a evitar 
o aparecimento de fungos, em 
especial nas superfícies voltadas 
a Norte (que não recebem luz so- 
lar) - produto que perde caracte- 
rísticas com o tempo, pelo que 
deve ser renovado de cinco em 
cinco anos. 

As zonas inferiores das su- 
perfícies em betão aparente 
(até cinco metros de altura) es- 
tão ainda protegidas com um 
produto anti-grafitti que possi- 
bilita a limpeza de eventuais 
pinturas murais, ou seja, impe- 
de os pigmentos das tintas gra- 
fitti de penetrar em profundi- 


Um edifício em betão 


dade nas superfícies e facilita a 
remoção das mesmas. 

"A Casa da Música represen- 
tou um desafio na aplicação da 
engenharia de serviços num edi- 
fício público. Este projecto le- 


milhões de euros (dotação a 
manter até 2030 sem ajustamen- 
tos à inflação, o que aumentará 
gradualmente a responsabilida- 
de dos privados no financia- 
mento) - e não com apenas 900 
mil euros a partir de 2006 como 
previa o documento aprovado 
pelo anterior Governo. 


vantou uma série de problemas 
diferentes. Para nós foi uma 
oportunidade fantástica de 
aprender e evoluir. Trabalhar 
com gente de várias nacionalida- 
des com diferentes abordagens e 
filosofias, num verdadeiro en- 
contro de cultura, exigiu uma 
gestão muito enriquecedora", 
sustentou Rui Furtado. 


AFAssociados 

A AFAssociados é a empresa 
portuguesa responsável pelo 
projecto de engenharia da Casa 
da Música (em parceria com a 
ARUP, empresa internacional de 
engenharia - sedeada em Lon- 
dres). 

Envolvida no projecto desde a 
fase embrionária, a AFA teve por 
missão contornar, mediante so- 
luções técnicas específicas, as di- 
ficuldades colocadas pela geo- 
metria invulgar e estrutura arro- 
jada do edifício concebido pelo 
arquitecto holandês Rem Koo- 
lhaas. 

O Estádio Municipal de Bra- 
ga, a Ponte Infante D. Henrique 
(Porto), a sede da Vodafone (Lis- 
boa), o Pavilhão de Portugal em 
Hannover e a Embaixada de Por- 
tugal em Berlim, são algumas das 
obras que integram o histórial da 


Deficientes 
aprovam 
condições de 
acesso ao edifício 


| Lusa 

Seis associações de defi- 
cientes classificaram ontem 
como "aceitáveis" as condi- 
ções de acesso à Casa da Mú- 
sica (CM), no Porto, apesar de 
"algumas lacunas" que a ad- 
ministração da sociedade 
prometeu solucionar. 

Em comunicado, a Asso- 
ciação Nacional dos Deficien- 
tes Sinistrados no Trabalho 
(ANDST) refere que a admi- 
nistração da Casa da Música, 
SA demonstrou ontem "forte 
empenhamento na solução 
das anomalias encontradas", 
numa visita guiada de defi- 
cientes ao equipamento, cuja 
inauguração está marcada pa- 
ra dia 14. 

A ANDST, o Clube Portu- 
guéês de Utilizadores de Cão 
Guia e as associações de Ce- 
gos e Amblíopes de Portugal, 
Doentes Renais do Norte de 
Portugal, Portuguesa de Defi- 
cientes e Portuguesa de Para- 
lisia Cerebral manifestaram 
em 31 de Março à administra- 
ção da CM a sua disponi 
dade para colaborar na reso- 
lução de eventuais constran- 
gimentos à mobilidade. 


Resultado de visita guiada 

A resposta da administra- 
ção foi “pronta” e resultou na 
visita guiada de ontem, em 
que participaram dois utiliza- 
dores de cadeiras de rodas, 
um cego com cão guia e um 
amblíope, entre outros defi- 
cientes. 

A CM já foi visitada tam- 
bém, em 23 de Março, pelo 
provedor dos Cidadãos com 
Deficiência da Câmara do Por- 
to, João Cottim, que no final 
afirmou que o equipamento 
apresentava um nível médio 
de acessibilidade a pessoas 
com mobilidade reduzida. 

João Cottim referiu que a 
CM apresentava algumas bar- 
reiras, nomeadamente esca- 
das interiores e exteriores e 
elevadores sem as medidas 
mínimas necessárias para a 
entrada de pessoas com cadei- 
ras de rodas. 

João Cottim salientou, no 
entanto, que os responsáveis 
da CM manifestaram disponi- 
bilidade para, até Agosto, cor- 
rigir as anomalias detectadas. 

Salientou também que, 
embora a entrada principal 
seja feita a partir de uma esca- 
da exterior, há uma "alternati- 
va digna” para as pessoas com 
mobilidade reduzida prevista. 
“Ou seja, as pessoas com mo- 
bilidade reduzida não vão ter 
que entrar pela porta dos fun- 
dos", afirmou. 


ESTREIAS 


Polícias e ladrões unem esforços 
contra “Assalto à 13º Esquadra “ 


Ethan Hawk e 

Laurence Fishburne 
em lados opostos da lei 
assumem protagonismo 
em “remake” do clássico 
de John Carpenter 


texano Ethan Hawke, 
O 34 anos, já não é o 

rapazinho tímido e fran- 
zino chamado Todd Anderson 
com medo de falar em público, 
que encantou a geração d'“O 
Clube dos Poetas Mortos”, em 
1999. Em “Assalto à 13º Esqua- 
dra”, uma da estreias mais im- 
portantes da semana, um Haw- 
ke de barba rija e vontade de 
matar, recorda os dias de treino, 
ao lado do oscarizado Denzel 
Washington. Assume, finalmen- 
te, papel principal do sargento 
Jake Roenick, um polícia corajo- 
so e destemido, disposto a lutar 
até à morte para evitar que uma 
quadrilha de criminosos da pior 
espécie que atormentam as ruas 
de Detroit invada a esquadra 
onde trabalha e acabe por liber- 
tar o terrível patrão do crime 
organizado, Marion Bishop (La- 
wrence Fishburne). 

O argumento baseia-se no 
clássico homónimo dos anos 70 
de John Carpenter, que volvidas 
três décadas assume neste “re- 
make” o papel de argumentista 
e produtor. Tensão, violência e 


Anastácio Neto 


Ethan Hawke é o protagonista da nova versão do “Assalto” /FOTOS: DR 


uma batalha pela sobrevivência 
formalizam um produto 
“Hollywood” capaz de satisfazer 
os cinéfilos menos exigentes em 
termos de inovação e profundi- 


gem bem recebida pelo público 
norte-americano, cumprindo o 
objectivo de facturar os 20 mi- 
lhões de dólares de orçamento 
só nas bilheteiras dos EUA. 


dade cinematográfica. Entrete- 
nimento puro e duro, tiros em 
todas as direcções, sangue e 
muito suor, numa longa-metra- 


Entretenimento puro e duro, tiros em todas as | 
direcções, sangue e muito suo 


A narrativa desenrola-se na 
noite de Ano Novo. À 13º Es- 
quadra está condenada a encer- 
rar as portas. No entanto, ex- 


traordinariamente, na manhã 
de 31 de Dezembro, o rei do cri- 
me Marion Bishop (Fishbrun) é 
capturado e levado para a es- 
quadra. 

Durante a noite, a terrível 
quadrinha do temível crimino- 
so promete assaltar o posto po- 
licial para libertar o chefe. Pe- 
rante um cenário de morte, po- 
lícias e ladrões unem-se para 
lutar contra os invasores que 
prometem não olhar a meios 
para atingir os fins. Liderados 
por Roenick (Hawk), estes 
agentes terão uma passagem de 
ano inesquecível. 


Quando “O Amigo Oculto” se transforma 
em inimigo visível no “thriller” da semana 


Vítima da falta de originali- 
dade dos argumentos produzi- 
dos em Hollywood, que na últi- 
ma década são construídos já 
não em regime de exclusivida- 
de para o público norte-ameri- 
cano, mas a pensar no mercado 
planetário, Robert De Niro 
protagoniza em “O Amigo 
Oculto”, em estreia hoje nos 
ecrãs nacionais, o pai de uma 
criança que depois da morte da 
mãe inicia um envolvimento 
extraordinário e perigoso com 
o amigo imaginário. 

A proposta cinematográfica 
apresenta-se como um “thril- 
ler” de drama e horror suspen- 
so entre os mundos da realida- 
de e da ficção. O espectador fica 
no meio, tentando saber onde é 
que pára a razão. Entreada em 
Janeiro nos EUA, a película foi 
bem recebida pelo público, ten- 
do já ultrapassado os 30 mi- 


Dakota Fanning volta a impressionar em Hollywood 


lhões de dólares do orçamento, 
arrecadando mais de 50 mi- 
lhões só nas salas norte-ameri- 
canos. 

Partindo de um ambiente 
familiar aparentemente nor- 
mal, a narrativa de “O Amigo 
Oculto” ganha densidade dra- 
mática a partir da morte de Ali- 
son Callaway (Amy Irving). Pe- 
rante a tragédia, a filha, Emily 
(Dakota Fanning), e marido, 
David (De Niro), decidem mu- 
dar de casa. Abandonam Ma- 
nhattan para se instalarem 
noutra zona de Nova Iorque. 
No entanto, o sentimento de 
perda, o luto, a ausência da fi- 
gura feminina, conduzem a pe- 
quena Elimy, de 9 anos, a apro- 
fundar as suas relações com o 
amigo imaginário Charlie. A si- 
tuação agrava-se quando de 
imaginária a figura ameaça tor- 
nar-se real e pouco amigável. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 7 de Abril de 2005 


Bacon é “O Culpado” 


A (im)possível 
redenção do 
“Condenado” 
com Kevin 
Bacon 


Drama intenso e inteli- 
gente sobre culpa e reabilita- 
ção, “O Culpado” estreia ho- 
je em Portugal, com Kevin 
Bacon na pele de um pedófi- 
lo que tenta reconquistar 
uma vida normal, social- 
mente aceitável. 

Catapultado para o estre- 
lato cinematográfico popu- 
lar em plena década de 80, 
com o musical “Footloose”, 
ressuscitado depois de uma 
verdadeira travessia pelo de- 
serto com o excelente papel 
secundário em “JEK”, Bacon 
afirma-se como um dos 
mais versáteis actores da 
Hollywood contemporânea, 
sofrendo porém da incapaci- 
dade de atrair o público 
adolescente e de seduzir o 
auditório feminino que 
presta vassalagem a Brad Pitt 
e George Clooney. 


O talento de Bacon 
Em “O Condenado”, Ba- 
con reafirma um talento in- 
terpretativo nascido nos pal- 
cos do teatro ao representar 
Walter, um ex-recluso por 
pedofilia que, depois de 12 
anos na prisão, chega a uma 
cidade desconhecida, insta- 
la-se num pequeno aparta- 
mento perto de uma escola 
primária e arranja trabalho 
numa serração. Calado e 
cauteloso, encontra conforto 
junto de Vickie (Kyra Sedg- 
wick), uma mulher áspera 
que promete não julgá-lo 
pelo seu passado. No entan- 
to, os fantasmas do passado 
moldam a vida do presente. 
O medo de que seja desco- 
berta a origem da sua conde- 
nação, alarga mentalmente 
as grades da prisão, tornan- 
do-as omnipresentes. 


o Comércio do Porto 
Quinta 


“Clean” revisita 
afectos e visões da 
triologia sexo, 
drogas e rock 


| Anastácio Neto 


Estreia hoje no Cine-estú- 
dio do Teatro do Campo Ale- 
gre, no Porto, a mais recente 
longa-metragem do cineasta 
francês Olivier Assayas, 
“Clean”. 

Com ambiente sensível e 
desconcertante, a proposta ci- 
nematográfica recupera a diva 
do cinema de acção de Hong 
Kong, Maggie Cheung, ao la- 
do da estrela de Hollywood, 
Nick Nolte. 

Em “Clean”, Cheung inter- 
preta Emily, uma composito- 
ra casada com um rocker nor- 
te-americano que morre de 
vítima de overdose. Acusada 
de ser a responsável pela mor- 
te do marido, Emily é presa e 
proibida de ver o seu filho 
menor, que ficará sob cústó- 
dia dos avós paternos.Qual- 
quer semelhança entre a no- 
vela Courtney Love - Kurt 
Cobain é pura coinsidência 

Ao sair da prisão, Emily 
tem, naturalmente, de rees- 
truturar toda a sua vida, a co- 
meçar, desde logo, por tentar 
recomeçar custódia do filho. 
Drama intenso a não perder. 


Um novo “ramo” para Vin Diesel /FOTOS: DR 


Comédia Disney transforma 
herói de XXX em ?babysitter” 


| Anastácio Neto 


Mais recente aposta no lu- 
crativo mercado de comédias 
infantil, “O Chupeta”, chega 
hoje aos ecrãs nacionais, com 
Vin Diesel, estrela do block- 
buster “XXX” e d'“As Crónicas 
de Riddick”. 

Uma das novas e mais po- 
pulares figuras do cinema de 
acção veste a pele de um sol- 
dado da Marinha, Shane 
Wolf, membro da força de eli- 
te mais bem treinada e deste- 
mida do mundo, que apesar 
de estar preparado para qual- 


quer missão, independente- 
mente do perigo e dificulda- 
de, vai ter pela sua frente o 
maior desafio de todos: o 
“baby-sitting”. 

Para proteger um cientista 
que trabalha para o governo 
norte-americano num plano 
mais do que secreto, o agente 
terá de lidar com a rebeldia da 
adolescente Zoe (Brittany 
Snow), com a resmunguice de 
Seth de 14 anos (Max Theriot), 
a candidata a ninja Lulu de 8 
anos (Morgan York), Peter de 3 
anos de idade e o bebé Tyler 
(Carol Kane). 


ROBERT DENIRO [DAKOTA FANNING 


ui 
ea 


CASTELLOLOPES 
MULTIMEDIA 


QUE - AVENIDA * CASCAIS: CLCASCAIS VILLA * COIMBRA: AVENIDA * FARO: SEC FORI 
FORUM * MAIA: MAIA SHOPPING * MEM MARTINS * POMBAL: AUDITÓRIO * PORTIMÃO: 


SE QUER 


SABER O SEGREDO 


TEM DE ENTRAR 


NO JOGO 


WWW. amigooculto. co. pt 


HOJE ESTREIA NOS CINEMAS 


“LISBOA: AMOREIRAS - AIVALÁXIA - COLOMBO - EL CORTE INGLÊS - FONTE NOVA: LONDRES. MONUMENTAL À TWIN TONERS - VASCO DA GAMA + PORTO: CIDADE DO PORTO 2 ALCOCHETE: FREEPORT 7 ALMADA: 
GARVE * GONDOMAR: CASTELLO LOPES * GUIA: CLALGARVE SHOPPING * GUIMARÃES: CASTELLO LOPES * MA 


MAS * SANTARÉM: 


Rever os melhores filmes do 
ano em regime económico 
nos cinemas Cidade do Porto 


I Anastácio Neto 


Uma oportunidade singular e 
imperdível para uma reactuali- 
zação urgente e importante das 
melhores propostas cinemato- 
gráficas extraídas da colheita 
2004 a um preço económico 
(3,80 euros) a partir de hoje nos 
cinemas Cidade do Porto. 

A partir de hoje e até ao pró- 
ximo dia 27 de Abril, os cinéfilos 
mais exigentes, distraídos ou 
simplemente ocupados, têm 
uma segunda oportunidade para 
conhecer títulos superlativos que 
ao longo de 2004 receberam cin- 
co estrelas da crítica. Da Ásia à 
Europa passando inevitavelmen- 
te por algumas produções “Made 
in EUA? o programa inclui uma 
série bastante cativante e vasta 
de filmes que fizeram sensação 
dos óscares a alguns dos mais 
importantes festivais de cinema 
do mundo. 


Programação no Cinema 
Cidade do Porto 

Do programa fazem parte 
propostas tão superlativas, quan- 
to aplaudidas pela crítica e públi- 
co, como “A Má Educação”, de 
Pedro Almodovar, hoje a ama- 
nhã; “A Vida É Um Milagre”, de 


JP hega 
a 


“21 Gramas” /DR 


Emir Kusturica, no sábado; 
“Diários de Che Guevara”, de 
Walter Salles, domingo e degun- 
da-feira; “Belleville Rendez- 
vous”, de Sylvian Chomet, na 
Terça; “Lost in Translation”, de 
Sofia Coppolla, nos dias 22 e 23, 
e “21 Gramas”, de Alejandro 
“Amores Perros” Iharritu, dia 24, 
e finalmente, a encerrar o ciclo 
“Olhem para Mim”, de Agnês 
Jaoui. Sessões marcadas para às 
14h00, 16h40, 19h00, 21h30, a 
3,80 euros por bilhete. 
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“Conversas Unicer” arrancam hoje no Cais 
de Gaia com debate sobre a criatividade artística 


“Conversas Unicer” é uma 
iniciativa que começa hoje à 
tarde, pelas 17h00, no Bogani 
Café, no Cais de Gaia, junto ao 
Rio Douro. 

A primeira sessão, "Pode a 
Criatividade Ser Sustentável?”, 
tem a pretensão de promover a 
criatividade artística para tor- 


ná-la sustentável e desse modo 
abrir portas para novos merca- 
dos ainda não explorados em 
Portugal. 

Este encontro contará com 
um painel de oradores consti- 
tuído por António Gomes de 
Pinho, presidente do Conselho 
Administração da Fundação 


Danu abrilhantam o festival no sábado /0R 


Serralves, Guta Moura Guedes, 
Fundadora da Exprimenta, Phi- 
lip Dodd, presidente da Made In 
China, uma agência que desen- 
volve projectos industriais cria- 
tivos entre Reino Unido e a Chi- 
na, e Dingeman Kuilman, direc- 
tor-fundador da pioneira 
Fundação Premsela, promotora 


Festival Intercéltico chega 
hoje ao Porto com Quadrilha 
e Susana Seivane no Rivoli 


O programa prossegue amanhã com os Galandum Galundaina (Terras de 


15º Festival Intercélti- 
O: que deu o pontapé 

de saída nos passados 
dias 1 e 2 na Ilha Terceira (Aço- 
res), chega hoje ao Porto - ci- 
dade que lhe empresta mora- 
da. 

O Rivoli Teatro Municipal 
recebe hoje (21h30) os Qua- 
drilha (Portugal), numa fusão 
entre formas próprias da tradi- 
ção portuguesa e os sons celtas, 
e Susana Seivane (Galiza), gai- 
teira internacionalmente co- 
nhecida pela forma única co- 
mo exprime o seu apego ao la- 
do mais tradicional da música 
galega. 

Amanhã, também às 21h30 
e no mesmo palco: a tradição 
musical das Terras de Miranda 
com Galandum Galundaina 
(Portugal) e originalidade que 
caracteriza a música oriunda 
da Ilha Esmeralda com Nortg 
Cregg (Irlanda) - numa fusão 


* SaloméCastro 


da música de dança tradicional 
do seu país com sons da:Escó: 
cia e do Quebeque. 
No sábado, Xarabanda 
(Portugal) dão a conhecer uma 
parte do vasto património 
poético musical da tradição 
oral madeirense e do valioso 
trabalho de recolha e pesquisa 
que têm vindo a desenvolver 
ao longo dos últimos 25 anos. 
Segue-se o grupo irlandês Da- 
nú - actualmente o mais popu- 
lar no circuito internacional de 
festivais de música folk. 


Festival descentralizador 
O Intercéltico chega à 15º 
edição com a mesma aposta 
forte: a propagação a vários 
pontos do país de grupos por- 


Miranda) e Nortg Cregg (Irlanda). Sábado é o dia dos Danú e Xarabanda 


tugueses e estrangeiros que 
têm a música celta como traço 
comum, reforçando assim a 
vertente descentralizadora 
que desde 2003 vem espalhan- 
do pelo país os sons intercélti- 
cos. 

Pelo auditório Casa das Ar- 
tes dos Arcos de Valdevez (22 
horas) vão passar os Quadrilha 
eos North Cregg. 

O Intercéltico completa a 
sua itinerância com escala em 
Lisboa e Montemor-o-Novo. 

Ronda da Madrugada (Aço- 
res), Roldana Folk (Portugal) e 
Luar na Lubre (Galiza), com- 
pletam o leque de oferta da 
edição deste ano. 

Os bilhetes no Rivoli cus- 
tam entre 12,50 e 25 euros. 


Danú é actualmente o mais popular grupo no 
circuito internacional de festivais de música folk 


de todo o espectro da cultura do 
design neerlandês. 


Camilo Lourenço modera 
A moderação do debate será 
da responsabilidade de Camilo 
Lourenço, fundador e actual 
director-geral da revista Mais- 
Valia. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


O debate pretende ser uma 
troca de ideias e experiências 
com a finalidade de avaliar 
o papel da criatividade e de 
que forma a sociedade, em ter- 
mos globais, e o mundo empre- 
sarial, em particular, podem 
criar sinergias com a comuni- 
dade artística em várias áreas, 
desde a aplicação e produção 
industrial de ideias criativas 
comercializáveis, passando 
pela aplicação de conceitos 
de design a produtos indus- 
triais, até à simples criação de 
ambientes de trabalho mais 
agradáveis. 


Mostra de Teatro Universitário 
de Aveiro - Salta!! arranca dia 
12 com bilhetes acessíveis 


Quatro espaços de Aveiro acolhem durante uma 
semana oito espectáculos para todos os públicos 


- ac —  LuísVentura 

O Espaço Gretua, na Univer- 
sidade de Aveiro, Teatro Aveiren- 
se, Estaleiro Teatral e Fábrica da 
Ciência Viva, são os palcos, a 
partir do dia 12, da "1º Mostra de 
Teatro Universitário de Aveiro- 
Salta!!". Segundo João Guiomar, 
da direcção do Grupo Experi- 
mental de Teatro da Universida- 
de de Aveiro (Gretua), "há muito 
tempo que queríamos organizar 
este certame, mas só agora foi 
possível avançar”. 

No seu 26.º ano de actividade 
ininterrupta, todos eles dedica- 
dos à divulgação das artes do 
palco dentro e fora de portas, o 
Gretua, sentiu neste ano de 2005 
estarem reunidas as condições 
para apresentar pela primeira 
vez "tudo o que de bom se faz em 
termos de teatro universitário, 
tentando, assim, desmistificar es- 
ta vertente pouco conhecida do 
público em geral". João Guiomar 
adiantou que o orçamento do 
crtame ronda os oito mil euros, 
contando com o apoio da Reito- 
ria da UA, Associação Académi- 
ca, ecomércio e indústria locais. 

Ao serem apresentados os dife- 
rentes grupos das comunidades 
académicas portuguesa e espa- 
nhola em múltiplos espaços da ci- 
dade, "pretende-se atingir todos 
os públicos e não só o universitá- 
rio", frisou o responsável, criando 
laços internos/externos, estimu- 
lando a troca de ideias e experiên- 
cias entre os grupos e a comuni- 
dade, conduzindo o público ao 
teatro nas suas diversas vertentes 
e aproximações de um modo prá- 
tico e natural, almejando atingir a 
maior fatia possível da popula- 
ção. 


Oficinas após os 
espectáculos 

Em consonância, paralela- 
mente, estão agendados uma 
"Oficina de Expressão Dramáti- 
ca" e espaços de debate após os 
espectáculos com os grupos par- 
ticipantes. 

De 12 a 18 de Abril o "pó do 
palco" vai andar nos narizes e na 
alma de muita gente. Espera-se 
que, sem alergias; todos se divir- 


tam tanto a ver activamente os 
espectáculos tal como os prota- 
gonistàs se divertem lá do outro 
lado. Estamos plenamente con- 
vencidos de que tal se concreti; 
rá e que no final desta "Salt: 
todos anseiem outro salto ainda 
maior em 2006. 

A programação prevê oito es- 
pectáculos a iniciar a 12 de Abril, 
no Espaço Gretua, às 21h30, com 
a estreia de "O Ministério dos 
Sonhos”, pelo grupo da casa. No 
dia seguinte, o mesmo espaço re- 
cebe "Sem Nome", pelo Mass 
Grave Theater & Laboratório de 
Letras. 

No dia 14 de Abril, no Teatro 
Aveirense, às 21h30, pode assis- 
tir-se a «Instantâneos», pelo gru- 
po Teatr'UBI — Grupo de Teatro 
da Universidade da Beira Inte- 
rior, e ainda num outro palco do 
«Salta!!», o Estaleiro Teatral, às 
20h30 horas, apresenta "O Teatro 
Ambulante de Chapalovich", pe- 
lo TEUC- Teatro dos Estudantes 
da Universidade de Coimbra . 

No dia 15 de Abril, o Espaço 
Gretua volta a abrir-se às 23h15, 
com "Lissão", pelo NNT- Novo 
Núcleo de Teatro / FCT da Uni- 
versidade Nova de Lisboa, en- 
quanto que no Teatro Aveirense, 
às 20h30 do dia 16, pode ver-se 
"Coisas de Mulher", pelo grupo 
Cénico de Direito - Faculdade de 
Direito de Lisboa. O Espaço Gre- 
tua recebe os dois últimos espec- 
táculos: a 17 de Abril, às 21h30, 
"Frankenstein", pelo Maricasta- 
fia- Aula de Teatro Universitária 
de Ourense, Espanha e no dia 18 
de Abril, às21h30, "A Ilha de 
Deus", pelo CITAC- Círculo de 
Iniciação Teatral da Academia de 
Coimbra. 


Bilhetes a preço simbólico 

O preço dos bilhetes é simbó- 
lico e oscila entre o "Barato" - 
cinco euros, e o "Buébarato” que 
é de três euros, para estudantes, 
crianças, profissionais das artes 
do espectáculo, maiores de 65 
anos ou desempregados. Os bi- 
lhetes podem ser adquiridos na 
sede da Associação Académica 
da Universidade de Aveiro 
(AAUAv), ou através do telefone 
234 372 370. 
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CULTURA 


Morreu o norte-americano 


Saul Bellow, Prémio Nobel 
da Literatura em 1976 


= O romancista morreu aos 89 anos, tendo deixado um legado de obras 
= como “Herzog” “Humboldt's Gift e “Adventures of Augie March” 


ET o Tusa 


escritor norte-ameri- 
O Saul Bellow, Pré- 

mio Nobel da Literatu- 
ra em 1976, morreu terça-fei- 
ra na sua residência em 
Massachussetts aos 89 anos de 
idade, anunciaram os seus fa- 
miliares. 

Walter Pozen, advogado e 
amigo do escritor, disse que a 
morte ocorreu na sua residên- 
cia na localidade de Brookli- 
ne, no Estado do Massachu- 
setts, depois de uma doença 
prolongada. 

O romancista esteve cons- 
ciente até ao último momen- 
to, na companhia da mulher e 
da filha, acrescentou. 

Membro da geração de es- 
critores judeus que surgiu de- 
pois da segunda Guerra Mun- 
dial (entre os quais Philip 
Roth, Isaac Bashevis Singer, 
Bernard Malamud), Bellow 
foi galardoado com o Prémio 
Nobel em 1976 pela sua "com- 
preensão do ser humano e a 
sua subtil análise da cultura 
contemporânea”. 

Na literatura norte-ameri- 
cana era considerado um dos 
mais representativos das letras 
do século XX, juntamente 
com William Faulkner. 

Entre as suas obras mais 
conhecidas incluem-se "Her- 
zog", "Humboldt Gift" assim 
como "Adventures of Augie 
March". 

Uma das suas últimas obras 
foi "Ravelstein", um romance 
publicado em 2000 que se ba- 
seou na vida do seu amigo Al- 
lan Bloom e "Collected sto- 
ries" em 2001. 

Foi o primeiro escritor nor- 


Saul Bellow folheia “Humboldt's Gift” /EPA 


te-americano a receber o Pré- 
mio Nacional do Livro (Na- 
tional Book Award) em três 
ocasiões distintas: 1954, 1965 
e 1971. 

Em 1976 foi-lhe concedido 
o Prémio Pulitzer pelo seu ro- 
mance "Humboldt Gift". 

Diplomado em Sociologia 
e antropologia pela Universi- 


dade de Chicago, em 1937, foi 
professor na Universidade do 
Wisconsin e serviu na Mari- 
nha durante a Segunda Guer- 
ra Mundial. 

Casou-se cinco vezes e so- 
brevivem-lhe a quinta mulher 
Janis, a filha Naomi, e três fi- 
lhos de matrimónios anterio- 
res. 


“A Fraude de O Código Da Vinci” 
pretende desmentir Dan Brown 


Lusa 


O professor universitário de 
Antropologia da Religião José 
Manuel Anes alertou ontem 
para a garantia de realismo 
inscrita no livro "O Código da 
Vinci", falando a propósito do 
lançamento de "A Fraude de O 
Código Da Vinci". 

A nota introdutória do livro 
"O Código Da Vinci”, de Dan 
Brown, onde se lê que "todas as 
descrições de obras de arte, 
edifícios, documentos e rituais 
secretos que aparecem neste 
romance são exactas" pode 
gerar "confusão nos leito- 


res", afirmou à agência Lusa. 

"A afirmação que surge an- 
tes do início do romance pode 
levar a que os leitores encarem 
a ficção como um todo verda- 
deiro”, acrescentou o professor 
universitário que lecciona An- 
tropologia da Religião na Uni- 
versidade Nova de Lisboa. 

Grão-mestre da Maçonaria 
entre 2001 e 2004, José Manuel 
Anes comentou assim a chega- 
da às livrarias de mais um títu- 
lo que pretende desmontar e 
desmentir o bestseller de Dan 
Brown. 

"A Fraude de O Código Da 
Vinci", de Carl Olson e Sandra 


Miesel, é colocada esta semana 
nas livrarias pela editora Lu- 
cerna. Sandra Miesel e Carl OI- 
son, dois jornalistas católicos, 
alegam que Dan Brown apre- 
senta a sua obra como sendo 
baseada em factos verídicos e 
conhecimentos académicos só- 
lidos quando, afinal, ela reúne 
"dados infundamentados e hi- 
póteses forçadas para apoiar 
teorias bizarras”. 

Para José Manuel Anes, o 
bestseller contém "imprecisões 
históricas e teológicas”, embo- 
ra admita ser "uma ficção inte- 
ressantíssima" e cujo êxito edi- 
torial "merece atenção”. 
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MEDIA 


“Informação de Proximidade” 
estuda caminho para 
jornais e rádios locais 


= Livro editado pela Âncora é assinado por Feliciano 


Barreiras Duarte e tem prefácio de Morais Sarmento 


I Lusa 


As transformações na im- 
prensa e nas rádios locais ao lon- 
go dos tempos e o futuro que 
aguarda esta fatia do sector da 
comunicação social estão em 
análise num livro que chega esta 
semana às livrarias. 

"Informação de Proximidade 
- Jornais e Rádios", de Feliciano 
Barreiras Duarte, com prefácio 
de Nuno Morais Sarmento e 
chancela da editora Âncora, 
aborda as características específi- 
cas dos Media de cariz local ou 
regional. 

Na obra, Barreiras Duarte es- 
tuda o papel desses jornais e rá- 
dios no combate à iliteracia e en- 
quanto mercado que pode cres- 
cer e fazer uso das suas 
potencialidades funcionando, si- 
multaneamente, como emprega- 
dor dos muitos profissionais da 
comunicação. 

Segundo a editora Âncora, 
com o seu livro, Feliciano Barrei- 
ras Duarte pretende "fazer um 
balanço da sua acção nos XVI e 
XVII Governos Constitucionais, 
onde procurou pensar e definir 
uma estratégia de desenvolvi- 
mento para a imprensa de carác- 
ter regional e local”. 

A importância da informação 
de proximidade para o exercício 
da cidadania, o modelo empre- 
sarial e os diplomas legislativos 
referentes ao sector são alguns 
dos temas abordados no volume, 
que inclui diversas tabelas e grá- 
ficos explicativos. 

A obra faz também uma com- 
paração com outros modelos eu- 
ropeus (sueco, norueguês, aus- 
tríaco, francês, holandês e finlan- 
dês) e refere a necessidade de se 
proceder'a uma reforma global e 
coerente da comunicação social 
local e regional. 

Feliciano Barreiras Duarte 
trabalhou nos XV e XVI Gover- 
nos Constitucionais, nas áreas da 
imigração e da comunicação so- 
cial regional e local, mantendo- 
se ligado às questões referentes 


FELICIANO BARREIRAS DUARTE 


INFORMAÇÃO 
DE PROXIMIDADE 


Jornais e Rádios 


ao distrito de Leiria e à região 
Oeste, de onde é oriundo. 

Jurista de formação, é assis- 
tente yniversitário de Ciência 
Política e Direito na Universida- 
de Lusófona e frequenta o mes- 
trado em Sociologia, na variante 
Poder e Sociedade, na Universi- 
dade de Évora. 

Após ser Secretário de Estado 
Adjunto dos XV e XVI Governos 
Constitucionais, foi sucessiva- 
mente eleito, desde 1999, para 
cumprir mandatos de deputado 
na Assembleia da República, on- 
de integrou diversas Comissões 
Parlamentares. 

O autor - que militou em cau- 
sas como o processo reivindicati- 
vo contra as portagens do Oeste, 
os movimentos contra a regio- 
nalização e contra a co-incinera- 
ção em Maceira-Liz - foi ainda 
adjunto do Governador Civil de 
Leiria, presidente da Assembleia 
Municipal do Bombarral e ve- 
reador da respectiva autarquia. 

Tem realizado investigações e 
publicado trabalhos nas áreas do 
Direito Comunitário, Direito 
Económico, Direito Administra- 
tivo e Finanças Públicas e já pu- 
blicou outros livros, caso de "Lei- 
ria.Gigante Económico - Anão 
Político. Propostas para uma Es- 
tratégia de Desenvolvimento e 
Uma Verdadeira Política de Imi- 


gração”. 


IPLB e canal a 2: aliados na 
produção de documentários 


O Instituto Português do 
Livro e das Bibliotecas (IPLB) 
apresentou ontem às 11h30, 
o primeiro documentário 
de uma série que realiza 
em parceria com a 2: sobre 
escritores portugueses, de 
que já estão prontos quatro. 

"Nasci adulta e morrerei 
criança" é o título do primeiro 
documentário sobre a carreira 
de Agustina Bessa-Luís, exibi- 


do na Cinemateca Portuguesa, 
em Lisboa. 

Em declarações à agên- 
cia Lusa, o presidente do IPLB, 
Rui Pereira, disse que esta 
série é realizada no âmbito 
de um protocolo assinado 
o ano passado pelo Ministé- 
rio da Cultura e pela 2:, se 
gundo o qual a tutela "garan- 
te o fornecimento de conteú- 
dos". 


QUINTA-FEIRA, 7 de Abril de 2005 
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IMOBILIÁRIO 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H. 
Santa Maria, telem. 
968018176 - 914745135. 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
como nevo, licença de habit. 
e terraço. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1, Mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C subsídio 
de ronda jovom. Telef. 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 
pendentes. Telef. 
222050101. 


T2, nas Antas, como novo, 
mobilado, equipado, terra- 
ço, arrumos e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


Ti, na Rua Nau Vitória, 
próximo de Fernão Magal- 
hães. R/c em prédio com 
jardim, totalmente restau- 
rado, Tel. 222050101. 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel. 
222050101. 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
2293752884 | 963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla. Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independente, 
sub, jovem, como novo. Tels. 
223752884 / 983774707 


T3 DUPLEX, às Antas, Uni- 
versidade Lusíada. Entrada 
independente. Tels, 
229752884 / 963774707 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223929752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 


T1, complaca de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222096712 / 918788600 


T1,T2 ET3, Mob, e equip. 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3, às Antas, zona da Aré 
osa, Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 / 963774707 


PRÉDIO, em todo ou sepa- 
rado, na Ribeira, constitui 
do por cave, rlc e 4 and 
res. Excelente. Tel. 934160084 


T2, Hospital S.João, impo- 
cável, mobilado, equipado 
para 4 pessoas. Tels. 
226067210 / 967197417 


CASA T2, independente, 
mobilada ao Hospital de S. 
João, no Porto, Aluga-se à 
semana ou ao més. Fácil 
estacionamento. Tels. 
914569095 / 919254430 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


QUARTO, a senhora idosa, 
“com todas as regalias, incluin- 
do alimentação em ambien- 
te familiar. Tel. 225363285 


ESTABELECIMENTO, no 
centro do Porto, c/ 170 m2. 
Instalações de Café pron- 
tas. Só pelo valor da renda. 
Tels. 914569095 / 919254430 


T3, na Av. Fernão de Magal- 
hães. Como novo, licença 
de habit., mobilado, equi- 
pado e garagem. Tels. 
228067210 / 967197417 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de. 
habitabilidade. Tels, 
222089033 / 934156217 


T1, às Piscinas de Cam- 
panhã, com varandas, mar- 
quises e roupeiros. Tels. 
223752884 | 963774707 


TI ET2, mobilados e equi- 
pados, com licença de habi- 
tabilidade, Tels. 222089033. 
1934156217 


1 QUARTO, para senho- 
raou menina, R.S. Roque 
da Lameira, 603 - Porto. 
Telel. 225101868. 


DOZE CASAS, Garagem, 
junto ao Marquês. Acessi- 
vel, Barata. Tels. 228306097 
1966816878 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ga de habitabilidade, Tels. 
222089033 / 934158217 


T1 E T2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600. 


2 SALAS, localizadas no 
Centro do Porto, baixa ren- 
da. Telom. 919940790. 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado e 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T1, mob, e equip. de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsídio de 
renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, frente ao Hosp.S. João. 
Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels, 223752884 
1963774707 


T3, em Arca de Água, impe- 
cavel, mobilado e equip. c/ 
possibilidade de garagem. 
Teis.226067210/967197417 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210. 
1967197417 


T1,T2,T3 ETA, Mobilados, 
com licença de habitabi 
dade, à Boavista. Tels. 
222087080 / 918788600 


T2, na Avenida de França, 
mobilado e equipado. Lavan- 
daria e Suite. Tels. 223752884. 
1963774707 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 o eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101. 


T1, à Lapa, com placa de 
forno. Tels. 222086712 / 
918788600 


PRÉDIO, na Ribeira, com 
cave, r/c e 4 andares p/mon- 
tar, bar, restaurante ou resi- 
dencial. Todo junto ou sepa- 
n Telef. 934160084. 


PRÉDIO, na Rua de Santa 
Calarina, 250 m2 por piso. 
Venha conhecer hoje. Tels. 
229578400 / 967042843. 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado o equipado. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 | 963774707 


2 QUARTOS, bons,a2 ou 
3 meninas, com cozinha e 
sala de banho independen- 
tes, boas condições na Car- 
valhosa. Tels. 225506982 / 
964610073 


T1, no Campo Alegre, novo, 
licença de habit, roupeiros. 
e garagem. Tels. 226067210 
1967197417 


'T2, em Antunes Guimarães, 
como novo, mobilado e equi- 
pado. Tels. 226002338 / 
967197417 


ESCRITÓRIO, C/30 m2em 
Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


Tt, Rotunda da Boavista, 
mobilado, equipado, varan- 
da, dispensa e roupeiros. 
Tels. 222080030 / 964229133. 


TI, T2 E T3, Mob. e Equi 
Porto, C/ subsídio de renda 
jovem. Telof.23403606. - 
934156217. 


T4+1, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis. 223752884 / 963774704 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
varanda, piso em madeira. 
Tels. 966430378 e 
969300693. 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu- 
ros ou concessionário de 
autómóveis, Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2ET3,MaialCentro c/ gara- 
gem e fogão de sala c/licen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


T1, no Mola & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 1963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas 
as serventias. Telef. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com 2 lugares de garagem. 
Impecável. Tels. 222086712 
1918788600 


T3, em Vilar de Andorinho, 
com.2 lugares de garagem. 
Óptimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


Ti41, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Teis. 223752884 
1963774707 


1 ARRENDAMENTO. T1+1, ao Parque da Cida- | T1,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
de, com licença, lugar de | gem e fogão de sala, c/ sub- 
2 IMOBILIÁRIO garagem, arrumos. Tels. | sídio de renda jovem. Telet. 
COMPRA 2080030 / 964229133 223403606 - 934156217. 
3 IMOBILIÁRIO 
PASSA-SE PINHEIRO MANSO, com 75 | T2 DUPLEX, na Maia, com 
ma, possibilidade de hote- | garagem individual, varan- 
laria e similares. Tel. | das, suite e cozinha equi 
226166650 pada. Tels. 222089033 / 
IMOBILIÁRIO 934156217 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614 /96 
5797179 


BAR, à Ribeira. Tel. 
934160084 


CAFETARIA, em Maia cen- 
tro, em funcionamento. Ópti- 
mo preço e condições de 
pagamento. Motivo à vista, 
Telm. 919378221 


CASATÉRREA, às Antas, 
com caixilharia em alumí- 
nio. Óptimo preço. (a30) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ALFENA, Ermesinde, bem 
localizada, com bons aces- 
sos. Urgente. Tels. 222086712. 
1934160084 


Ti, T2 6 T3, em Vila Nova 
de Gaia, com lugares de 
garagem e licença de habi- 
tabilidade. Tels. 222086712 
1918788600 


CAFÉ SNACK BAR, ren- 
da pequena, fecha aos 
domingos, sem contratos. 
Cyesplanada. (215) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Gondomar, sem tabaco, sem 
contratos. Óptimo preço. (a3) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T1 E T2 GONDOMAR, c/ 
lugar de garagem e subsi- 
dio de renda jovem. Telef. 
22207080 7 934156217. 


T2, Arcozelo, a Miramar. 
Lugar de garagem, suite e 
aquecimento central. Impe- 
cável. Tels, 223752884 / 
963774707 


T1,T2ET3, Matosinhos, c/ 
subsídio de renda jovem. 
Telef. 222086712 4 
933636279. 


Ti,T2 E T3, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
223403606 - 918788600. 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


ZONA NORTE 


T2, nocentro da Cidade de 
Paredes, cozinha motilada. 
Lugar de garagem. Telm. 
255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, cf 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


TITZETR, Via Nova de Gaia, 
c/ lugares de garagem e c/ 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Teis. 222089033 / 918788600 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. Tolem.: 917535303. 


CAFETARIA, Situada em 
plena zona nobre. Bom apu- 
ro. Sem tabaco. Tels. 
222057336 / 222054201 


CAFÉ, na Senhora da Hora, 
com pequena entrada. (a11) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s7a7179 


BUFETE, ém optimo local, 
a trabalhar bem. Tel. 
834160084 


CAFÉ SNACK BAR, com 
bom movimento - 2 lojas. 
Área de 200 m2, s/ contra- 
tos, s/ tabaco. Fecha ao 
domingo, Preço de ocasião. 
(a4) Tols: 22 5188614 / 
965797179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
1222086712 


FIRMA CONST.CIVIL, Ven- 
de alvará completo de obras. 
publicas e particulares com 
cedência de máquina, todo 
o equipamento e viaturas. 
Muito urgente, Motivo falta 
de saúde. Tels. 222086712 
(884160084 


CAFÉ SNACK, ao trespas- 
se ou exploração. Telef. 
934160084. 


TALHO, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 918788600 / 
222089034 


TALHO, em Guilões, movi- 
mento só visto, Loja de gave- 
to, instalações novas. Pre- 
ço de oportunidade. (a22) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFETARIA, em Ermsin- 
do, com 80 mê. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ CONFEITARIA, com 
bonita decoração. Pequena 
entrada o restante a com- 
binar. Trata o próprio. Tels. 
968800574 / 936010779 


CAFÉ SNACK BAR, na 
Senhora da Hora. Bom mowi- 
mento. C/ facilidades. (a7) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


ZONA NORTE 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pro- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 


MORADIA ANTAS (À 
IGREJA), 2 frentes, sala 
+ sala estar, coz. 3 quar- 
tos, aq. central. Preço: Eur. 
241.916,98 (48.500 cts). 
Telel. 226006437. 


T3, Carvalhido, Nas/Poen- 
te, novo, pronto a habitar, 
“/'sala rec, quartos 0/15,14 
e 12m2.coz.c/ despensa 
e garagem individual 


T2, ao Marquês, em local 
sossegado, com lugar de 
garagem. Tels. 222086712 
1 918788600 


T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3+1, Boavista/Aviz, const. 
Ferreira dos Santos. Tels. 
229534661 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno, Tel. 
222050101. 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
garagem, c/ licença de habi- 
tabiidade, Telet. 223403606. 
- 918788600. 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negociável. 
Urgente, Tels. 222086712 
1984160084 


ANTAS TA, espectacular 
com 5 anos, como novo, 
com 160 mê, arrumos com 
roupoiros, suito, aqueci- 
mento central, 2 lugares do 
garagem. Óptimo preço. 


em baixo. Só visto. Tels. | (231) Tels.225188614/96 
252855565 / 936130537 5737179 

RESTAURANTE RÚSTICO, | Ti, J/Liceu Aurélia do Sou- 
com 120 mê pronto a fun- | sa, c/ garagem, bom esta- 
cional em Santo Tirso. &0 | do. Só Eur 63.596 (12.750 


lugares. Possibilidade do 
habitação. Tels. 252855565 
1936130537 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel. 
934160084 


RESTAURANTE, bem loca- 
lizado. Tel. 934160084 


CAFÉ NO CENTRO, bom 
movimento, renda baixa, 
fecha sábados e domingos. 
Horário comercial. Tem habi- 
tação c/ 2 quartos. Alvará. 
Pequena entrada. (a13) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exco- 
lente local. Telm. 918617400 


c.). Telef. 229534661- 
969002744. 


T1+1, Hosp.S.João, com 
garagem, óptima localiza- 
ção, boa oportunidade. Tek. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


PADARIA/CONFEITARIA, 
no centro de Santo Tirso, 
com 250 m2. Espectacular. 
A trabalhar muito bem. Só 
visto. Tels. 252855565 / 
996130537 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
se. Telef. 934160084. 


FLORISTA, com bom movi- 
mento. Óptimo estabeleci- 
mento. Preço de oportuni- 
dade. (219) Tels. 22 5188614 
196 5737179 


TALHO, ao Trespasse c/ 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Santo Tirso com 160 m2. Bi 
har, cozinha grande, arru- 
mos extras, muito bem situa- 
do. Bom preço. Tels. 
252855565 / 936130537 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 


com bons acessos. Tels. QLIÁRI pequena entrada. Telef. 

222086712 / 918788600 2 era 934160084. 

T2 ET3, emValbom, Gon- PORTO RESTAURANTE, ou dá-so 

domar, com lugar de gara- à exploração. Tels. 994156217 

gem e licença de habitabi- | compRO, andar usado ou | /22208903 

lidade. Tels. 222086712 / casa, mesmo a precisar de 

pls obras, só dentro do Porto. | — GRANDE PORTO 
Trato só com o proprietário. 

T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ | Tejor g14589096/ ig05443, | CONFEITARIA, o Pão Quen- 

subsídio de renda jovem. te, em Lavra. Óptima loca- 

Telel. 223403606 - 93415627. lização. São 300 m2 mais 

SR E ZONA NORTE arrumos. Só visto. Telem. 

T3, em Vilar de Andorinho, 934551841. 

com.2 lugares de garagem. | COMPRO, com boa habita- 


Teis. 222086712 /918788600 


QUARTO, nas Antas inde- 
pendente a menina estu- 
dante ou trabalhadora em 
casa c/ todas as serventias 
e parqueamento automóvel. 
Telef. 225500157 ou 
963085866, 


T3, à Manutenção Militar 
na Boavista. Tels, 93321135; 
1226002904 


T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baba. Falar como Sr. Gomes. 
Teis. 966480378 / 9694606 9a 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis.226002338 967197417 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ga de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual, Teis. 
222087080 / 934160084 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef, 
222086712/918788600. 


T1, na Boavista, (Jardins 
de France), mobilado e equi- 
pado. Tels. 223752884 / 
9677470? O teias 


TI,T2,T3 ETA, Gondomar 
cilicença de habitabilidade, 
Temos mais, noutros locais. | 
Telel,222087080/918788600. 


ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entro as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal 
ho.e ramo alimentar, Preço 
de ocasião. (21) Tels. 22 
S1BB614 / 96 5737179 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
“com 120 m2. Movimento diá- 
rio elevado, salão de jogos. 
Esplanada. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


3: IMOBILIÁRIO 
-Dº  PASSASE 


— PORTO | 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
, Sio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Matosinhos, sem contratos 
etabaco. Fecha aos domin- 
gos. Bom preço. (a5) Tels. 
22 5188614 / 96 5737179 


CAFETARIA, emvVila Nova 
de Gaia, com bom movi- 
mento. Fecha aos domin- 
gos, sem contrato, C/ espla- 
nada, ar condicionado. 
Óptimo preço. (16) Tels. 22 
5188614/96 5797179 


RESTAURANTE, com 300 
mê em Santo Tirso. Equi- 
pado. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 996130537 


4 IMOBILIÁRIO 
EE vma 


PORTO 


TI E T2, Porto, c/ lugar do 
garagem Telef. 223403606 
- 994156917, 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2àc..bons 
quartos, 3 salas, £.sala, aq. 
central, garagem indiv Telef. 
226006437. 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, suite, aquecimento 
central, recup. de calor, coz. 
mob/equip. em prédio de 
condomínio. Impecável. Ts. 
225072750 / 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
225320385 


T2, RioTinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem 
individual, junto transpor- 
tes.Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 998322414 - 
963384124, 


Ti, Areosa, mobilado, terra- 
go, junto a transportes, exos- 
lente oportunidade. Tele. 
2297139914 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


Ti, na R. Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
toairoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
môs, c/ possibilidade de 
subsídio. Telet, 225500157 
ou 963085866, 


T3-GIESTA, Arcosa, ópt- 
mo negócio, junto a trans- 
portes, totalmente remo- 
delado. Telet.229713991/4 
3-914731348- 908322414 
- 963384124. 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, f. sala, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L. garagem. Visite. Telel. 
226006437 


52 PUBLICIDADE 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com 
cozinha — equipada. 
229534661 


GRANDE PORTO 


T3 terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e aca- 
bamentos de luxo, com 
garagem. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ESCRITÓRIO, com 36 m2 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, 
negociáveis. Óptima opor- 
tunkdade. Telm. 988493215. 
(Das 20 às 22 horas) 


MORADIA com 4 frentes 
em Ermesinde, r/c + 1.º 
andar, 3 quartos. Só visto. 
Teis.229713943 /914731348. 


CASA, para restaurar, em 
Alfena. Bem localizada. 3 
quartos, etc, Tels. 252855565 
1936130537 


ESTRADA D. MIGUEL, 
terrenos 20.000 m2 em dois. 
artigos, para quintinhas ou 
indústria. Preço de ocasião. 
(a24) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, boas. 
áreas e acabamentos. Telet. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


ANDAR, MORADIA T3 em 
Ermesinde, 1.º andar, boas 
áreas, garagem individual. 
Teis. 229713991 / 963384124. 


T1, Guilões, c/ garagem 
semincva Telef. 223403606. 
- 934156217. 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
os. Telel. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124, 


T1 E T2, Matosinhos e 
Leça, semi-novos. Telef. 
223403606 - 934156217 


T3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telet. 
ezori3991/A 3 
914731348 - 998322414 
- 963384124, 


T3, no Araújo, com ou sem 
lugar de garagem. Particu- 
lar. Aceito permuta. Telm. 
917226454 


COSTA CABRAL, T2+1 c/ 
terraço, 2 We, coz. e copa. 
Telel. 225072750/963040077. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Óptimo inves- 
timento. Tels. 222086712 / 
918788600 


ALFENA, Ermesinde, bai- 
xo preço, negociável. Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
934160084 


HOSP.S. JOÃO, T3+1, larei- 
ra, suite, aquec. cent. luxo. 
Tele. 2250727501963040077. 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telef. 223403606 
- 934156217. 


T1, em Guifões, com gara- 
gem, como novo. Tel. 
222086712 / 918788600 


TITZETS, Gala, c/gara- 
gem. Telef. 223403606 - 
934156217. 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda, 
Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


VENDO Tá, em Matamu- 
de (Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telef. 
966014431. 


T2,T3 ETA, Mala, o/gara- 
gem. Telel. 223403606 - 
934156217. 


T2 E Ta, novos, Valongo, 
ci garagem, amumos. Tele 
223403606 - 894156217. 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata 
O próprio - 914359567 


ESCRITÓRIO, Com 36 m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gala, 20.000 Euros. 
Telm. 919456240. 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telet. 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, ci garagem, 110 m2 - 


T2, Rio Tinto, c/lugar gara- 
gem, arrumos. Telef. 
223403606 - 934156217. 


T2, em Matosinhos, no 
Centro, como novo. Tels. 
222087080 / 934160084 


SENHORA DA HORA, pró. 
ximo do Norteshopping, 
moradia nova, com 4 quar- 
tos. Tels. 229534661 / 
969002742 


MORADIATA, em Ermo- 
sinde c/cv, lc + 1.º andar, 
bons acabamentos, local 
sossegado, venha conhe- 
cer. Telef. 229713943 / 
914731348 


Ti ET2, Novos, em Valon- 
go c/ garagem - grandes 
áreas, c/ licença de habi- 
tabilidade. Telet. 222087080. 


T1, em Guifões c/ gara- 
gemc/ novo, c/licença de 
habitabilidade. — Telef. 
918788600. 


ANTAS, Tá, lareira, sui 
garagem, etc. Te 
225072750/963040077. 


T4 GAIA, bem localizado, 
“Sptimas áreas. Com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
818788600 


T3- ERMESINDE, (J/ Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2 
carros. Só Eur. 87.289 (17.500 
c). Telef. 229534661 - 
969002744. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador de calor, 
etc. Bom negócio. Tels. 
252855565 / 936130537 


MORADIA, em Aliona, Ermo- 
sindo. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 967254312. 


ARMAZÉM, na Maia, escri- 
tórios com ar condicionado, 
área exterior, área coberta 
desde 640 m2. Bom preço. 
Tels. 229713943 / 938322414. 


CIRCUNVALAÇÃO, T2 
cigaragem, Próx. Parq. Nas- 
conte. Telef. 
225072750/963040077. 


T1, Ermesinde, novo, gara- 
gem, virada a nascente, terra- 
ço. Telef. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963984124 


TERRENO, P/Construção - 
Armazéns ou p/ estaleiro. 
Zona industrial de Gondo- 
mar. Área de 10.630 m2. 
Telet. 934160084, 


341, na Av. de Gaia, em 
Santo Ovideo, com marqui- 
se, varanda, lareira e 1 lugar 
de garagem. Tels. 
2297528884 / 963774707 


VENDE-SE, T2 recuado, em 
Perosinho - Gaia. Por habi 
tar, com cerca de 200 m2, 
Área descoberta. Contacto 
919982811. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Excelente Tels. 
222086712 / 918788600 


T2- GONDOMAR, (J/áIC 
29), excelentes áreas, gara- 
gem e arrumos. Só Eur. 
64.843 (13.000 ). Telef. 
229534651 - 969002744. 


T2 DE LUXO, no Condo- 
mínio Terraços do Mar na 
Madalena/Gaia. Fr. para a 
praia, piscina exterior, sau- 
na, banho turco, squash, 
ginásio & sala de jogos. Bom 
preço. Telem. 914939234 


ALFENA, Ermesinde, exce- 
lente. Valor negociável, Urgen- 
te. Tels. 222086712 / 
34160084 


T2 ÁGUAS SANTAS, com 
ar condicionado, 3 lugares 
de garagem, 2 amumos/Ane- 
xos. Tels. 252855565 / 
936130537 


TI, FornalGiesta, boas áre- 
as, junto a transportes. Ópti- 
mo negócio. Telef. 
2297199974 3- 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


TI, À Carvalha - Gondomar. 
Com bons acessos. Temos 
outros, Telef. 918788600. 


GAIA, Soares dos Rais, T2, 
com 0 mê, 2 varandas, 2 
lugares de garagem e larei- 
ra. Tels. 2237528884 / 
963774707 


T4, em Gaia, com garagem. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, C/ garagem 110 m2 no 
Padrão da Légua c/ licença 
de habitabilidade. Telef. 
967254312. 


GULPILHARES, (Praia), 
duplex c/ fechado 285 m2, 
área coberta 80 mê, área 
descoberta 80 m2, garagem, 
piscina - vista mar. Telef. 
916798546. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença do 
habitabilidade. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2ET4, em Gaia, comgara- 
gem. Tols, 222086712 / 
918788600 


ZONA NORTE 
VENDO T3+1, 150 mê, c/ 


PAVILHÃO, com área cober- 
ta de 510 m2. Pé direito de 
7m, logradouro, com equi- 
pamento estação serviço, 
Contacte-nos. Tels, 
253609400 / 967042846 


T4, novo, na Maia, com gara- 
gem. Tels. 222086712 / 
918788600 


TI ET2, no Centro de Mato- 
sinhos, como novos. Tels. 
222087080 / 934160084 


Ta, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óplima loca- 
lização. Telef. 229713991/4 
3-914731348- 938322414 
- 963384 124. 


RIO TINTO, cidade jovem, 
T1-T2-T3. Ver hoje. Telef 
916798546, 


MORADIA, Ermesinde, 
como nova, 3 pisos, óptimas. 
áreas o acabamentos, gara- 
gem para 2 carros. Só vis- 
to. Telel. 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


LOJA, em Ermesinde, com 
66 m2, nova, no centro da 
cidade, óptima oportunida- 
de. Últimas para venda Teis. 
229713991 / 963384124. 


VIVENDA, em Valongo com 
área coberta de 420 m2. 3 
quartos, com decoraçiao 
moderna. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


T2, novo, em Valongo, com 
garagem e grandes áreas. 
Tels. 222087080 / 834160084 


INVESTIDORES, negócio 
de ocasião, T3 / 120 m2 e 
terreno com área de 4000 
m2, para construção mais 
1 palacate todo em pedra 
para recuperar. Preço inacre- 
citável (225) Tois. 22 5188614 
1965737179 


T1,T2,73 ETA, Mobilados 
cilicença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais, 
Telef. 222087080 / 
918788600. 


T4, em Gaia, com Gara- 
gem. Impecável. Grandes 
áreas. Tels. 222086712 / 
918788600 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Telm. 918617400. 


T2, na Praia do Cabedelo, 
em Viana do Castelo. Com 

ntral. Amplas 
áreas. Garagem fechada. 
Tels. 258807400 / 
967042845. 


TERRENO, Lamelas, San- 
toTirso, com 1.160 m2 para 
construção. O) poço de água, 
com baixada de luz defini- 
tiva. Tels. 252855565 / 
836130537 


T1, Guilões, c/ garagem c/ 
novo, c/ licença do habita- 
bilidade. Telef. 223403606 - 
918788600. 


À FACULDADE DE MEDI- 
CINA DENTÁRIA, (Valon- 
80) T2, novo, pronto habi- 
tar, e) suite 
aquec /asplraçJcentral, ban- 
hos completos, garagem. 
Tell. 225072750/963040077. 


LOTE, com 12 fracções em 
Ermesinde, com projecto 


E em excelente local. 
ptimo investimento. Tels. 
229713991 / 938322414 


T2,T3 ETA, MAIA, Ci gara- 
gem. Telot. 918788600. 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes. Tolel. 2297 13991/4 
3- 914791248 - 938320414 
- 96398412 


T2, T3 e T4, na Maia, com 
garagem. Tels. 222086712 
(918788600 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
elicença de habitabilidade. 
Tell. 918788600. 


T4 RECUADO, Duplex na 
Madalena, com vistas para 
o mar. 


TERRENO, para moradia, 
em Pedrouços, em óptimo 
local, excelente oportuni- 
Tels. 229713991 / 


ANDAR T3, Moderno, Gala, 
junto ao Continente, amplas 
divisões. Garagem Indivi- 
dual, arrumos, elevador. Tel. 
222050101 


MORADIA TS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
fo, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área do 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


PENAFIEL, T3 + 1, próxi- 
mo da Câmara, c/ terraço, 
lavandaria é garagem indi- 
vidual. Tel. 933304652, 


T3, em Lousada, novo, mui- 
to bem localizado junto de 
Escolas. Impecável. Telm. 
918617400. 


TERRENO, com 30.000 m2, 
sendo 6.000 m2 para cons- 
trução em altura, próximo 
da EN15. Excelente negó- 
cio. Telm. 918617400 


PENAFIEL, T2+1, próximo 
da Câmara com terraço, 
lavandaria e lugar de gara- 
gem. Bom preço. Teim. 
918617400 


ANDARMORADIA, em san- 
o Tirso, Burgães. Novo, 2 
frentes, com 2 quartos, 1 
suite, fogão de sala, otc. 
Local espectacular. Tels. 
252855565 / 936130597 


TERRENO, om Monte Cor- 
doba, Santo Tirso para cons- 
trução de casa geminada 
ou simples. Local espocta- 
cular. Tels. 252855565 / 
936130537 


T1,T2 E T3,Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio do renda. 
Te 229409606 - 
88600. 


VIVENDA, no Gerês, casa 
de campo restaurada. Pron- 
ta habitar. Tels. 252855565 
1936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 mê face á Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOJAISTAND, em Santo 
Tirso, com 570 m2, bem loca- 
lizada face a estrada muito, 
movimentada. Tels, 
252855565 / 936130537 


VIVENDA, no Prado, indivi 
dual 4 quartos. Pavimento 
em madeira, aquecimento 
completo. Garagem, jardim. 
Tel. 253609400 / 967042846 


TI,T2, 241,13, 1341 ETA, 
no centro ca cidade de Pare- 
des, novos, prontos a habi- 
tar, com acabamentos de 
1.º qualidade. Telm. 
33304652 


Ta, em Braga à Bracalân- 
dia, pronto a habitar, soal- 
ho, aquecimento completo, 
cozinha mobilada c/ elec- 
trodomésticos e garagem 
para 2 carros. Tels. 
253609400 / 967042846 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
mini discoteca, jardim, gara- 
gem para é carros, A preci- 
sar de pintura geral e calei 
ras, Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIAS, em Creixo- 
mil com roupeiros, ar con- 
dicionado instalação de aque- 
cimento central, lareira. 
Garagem 3 carros. Telet. 
253423290. 


T4, emVila Nova de Fama- 
lição. Com 172 mê, vidros 
duplos, etc. Como novo. Teis. 
252855565 / 936130597 


FÁBRICAS DE QUENOS, 
óptimo investimento, total- 
mente legalizadas de reno- 
me no mercado. Óptimo pre- 
qo. (a26) Tels. 22 5188614 / 
96 5737179 


TERRENO, em Monte Cor- 
dova, Santo Tirso, com 4.740. 
m2. Dá para construção de 
1 vivenda com cerca de 300 
m2. Tels. 252855565 / 
936130537 


2 ANDARES/MORADIAS, 
em Burgães, Santo Tirso. 
Novos, 2 frentes, com 2 quar- 
tos, 1 suite. Só visto, em local 
espectacular Tels. 252855565 
1936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
3 frentes, 2 quartos, 1 sui- 
te, fogao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
836130537 


MORADIA, situada em 
Recarei, Paredes, compos- 
tap/4 quartos e 2 cozinhas 
& garagem para 4 carros. 
Telm. 933304652 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4 fren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


LOTES, de terreno em S. 
Mamede do Coronado para 
construção de andares mora- 
dias com 2 frentes (203 m2) 
ec/ 3 frentes (351 a 370 
m2). Tels. 252855565 / 
936130537 


BESTEIROS, Paredes, terro- 
no com área de 570 m2, c/ 
construção de 387 m2. Dá 
para comércio. Bem locali- 
zado. Bom preço. Telm. 
962875280 


VWGOLFIV, 110c:. High- 
line. Nac./1.º mão/senhora. 
914119889. 


GUILHUFE, Ponafil, terro- 
no com 2000 m2, próximo 
do novo hospital. Óptimo 
preço. Telm. 933304652 


QUINTINHA, a 10 minutos 
da cidade de Braga. Casa 
em pedra p/ restauro. Terre- 
no c/ aprox. 3000 m2. Tels. 
253609400 / 967042846. 


PAREDES, em Duas Igre- 
Jes, terreno próprio para quih- 
ta em pleno centro da Fre- 
guesia, com área de 8000 
mê, todo murado. Bom negó- 
cio. Tel. 255776647. 


APARTAMENTOS, T2eT3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 996190537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com 2100 m2 vcl rente para 
o rio. Telm. 962875280 


VIVENDA, Póvoa de Lan- 


tes, com 3 quartos. 
Aquecimento central, etc. 
Muita privacidade. S6 visto. 
Tels. 252855565 / 996190537 


MORADIA T2, em Viana do 
Castelo. Zona muito sosse- 
gada é óptima para passar 
fórias. Tels, 252855565 / 
936130537 


ESTORÃOS, Ponte de Lima, 
moradia totalmente inde- 
pendente. Próximo do rio. 
Terreno com 1650 m2 com 
viabilidade de construção. 
Teis. 258807400 / 967042845. 


GUILHUFE, Penafiel, mora- 
dia com área de 1550 m2, 
Bem situada. Preço surpre- 


T1, com aquecimento+aspi- 
ração centralc' lugar de gara- 
gem+arrumos em Canide- 
lo, como novo. Telef. 
938575664. 


ALFA ROMEO, 1562.4JTD 
1999, full extras, particular. 
Telem. 914265562. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, de 
2000. em rigoroso estado, de 
garagem, está muito bonito c/ 
JE/DANEFN/ACIABSH- 
fic/ caixa CD / FCJREJAIr- 
bagshol polo, anatómicos. 
Poss. crédito até 72 meses 
sem entrada. Garantia de um 
ano Preço 9750 Euros. Tm 
912262131-917246559. 


HONDA CBR S00RR, 2000, 
bom preço, Telem. 
918443972. 


AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
2000. Cinza. Todos os extras, 
Tecto abrir. Estofos em pele. 
Livro de revisoes, 120.000 
kms. Telom. 968493242. 


PORSCHE 911 
CARRERA 4 


Particular - 1990. 
Extras. 
Revisão feita. 


918161368 


SUSUKIVITARA 2.0 D, ic- 
turbo JR, Reg. em 98 em 
muito bom estado, c/ 
FCMEJDAJRENE. Hi- 
Fi, bom de pneus. Pos. cró- 
to, Garantia de 1 ano. Pre- 
qo: 8250 Euros (1680 cts). 
Tm912262131-917246559. 


SEAT IBIZA 1.0, 5 portas, 
cinza prata de 99, um úni- 
co dono de garagem. 
CIFECJVEJR.EJENIDA. 
airbag/Est Veludo, rádio, tem 
tudo à cor. Familiar e eco- 
nómico. Poss. de crédito até 
72 meses. Garantia de um 
“ano. Preço: 5750 Euros (1150 
cts). Tm. 912262131 - 
917246550. 


OPEL ASTRA 1.4 16V, Sport 
- Preto de 2000, em rigoro 
estado de garagem, está 
muito bonito cf 
JEJDAJENJACJABS/Hi- 
Fic/caixa CD c/ com. volan- 
te/FC/RE. ABS/Alfbage/Vot 
Pele/B. anatómicos. Poss. 
crédito até 72 meses, sem 
entrada. Garantia fano. Pre- 
ço: 9450 Euros (1890 cts). 
Tm.912262131 - 917246559. 


HONDA HRV DE 1999, mui 
to estimado, de confiança c/ 
poucos anos em rigoroso 
estado, só visto cf 
FCNEIDAITA/ACUEM 
fi. S6 8950 Euros(1790 cts). 
Poss. de crádio atá 72 meses. 
sem entrada. Garantia 1 ano. 
Tm.912262131-917246559. 


BMW 318 IS, 1994, parti- 


VOLKSWAGEN GOLF IX 
1.4 16V, cinza prata 3p. de 
2000, um único dono de 
garagem c/ poucos kms 
temoDAMEJFCIREAE. 
JE JAirbags etc. Poss. cré- 
dito até 72 meses sem entra- 
da. Garantia 1 ano. Preço 
11.000 Euros. Tm. 
912262131-917246559. 


HONDA, CBR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


HONDA, Civic 1.4 1, do 98, 
cY3 portas. Garantia far 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VWPOLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salyado. Telem. 
964646429 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


HONDA CIVIC LS! 1.5, 1994. 
Impecável. Particular. C/ 
extras. Telem. 938517441. 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional 
todos os extras. Telem. 
918443972. 


COMERCIAL, 2 lug. Fiat 
Bravo TD 100 Preta, muito 
estimada em rigoroso esta- 
do CLEJFEC./D.A.N.E.. 
Garantia de 1 ano. Poss. cró- 
dito, Preço 5950 Euros. Tm. 
912262131-917246559 


SMART CDI - 10/00, AG, 
dup. airbag; Tecto em vidro, 
pedais em alumínio, alarme 
com fecho de vidros; 8 jan- 
tes e pneus (invemo e verão), 
manómeros, tampa da baga- 
geira, rádio Alpine CD, por- 
ta CD's, caixa aut. sequen- 
cial, livro de revisões, 59000 
km. Reço: 8800 Euros. Telm: 
935435799. 


MOTO YAMAHA, R1, nova. 
Crédito sem entrada até, 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 
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RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


DAEWOO, Matiz SE de 
89, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Clio C 1.216v, 
salvado. 3 portas, de JuV99. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, SL 280, de 
1994, c/ Garantia e facili- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES E, 250 TD 
(210) de 1999, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SDI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel. 
229686678 


3 FORD, Escort, de 87, 92 
895, c/ garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm. 
918687417 


MERCEDES, SLK 230 
Komp de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 /| 
917534137 


LANCIA Y, 10, 1. 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


YAMAHA, FZR 1.000, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VENDO AUDI A4, Ano 89, 
cinza prata. Impecável. 
916899536, 917553164. 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas, Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 


TOYOTA, Hiace de 94, 6 
lugares, c/ garantia e faci- 
lidade da pagamento. Tels. 
225096423 | 229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


PEUGEOT, 106, 1.1 Colors, 
60 cv de 5 portas. Salva- 
do. De Sey96. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


NISSAN, Patro! 3.0 -2000 
-c/ garantia o facilidade do 


HONDA, Goldwings 95, 
muitos extras, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 /| 
917534137 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


CABRIOLET, Ford Escort 
de 97, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


APRILIA, RSV Mile, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
ta e faclidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, cy garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SMART CDI, 10/2000 Full 
Extras. Particula. Livro revi- 
sões. 935435799. 


RENAULT, Clio, 1.2 AT, de 
3 portas. SeU/99. Salvado. 
Telem. 984646429 


VOLKSWAGEM GOLF IV, 
1.4 16V cinza preto 3 p. de 
2000, um único dono de 
garagem, c/ poucos kms. 
Tem ivo rev. 
CDANEIFCIREJTA ELI. 
airbags etc,, 1 ano. Pre- 
500 Euros (2300 cts ) 

912262131 - 


MERCEDES, E, 220 COi, 
de Nov. de 2000, c/ garan- 
tia e facilidades do paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 
com garantia e facilidades 
de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729595 / 227729536 


OPEL, Astra, 1.4 de 16v 
de 2001. Tel, 229686678 
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RENAULT CLIO, 1.5 DCI, 
65CV,2 lugares de Mat. 
Salvado. Comercial. Telem. 
964646429 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa, Tels. 
225390330 / 962629138. 


RENAULT, Clio 1.2 AT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


BMW, Z32.0, de 2000, c/ 
garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


IVECO, 35-13, carrinha, 
com caixa térmica, de 
2000. Telm. 918687417 


RENAULT, 19 RT de 95, 
full extras, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


VOLVO, S 40 1.6, de 1997, 
com garantia e facilidades. 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


OPEL, Corsa 1.0 Eco, de 
1999, c/ garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 412 
DI40, de 1998, c/ garan- 
tia e facilidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace Luxo, - 
1994 - com garantia e faci 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, CLK 230 
Cabrio, de 1997, com 
Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI, A4, 1.9, TDI, de 
1997, com livro de revi- 
sões. Garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 | do 94, KitM3, 
Couro Branco. Tels. 
225390330 / 962629138 


MERCEDES, Sprinter 312 
DI40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 
229547504 


MERCEDES, C 220 CDi 
“de 2000, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


TOYOTA, Yaris Sol, de 
2000, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. 
Tels. 225096423 | 
229547504 


FORD FOCUS 1.6, de 
2000, 5 p. em muito bom 
estado d egaragem c/ 
garantia de 1 ano. Tem 
FONEJDAIREJACAES 
TA.E/Rádio-CDIABS/AIr- 
bags, etc. Poss. crédito até 
72 meses. Preço 8950 
Euros. Tm. 912262131- 
917246559. 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 
60 meses. Com garantia. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


FERRARI, Tostarossa, de 
1991, c/ Garantia e facil- 
dade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Swit de 1998, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


RENAULT, Cio, 1.9D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


CARRINHA, VW Passat TDi 
130 cv de Junho de 2002. 
Tel. 229686678 


MOTO 4, Kawasaki 250, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


VW Passat, 1.9 TDI Variant, 
de 98, com livro de revisô- 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels, 225096423 
1229547504 


OPEL, Astra Van de 1997, 
“com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
[229547504 


MOTO 4, Kawasaki KvF 
300, nova. Crédito sem entra- 
daaté 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


FORO, Fiesta 16 V, do 99, 
salvado, Telm. 918687417 


PASSAT, TD, Arriva de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FORD, Escort, 1.8 TD Van, 
de Jan/98. Salvado. Comer- 
cial, Telem. 964646429 


PEUGEOT 106, 1.5XA DA, 
2 lugares de Jan/98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VWTRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tiao faclidado de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


SEATTOLEDO, 1.9TDI90 
Cv de 5 lugares de Jan/97. 
Salvado. Telm. 919462301 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
com possibilidade de crédi- 
to, Telm. 936255339 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, ci garantia o 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


FORD, Ranger Club Cab, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HYUNDAI, HI de 9 lugares, 
comercial, garantia e facil 
dades de pagamento, Tels. 
225096423 / 229547504 


MOTOS, diversas, novas e 
usadas. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan-. 
Tels. 227729535 / 
227729536 


FIAT, PUNTO FLX16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
906255339 / 916985260 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 85, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CRDI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial Telem. 964646429 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels, 
227729535 | 227729536 
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PRECISA-SE 


COLABORADORA, para 
imobiliária, c/ carro, Zona do 
Grande Porto, arrendamen- 
tos, vendas e trespasses. Bons 
ganhos c/futuro.Com ou sem 
experiência, nós damos for- 
mação. Tele!. 934160084 - 
223403806 


JOVENS, com disponibili- 
dade imediata, ambiciosos, 
temos para si rendimento 
base, comissões mais pré- 
mios, formação de base con- 
tínva e oportunidade de care 
ra.Tel. 229432807 


OPERADORAS, Telema: 
keting, para a zona da Maia, 
“com ou sem experiência, dos 
21 a05 45 anos. Entrada ime- 
data. Tel, 229432899 


PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. Gran- 
de negócio. Área de nutrição, 
trabalhando a partir de casa 
ou de outro local, 1 hora por 
dia. Telm. 916735015 / 
916715704 


CABELEIREIRA, m/, urgen- 
te. Entrada imediata para Salão 
no Porto. Tels. 222087080 / 
934160084] 


VENDEDORES, de artigos 
diversos de equipamento hote- 
eiro. Telm. 966528417. 


COLABORADORES, Imobi- 
liária no Porto, com viatura 
própria, com ou sem expe- 
riência. Tel, 934160084 


COLABORADORYA, para 
Imobiliária c/ carro M/F, Zona 
do Grande Porto. Arrenda- 
mento, vendas e trespasses. 
Bons ganhos c/ futuro, C/ou 
sem experiência, nós damos 
formação. Tim: 934160084 / 
222087080. 


HONDA, NSR 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


SALVADO, RenaultClio de 
Julho de 2001. A trabalhar 
e andar. Telm. 964646429 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
16v, 3 portas 4x4, Salvado. 
A trabalhar e andar. Telm. 
964646429 


LANCIA DEDRA, carrinha, 
1.8 SXW de 96, 5 portas, 
extras. Impecavel. Possibi- 
lidade de crédito. Tels. 
936255339 / 916985260 


YAMAHA, TZR 50, de 
1994, crédito até 60 meses, 
“com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, 190 D de 
1992, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MANICURE/PEDICURE, MF 
pí trabalhar à porcentagem 
em salão de cabeleireiro, no 
Centro do Porto, Telef. 
934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 18 
Bos 45 anos para área de Tele- 
comunicações. Tel 253518500. 


PESSOAS, selecciona-se 8 
pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimento 
aliciante. Tel. 229432807 


COLABORADOR (A), para 
Imobiliária, Zona de Grande 
Porto. Alugueres, vendas e 
trespasses. Bons ganhos, com 
futuro. Com vialura própria, 
“comou sem experiência. Telm. 
934160084 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as. Se tem apro- 
sentação cuidada e Idade 
até 45 anos, não exite. Con- 
tacte-nos. Tel. 229432815 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicílio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Porto. Telem: 
914128339, 


SENHORA OFERECE-SE, 
para tomar conta de pessoa 
idosa das 21 horas às 9 
horas, com carta de condu- 
ção, 100% responsável. 
Telem. 968018176 - 
914745135. 


TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou rete- 
rências. Telm. 968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envio mensa- 
gem com nome é morada 
completa. Telm. 918740897. 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Telm. 
968277087 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telef. 
934160084, 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


MÁQUINA DE COSTURA, 
Singer, (antiga) de pedal. 
Cabeça fixa. Telm. 
934525194. 


TALHO, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


GABINETE DE CONTABI- 
LIDADE, aceita escritas 
mesmo atrasadas, execu- 
ção contabilística informati- 
zada. Trata IRS, IRC, IVA, 
S. social e Gestão de Pes- 
soal, Etc. Vai aos clientes 
para entrega e recolha de 
documentos. Preço muito 
acessível. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Espa- 
ços plrecolhas de autoca- 
ravanas, atrelados, barcos, 
motas água, automóveis, 
et. Telef. 912262131 


[URGENTE| 


Vendo mesa de jantar sofá-cama. 
tapete, estante, como novos. Pre 


co baixo, urgência 
para desocupar -T1 


TLM. 937356921 
(Porto) 


FIO, de soldar, com 1.2mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pre- 
go pela oportunidade, tell. 
227113715 


LANTERNA, de carruagem 
antiga de coche em metal e 
chapa com sistema de car- 
boneto. Telef. 91-896.90.28. 


LAR 3.º IDADE, S. Mame- 
de Infesta, tem vaga em quar- 
to duplo e quarto individual 
c/we privado- médica e enter- 
meira. Telef. 22-9011733. 


FORMAÇÃO 
PEDAGÓGICA, Inicial de 
Formadores. Cursos de For- 
mação. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de tralha, pintor e 
picheleiro. Pequenas e gran- 
des remodelações. Tel. 
225108624 / 967053747. 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor, Tels. 
229563088 / 229563446 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telel.93-467.16.94. 


OBRAS, Porto e arredores, 
de todo o tipo. Peg. e gran- 
des reformas. Tels. 
222087080 / 934160084. 


ROUPEIROS, embutidos, 
executo na perfeição. Orça- 
mentos grátis. Telm. 
919727460 


TERRA NOVA, cachorros, 
Filhos de campeão. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País, Tels. 227120747 
9333547484 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959] 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741546 


QUADRO, a Óleo, assina- 
do por Pedro Olayo. Impe- 
cável. Telm. 917944802 


AUTOMÓVEL, da marca 
Schuco, modelo 4001 de 
corda com mudança. (Brin- 
quedo de colecção). Telef. 
91-896.90.28 


FAZEMOS MUDANÇAS - 
Para todo o país. Embala- 
mento, desmontagem, todos 
os serviços. Incluem segu- 
to Porto e Grande Porto. 15 
Euros à hora. Telem. 
912262131. 


LINGUAGEM GESTUAL, 
Cursos de Formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 / 
229563446, 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telem. 
91 7944802. 


LIMPEZAS, entulho. Faze- 
mos e removemos. Tels. 
255614777 / 224159032 


CENTRO DE ESTUDOS,'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores Icenciados em todas 
as áreas de ensino. Solici- 
ta-se o envio de C.V, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1,203-4400314V.N. Gaia. 


FAZEMOS TRABALHOS, 
pintura, entulhos, trolha, 
transportes e mudanças para 
todo país. Contactar: Gaia - 
963123489 S. Mamede Infes- 
ta - 961624801 Porto - 
969655877. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO 6VN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


GAND DANOIS, nascidos 
a 10 de Agosto, pais des- 
cendentes de Gansos de 
Visy. Paia à vista, pretos, 
vacinados e desparasitados. 
Telm. 962303753 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


ROTTWEILER, 2 fêmeas, 
nascidas em Jan. c/Lop é 
atixo. Pais à vista -Excelen- 
tes exemplares. Tels, 
256926831 /917774535 


8MOEDAS, antigas em pra- 
ta. Todas 10 euros. Telem. 
96 3105806. 


CAFÉ-BAR, ao trespasse. 
Telef. 934160084. 


CONDOMÍNIO FECHADO, 
Rio Tinto, salas e espaços. 
Armazém 1500 m2. Telef. 
912262131. 


LAVANDARIA, ao trespas- 
se, Telef. 934160084. 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


HIGIENE, a doentes no 
domicílio por senhora cre- 
denciada. Telem. 918235088. 


RESTAURANTE, ao tros- 
passo ou exploração. Telef. 
934160084. 


SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas é 
prensas sem cunhas em Gpt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
go. Telel, 256890148, Fe 
256892540, — Telem. 
961043963, 969656372. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exciu- 
sivo italiano. Contacto 
919128627. 


PÃO QUENTE, ao trospas- 
se c/ pequena entrada. Tolet. 
934160084. 


LIVROS, a colecção “Os 
Grandes Julgamentos” e“Os 
Grandes Romances Histó- 
ricos”, em bom estado. Telm. 
963105806. 


COCKER, oferecemos trei- 
no na compra do cão. Trei- 
namos todas as raças em 
obediência ou guarda e defe- 
sa pessoal. Tels. 223791974 
/ 887702220 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Multo bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- 
to. Orçamentos grátis. Telm. 
936321970. 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 
e viaturas. Muito urgente por 
motivo de saúdo. Tels. 
222086712 / 934160084 


CONST.CIVIL, a profissio- 
nais é amadores de cons- 
trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2279715 


PALAMENTA, para Hotela- 
ria 6 Restauração. Telm, 
966528417. 


CLÍNICA EL BOSQUE 


Tratamento voluntário 
da gravidez 


TAMBÉM FIM-DE-SEMANA 


0034 917 663 396 
MADRID, ESPANHA 


91414 3321 
EM PORTUGAL 
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INFANTÁRIO, em Vilar de 
Andorinho. De seg. a sexta, 
das 7.30 às 19 horas. Carrin- 
ha p/ transportes. Aberto 
todooano. Tels. 227122981 
1933927642 


EXPLICAÇÕES, prepai 
ção para exames nacionais, 
globais e específicas, Ad 
Hoc. Rua de Camões. Tel. 
222088844, 


REFORMO, todo o tipo de 
casas, nas áreas de trolha, 
pintura, pichelaria e electri- 
cidade. Guarde esta infor- 
mação, Tels. 229533655 / 
934272162 


CASAMENTOS, organiza- 
mos é servimos onde pro- 
cisar. Serviço de qualidade, 
em qualquer parte do País. 
Tels. 223720643 / 964666588 


CÃES, Serra da Estrela, 
hos de campeão mundial, 
prontos a entregar, muito 
dóceis, esp pcrianças. Exco- 
lentes guardas. Facilto paga- 
mento. Tels. 224898761 / 
919298900 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos. 
todas as raças em obediência 
ou guarda é defesa pesso- 
al. Tels. 229791974 / 
937702220 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com dificuldades 
de leitura e escrita, Cursos 
de Formação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


LIVRO, do São Cipriano. 
Tele!. 91-896.90.28. 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, vários, alguns muito anti- 
gos. Telem. 96 3105806. 


MÁQUINA DE ESCREVER, 
comercial, impecável, como 
nova. Bom preço. Tel. 
222081662. 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
liculares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Tele!. 934160084. 


CORTADORA FIAMBRE, 
compro. Telem. 919603991. 


PEÇAS EM MARFIM, diver- 
sas, orientais & africanas. 
Só visto. Bom preço. Telem. 
91 7944802. 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telet. 
238979000. 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
91 7944802. 


SAÚDE, com terapêutico e 
dietético nas especialidades 
de Iridologia, naturopati 
homeopatia, osteopatia, 
foterapia, electroterapia e 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


SÃO BERNARDO, Paivice 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Faci 
dades. Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


CENTRO, de Explicações, 
Individuais a todos os níveis. 
Rua de Camões no Porto. 
Tel. 222088844. 


URGENTE cavalheiro de 
bons sentimentos, com casa 
própria, pretende conhecer 
menina até aos 42 anos. 
Assunto sério, para possí- 
vel enlace. Resposta Apar- 
tado 36, 3780 Curia 


SOLDADINHOS, de chum- 
bo, colecção. Impecável. 
Telm. 963105806 


EXPLICAÇÕES, da todos os 
anos. Sala de Estudo. Rua 
Álvaro Castelões om Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465. 


BUFETE, ao trespasso c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


BRASEIRA, antiga, com 
base de madeira. Estado 
impecável. Telef. 91- 
896.90.28 


JOVEM, pretende con- 
hecer Menina ou Senho- 
ra para amizade e convi- 
vio. Deixe contacto para 
Apartado 521 - 2440 Marin- 
ha Grande 


DICIONÁRIOS, diversos 
e 3 Missais antigos, para 
além de muitos outros 
livros. Telem. 96 3105806. 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das Índias, 
século XVIII, da Família 
Rosa, Telem. 96 3105806. 


ENCARREGO-ME, de todo 
o serviço de trolha. Orça- 
mentos grátis. Trabalho 
com garantia. Telm. 
963258340. 


ELECTRICISTA, executa 
todo o serviço e dá orça- 
mento grátis. Aceita obras. 
em subempreitada. Tel 
934982001 


ALUGAM-SE, Solários, 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 
969188447 


TROLOGIA 


ASTROLOGIA, Sabe o 
seu ascendente? Sua ver- 
dadeira personalidade? 
Cartomância - aconsel- 
hamento através das car- 
tas, Psicologia, sabe voca- 
ção profissional a seguir? 
Consultas à distância. Cur- 
sos de astrologia. Tel. 
916740897. 


ESTÚDIO, no centro do 
Porto, não tem cozinha, só 
para dormir ou encontros 
amorosos. Aluga-se à 
semana ou mês. Telef. 
962003870. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


MÁXIMO, e instituto. New 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável. Único. Novi- 
dades, Aceita-se menina. 
Tel. 225106891. 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, uma festa 
dos sentidos! Relaxe com 
nível em ambiente não con- 
vencional. Só para senho- 
res de alto nível. Unisexo. 
Tels. 965820118 / 
967594490 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
migas e elegantes. Dom- 
ellios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 
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Conte O, 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


ADMISSÃO DE 2 TÉCNICOS SUPERIORES 
DE SERVIÇO SOCIAL (MIF), POR CONTRATO 
DE TRABALHO A TERMO CERTO + 


Torna-se público que, durante 5 dias úteis após a publicação deste avi- 
so, decorre o prazo destinado a receber candidaturas para admissão de 2 
técnicos superiores de serviço social, para celebração de Contrato de Tra- 
balho a Termo Certo, de acordo com as seguintes disposições: 

REQUISITOS DE ADMISSÃO: Os candidatos devem ter idade não inferi- 
ora 18 anos, possuir nacionalidade portuguesa, habilitações literárias ade- 
quadas ao desempenho das respectivas funções e ter cumprido as leis de 
vacinação obrigatória. 

REQUERIMENTO: Dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Ce- 
dofeita, deverão constar os elementos necessários à identificação (nome, 
filiação, naturalidade, data de nascimento, telefone, número e data do 
bilhete de identidade e serviço que o emitiu, residência e código postal), 
habilitações literárias, referência ao aviso publicitado, juntar documento 
comprovativo das habilitações literárias, fotocópias do bilhete de identi- 
dade, do n.º fiscal de contribuinte, do boletim de vacinas e Curriculum 
Vitae. 

DEFICIENTES: Nos termosdas disposições combinadas do artigo 9.º, com 
on. 3 do artigo 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/01, de 3 de Fevereiro, em caso 
de igualdade de classificação o candidato com deficiência tem preferên- 
cia legal. Para o efeito deverão os candidatos com deficiência declarar no 
respectivo requerimento de admissão a concurso, sob compromisso de hon- 
ra, o grau de incapacidade e tipo de deficiência, e fazer menção de todos 
os elementos necessários ao cumprimento do disposto no artigo 7.º do 
mesmo diploma. 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR: As inerentes ao respectivo conteúdo fun- 
cional aprovado pelo Despacho n.º 5651/2004, publicado na 2.º série do 
“DR” de 23 de Março. 

MÉTODOS DE SELECÇÃO: Avaliação curricular, prova de conhecimentos 
específicos e entrevista profissional de selecção. 

DURAÇÃO DO CONTRATO: 12 meses. 

REMUNERAÇÃO: Os candidatos serão remunerados pelo Índice 321, cor- 
respondente ao escalão 1 do estatuto remuneratório da Função Pública. 


Porto, 5 de Abril de 2005 


O Presidente 
Dr. Sérgio do Nascimento Alves Martins 


Omo ; 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


ADMISSÃO DE 1 TÉCNICO SUPERIOR 
DE PSICOLOGIA (M/F), POR CONTRATO 
DE TRABALHO A TERMO CERTO 


Torna-se público que, durante 5 dias úteis após a publicação deste avi- 
so, decorre o prazo destinado a receber candidaturas para admissão de 1 
técnico superior de psicologia, para celebração de Contrato de Trabalho a 
Termo Certo, de acordo com as seguintes disposições: 

REQUISITOS DE ADMISSÃO: Os candidatos devem ter idade não inferi- 
ora 18 anos, possuir nacionalidade portuguesa, habilitações literárias ade- 
quadas ao desempenho das respectivas funções e ter cumprido as leis de 
vacinação obrigatória. 

REQUERIMENTO: Dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Ce- 
dofeita, deverão constar os elementos necessários à identificação (nome, 
filiação, naturalidade, data de nascimento, telefone, número e data do 
bilhete de identidade e serviço que o emitiu, residência e código postal), 
habilitações literárias, referência ao aviso publicitado, juntar documento 
comprovativo das habilitações literárias, fotocópias do bilhete de identi- 
dade, do n.º fiscal de contribuinte, do boletim de vacinas e Curriculum 
Vitae, 

DEFICIENTES: Nos termos das disposições combinadas do artigo 9.º, com 
o n.º 3 do artigo 3.º, do Decreto-Lei n.º 29/01, de 3 de Fevereiro, em caso 
de igualdade de classificação o candidato com deficiência tem preferên- 
cia legal. Para o efeito deverão os candidatos com deficiência declarar o 
respectivo requerimento de admissão a concurso, sob compromisso de hon- 
ra, o grau de incapacidade e tipo de deficiência, e fazer menção de todos 
os elementos necessários ao cumprimento do disposto no artigo 7.º do 
mesmo diploma, 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR: As inerentes ao respectivo conteúdo fun- 
cional aprovado pelo Despacho n.º 9160/2001, publicado na 2.º série do 
“DR” de 2 de Maio. 

MÉTODOS DE SELECÇÃO: Avaliação curricular, prova de conhecimentos 
específicos e entrevista profissional de selecção. 

DURAÇÃO DO CONTRATO: 12 meses. 

REMUNERAÇÃO: Os candidatos serão remunerados pelo Índice 321, cor- 
respondente ao escalão 1 do estatuto remuneratório da Função Pública. 


Porto, 5 de Abril de 2005 


O Presidente 
Dr. Sérgio do Nascimento Alves Martins 


“ame 
JUÍZOS DE COMPETÊNCIA CÍVEL 
DE VILA NOVA DE FAMALICÃO 


4.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3474/04.7TJVNF - INSOLVÊNCIA 
PESSOA SINGULAR (REQUERIDA) 


Credor: Autolese- Aluguer de Automáveis, SA 

Devedores: Manuel Lino Moreira Campos e Maria Rosa Araújo Machado 
Campos 

Nos Julzos de Competência Civel de Via Nova de Famalicão, 4º Juio de 
Competência Celde Sá, no dia 283206, 11h20m o profs 
da; dos devedores: Manuel Lino Motei- 
ra Campos ME 102 615 144, 188934 e mulher Maria Rosa raio Machado 
Campos, NF: 102 615 136, BI 1750700, residentes na Rua Fontes Pereira de 
Melo, 20, Calendário, 4760-000 Vila Nova de Famalicão, com domídiio na. 
morada indicada 

Para Administrador da Insolvência é nomeada a pessoa adiante identifica 
a, indicando se o respectivo domíclio Dr. Américo Fernandes de Almeida. 
Torinha, endereço: Lugar da Cividade, 286, 4770-247 Joane 

Ficam advertidos os devedores do insclvente de que as prestações a que. 
estejam obrigados, deverão ser feitas ao administrador da insolvência e não 
ão próprio insolvente. 

Pecrae aberto incdent de qulfcaçã dino com carácter 
pleno (alínea ido art. 36 - CRE) 


correm ésitos de $ dias 

Ficam tado todos os credores edema intersados de tudo o que ane- 
cede e ainda: 

O prazo para a reclamação de créditos foi fixado em 30 dias, 

O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tido por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para. 
o domicilio constante do presente edital (n. 2 do art.º 128º do CIRE,acom- 
panhado dos documentos probatérios de que disponham. 

Mesma o credor que tenha o eu crédito por reconhecido por decisão defi- 
rita, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º do 
Art? 128. do CRB) 

Do requerimento de reclamação de créditos deve constar (1, artº 12 
do CRE) 

* A proveniência dos créditos, data de vencimento, montante de capital e 

dejuros; 

+ As condições a que estejam subordinados, tanto suspensivas como teso- 

lutivas; 


+ Asua natura comum, uboránada, privilegiada ou garantida e neste 
último cas, os bes ou retos objecto da garantia e respectivos dades 
deidentificação registra, se aplicável 

* Aenstência de eventuais garantia pessoais, com identificação dos garan- 


tes 

+ A taxa de juros moratórios aplicável. 

É designado o dia 01-06-2005, pelas 14h00, para à realização da ceunião 
da assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo fazer-se repre 
sentar por mandatário om poderes especias para o efeito. 

Da presente sentença pode sr interposto recurso, no prazo de Joias (art* 
42. do CIRE) eou deduzidos embargos, no prazo de S dias (rt 40." e 42 do 
cre, 

Com a petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro- 
va de que o embargante disponha, ficando obrigado a apresentar as teste 
munhas aroladas, cujo número não pode exceder os limites previstos no art 
90 789.º do Código de Processo Ci (n. 2 do ar * 55º do CRE. 

Ficam aínda advertidos que os prazos para recurso, embargos e reclama- 
ção de créditos só começam a correr finda a dilação & que esta se conta da 
publicação do último anúncio. 

Os prazos são continuo, não se suspendendo durante as férias julcias(n 
1doart"9º do CRE) 

Terminando o prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, trans 
ferese o seu termo para primeiro dia útil seguinte 


Vila Nova de Famalicão, 26-03-2005 


O Juiz de Direto A Oficial de Justiça 
| Alexandre Gonçalves. Maria Florsinda da Silva 
Oliveira 


Contr, 


JUNTA DE FREGUESIA 
DE CEDOFEITA 


AVISO 


ADMISSÃO DE 4 AUXILIARES DE ACÇÃO 
EDUCATIVA (MIF), POR CONTRATO 
DE TRABALHO A TERMO CERTO 


Torna-se público que, durante 5 dias úteis após a publicação deste avi- 
so, decorre o prazo destinado a receber candidaturas para admissão de 4 
auxiliares de acção educativa, para celebração de Contrato de Trabalho a 
Termo Certo, de acordo com as seguintes disposições: 

REQUISITOS DE ADMISSÃO: Os candidatos devem ter idade não inferi- 
or a 18 anos, possuir nacionalidade portuguesa, escolaridade obrigatória 
e ter cumprido as leis de vacinação obrigatória. Ê 

REQUERIMENTO: Dirigido ao Presidente da Junta de Freguesia de Ced- 
ofeita, deverão constar os elementos necessários à identificação (nome, 
filiação, naturalidade, data de nascimento, telefone, número e data do 
bilhete de identidade e serviço que o emitiu, residência e código postal), 
habilitações literárias, referência ao aviso publicitado, juntar documento 
comprovativo das habilitações literárias, fotocópias do bilhete de identi- 
dade, do n.º fiscal de contribuinte, do boletim de vacinas e Curriculum 
Vitae, 

DEFICIENTES: Nos termosdas disposições combinadas do artigo 9.º, com 
on.2 do artigo 3.º e n.º 2 do artigo 4.º, do Decreto-Lei n.º 29/01, de 3 de 
Fevereiro, é garantida a reserva de um lugar para candidatos com defi- 
ciência e o júri verificará a capacidade de o candidato exercer a função nos 
termos do n.º 1, art.º 2.º, daquele diploma legal. Para o efeito deverão 
declarar no requerimento, sob compromisso de honra, o grau de inca- 
pacidade e tipo de deficiência, assim como indicar as capacidades de comu- 
nicação, expressão, sendo dispensada a apresentação imediata de docu- 
mento comprovativo da deficiência. 

FUNÇÕES A DESEMPENHAR: As inerentes ao respectivo conteúdo fun- 
cional aprovado pelo Decreto-Lei n.º 223/87, publicado na 2.º série do “DR” 
de 30 de Maio. 

MÉTODOS DE SELECÇÃO: Avaliação curricular e entrevista profissional 
de selecção. 

DURAÇÃO DO CONTRATO: 12 meses. 

REMUNERAÇÃO: Os candidatos serão remunerados pelo Índice 142, cor- 
respondente ao escalão 1 do estatuto remuneratório da Função Pública. 


Porto, 5 de Abril de 2005 


O Presidente 
Dr. Sérgio do Nascimento Alves Martins 


re CÂMARA MUNICIPAL 
DE PAREDES 


AVISO 


DISCUSSÃO SEÚELIGE PARA ALTERAÇÃO DE LICENÇA DE OPERAÇÃO 


DE LOTEAMENTO Nº 6/88 


PROCESSO DE LOTEAMENTO N.º 60/83 


Em cumprimento do disposto no nº 3, do artigo 22, e nº 2, do artigo 27º, 
555/99, de 16 de Dezembro, na redacção do 
Decreto-Lei nº 177/01, de 4 de Junho, e em conformidade com o 
despacho datado de vinte e três de Março de dois mil e cinco, dá-se 
conhecimento que está aberto um período de discussão pública, relativa 
ao pedido de alteração aos lotes número dez e onze, emglobando-se 
ainda os lotes número sete, oito e nove, consistindo na alteração da 
mancha de construção, cércea e tipo de ocupação, sito no lugar de 


do Decreto-Lei nº 


Trigais, freguesia de Baltar, deste Concelho. 


O pedido de alteração ao alvará de loteamento foi solicitado por rio judicial 
António Moreira Coelho, com residência no lugar de Quintá, freguesia 


de Baltar, deste Concelho. 


O Período de discussão pública, terá o seu início no oitavo 
dia a contar da publicação do presente aviso eterá duração de 15 dias. 

O pedido de licença de operação de loteamento, a informação 
técnica, documentos anexos e respectivo processo encontram-se 
disponíveis para consulta no Departamento de Planeamento e 
Urbanismo desta Câmara Municipal de Paredes, das 9:00 às 12:30 e das 
14:00 às 16:30 horas, podendo ser apresentada oposição escrita em 
requerimento dirigi do ao Presidente da Câmara Municipal, para efeitos 
do dispostononº 3 do artigo 27º do diploma referenciado. 


Câmara Municipal de Paredes, 29 de Março de 2005 


Presidente da Câmara, 


José Augusto Granja da Fonseca 


Paredes 


“Ola NOT, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


12 VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 2368/04. 0TBVNG 
Acção de Processo Ordinário 


Autores: Dimas Silva Nunes e 
outrof.. 

Rê Lourigaa- Empreendimen- 
tos imobiliário, Lda 

Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 3 dia, contador 
a data da segunda e última, 


ra Marques, com residência 


esconhecida, de que foi requer 
da e admitida a sua intervenção 
como parte principal, podendo, 
querendo, no prazo de 30 das, fin. 
do os dos éditos, oferecer o seu 
articulado ou fazer a declaração 
de que faz seus os articulados da 
parte a que se associa, tudo con- 
forme consta dos duplicados dos 
articulados já oferecidos e que se 
encontram à disposição do citan- 
do nesta Secretaria. 

Terminando o prazo em dia que 
ostribunais estiverem encerrados, 
transe o seu termo para pi: 
meiro dia tl seguinte 

Fica advertido de que é obriga- 
tória a constituição de mandatá: 


Vila Nova de Gala, 2903-2005. 
A Jula de Direto 
Ullana Dias. 


A Oficial de lustiça 
Marinha Taveira 


deter 
TUDO O QUE 

PRECISA SABER 
ENCONTRA 

NO SEU JORNAL 
DE SEMPRE 


LEJA 


OComércio 


= doPôrto 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 7 de Abril de 2005 


PUBLICIDADE 55 


“Ode 00, 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE SANTO TIRSO 


4: ixo De comperênca iva 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4104/04, 2TBSTS 
Acção de Processo Ordinário 

Autora: Plastrofa Plásticos 
da Trofa, Lda. 

Ré: Commercial Textile, 
Limitada 

Nos autos acima identifica- 
dos, correm éditos de 30 ias, 
contados da datada segunda 
ecltima publicação do anôn- 
o, citando: 

Ré: Commercial Textilles, 
Limitada, NIF 502051922, domi- 
clio: Rua da Leonesa, 4465- 
7 Leçado Bali, com última 
residência conhecida na mora- 
da indicada para, no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o 
dos ditos, contestar, queren- 
do, acção, com a cominação 
de que a falta de contestação 
importa a confissão dos fac 
tos articulados pelos autores 
e que em substância o pedi 
do consiste em a ré ser con- 
denada a pagar á autora a 
quantia de €: 18.915,73 (dezoi- 
tomil novecentos quinze euros 
e setenta e três cêntimos), 
acrescida de juros morar 
vincendos até integral e ec 
tivo pagamento com custas e 
procuradoria condigna, tudo 
como melhor consta do dupir- 
cado da petição inca que se 
encontra nesta Secretaria, à 
disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri- 
tória a constituição deman 
datári judicial, 


Santo Tirso, 30-03-2005 


O Juiz de Direito 
Dr, Carlos Revez 
O Oficial de Justiça 
Carlos Oliveira 


BEBA 


oi do 0, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 


AVISO 


Fernando João Couto e Cepa, Presidente da Câmara Municipal de Esposendi 

Torna público que, nos termos da alínea h) do n.º tdo art.º 9.º da lei n. 
23/04 de 22/06, se ericontram a decorrer, pelo prazo de 4 dias úteis, a contar do 
dia seguinte ao da publicação do presente aviso, processos de selecção para 
admissão de 1 Carpinteiro de Limpos e 1 Calceteiro, em regime de contrato de 
trabalho a termo resolutivo certo. 

1. Remuneração: 450.37€ para ambos; 

2. Requisitos de admissão: escolaridade obrigatória e comprovada formação ou 
experiência profissional, adequada ao exercício da respectiva profissão, de 
duração não inferior a dois anos. 

3. Funções e prazo de duração: o carpinteiro de limpos exercerá a sua activi- 
dade na área da conservação e manutenção em várias escolas do concelho e 
o calceteiro na repavimentação de diversas vias municipais que se encontram 
em estado de degradação considerável, ambos pelo prazo de um ano; 

4. Formalização das candidaturas: requerimento dirigido ao Presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Praça do Município, 4740-223 Esposende, contendo 
a identificação completa, as habilitações literárias, menção ao lugar a que se 
candidata e o jornal em que foi publicado o aviso; 

Os requerimentos deverão ser acompanhados, sob pena de exclusão, dos com- 
provativos dos requisitos de admissão (habilitaçães literárias e experiência 
ou formação profissional). 

5. Métodos de selecção: Entrevista profissional de Selecção a efectuar no Edifi- 
cio da Câmara Municipal de Esposende no próximo dia 15 de Abril (sexta- 
feira) às 10h00 para Carpinteiro de Limpos e às 10h30 para calceteiro. 
5.1A Entrevista, pontuada até 20 valores, visa avaliar, numa relação inter- 

pessoal e de forma objectiva e sistemática, as capacidades e aptidões 
profissionais e pessoais dos candidatos para o exercício do cargo, medi- 
ante a ponderação de parâmetros adequados, e será classificada pela apli- 
cação da seguinte fórmula: 
.EPS = (asbscedse)is 

Em que: a) Conhecimento das funções a desempenhar; b) Capacidade de 
comunicação; c) Sentido de responsabilidade; d) Motivação demonstra- 
da em relação ao desempenho do cargo a prover; e) Capacidade de ino- 
vação. 

Cada parâmetro será valorado através da seguinte tabela: Favorável pre- 
ferencialmente: 100%; Bastante favorável: 75%; Favorável: 50%; Pouco 
favorável; 25%; Não favorável: O 

5.2 A classificação final será obtida na Entrevista Profissional de Selecção: 

6. Nos termos do art.º 3.º do Decreto-Lei n.º 29/2001, de 03/02, o candidato com 
deficiência tem preferência em igualdade de classificação, a qual prevalece 
sobre qualquer outra preferência legal. Os candidatos deficientes devem 
declarar, no requerimento de admissão, sob compromisso de honra, o respec- 
tivo grau de incapacidade t tipo de deficiência. 

7.0 Júri que procederá à selecção dos candidatos será constituído por: 
Presidente: Vereador, Dr. Jorge Alves Cardoso; 

Vogais efectivos: Chefe da DMI, Eng.º João Agostinho Oliveira Peixoto e Téc- 
nico Superior de 2.º classe, Eng.º João Manuel da Silva Leite; 

Vogais suplentes: Téc. Prof. Esp. Principal, Carlos Manuel da Rocha Guimarães 
Casanova e Téc. Esp. Principal, Joaquim Alberto Sá Martins. 

O Presidente do Júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 
1.º vogal efectivo. 

Em cumprimento da alínea h) do art. 9.º da Constituição, a Administração 
Pública, enquanto entidade empregadora, promove activamente uma políti- 
ca de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao 
emprego e na progressão pr. nal, providenciando estrupulosamente no 
sentido de evitar toda e qualquer forma de discriminação. 


Câmara Municipal de Esposende, 6 de Abril de 2005 


O Presidente da Câmara Municipal 
Fernando João Couto e Cepa 


Está nas suas mãos 
mudar de emprego. 


Anúncios Classificados de Emprego 


d'O Comércio do Porto. 


Recepção: Rua Fernandes Tomás, 358 r/c 


Apartado 4490 4000-209 PORTO 
Tel 225191977 Fax 225103206 


OComérciô 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz. 


Omo o 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE ESPOSENDE 
ANEXO | 


ANÚNCIO DE ABERTURA DE PROCEDIMENTO 


O concurso está abrangido pelo Acordo sobra Contratos Públicos (ACP)? 
não) sM0 


SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDICANTE 


Organismo” Atenção de 
Clara Municipal Oi de Inf esruras 
de Esposende Municipais 

Endereço Código pot 

Rua Se da Saúde, 65 auoas 
Localidadetdade Pas 

Esposende Portugal 

Telefone Far 

252960 100 EL 
Come eictrónico Endereço Intermer (UR) 
omesposendeGmaltelepac pt vo emesposande pt 


13) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
Indicado em 11) [E] Sediint, ver anexo a 

13) ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 

Indicado em) ). Se distinto, ver anero A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOSTAS PEDIDOS DE 
PARmiCPAÇÃO 

Indicado em Lt) [E] Se distinto, ver anexo A 

LS) PO DE ENTIDADE ADJUDICANTE 

“Govemo central.) Imsttição Europeia E] Autoridades regionatoal [E] Orga 
mismo de direto bico] Outro [) 


SECÇÃO: ORJECTO DO CONCURSO 


1.1) DESCRIÇÃO 

1) Tipo de contrato de obras (no cso de um contato de otras) 

Encução [E] Concepção e execução [1] Execução. seja porque mei fo, e uma obra 
que satisfaça as necessidades icicadas pela entidade aucante [] 

124.2) Tipo de contrato de fornecimentos (nocao de um contrato de fernecmen- 


to 

Spa Cl tão E Lc eta D toxação venda [] Combinação dos 
amterioes 

13) Tipo de contrato de serviços (o caso de um contrato de servos) 
Categoria de serviços CJ 

1.34) Trata-se de um contrato quadro? ÃO [1] sm [1] 

H1.9) Designação dada so contrato pela entidade adjudicante 

anjo banco da marginal de Esposende entre os retos de pecadores e pó 
nas municipais 

8414) Desaiçilobjecto do concurso 

A empreitada iz respeito execução de arranjos exteries (demolições, paimenta 
ções, seralharias, estruturas metlcas e em madeira, movimentos de ter, redes de 
abatecimento de água, drenagem de águas é pls e elétia e jardnamentos, 
inchindo rede de rega. 

81.7) Local onde se realizará a obra, a entrega dos fornecimentos ou a prs- 
tação de sarvços 

Freguesia de Esposende  Conclho de Esposende 

Cósigo NUTS Região None 

118) Nomenciatura 

1.1.1) Cficação CA (Common Procurement Vocabulany)* 


once BEBBAGADE noi as ado 
Ei ERRADO 18 282 285 


1.142) Outra nomencaturarebevanta (PAMACHOG "+ 

1.9) Divisão em lote (para focnecar Informações sobr x lotes tz o número 
de extmplres do ameno necessário) 

não DJ sim O) 

aa jon pente pros pe bo be 
lotes 

11.40) As variantes serão tomadas em consideração? (se aplicâvei) 

nho 6) sm O) 

12) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total [cuido todos os otese opções se plc) 
A empreitada referes à totalidade da ob, de acordo com mapa de medições, e o 
valor paa efeito de concurso é de 1500000 00 (um milhão e quinhentos mil euro), 
mas IVA à tua aplicível 

13) Duração do contrato cu prazo da execução 

indicar o prazo em meses (5) [B) ejou em dias [JC a partir da decisão de ajudica- 


do 
Ou: into DO DID DD O eios termo DO DIDDDO 
manos) 


SECÇÃO l: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JUIDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉGMICO 


UA.) CONDIÇÕES RELANVAS AO CONCURSO 

41.9) Canções a garantias exigidas (e piel) 

A cação paraguai contrato de % do vale da audição O prazo de gun. 
tnédeSanos, 

UL4.2] Principais medalidades da financiamento e pagamento tou referecia 
a pode qua a rgulam (e plc) 

A empreitada é po sie de peço. 

L3) Forma jarda que deve revestir o agrupamento de emprotros, da fo. 
recdores ou de prestadores da serviço 1 aço) 

Ao como oderdo apresentar e aqrpamentos de empresa, sem que entre ease 
aqualqoer moslidde ua de amocação dede que ts s empresa tam 
as dps es lts o eric da atividade construção No cas de a 
“cação da empreitada, s empresas socar se o obrigatoriamente, ate da cbr 
ão do contrato, na modaltade de conse remo, em regime de repomabiidade 
sonia 

mL) CONDIÇÕES DE PAMCIPAÇÃO 

ML2.0) informações relativa  ftução do empreiteiruido fornecadorido pre 
tar dl serviços a formalidades pocessárias para avalar a cpocódade eco 
mc, financia a cria minima agia 

Para ser admitido a coeso é necessário ser tl de aba de onsrção emitido 
peio!MOPP, contendo as seguitesatoiações nos temos do Decreto in? 127004, 
See Jnero e da Pta nº 13204, e Ode Janes 

- Empretio Geral o Construtor Geral e Obras de Uanação de cl começo. 
ent so vale da preta, 

-S9,0º,9ºsubeatagera da 2 categoria; 

=2'abeategra da S*ategoi 

=Lsdbeategoa da 4 categoria, 

a les das subeategors acima destas deverão corresponder as vales do ta 
balho espeizado que es repetam. 

TL2171) Situação juridica - documentos comprovativos exógidos 

Deve sr apresentados os documents referidos ns lies a) e) do ponto 14.1 do 
Programa de Conuno. 

1) Gpecidad cómica raca domo compre do 
Deverão se apertados o doaments referidos nas las e) do ponta 14.10 


Programa de Concuo 
WNL213) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigidos. 

Deverão ser apresentads s documentos efrdos nas alíneas e, 9) eh) do porto 
M1 ea) o ponto 184 do Programa de Concurso 

L3) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SERVIÇOS. 

LIA prestação do serviço está resevada a uma determinada profs? 

Não O) sm) 

Em caso afirmativo, referência à disposições lgolativas, regulamentares ou admins 
vaias relevantes 

1.32) As entidades jurídicas devem declarar os nomes « qualificações profis. 
sionas do pessoal responsável peia execução do contrato? 

não O) sim) 


SECÇÃO Iv: PROCEDIMENTOS 


men To DE Procoimeo 
Conus pó [E] 

Cancro mtadocompubiação de anúncio [1 

Ganaso limitado sem publicação de anúncio 1 

Cancro tado po pra qualicção [1] 

Como tdo vem apeeentaão de aids 1 

roceiment or regoaçã com pblicação prévia de náo 1 

rocadiment or negação sem publicação pet de anúncio [1 

NL) foram elcelonados candidatos (pera pra procedimento por nego 
ção es plcáv) 

não Cm O] 

Em co afirma, a informações adido fção VI par informações comple 
metas 

TU) astificação para a utilização do procedimento acalerad (se aplcive 
133) Publicações antriores refarantes ao eum projecto (1e apl) 
14134) Anúncio de pré informação referente so mesmo projecto 

noir Repúbica CID CICICIO mst 

DODODODO & DDODIDO DO (bm, 
Namero o anuncio no indie JO. 

D000s 000. DDOODDO « ODDDDDDO 
(adia) 

122) Outras publicações anteriores. 

no Dida República CODICIDO me série 

DODDODDO «e ODONODDO (éster) 

Nome d anúncio no ind do JO 

0000 000. DOO0ODO « DDODDODO 
(lima) 

Wa) Caénios DE ADNDICAÇÃo 

Arg mais ba [) 

o 


B) Proposta economicamente mais antera, tendo em cota (E) 
orcs nd pn sr nen co de poi 


a)ço-s0%, 
No que respeita  clasficação inerente ao prço será atribuida a clasificação mina. 
Se à proposta de peço mas baixo, cbtendo s restante por proporção ima 
b) Garanta de boa execução - 404 
No que respeita 4 claficação inerente à garantia de boa execução, sr atribuida a 
clessilcação máxima e 5 e minima de 1a cada subacos sendo a clicação neste 
factor obtida pela média pesada, e acordo com o grau percentual abaixo indicado 
para cada subo 
bi) Memória descia e jutiicativa da execução da bra - 10% 
b2) O pesca ténico a afecur à obra, valoizado com os curam do director da 
obra e da eocaregado geral - 30% 
b3) 0 pescal operário a afectar à obra 30% 
b.9 O equipamento à afectar 4 obra, valorizado com base no número é tipo de equi 
pamento proposto para os diferentes trabalhe - 20% 
“3 Prazo de exscução- 10% 
A proposta de mai baixo prazo quado aroáve ser triuida a lsficação mia 
e, tendo se as restantes cssicações por proporção nvena. 
Por ordem decrescente e importância Não Cm (5) 
82) 0 trios incas no cademo de encargos CJ 
IN3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
3.1) Mômero de referência atribuído sa processo pela entidade ajuicante 
mos 
[V3.2) Condições para a obtenção de documentos contratuais «adicionais 
Data mt de cbrenção E) [2)( C/E) 5) (0) 3) (ódtredaaa) 
Custa (e aplcive: 50,0 4 VA à taxa aplcivel Moe: Euros Condições e forma de 
pagamento 
V3.3) Pro para recepção de propostas ou pedidos de participação 
consoantes rate de um concurso público cu de um concurso limitado cu de um po 
cesso po negociação 
8052005 (dimntaaa) ou CI dias a contar do emo da amôncia. Hora (ue api 
ch 16h00. 
IN3A) Envio dos convites para apresentação de propostas sos candidatos 
salecionados (nes concunsos miados e nos procesos per negociação) 
out prevista DOIDO O tódimevaaa) 
ILS) Ungua ou gua qu podem er titads nas propostas un pr 
dos de participação. 
ES DA DE EL EN RIT A PT A SV Our pubtercico 
00000000900 
3.9) Prazo durante 0 qual o proponente deve manter a sua proposta (ro ato 
de um concuo público) 
a OOIDDODDO (odimerasa ou CIC] meses eo (E) ias à 
cotar da data ada para a recegção ds propostas 
IN3.7 Condições de abertura das propostas 
TU3,7.1) Pessoas autorizadas a asbstir  abertura das propostas (e aplcive) 
Só poderão it et da concuo x pessoas que, ara o efio, estiverem det. 
“mente credenciadas pelas concotentes, bstando para tanto, no caso de intervem- 
ção do titular de empresa em nome individual, a extição do bhete de identidade 
Po cao de intervenção do representantes e empresas em nome inda! de sai 
“des ou de arupamento da qua constem o nome e número da iate de det. 
de do regsetantes. 
143.72) Data, hora e local 
Data C/C) CE) (CC (transa) era: nto 
Local Aueitóio da BBsiotea de Esposende 

SECÇÃO Ve INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 
VI) Trata da um anúncio não obrigatório? 
Não E) ses O] 
VI) Indl, a for caso diso, ss trata de um concurso periódico é o caem 
ária previsto a pulticação da prázimos anúncios 
VI3) O presente contrato enquadra-se num projectoprograma financiado 
pelos fundos comunitários? 
tão O sim [) 
A empreitada sr compaticipda a 50% pelo PQTUR 
Emo afeto, incicar o prjectasprogyama, bem como qualquer reestcia Gu 
VIS)DATA DE EXVIO DO PRESENTE AMÚNGO 
DODDODO tda) 


Esposende, 7 de air de 2005. 


O Presidente da Câmara 
Fernando João Couto e Capa 


+ cr. Descrito no Regulamento CPV 219512002, publicado no JOCE nº. 
1340 de 16 de Dezembro, para os contratos de valor Igual ou supe- 
rlor ao limiar europeu. 

** ch. Descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE nº, L342 
de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão 
“de 17 de Junho, publicado no JOCE nº. L177, de 22 de Junho 


56 PUBLICIDADE 


(o) Comérciod do Porto 


7 de Abi 2005 


“Ot dO, 


DOS IMPOSTOS 
DODF de Porto 


Serviço do Finanças. 
de Vila Nova de Gaia 4 


ANÚNCIO 


CAÇÃO DE CROSS DESCONHECIDOS 
VAPOR PROSA CATA ECA 


Leopoldo Manuel Das Fertera, 
Chefe do Serviço de Finanças de Via 
Nova de Guia 4 em regime de suba 
tução eta, nos teres do at 242 
do CRPT os credores desconheçdos 
esses não habitado ds pr 
Terete para no prato de 15 la por 


números seguido), reclamarem es 
eus cédits,  graduar o produto 
da venda que se venha efectua no 
Processo de Execução fiscal nº 
3964200201048306 e ps, dos bers 
penhorados a Semferandes- Ind 
Ara Confecções Lda NI 50417882, 


com sede em Fonte do Atepen 
dios 203, VN de Guia, por dcda 
den 

Mai faz saber que no dia 18 de 
Maio de 2005, pels O hora, neste 
Serviço de Finanças, se há de proce 
der à venda por propostas em cata 
fechada, dos bes aba designados 
epenbxados do sentado no peixes 
top retendo 

BEN PENNORADOS 

1 -Dreito ao repasse atenda 
mento ONO, 

2 - Uma máquina de core e cose 
“Yamato VAGDZONYEDF GOI ba 
emotar 2000 

.- Uma máquina de ponto cont 
o Mtb LSIZBOMTTW 740796 
Bancada e moto 20906, 

&- Uma máquina de tecobimen, 


o Kingtex CTESO0OSENVUTRISTE 
movia Goo; 

5 - Uma máquina de core e cose 
Yao ADRRONTEDEA NS motor 
e bancada 0000, 

6 - Uma máquina de core e cose 
Yamato ARRCRONYEDFA 9119 dba 
cada motor 000, 

7 - Uma máquina de tecobrimem, 
o Yamato VCR TSOISEMUTAZUSTA. 
BAGA bancada e motor 8090. 

Uma quina de ecobrimen 
toXingte CT6S0O 40,0%, 

9- Uma máquina de recobrimem. 
toamato VCZERSMOMAUZO bar 
cada emetor 5006, 

10-Uma migra de ecbrimeno 
CA Kingtes 400 0%; 

Uma dq de ce Jky 
EBMBt 70000, 

-Unambqura de ecobrimento 
Yamato VERISONSEMATA bank é 
mole 0006; 

3 Uma dia de mun 
brasa F ana 0o; 

4 - Uma miquina de meter o. 
forte Kinges CTESO AO e. 

15 - Um motor de meter Coorete 
Ea AEBZAV 10000 

16 Uma máquina de core ecos 
Yamato AGOROVGDE 200/06, 

Uma máquina de cor 
Yamato VAGOZOVOF 400.006, 

18- Uma máquina de core ee 
Moto Tico 20400 

19-Uma miquina de corte e cose 
Moto Tila 2000. 

20 -Uma máquina de ponto or 
“do JK DO S550 30000 

21 Uma máquina de ponto cor 
“o RJ DO 5581 30000; 

2 “Uma máquina de ponto or 
o uk DL S$82 300006 

3 Uma máquina de ponto co. 
o ud DOL 5583 30000€ 

24: Umambquina de porto con 
do OCS 0, 

25; Uma máquina de ponto co 
o uk DO S803AKES 300006, 

6 “Uma máquina de ponto cor 
do ui DOL 555 3 AKES 400.06; 

2] -Uma máquina de corte ecose 
Kingtes SHFGODAA AJA 309,06; 

2 -Uma imquina decore ecese 
Kinges SHFGOOMAAIMIA 300,06; 

3 - Uma máquina de cotar co- 
Jortes LUST 39906; 

30 Uma guia de recsimento 
Ver VESADAP 500006. 

31- Uma mbquinaderecobemento 
Aparelho TRU-IS BO 006 

32 - Duas máquinas de recobr 
mento Aparelho TU 154 TG; 

33 - Uma máquina de meter Co. 
ocete- Siruba 2008-2480) bance 
motor tsc 50006; 

34 “Uma quina de pregar molas. 
MOI 400,06; 

38 Uma mbquina de ponto cont. 
do Kingtex KL3DO MA U bancada e 
moto KA 18000; 

36 Uma máquina de ponto co. 
“o Kingex KLJDO MA c bancada e 
moto ERRA 15000, 

37 - Uma mina de cone e cos 
Yamato YABOROTEDF 30906. 

38 Uma miquina de ot 
Yamato VAGOROTEDE 300,06. 

39 - Uma máquina de metes et. 
ticos Kari 14 P 500,06; 

40 Uma mbgna de ponto cr 
o Uniem LTZNZ40MOR 400006. 

Importa a presente penhora na 
quant total de 1338000 (verem 
Povecentos é otenta euros 

Todes os bem penhorados estão 
emrazonvelesado de conservação e 
funcionamento. 

Os bens aqui penhorados foram 
erguer sm e ori, 

To Bo Hoitonte, 468 

VE alameda, 
urtamente cometi dese auto que 
Ser bebe qualquer pot. 
Safimeresado entes ld s 1 


arenas ão de nd os 
Densa que respeitam, é a su aber 
tuafae ano ca hos elerios, 
pelo que terão de dar entrada neste 
seniço de finanças at Aquela hora, 
ncicando esteneemente o respect 
vo proceso. 

Apenas são aceites a propostas 
queenifcaremo proponente mes 
te junção de fotocópia do búete 
de identidade e do documento de. 
identificação fica, a menos que os. 
proponente estejam prestes à aber 
tura ds propostas. O valor base da. 

do corespondente a 70% do 
tunado não podendo ser com 
sideradas proponas de vao infere. 

Valor be de venda € 3786, 

Serviço de Finanças de Via Nova 
Se Gia 4 04 de Abr de 2005. 

Eu Maria Manoel Gl Gomes o- 
reta Mani, servindo de ecrã o 


O Cm or O, 


“O nb, 


no prazo de 15 dias a contar 
do fim dos 20 dias vitemreda- 
mar os seus créditos que 
gozem de garantia real sobre 
cs bens abaixo indicados, pen- 
horados à HABILIXA - SOC. 
DE CONSTRUÇÕES, LDA. com 
residência em Soutelo, fregue- 
sia de Caramos, deste con- 
celho, para pagamento das 
dividas de IVA, conforme 
processo de execução fiscal 
nº W775200001012622e2ps, 

Mais faz saber que no dia 
16 de Maio de 2005 pelas 
15,0 horas, se vai proceder 
neste Serviço de Finanças, à 
venda pormeio de propostas 
emcarta fechada, pelomaior 
valor oferecido, dos bens pen- 
horados, 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora designa- 
da para a realização da ven- 
da, e deverão conter sob pena 
de não serem aceite, aiden- 
tificação completa do pro 
ponente (e NiP. 

BENS PENHORADOS 

Uma grua POITAIN, mod- 
elo 428 G, do ano de 1584, 
uma grua GMR 22, de 1984, 
duas betoneias BH 400, uma 
betoneira ROFL, uma grua 
POITAIN, s/nº, um cilindro 
BENFORD TV 1200, uma 
máquina de Betonilha, sinº 
ereferência, 

Valor base global de ven- 
da 13.555,09. 

Este valor encontrase dis 
cuiminado por verbas nos edi- 
tais afixados à porta deste 


MEOSTÊNO DAS FINANÇAS. MISTÉRIO DAS FRANÇAS. 
DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Felgueiras-1 de Folgueiras-1 
ANÚNCIO ANUNCIO 
CAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS CTTAÇÃO DE CREDORES DESCONHECIDOS 
VENDA POR PROPOSTAS EM CANTA. VENDA POR PROPOSTAS EM CARTA 
FEGUDA a FOUDA 
António Ribeiro Dinis, Chefe António Ribeiro Dinis, Chefe 
do Serviço de Finanças de do Serviço de Finanças de 
Felgueira-1. Felgueira-1 
Faz saber que por este Fazsaber que por este Seniço 
Serviço de Finanças correm de Finanças correm éditos e 
ditos e anúncios de 20 dias, anúncios de 20 dias, citando os 
cltando ox credores descon credores desconhecidos e os 
hecidos e os sucessores dos Ec destas 
credores preferentes, para onda do fin Eds 


reclamar os seus créditos que 
gozem de garantia real sobre 
os bens abaixo indicados, pen- 
horados a JOAQUIM JORGE 
PEREIRA DA COSTA FARIA, com 
residência em Rua Rebelo de 
Carvalho, Edf. Halley Bloco - 
Fracção |, freguesia de Mar- 
garide, deste concelho, para 
pagamento das dividas de ISA. 
ECA conforme process de exe 
cução fia nf 
1775200001013220 e as, 

Mais faz saber que no dia 16 
de Maio de 2005 pelas 10h00, 
se vai proceder neste Serviço 
de Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta fecha- 
da, pelo maior valor oferecido, 
dos bens penhorados. 

As propostas deverão ser 
entregues neste Serviço de 
Finanças até à hora designada 
para a realização da venda, e 
deverão conter sob pena de 
não serem aceites, a identifi 
cação completa do proponente 
(Bien). 

BENS PENHORADOS 

Verba Única - Fracção 
autónoma correspondente à 
letal, constituída por habitação 
localizada no 1.º andar lado 
centrolfrente, tipo TZ, locali- 
zada no terceiro andar esquer- 
dosul poente sita na Rua Rebe. 
lo de Carvalho e inscrito na 
matriz predial urbana da fregue- 
sia de Margaride sob o artigo 
2256, como valor patimoni- 
al de € 35.756,31 e descrito na 
Conservat 
dial de Felguei 
00826/1004801, 

Valor global de venda 
28.000,00€. 

Este valor encontrase 


“OG ET 


DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS 


Seis de Finanças de Gondomar 
EDITAL E ANÚNCIO 
PARA VENDA 
POR PROPOSTA 
EM CARTA FECHADA 


PROC. EXECUTIVO 
N.º 1783200101013955 


António Manuel ds Santos Cu 
to, Chefe do Serviço de Finanças de 
Gondomar 1 faz púbixo quenodia 
24 de Mio de 2005, pelas horas, 
neste Serviço de Finanças se ha-de 
proceder à venda por proposta em 
carta fechada dos bens aaa devo. 
dos, peroradsa Joaquim be. 
toe Mara Arminda Freira Barbo. 
sa Ribeiro, comtesisnciana Rus 2 
de Abri, 8-5, Cosme, nos proces 
sosem referência, para pagamento 
da importância de € 4 861,1, por 
divida de RS, de 1596 à qual ares 
cemosjurosde mora e custasa cone 
tar nos temos da lei 
Bens penhorados. 
PROC EXECUTIVO. 
Nº 1783200101013955 

Ulutos de penhora de fls. 20): 

+ Verba única -Facçõok. do pré 
dio localizado na Rua 25 de Abi 
364, eguesia de $ Cosme, com: 
posto degaragemindidualstano |. 
rtsdoxhão omentrada pon B4 
(zona comum a todas as fracções 
coma ára coberta de 23.40, ins 
cito ma mat predial utbana da 
freguesia de $. Cosme sob o artigo 
nº MAS com valor patimanial 
de €3613,9, deito na Conserva 
tória do Regata Predial de Gondo- 
marsobon3817-X 5. Cosme, ao 
quali ovlr de 940.00. 

fel deposto as ara Ami, 
a Fereira Barbosa Ribeiro, com 
mico nar 2 de Abr, 68- 4420 
5 Come, que deverá ser contacta 
do para mostrar osbensa quem pre. 
tenda amino em orbioa deb 

Nostermosdon2doant+250* 
do Código de Procedimento e Pro- 
cesso Tributário, o valor total dos. 
bens para venda é dE 6 580,0 (es 
mil quinhentos eotenta cure) São 
assim convidadas todas as pessoas 
interesadas a apresentaremas suas 
propostas em carta fechada, neste 
Serviço, att ão da e hora indicados 
para vendo, nelas devendo constar 
além da indicação do valor propos- 
to, nome morada, estado ci foto- 
cópias do número de contribuinte e 
do Bilhete de dentidade ou casos 
rate de pesca colecta,foocópia 
demimer de peso cet, devem 
do ser identificado no exterior da 
art fechada o número do proces 
so executivo, ata e hora da venda 


Informa-se que no acto da com- 
pradeverá ser depositada a quantia 
e pelo menos 13 do preço, sendo. 
o estante depositado no prazo de. 
1S(quine) dias 

Fase inda sabe, nostermes do 
nº2doan? 9º enº I doar? 


Nos autos acima identifi 
“dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e última publicação do anúr 
cio, citando os réus: Manuel 
Lopes Miranda, domídi: Quin- 
ta da Sampais, 27, Ric, 3530- 
137 Mangualde; 

Costa dos Santos, domieil 
Quinta de Albergaria, Lote 
2530-000 Mangualde, com 
ma residância conhecida 
morada indicada, para, no pra- 
zo de 20 dias, decorrido que 
seja o dos ditos, contestar que- 
rendo, a acção, com a comina- 
ção de que a falta de contes. 
tação importa a confissão dos 
factos articulados pelos auto- 
pedi 


consta do duplicado da petição 


a constituição de 
judicial, 


Mangualde, 29-03-2005 


O Juiz de Direito 
Rui Mariano. 
A Oficial de Justiça 
Vilma Gonçalves 


couro 

A Doutora, label Cristina G. 
Castro, Juiz de Direito deste Tr 
bunal, faz saber 

Que por sentença de 18.03- 
2005, proferida nos presentes 
auto, oi declarada a falência de 
Requerente: Rodrigues Filho & 

Lá” NIF- 502025358, domi- 
Conjunto Miramtua, Bloco 
Central, Esq, 3860-304 Estar. 
rej, tendo sido fisado em 30 is, 
contados da publicação do com: 
petente anúncio no Diário da 
Republica, o prazo para os re. 
dores reclamarem os seus crê. 
tos, conforme o estatuido no dis. 
posto no A? 128º, nº 1 ale) 
do CPEREF, 

Foinomeada iquidatária ju. 
cial: Dr* Daniela Fernandes, Ni 
- 19814387), Endereço: Praça do 
Municipio, nº 3, 14, 3780215 
Anadia, 

Estarej, 2603-2005 

A Juita de Direito, 
Isabel Cristina G.F Castro 
A Oficial de Justiça, 
Paula Maria C. Oiv Ferreira 


iG Fr * ami o 
do esohnaderso | | cimiadogor re reeã | | Micas ca 
Os bens serão mostrados Jal alsado porá do sen nos auto de ersução fecal acima 
À e-da Junta de Freguesia referidos, correm tos de 20 
pelo fiel depositário, Hélder te) asa contar dest data, peloque 
sda Osbersserdo mostrados pelo 
Manuel Mesquita Silva, res- TI depot ioas ficam po este meio citados os ce. 
de Soutelo, br ad dores desconhecidos, animcomaos 
Sente em Lugar y Pereira da Costa Faria residente sore ds cede pretos, 
freguesia de Carmo co |) | em Buino João Palo 8.2- | | puneienementiro 
celho de Felgueiras. 2 E qnd va ide Enenitigne arado, 
: Sereno doar: 10º do 
Felgueiras, 2005-0401 oa, nt; 
Felgueiras, 2005-0401 Sen de Finanças de Gondomar 
O Chefe de Finanças 4,2003200. 
António Ribeiro Dinis O Chefe de Finanças O Chefe de Finanças, 
António Ribeiro Dinis. Esperem) 
AEscrivã A Escivã Aid, 
Maria Aurora Machado Maria Aurora Machado Isabel Monteiro 
“Os NEDET lead” = 
TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MANGUALDE DE ESTARREJA 
Fine 2º Juízo 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO SANGUE 
Hips iLaa osso maanem, 
autor ot dessartondast | | FALÊNCIA (APRESENTAÇÃO 
va Lourenço Requerente: € Rodiguestiho 
Rus: Manuel Lopes Mitan- | | &CpStds e outo( 
aa e ouvia Cledor 31) Confecções La? 


LEMBRE-SE 
QUE 
PODE 
SALVAR 


Oba  O-0, 


MUNICÍPIO 
DE CASTRO DAIRE 


AVISO N.º 6/2005 


ADMISSÃO DE PESSOAL EM REGIME DE CONTRATO 
DE TRABALHO A TERMO RESOLUTIVO CERTO 


Para os devidos efeitos se torna público que por despacho do sig- 
natário, datado de 29 de Março de 2005, pretende esta Câmara Mui 
cipal, proceder à contratação a termo resolutivo certo, ao abrigo da ali- 
neah) do n.º 1 do artigo 9.º da Lei 23/2004 de 22-06, de um(a) Técnico 
Superior de Relações Públicas - Estagiário, nas seguintes condições: 

1. Prazo e duração do Contrato: Um ano, com possibilidade de 
renovação, por igual período. 

2. Vencimento e outras regalias: Correspondente ao escalão 1 

indice 321, com o vencimento actual ilíquido de 1.018.08 €, acresci- 
do de subsídio de refeição no valor de 3,83 €, por cada dia útil de tra- 
balho, bem como subsídio de férias e de natal, em função dos meses 
de trabalh: 

3. Requisitos de admissão: Possuir como habilitações literárias 
Licenciatura em Relações Públicas e Publicidade. 

4, Funções a desempenhar: As constantes no Despacho n.º 10.688/99, 
publicado no D.R, 2.º série, n.º 126 de 31/05/99. 

5. Formalização das candidaturas: As candidaturas deverão ser 
formalizadas mediante requerimento dirigido ao Presidente da Câm. 
ra Municipal de Castro Daire, acompanhado de certificado de habil 
tações literárias, Curriculum Vitae, fotocópia do Bilhete de Identidade 
e do número de identificação fiscal, que será entregue na Secção de 
Pessoal dentro do horário normal de expediente ou remetido pelo 
correio em carta registada, com aviso de recepção. 

5.1 Prazo de entrega: Cinco dias úteis, a contar da data de 
publicação do presente aviso. 

5.2 Os candidatos com deficiência deverão declarar no requeri- 
mento de admissão, sob compromisso de honra, o respectivo grau 
de incapacidade e tipo de deficiência, devendo ainda mencionar no 
respectivo requerimento todos os elementos necessários ao cum- 
primento do disposto no art.º 7.º do Dec.-Lei n.º 29/2001 de 03.02. 

! E O local de trabalho situa-se nos Balneários das Termas do Car- 
valhal. 

7. Métodos de selecção: A selecção dos candidatos será efectua- 
da através de Entrevista Profissional de Selecção e Avaliação Curricu- 
lar. A classificação final traduzir-se-á numa escala de O a 20 valores, 
resultando da média aritmética simples da aplicação dos referidos méto- 
dos. Os critérios de apreciação e classificação final, incluindo a respec- 
tiva fórmula classificativa, serão definidos pela comissão, em reunião 
para o efeito, de que se lavrará acta, a qual será fornecida em foto- 
cópia aos candidatos, desde que a solicitem. 

8. De acordo com o Dec.-Lei n.º 29/2001 de 03.02, as pessoas com 
deficiência, com um grau de incapacidade igual ou superior a 60%, em 
caso de igualdade de classificação têm preferência, a qual prevalece 
sobre qualquer outra preferência legal. 

9. Em cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Admi- 
nistração Pública, enquanto empregadora, promove activamente uma 
política de igualdade de oportunidades entre homens e mulheres no 
acesso ao emprego e na progressão profissional, providenciando escru- 
pulosamente no sentido de evitar toda e qualquer forma de discrimi- 
nação. - 


Paços do Município de Castro Daire, 29 de Março de 1005. 


O Presidente da Câmara Municipal, 
João Augusto Matias Pereira 


E 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GUIMARÃES 


2 wizodve 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 790603. 3TBGMRQ 
Acção de Processo Sumário 
Artº 205º do CREREF, 


Autora Lusoargo Tratos A 
Reus: Credores do Mata Fada 
Jodimonte - Empresa Tê, Lda é 

onto. 

DX Pavia Carvalho e Sá, Juta de 
Diet do 2.º Juizo Cv o Tribunal 
Judicial de Guimarães 

Fa saber que nos presentes autos 
supra identificados, que cortem por 
apenso dos autos de decsração de 
tlência por este luio e Tribuna, em 
que é requerente LGF3S, e requer 
a Jodimonte - Empresa Tê Lda, 
com see n ua Che de Ped, Ce 
Guimarães correm toe dez 
“a, cotados da segunda e última 
pubicação do anúncio, tando osce- 
dores da mata falida da requerida, 
para no prato de vinte dias, indo O 
dos edito, contestarem, querendo à 
presente acção sumária [art 205, 
nº Ve 7º do CPEREF e 783º do 
CPO, emquec ato pretende que seja 
vefcad o te crédito no montante 
e 2733, cujo duplicado se encon 
raese Tur, 4 deposição de quem 
o queira consultar entradas horas 
Permais de expediente 


Guimarães 1042005 


A hta de Dito 
Dr Paula Carvalho e Sá 
A Oficial de ut 
Almesinda Freitas R Macado 


“oleo 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DE GONDOMAR 


2º Julzo coMpeTÊNCIA clvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3259/04 OTBGOM 
INTERDIÇÃONNABILITAÇÃO 


Requerente: Maria Pau- 
la Malta Costa Mendes 

Requerida: Maria do 
Rosário Malta da Costa 

Faz-se saber que foi dis- 
tribuída neste Tribunal, 
a acção de Interdição!na- 
bilitação em que é reque- 
rida Maria do Rosário Mal- 
ta da Costa, com resi- 
dência na Rua das Can- 
gostas, 29-1., 4512-222 
5. Pedro da Cova, para 
efeito de ser decretada 
asua interdição por Ano- 
malia Psíquica. 

Passei o presente e 
outro de igual teor para 
serem afixados. 


Gondomar, 15-03-2005 


A Juíza de Direito 
Dr.* Ana Luísa Gomes 
Loureiro 
A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


mb, 


ASSOCIAÇÃO COMERCIAL DE BRAGA 


Comércio, Turismo e Serviços 
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Associados da Associação Comercial de Braga - Comér- 
cio, Turismo e Serviços para uma Assembleia Geral Ordinária, que terá 
lugar na Sede Social, sita à Rua D. Diogo de Sousa, n.º 91, Braga, no dia 
22 de Abril de 2005, pelas 21h00, com a seguinte ordem de trabalhos: 

1. Apreciação, discussão e votação do relatório e contas de gerência 
do exercício de 2004 e respectivo parecer do Conselho Fiscal. 

2. Outros assuntos de interesse para os Associados. 

Se à hora marcada, não se verificar a presença de mais de metade dos 
associados com direito a voto, a reunião efectuar-se-á meia hora depois 
com qualquer número de associados presentes, conforme o disposto no 
art.º 23.º dos Estatutos. 


Braga, 04 de Abril de 2005. 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
José Isidoro de Castro Franco (Eng.) 


“Oto e 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA 
[E MENORES DO PORTO 


1stcção 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 552104, 6TMPAT 
DIVÓRCIO UTIGIOSO 


Autor: Quitéria lda Cariço Paul 

Réu: Fernando Manuel Gonçal- 
ves Mateus 

Nos autos acima identificados, 
correm tios de 3 ia, contados 
a data da segunda e última pubi- 
cação do anúncio, citando o réu, 
Femando Máruel Gorsales Mateus, 
“com última residência conhecida. 
em Rua Luis António Firmino, nº 
Foros da Mberibrda, 7080/00 
Vendas Novas, para no prazo de 
30 dias, decorrido que seja o dos 
tos, contestar, querendo, apre. 
sente acção, com à indicação de 
que a falta de contestação não 
Importa a confissão dos factos art 
culados pela autora e que em subs-| 
tânciao pedido cosit, tudo como 
melhor costa do dupcado da pe 
ção inicia que se encontra nesta 
Secretaria, é disposição do itan- 
do, 

Fica advertido de que é obriga- 
téria a constituição de mandatá- 
rio judia, 

Passeio presente e mais dosde 
igual teor para serem afixados. 


Porto, 16032005 


A Julza de Direito 
Dr Paula Cristina Guerreiro 
O Oficial de Justiça 
Armando António Meireles 


Leia * Assine * Divulgue 


OComércio 


doPorto 


PUBLICIDADE 57 


Olemrido-A-O 
EUGÊNIA MARIA F SILVA. 
Solidtadora de Execução 
Chula 277 
EDITAL 
CITAÇÃO DE AUSENTE EM PARTE INCERTA 
(Artº 244: e 248. do Cód. Proc. Civil) 
ACITAR: HIPPER QUATRO COMÉRCIO E IMPORTAÇÃO DE AUTOMÓVEIS, LDA. 
OBJECTO E FUNDAMENTO DA CITAÇÃO. 


Nos temos e para 0 fetos do posto no At" 249 es. Do Código Processo 
Gi, orem és de 0 (rita) dias, cotados da ata da segunda e lima pub 
cação do aninc,ctando o(a) ausente em arte incerta com ultima see conhecida 
em Lugar de Via Nova, freguesia de Nogueira, comarca de Braga, para no prazo de 
20 (int) da, decoido que seja o donos, pagar ou deduz opoção à execução 
Supra referenciada, nostemes des Art 812º, 126 13, nº, amb do Cód Proc 
cl 

O duplicado do requeimento executivo ea cópia do documentos encontram-se 4 
poção do cando na Seteária do Tribunal Judicial da Comarca de Guimarães. 


MEIOS DE OPOSIÇÃO. 


Nos termos do disposta no artigo 6º do CRC. e tendo em consideração o valor 
“o proceso, pra se opor à execução (que terá de er apresentada no Tribal supra 
dentada é obrigatória à comstitação de advogado 


COMUNICAÇÃO EM CASO DE REVELIA 


Caso não se opanha à execução elo à penhora na prazo supç Indicado não 
pague ou casioe a quanta exquend, teguem-e es temo do artigo 2 do CPC 
sendo geomevida vedados bens penhorados necessário pa garatir pagamento 
ua enqueda, asda de % rs termos do ponto o nº 3 rio 
EIS doce 


PAGAMENTO, DESPESAS E HONORÁRIOS 


Poderá efecuuar o pagamento da quantia exequenda no excritêio do gnatáro 
(das e horas constantes do rodapé) em direi cu cheque visado. 

A quai enequenda crescem para além des jus calados ns temos da pes 
o, tara de justiça ncia no montante de 4850 e os honotáris e despesas dosol 
tado de Execução que nesta data acendem 144.6 € 

Este eta encortra se afixado na porta do Utimo domici conhecido do tando 
a Junta de Freguesa respect e no Tribuna! Judicial da Comarca da Ultima rei 
cia da tada 


19032005 


A Soliitadora de Execução 
Eugénia Maria E Silva 


“Oto OO 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 8786/03.4TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 

Executado: António Paulo Avruela Soares e outro(s.. 

Correm ditos de 20 dias para citação dos credores desconhecidos. 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa- 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos. 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos 
éditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados 

Tipo de bem: Imóvel, 

Registo:0193231.10.95, Vila Nova de Gai 
to Predial 


1º Conservatár 


Regis 
5503, Vila Nova de Gaia - Serviço de Finanças, 


entrada pelo n.º 27 da Rua Sol Vida 

Fracção designada pelas letras “BR”, correspondente a um lugar de 
garagem na sub-cave, assinalada com o n.º 21, com entrada pelo nº 
19 da mesma rua do prédio urbano em regime de propriedade hori- 
zontal, ambas da freguesia de Canidelo, concelho de Vila Nova de 
Ga 

Penhorado em: 12-11-2004 00:00:00, 

Penhorado aos executados: Benvinda Conceição Baptista Tavares. 
Soares, Documentos de identificação: NF - 182408868. Endereço: Tra- 
vessa Nova Font, 30, Canidelo, 4400-000 Vila Nova de Gala; Antó- 
io Paulo Arruela Soares. Documentos de identificação: NF - 177150547, 
Endereço: Trav. Nova Fontão, 30, Canidelo, 4400.000 Via Nova de Gala. 


116412631, Endereço: Rua João de Deus, 280, 1.º Esq 
30-272 Vila Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 31-03-2005. 


O Juiz de Direito 
João Pedro Nunes Maldonado 


A Oficial de Justiça. 
Maria Fernanda Barbosa 


“OC doe RETOS, “One TOS 


2.º VARA CÍVEL TRIBUNAL JUDICIAL 
DO PORTO DE GONDOMAR 
1ºsEcção 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
PROCESSO: 88/2002 PROCESSO; 773/05. 4TBGOM 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA Carta Precatória (Distribuída) 
tape O 
parir 
Cento pr | | dra está 
Pepetela err 
Edo E clio] DO Rr pera 


Maia, 4 Juizo 


cado, para redamarem o pagamento 
Nos autos acima identifica 


dos respectivos cet elo produto 


debe pude sda | | ond ga 
tarda segunda e última publicação do “al, para a abertura de propostas, 


compra dos bens adiante indi- 
cados, devendo as mesmas ser 
superiores ao valor comitante 
da avaliação (valor oferecido 
pela exequente): 

Verba nº 1: Um terno de sofia. 
em pele de cor castanha, ava-| 
lado em é: 1.000,00; 

Verba n.º 2: Umo tv a cores, 
“eran de 28cm, da marca “Phi. 

aliada 


Descição: a) Um PPRE Garantido 
Empresa, enstete na Companhia de 
Seguros Tranquidade,acuualmente no 
valor de ?- 26788, com aapólicen* 
BNTTIBO, sendo o seu beefiário o 
enmtadoJesé Manuel Pedro Veiga 

Perboado em: 17122003 -104505, 
«salado em:€ 259621 

Executado: José Mane Pedro Ve 
ga ctado, documentos de dent 
ão: 8E23881, NE 15086163 ende- 
raça Pu Jão, 159-2%, Apartado 
4549, tosa Pon, 


Uma mobília de 
sala de jantar, composta por 


Tipo de bem: Cibdito “uma mesa em madeira, forma: 

Descrição: b) Um PPRIE Garantido to oval, ses cadeiras em madei- 
Empresa, ensente na Companhia de ra e um móvel aparador com 
Seguros Tranquilidade, acunimenteno 


valer de?-26788, com aapólan 
GOTTA, sendo su beneficia ame 
atada Mate Conceição Pedio Ve 
En 

Penherado em: 2308204. 141055, 
anado em: 262095 

Enecutada: Matilde da Conceição. 
Pedeo Veiga, casada, documentos de 
dentição: BI NESSE ASSGS1O, 
endereço: Rua oco, n*150,2º, 
4059315 Pora 


madeira, avaliado em € 100,00, 
penhorado à executada: Auro- 

Alexandra Pereira Maia, dom 
o: Rua Vale Flores, 132, 3º 
, Rio Tinto, 4420 Gondomar. 
É fiel depositária Maria do. 
Cu Alves Pereira Maia, domi- 
cilio: Rua de Vale Flores, 132, 
3. dt, 4425.000 Rio Tinto, a 
“quem compete a obrigação pre- 


coituada no art" B9] "do CRC. 
Pora 18032005 
Gondomar, 1.03:2005 
Auta de Dito ê 
* Maria os Anjos Sousa Melo. A Juiza de Direito 
ira Drº Leonor Ribeiro 
A Ofcaide ua O Oficial de Just 
Rosa Maria Silva Oliveira. Sérgio Gomes 


= | 15 dias, findo o dos éditos, que 


“Olamii do -RDO ORS “Ola DOS 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DEBRAGA DE FAFE 
1entrocva. ae ntzo 
ANÚNCIO ANÚNCIO 
(PROCESSO: 767/1999.1 PROCESSO: 36505 8TBFAF 
EXECUÇÃO SUMÁRIA | | ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 
Exequente: Banco Totta & Aço- Autor: Banco Internacional 
res SA. de Crédito, SA. 
Executada: Paulina Cristina Réu: José Pereira da Silva. 
Gomes Silva. Nos autos acima identifica- 
Correm éditos de 20 dias para dos, correm éditos de 30 dias, 
citação dos credores desconhe- contados da data da segunda e 
cidos que gozem de garantia última publicação do anúncio, 
real sobre os bens penhorados. citando: 


à exeuctada abaixo indicada, 
para eclamarem o pagamento 
os respectivos créditos pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo de 


Ré José Pereira da Siva, com 
último domicílio: Rua do Patr- 
mónio N.º 486, Serzedo, 4810- 
855 Guimarães, para, no prazo 
de 20 dias, decorrido queseja o 


se começará a contar da segun- dos édito, contestar, querendo, 


da eúlima publicação doanún- | | a acção, com a cominação de 
do. que a falta de contestação impor- 
Bens penhorados: ta a confissão dos factos articu- 
Tipo de bem: Bem móvel. Jados pelo autor e que emsubs- 
Descrição: Umtelevisor a core, | | tância o pedido consiste em ser 
marca Shar, com comando; Uma | | o réu condenado a pagar ao 


aparelhagem de música, marca 
Kenwood, com Deck duplo, com- 
pacteisk, rádio e amplificador; 
uma máquina de lavar roupa, 
marca Bluesky. 
Penhorado à executada: Pau- 


autor aimportânda de 3118597, 
acrescida dos juros de mara vin- 
cendos até integral pagamen- 
to com custas e condigna pro- 
curadoria, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição 
fina Cristina Gomes Silva. Docu- | | inicial que se encontra nesta 
mentos de identificação: Bl |. | secretaria à disposição do citan- 
10553227, NF- 202826554 Ende- | | do, 


rego: Rua Francisco Mendes, 14, Fica advertido de que é obri- 
1.º Centro, Lamações, 47008Bra- | | gatória a constituição de man- 
q datário judicial 


Braga, 0403-2005. Fafe, 31.03:2005, 


A Juíza de Diteito, O Juiz de Direito, 
Ana Paula Pereira Amorim José Manuel 
Monteiro Corre 


A Oficial de Justiça, 


Fernanda Maria 8, A Oficial de Justiça, 


Fernanda Fernandes 


“Oak oe 
TRIBUNAL JUDICIAL DE BRAGA 
VARA COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3875/03.8TBBRG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Bll- Banco Investimento Imobiliário, SA 

Executados: Joaquim Silva Coelho e outro(s... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 02-05- 
2005, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas por preço superior ao oferecido pelo exequente com 
vista à adjudicação das fracções abaixo identificadas, que sejam 
entregues na Secretaria deste Tribunal, até esse momento, 
pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 119, Braga - 1.º Conservatória Registo Predial 

Art Matricial; 1349, Braga - Serviço de Finanças-2 

Descrição: Fracção autónoma designada pelas letras “G”, 
correspondente ao 2.º andar, direito, lado sul, destinado exclu- 
sivamente a habitação, definitivamente registadas a favor dos 
executados pela inscrição G-4. 

Um oitavo indiviso da fracção “A”, cave destinada a apar- 
camento de oito veículos automóveis, com entrada pelo n.º 
19, definitivamente registado a favor dos executados pela ins- 
ctição G-12. 

As fracções “G e *A”, fazem parte do prédio urbano sito 
na Rua Padre Luis Portela, n.º 19 e 21 da freguesia de Maxi- 
minos (Braga), inscrito sob a artigo 1349.º, descritos na Con- 
servatória do Registo Predial de Braga sob o n.º 119 da fre- 
guesia de Maximinos, 

Penhorado em: 06-07-2004 aos executados: 

Joaquim Silva Coelho, documentos de identificação: Bl 
10938029, NIF 190250828, endereço: Lugar de Senrela, Oli- 
veira-S. Pedro, Braga; Maria de Fátima da Cruz Oliveira, divor- 
cada, documentos de identificação: BI 11439205, NIF 207765421, 
endereço: Lugar de Senrela, Oliveira - . Pedro, Braga. 

Fiel depositário: Paleólogo Bento Miranda, casado, ende- 
reço: Rua Teixeira de Queirós, n.º 36, Nogueira, 4700-000 Bra- 
ga. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada. 

Valor base da venda: Superior a € 74.000,00, valor propos- 
to pelo exequente para adjudicação. 


Braga, 31-03-2005. 


O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
João Manuel A. Alina Maria Ramos 
Ramos Lopes T. Freitas 


“Otoni 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 8454/03.7TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Exequente: 


Nos autos acima identificados foi designado o dia 25-05-2005, 
pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra dos seguintes bens: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 715 

Arm Mat Il: 1712º 

Descrição: Fracção autónoma, designad 
correspondente ao 5. dt (Corpo 1, do prédio urbano em regi 
me de propriedade horizontal (inscrição F-1), designado por 
lote 56, sito no Lugar da Serpente, descrito na 2. Conservató- 
ria do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 715, fre- 
guesia de Vilar de Andorinho, inscrito na matriz predial urba- 
nasobo artº 1712º. 

Penhorado em: 14-06-2004 - 09.00.00 

Valor à anunciar: 70% do valor base de 45,000,00€. 

Penhorado aos. utados: Elias Correia Sarmento, divorcia- 
do, documentos de identificação: NIF 208021752, endereço: 
Campo 24 de Agosto, 173, 4300 Porto; Idalina Maria Oliveira 
Pinto, divorciada, documentos de identificação: NIF 161719066, 
endereço: R. Poeta Mesquita e Melo, n.º 1, Avintes, 4400 Vila 
Nova de Gaia, 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, casado, docu- 
mentos de identificação: NIF 116412631, endereço: Rua João de 
Deus, 280 - 1.º esq., 4400-183 Vila Nova de Gaia, 


21-03-2005 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Paulo Serafim 


Manuela Teles 


CE 
.º JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1. SECÇÃO 


131/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Bilbao Vizcaya Argentaria (Portugal), SA. 

Executada: Maria Gulomar Barbosa Ervões Matos 

Correm éditas de 20 dias para citação dos credores desconhecidos 
que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos executa 
dos abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos respectivos 
créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 dias, indo o dos 
ditos, que se começará a contar da segunda e última publicação do 
presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens móveis 

Verba n.º um - Uma mobília de sala de jantar, composta por mesa 
oval é cadeiras com tampo em napa; um mével tipo cristaleira; um 
móvel composto por 2 módulos; um móvel de televisão, tudo em bom 
estado avaliado em € 600,00, 

Verba n.º dois - Um televisor a cores mus 
avaliado em € 100,00 

Verba nº três: Um sofá cama forrado a tecido, em razoável estado, 
avaliado em € 50,00 

Verba n.º cinco: Uma máquina de lavar louça marca “Fagor”, em 
bom estado, avaliada em € 150,00. 

Verba nº seis 16 volumes do grande Dicionário enciclopédico, em 
bom estado, avaliado em € 300,00. 

Verba n.º sete: Uma mobília de quarto de casal, composta por cama 

;2 


“Sony”, com comando, 


Verba nº dez: Um televisor a cores de 51cm de marca “Philips”, av 
lado em € 100,00. 

Penhorado à executada: Maria Guiomar Barbosa Ervões Matos, docu: 
mentos de identificação: BI 3328488, NIF 104182822, endereço: Rua 
Pedro Hispano, 958, 2º dt, 4100-163 Porto, 


Porto, 01-04-2005] 


A Juiza de Direito 
Benedita M. R. Almeida Assunção 


A Oficial de Justiça 
Maria Augusta 


OComércio 


DE doPorto 


PUBLICIDADE 


CAMINHA 
V. N. CERVEIRA 
PAREDES DE COURA 


“Ota NS 
TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA 
NOVA DE GAIA 


2º VARA DE COMPETÊNCIA MISTA. 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 8845/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Caixa Geral de Depósitos, SA 
sto José da Silva Ferreira e outro(s)... 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos. 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos 
respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00389/051186, Vila Nova de Gaia - 2.º Conservatória 
Registo Predial; 

Art. Matricial: 2279, Vila Nova de G: 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “AE”, des- 
tinada a habitação, localizada no 7.º andar 8, com tudo o que à 
compõe do prédio urbano em regime de propriedade horizon- 
tal, sito na Urbanização Vila D'Este, Lugar da Serpente, Lote 27, 
freguesia de Vilar de Andorinho, Concelho de Vila Nova de Gaia. 

Penhorado em: 05-11-2004 - 09.30.00. 

Penhorado aos executados: Fausto José da Sllva Ferreira, docu- 
mentos de identificação: NIF 204211328, endereço; Praceta Padre 
Floro, 27, 7.78, Urb. Vila D'Este, 4430-476 Vila Nova de Gaia; Fáti 
ma Margarida Moreira Gonçalves Silva, documentos de identif 
cação: NIF 228678242, endereço: Praceta Padre Floro, 27 -7.º8, 
Urb. Vila D'Este, 4430-476 Vila Nova de Gaia; José da Silva Fer- 
reira, documentos de identificação: 8! 5837276, endereço: Rua 
Presa Nova, n.º67, 4415-505 Grijó; Manuel Eduardo Pinto, docu- 
mentos de identificação, BI 10258770, endereço: Rua de Espa- 
nha, 61, ap. 57, 4504-045 Argoncilhe. 


serviço de Finanças-4 


Vila Nova de Gaia, 21-03-2005 


TELEFONE: 251824116 O Juiz de Direi A Oficial de Justiça 
FAX: 251824130 Pedro Nogueira Julieta M. Mendes Venâncio 
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sus festa O TELECONUNCAÇÕES 

OD TODO-OTERRENO O PRÉDIOS ! 
ASSHMLE GO UM (A SEO [autos O AmazÉNS Ele | 
ONDE PRETENDE cação O PEÇAS EACESSÓRIOS O QUINTAS pinto, | 

ONÁNTICA O TERRENOS O PROCURA | 
DOSE ANÓIO CIARRENDAMENTOS  ITRESPASSES] CANMAIS | 

CICONPRAEVENDA  CIVENDASVÁRAS O ONERSOS 

HA DE IMÓVEIS (O INFORMÁTICA 


Dias úteis 
eo 


Domingos 


+ Código Postal... Telefone... eu CHEQUE o 
* Nº de Contribuinte... WLECORREO O 
& |, (Emeasodo recepção ora do preo do pbicação Iciqua quais a tas tema) 


* Preencha o quadri- 
culado, com o texto que 
pretende ver publica- 
do. Cada letra deve ocu- 
par um espaço e entre 
palavras deverá ser del- 
xado um espaço livre. 


* O primeiro anúncio só 
poderá ser publicado 
48 horas após a sua 
recepção. 

* Não são aceites atra- 
vés deste cupão anún- 
cios para a Secção de 


COMO ANUNCIAR 


“Relax e respostas ao | respectivo cheque ou 


jornal. vale postal, para: 

* Depois de devida- 

mente preenchido deve- | “o comércio DO ponto” 
rá ser enviado pelo Dear! d Pblciado 
correio (CTT), em enve- | ta Fernandes Tomás 364 - 1/6, 


ope, acompanhado do | 4900-209 MA « Ta 25153 


AMPORTATE: same et a no pobicação da ôni cao eita viação dog Pta cu no Fa bsação nec, mora a tuto 6 arco. 


TRL TEN GASETE 
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Satélite e Cabo 


Audiência (05/04) Share (05/04) 
Senhora do Destino SIC 41,7% SIC 31,5% 
Telejornal RIP 33,2% Mi 27,3% 
Os Malucos das Arábias SIC 32,6% 
Quinta das Celebridades mM 30,3% a bia! 220% 
Ninguém como Tu mM 29,4% E 2 4,3% 


—=— SS RTP 


06.55 Boletim Agrário: 07.00 Repórter RTP- África 


O estado geral da agricultu- | 07.30 Zig Zag: 
ra em Portugal Fimbles, Andy Pandy, The 
07.00 Bom Dia, Portugal: Busy World of Richard Scar- 
Programa de informação 1y, A Família Galaró, Jack & 
da manhã. JilVGil & Julie, Laços De 
Com linguagem gestual Família, Bob, O Construtor, 
10.00 Praça da Alegria: Lar Doce Lar!, Bom Dia Ben- 
Talk-show da manhã apre- jamim!, Os Vizinhos do 
sentado por Jorge Gabriel Bosque, Os Três Ursos, As. 
e Sónia Araújo Aventuras de Marco e Gina, 


Lindo Câozinho Barki, A 
Princesa Sherazade, Histó- 
rias De Sempre, Tony, À 
Reporter, Zazoo U, 


13.00 Jornal da Tarde 
14.15 Karol Wojtyla: His Life 
1445 Portugal no Coração: 
1730 SMS - Ser Mais Sabedor: 


Concurso comiapresentação O Homem-Aranha 
de Serenella Andrade 1330 | Quiosquia! 
e Luis Oliveira seas, 

18.15 Regiões 14,15 Tudo em Família 


19.00 24,º Moda Lisboa 
19.15 O Preço Corto em Euros: 


Concurso apresentado Entre 
de Fernando Mendes a A EST Homens. 
20.00 Telejornal: 18.30 Causas Com 
21.10 Contra-informação sc 
19.30 Zig Zag: 
21.17 Voz Plonsters, Tik Tak, Andy 
2130 Contra-iInformação Pandy; As Aventuras de 


2145 Um contra Todos 

2245 Grando Entrovista 
As personalidades da vida 
pública portuguesa num 
debate com Judite de Sousa 

2345 John Paul Il: This s My Story 

0045 24º Moda Lisboa 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
Tudo por Amor 

03.52 Voz 

03.55 Televendas 


Hocus e Lotus; A Família 
Galaró; Adoro a Músical; 
As Aventuras do Patinho 


0645 loiô: 
Sítio do Pica-Pau Amarelo; 
Wiunschpunsch; SOS Croco; 
Campeões; Dora Explorer, 
Vandread; Pokémon; Snobs. 
09.15 Gabriela: 
Telenovela brasileira 
10.00 SIC 10 Horas: 
Talk-show com apresenta- 
ção de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14,00 Rex, o Cho-Polícia: 
Série de ficção 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show com apresenta- 
ção de José Figueiras e Fer- 
nanda Freitas 
1645 Malhação: 
Telenovela brasileira 
1745 Caboca: 
Telenovela brasileira 
1845 Começar de Novo: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20,00 Jornal da Noit 
21.15 Zero em Comportamento 
2145 Os Malucos das Arábias 
22.15 Senhora do Destino 
23:15 Caboda 
00.00 CSI - Miami 
01,00 Êxtase: 
Com Sílvia Alberto, Carlos 
Dias da Silva, Liliana Cam- 
pos, entre outros 
01.30 Cartaz Cultural 
02.00 Sic Apresenta 
Camilla ser ou não ser? 
03.15 Residencial Tejo 


10.00 


— EH 


Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, 
informação do trânsito, 
bolsa, tempo. 


Talk-show com apresenta- 
ção de Manuel Luís Goucha 
e Cristina Ferreira 

Jornal da Uma 

Notícias da Quinta 
Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Cartos Ribeiro 

Mistura Fina 

Morangos com Açúcar. 
Nova Série: 

Telenovela portuguesa 
Jornal Nacional 


Telenovela portuguesa 
Ninguém Como Tu: 
Telenovela portuguesa 
Notícias da Quinta 
deluxe 

Cartaz das Artes: 

João Paulo Sacadura apre- 
senta este magazine cultural 
Olhô Vídeo: 

Programa apresentado por 
Cláudio Ramos 

Wil & Grace 

Os Homens do Presidente 
As Feiticairas 


— destaque 


Os homens 
do Presidente 


mática. 


Esta primeira temporada da série, ga- 
lardoada com nove prémios Emmy, 
narra o quotidiano do pessoal que 
trabalha na Sala Oval, junto do presi- 
dente dos Estados Unidos, Josiah 
Bartlet, numa magistral interpreta- 
ção de Martin Sheen. A equipa tenta 
agora fazer aprovar algumas leis 
congressistas, mas alguns pequenos 
erros são ampliados pelos sempre 
atentos adversários de Bartlet. 


Companhia 
Ilimitada 


Companhia Ilimitada trata de rela- 
ções cuja caracteristica comum é a 
existência de uma permanente par- 
ceria pela vida fora. Inédito na tele- 
visão portuguesa, o programa fala de 
emoção e comportamento, e tam- 
bém da história e da cultura do Bra- 
sil. Os actores Fernanda Montenegro 
e Fernando Torres, juntos há mais 50 
anos, são um bom exemplo desta te- 


A acção deste filme centra-se em In- 
glaterra, em meados do século XVII. 
Depois de três anos de guerra civil, os 
chefes do novo exército, Fairfax e 
Cromwell, tentam unir a nação. Mas 
a moderação de Fairfax vai encontrar 
forte oposição em Cromwell, que 
quer recorrer a outras vias. Os 
actores Dougray Scott e Tim Roth li- 
deram o elenco. 


EUROSPORT: 


13.15 - Futebol: Taça UEFA, 16º Ronda, 2º Mão; 15.00 - 
Ciclismo: Pro-Tour, Volta ao País Basco, Etapa 4; 16.30 - 
Rally: Campeonato do Mundo, Nova Zelândia, antevisão; 
17.00 - Curling: Campeonatos do Mundo (masculinos), 
Canadá, Round Robin, Alemanha-Noruega; 20.00 - Boxe; 
21.15- Notícias; 21.30 - Futebol: Taça UEFA, quartos-de- 
final, 1º Mão; 23.00 - Futebol: UEFA Champions League 
The Game, quartos-de-final, 1º Mão. 


LUSOMUNDO ACTION: 


13.30 - Lei Marcial, Steve Cohen (realizador), Chad Mc- 
Queen, David Carradine (actores); 15.00 - Fuga de Ab- 
solom, Martin Campbell (realizador), Ray Liotta, Lance 
Henriksen (actores); 16.55 - O Rastilho, James Lemmo 
(realizador), Terence Knox, David Wamer (actores); 18.30 
- Vingança Selvagem, . Lee Thompson (realizador), 
Charles Bronson, Theresa Saldana (actores); 20.00 - Os Ol- 
hos que Matam, Leon Ichaso (realizador), Tim Matheson, 
Mimi Rogers (actores); 21.30 - Caçada ao Amanhecer, 
Michael Mann (realizador), William L. Petersen, Brian Cox 
(actores); 23.30 - Um Lobisomem Americano em Lon- 
dres, John Landis (realizador), David Naughton, Jenny 
Agutter (actores); 01.05 - Tiro aos Patos, David Dobkin 
(realizador), Vince Vaughn, Janeane Garofalo (actores); 
02.55 - Os Olhos que Matam, Leon Ichaso (realizador), 
Tim Matheson, Mimi Rogers (actores). 


AXN: 

14.00 - Bagagem Explosiva; 16.00 - ER. Serviço de Urgên- 
cia, George Clooney, Noah Wyle (actores); 17.00 - Sem 
Limites; 17.30 - Stingers: Infiltrados; 18.30 - CS. Miami, 
David Caruso, Emily Procter (actores); 19.30 - ER. Serviço 
de Urgência, George Clooney, Noah VWyle (actores); 20.30 
- Stingers: Infiltrados; 21.30 - Os Homens do Presidente, 
Martin Sheen, Rob Lowe (actores); 22.30 - Estrada do 
Poder; 00.30 - A América de Michael Moore; 00.57 - Sem 
Limites; 01.23 - ER. Serviço de Urgência, George Clooney, 
Noah WWyle (actores); 02.12 - Os Homens do Presidente, 
Martin Sheen, Rob Lowe (actores). 


RTPN: 


14,00 - Notícias RTPN; 14.30 - Magazine Contacto; 15.00 
- Jornal das 15; 16.00 - Antena Aberta; 17.00 - Notícias 
RTPN; 17.30 - Na Roça com os Tachos; 18.00 - Notícias 
RTPN; 18.30 - Radar de Negócios; 19.00 - Jornal das 19; 
20.00 - Liga dos Últimos; 20.50 - Portugal Industry; 21.00 
- Jornal das 21; 22.00 - Biosfer .30 - Zoom; 23.00 - 4 
X Giência; 00.00 - Jornal das 24 Horas; 01.00 - Fórum do 
País; 02.00 - Ultrasons; 02.30 - Euronews. 


SIC RADICAL: 


14.00 - Macayver; 14.45 - Max Música; 15,00 - Battlestar 
Galactica; 15.45 - Max Música; 15.55 - O Homem da Con- 
spiração; 16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - 
Curto-circuito; 18.30 - Dragon Ball Z; 19,30 - Curto-cir- 
cuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 - Robots 
de Combate; 20.30 - Star Trek Next Generation; 21.15 - 
Max Música; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - 
Stargate; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - 
Arrepio na Espinha; 00.00 - Cabaret da Coxa; 01.00 - 
Cidades do Pecado; 02.00 - Dragon Ball Z. 


SIC NOTÍCIAS: 


14.00 - Jornal das 2; 15.00 - Páginas Soltas; 15.30 - Ima- 
gens de Marca; 16.00 - Edição da Tarde; 16.15 - Cartaz; 
16.30 - Jornal de Desporto Il; 17.00 - Opinião Pública; 
18.00 - Jornal de Economia; 18.30 - Jornal de Desporto 
ll; 19.00 - Jornal das 7; 20.00 - Falar Direito; 20.30 - Car- 
taz e Páginas Soltas; 21.00 - Jornal das Nove; 22.00 - 
Edição da Noite: Entrevista a Luis Filipe Menezes; 23.00 
- Negócios da Semana; 00.00 - Edição da Noite; 00.30 - 
Cartaz; 01.00 - Jornal de Síntese e Páginas Soltas; 01.30 
- TV Turbo; 02.00 - Toda a Verdade: Depressão. 


SIC COMÉDIA: 


13.45 - Fura-vidas; 14.15 - Uma Família às Direitas; 15.15 
- Cheers, aquele Bar; 15.45 - O Barco do Amor; 16.30 - 
Saturday Night Live; 17.30 - Quem sai aos seus; 18.30 - 
Carolina e os Homens; 19.00 - Allô Allô; 19.30 - Malucos 
do Riso; 20.00 - Cheers, aquele Bar, 20.30 - Uma Família 
às Direitas, 21.00 - Jay Leno; 22.00 - Conan O Brien; 23.00 
- Alô Allô; 23.30 - Saturday Night Live; 00.30 - Malucos 
do Riso; 01.00 - Uma Família às Direitas; 01.30 - Televen- 
das; 02.30 - Jay Leno. 
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CINEMA-DESTAQUE 


O CONDENADO 


Drama intenso e inteligente sobre 
culpa e reabilitação, “O Culpado” 
apresenta Kevin Bacon na pele de um 
peslóio que tenta reconquistar uma 
vida normal, socialmente aceitável. 
Bacon reafirma um talento 
interpretativo nascido nos palcos do 
teatro ao representar Walter, um ex- 
recluso por pedofilia que, depois de 
12 anos preso, chega a uma cidade 
desconhecida, instala-se num. 
pequeno apartamento perto de uma 
escola primária e arranja trabalho 
numa serração. Calado e cauteloso, 
encontra conforto junto de Vickie, 
uma mulher áspera que promete não 
julgá-lo pelo seu passado. Os. 
fantasmas do passado moldam a 
vida do presente. O medo de que 
seja descoberta a origem da sua 
condenação alarga mentalmente as. 
grades da prisão. 


Realizador: Nicole Kassell 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy Ir- 
ving. Sessões às 14h30, 17h00, 


O Condenado 

De Nicole Kassell, com KevinBa- 
con, Kyra Sedgwick e Benjamin 
Bratt. Sessões às 14h05, 16h40, 
19h00, 22h20 e 00h30. M16 


Assalto à 13.º Esquadra 
De Jean-rafiçois Riche, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hburmer e Maria Bello. Sessões 
às 13h55, 16h30, 19h05, 22h10 
e 00h50. W16 


Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sande, Paz Vega, Téa Leoni 
Sessões às 13h00, 15h45, 


19h30 e 22h00. W16 18h45, 21h30, 00h30. M12. 
SALA 2 * Assalto à 13.º Be Cool 
Esquadra De F Gary Grey, com John Tra- 


De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fis- 
hbume e Marcia Belo, Sessões. 
às 14h20, 16h50, 19h20 e 
21h50. W12 


SALA3 « Um Peixe Fora 
de Água 

De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Wilem Da- 
foe. Sessões às 14h10, 16h40, 
19h10 e 21h40. M12 


SALA 4 e Mã Educação 
De Pedro Almodovar. Sessões às 


14h00, 16h30, 19h00, 21h30. 
M16 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 


Clean 
De Olmier Assayas. Sessões às 
18h30 e 22h00. W12 


NUN'ÁLVARES 
Tel. 226092078 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Birth - O Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessões às 17h00, 19h45 
e22h00.M12 


ARRÁBIDA 
Tel 23778800 


O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Nro, Dakota Fanning, Amy r- 
ving. Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h20 e 01h00. M/16 


O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h20, 15h30, 
18h15, 22h05 e 00h45. M/06 


volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h30, 21h45 e 00h15. W12 


A Noiva lndecisa 

De Gurinder Chadha, com Ais- 

mana Rai, Martin Henderson, 

Daniel Giles. Sessões às 13h30, 

16h00, 18h35, 21h40, 00h10. 
2 


Controlo 

De Tim Huntey, com Ray Lota, 
Wilem Dafoe, Michelle Rodr- 
gues. Sessões às 14h05, 16h20, 
18h45, 21h55 e 00h25. W12 


Darkness - As Trevas 
De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 


sões às 13h45, 16h20, 19h20, . 


22h05, 00h55. 16 
O Assassínio de Richard 
Nixon 


De Nis Mueller, com Sean 
Penn, Don Cheadie e Naomi 
Watts, Sessões às 14h10, 
16h35, 19h10, 21h45 e 00h25. 
Wi6 


Birth - O Mistério 
De Jonathan Glazer, com Nicole 


16h10, 18h40, 21h55 e 00h25. 
M16 

36 Anti-Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 

Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher. Sessões às 21h35 
e 00h20. M16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sisy Spa- 
cek Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 22h15 e 00h45. 16 
Robôs 

De Chris Wedge - animação. 
Versão portuguesa: sessões às 
14h00, 16h15, 18h30. M06 


Um Peixe Fora de Água 
De Wes Anderson, com Bill Mur- 
ray, Cate Blanchett, Willem Da- 
mo 18h25 e 00h05. 
Mi 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h40, 16h10, 
18h55, 22h00, 00h50. M/12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
ses às 14h30, 16h25 e 18h20. 
Mos 


Golpe no Paraíso 
De Brett Ratner, om Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade 
Sessões às 13h50, 16h05, 
18h35, 21h35 e 00h10. M12 


Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wesz e Tilda, 
Swinton. Sessões às 13h55, 
16h25, 19h05, 22h15 e 00h55, 
Wi6 


Mar Adentro 
De Alejandro Amenábar com Ja- 
ver Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mi6 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh, Sessões às 21h50 é 
O0h4O. W/12 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00 e 01h00. 
MI6 


Million Dollar Baby - 
Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman Sessões às 18h30, 
21h35 e 00h30. W16 


SALA 7 * Robôs 
Sessões às 13h40, 16h10. M06 
essão às 21h50. M16 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, Sssy Spa- 
cek. Sessões às 18h35, 21h55 é 
00h20. 


SALA 8 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel, Sessões às 13h05, 15h35, 
18h15, 21h25. Wi6 


SALA 9 e Um Tiro no 
Escuro 

De Leonel Vieia, com Joaquim 
de Almeida, Vanessa Machado é 
No Canelas. Sessões às 18h45 e 
00h40. W/16 


Hitch - A Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h05, 15h40, 
21h50.M/12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
o Ben Sie Osni NORTESHOPPING 
15, 1 7 
eis Tel. 229571500 
; SALA VIP e Um Tiro no 
GAIASHOPPING e a 
eira, com 
Tel 223791697 de Almeida, Vanessa Machado e 


De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena On, lin Glen. Ses- 
sões às 13h50, 16h30, 19h00, 


vo Canelas. Sessões às 12h55, 
15h30, 18h20, 21h10, 23h50. 
M16 


SALA 2 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 
De Lenard F Kravinkel & Holger 


22h00, 00h15. W16 Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glen. 
SALA 2 é Corrida Wiage Sessão às 13h30. 12 
(Alrriscada CALAS OCR ESa 
DefederkDudau comasvo SMA O pia 
es de Psi ja O sa tom Snente Cala 


Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h20, 16h20. M06 


ne, Sessões às 13h15, 15h55, 
18h45, 21h30 e 00h15. M/06 


SALA 3 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h00, 15h20, 
18h00, 21h15 e 23h40. M/12 


SALA 4 « O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h15, 15h40, 
18h10, 21h25 e 23h45. W/12 


SALA 5 e Assalto à 13.º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fs- 
hburer e Maria Bello. Sessões 
às 13h10, 16h00, 18h20, 21h30 
e 00h05. W16 


SALA 6 e Back To Gaya - 
Pequenos Heróis 

De lenard E Kravinkel& Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h30, 
15h50. 06 


SALA 4 e Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h00, 15h10. M04 


Darkness - As Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, ain Glen Ses- 
ses às 17N30, 210 e Oh3s. 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 

Eastwood, Hiary Swank, Mor- 


gan Freeman. Sessões às. 
18h00, 21h15 e 00h20. W16 


SALA 7 * Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
Ethan Hawke, Lawrence Fi 
hburmer e Maria Belo, Sessões 
às 13h25, 16h05, 18h50, 21h35 
2000. W16 


SALAB e Comida | 


(Arriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sõe às 13h50, 15h20, 18h50, 
21h40, 00h35. MO6 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sander, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 15h30, 18h30, 
21h20 e 00h10. M12 


MAIASHOPPING 
Telzzormoso 


SALA 1 + O Chupeta 
De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Britany Snow e Carol ka- 
ne. Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30,:21h15 e 23h40. M/12 


SALA 2 * Assalto à 13º 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello, Sessões 
às 13h40, 16h05, 18h40, 21h25 
e 23h50. M12 


SALA 3 * Be Cool 


De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Hi 

Keitel, Sessões às 13h55, 16h20, 
18h45, 21h30 e 23h55. W12. 


SALA 4 * Back To Gaya - 
Pequenos Heróis. 

De Lenard F Krawinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 13h35 e 
15h35. MO6 


Espanglês 
De James L. Brooks, com Adam 
Sandier, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 17h45, 21h40, 
00h20. W12 


SALA 5 * 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolier. Sessões às 
14h00, 16h30, 19h00, 21h20 e 
00h05. M12 


SALA 6 * Birth - O 


Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche Sessões às 13h45, 
15h45, 17h45, 21h45 e 00h00. 
M16 


SALA 7 * Robôs 
Versão portuguesa: sessões às 
13h25, 15h30. M06 


Milion Dollar Baby - 


Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
an Freeman. Sessões às 18h50, 
21h40 e 00h25. W16 


SALA 8 e Hitch - A Cura 


Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 

Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h40, 16h00, 
18h25, 22h00 e 00h30. W12 


SALA9 * The Ring2- O 


Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 

Watts, Simon Baker, sy Spa- 
cek, Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 21h45, 00h15. M16 


SALA IO Corrida 


(Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 

sões às 13h20, 18h35, 00h10. 
Wiz 


SALA 6 + Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h05, 15h45. M/12 


The Ring 2 - O Aviso 

De Hidi Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker isy Spa- 
cek. Sessões às 18h35, 21h45 e 
00h25. M16 


Estás Frito Meu 
Sessões às 15h55 e 21h10. 
M16 


SALA 11 * Darkness - As 


Trevas 

De Jaume Balagueró, com Anna 
Paquin, Lena Oi, ain Glen. Ses- 
sões às 14h05, 16h25, 18h45, 
22h10 e 00h35, W12 


ROTEIRO 


PARQUE NASCENTE 


Tel 1) 


SALA 1 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h40, 00h10. M/D6 


SALA 2 * Be Cool 

De F Gary Grey, com John Tra- 
volta, Uma Thurman, Harvey 
Keitel. Sessões às 13h30, 16h15, 
18h50, 21h45 e 00h20, W/12 


SALA 3 « Robôs 

De Chvis Wedge - animação. 
Sessões às 16h00 e 18h30. 
MO6 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessão às 21h30. M/18 


SALA 4 « 36 Anti- 
Corrupção 

De Olivier Marchal, com Daniel 
Auteuil, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussollier. Sessões às 
16h15, 18h45, 21h45. M06 


SALA 3 + O Chupeta 

De Adam Shankman, com Vin 
Diesel, Brittany Snow e Carol Ka- 
ne. Sessões às 13h00, 15h15, 
17h25, 19h40, 21h50 e 00h00. 
Mm 


SALA 4 * O Amigo Oculto 
De John Polson, com Robert De 
Niro, Dakota Fanning, Amy I- 
ving. Sessões às 13h15, 15h30, 
17h45, 20h00, 22h15 e 00h30. 
Mi2 


SALA 5 * Assalto à 13: 
Esquadra 

De Jean-François Richet, com 
EAthan Hawke, Lawrence Fis- 
hbumer e Maria Bello. Sessões 
às 13h30, 16h10, 18h45, 21h45 
e 00h25. W16 


SALA 6 e Espanglês 

De James L. Brooks, com Adam 
Sandes, Paz Vega, Téa Leoni. 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h35, 21h30 e 00h15. W12 


SALA 7 * The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Bakey, Sissy Spa 
cek, Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 22h00 e 00h25. M/12 


SALA 8 « Heffalump - O 
Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h25, 
19h30. OA 


A Noiva Indecisa 
Sessões às 21h35 e 00h00. 
MZ 


SALA 9 e Birth - O 
Mistério 

De Jonathan Glazer, com Nicole 
Kidman, Danny Huston, Anne 
Heche, Sessão às 13h00, 15h20, 
17h35, 19h50, 22h05 e 00h35, 
MA 


SALA 10 + Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hiany Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessão às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
MZ 


SALA 11 * Robôs 
Sessões às 13h00, 15h10, 
17h15e 19h15.MIZ 


Um Peixe Fora de Água 
Sessões às 21h35, 00h05. M12 


SALA 12 e 36 Anti 
Corru 

De Oliver Marcha, com Daniel 

Auteui, Gérard Depardieu e An- 
dré Dussolher. Sessão às 13h20. 
M6 


Golpe no Paraiso 
Sessões às 15h45, 17h55, 
21h50 e 00h20. 12 


CENTRO MULTIMEIOS 
DE ESPINHO 


Tel.227331190 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797, 


SALA 1 e O Assassínio de 


Watts, Sessões às 16h15, 18h45 
e2ihas. M/12 


SALA 2 « Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 16h00, 18h30, 
21h30. M04 


SALA 5 e The Ring 2 - O 
Aviso 

De Hidei Nakata, com Naomi 
Watts, Simon Baker, sy Spa- 
cek. Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00.M12 


De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheade. 
Sessões às 16h30, 19h00, 
22h00. W12 


MÚSICA... 


Coliseu do Porto 
CANTAMOS P'RA ACREDITAR 
Concerto pela Tuna da Univers- 
dade Católica Portuguesa. 

As 21h30 


TEATRO. 


Teatro Sá da Bandeira 
ARANHA DO FERRO-VELHO 
De Fipe La Féra. De terça a sex- 
taàs 21h30. Sábado às 17h00 é 
21h30. Domingos às 21h30 


EXPOSIÇÕES 


Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. Até 
sma 


Casade3 

FOTOGRAFIA “PINTURAS DE 
GUERRA” 

De Nuno Feiz. 


Casa Jorge Se 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Uia Moniz. De segunda a 
sesta das Sha0 às 17h30, Até 
04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 
“PINTURA E DESENHO 

DOS SÉCULOS XIX EXX” 

De Auréia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 
Caves Sandeman 

"O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30. Exposição permanen- 
te 


Centro Português de 
Fotografia - Cadeia da 
Relação 
EXPERIMENTAÇÃO NA COLEC- 
ÇÃO DE FOTOGRAFIA DO IVAM 
De terça a sexta das 15h00 às. 
18h00. Sábados, domingos e fe- 
riados das 15h00 às 19h00. Até 
2205 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. Até 
1604 


Faculdade de Ciências 

A UNIVERSIDADE E A CIDADE - 
O PATRIMÓNIO EDIFICADO DA 
U, PORTO 

AtéOUOS 


Fortaleza do Castelo do 

Queijo 

COLECTIVA DE PINTURA 

Das 14h00 às 18h30 (dias úteis, 
segunda e domingo das 

10h30 às 13h00 e das 14h30 às 

18h30. Até 10/04 


Galeria 111 
PINTURA 

De Joana Salvador De segunda 
asexta das 10h00 às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30, Até 904 


Galeria Alvarez 

COLECTIVA PINTURA. 

De segunda a sábado das 15h00 
às 20h00. Até 7/04 
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PASSATEMPOS . 


- Cruzadismo temático - Música 
Problema nº 1271 A.B. Caldeira 
13 14 15 


HORIZONTAIS: 1 - (ÓRGÃO) - ÓRGÃO DE PALHETA SEMELHANTE 
AO HARMÓNIO, MAS COM UM TIMBRE MAIS AVELUDADO; Voci- 
feram. 2 - Febre continua e lenta; Lançar o arpão; Nome de le- 
tra. 3- Érbio (sq,); Mistura de cloro e álcool; Sinal ortográfico. 4 
- Guisado de lebre; Derrama (qualquer liquido) com força. 5 - 
Grande pipa; Que acontece todos os dias; Uni. 6 - Estás; Coreun- 
das, 7 - FIGURA QUADRADA QUE SE USAVA NO CANTOCHÃO 
PARA INDICAR QUER O MOVIMENTO ASCENDENTE OU DESCEN- 
DENTE DA MELODIA, QUER UM ORNAMENTO OU UMA PARTICU- 
LARIDADE DE EXECUÇÃO. 8 - Possuir; Agora; Ruim. 9 - Anel; Que 
não têm misturas. 10 - Néon (s.q.); Osso do braço. 11 - Ovário de 
peixe; Vasta península a Oeste da Ásia. 12 - Chefe etiope; Ponta 
de caneta. 13 - Estilete de pau, fino e comprido, para limpar os 
dentes (pl). 14 - Dama de companhia; Porco; Bismuto (sq). 15 - 
PEQUENA PEÇA (GERALMENTE DE MADEIRA) QUE SE ENCONTRA 
SOBRE A CAIXA DE RESSONÂNCIA DE UM INSTRUMENTO E QUE 
SUPORTA AS CORDAS E TRANSMITE AS SUAS VIBRAÇÕES À RE- 
FERIDA CAIXA PARA QUE SEJAM AMPLIFICADAS; Animal recém- 
nascido que se está criando; Abrev. de tenente, 16 - Esvair-se; Es- 
ticado. 17 - Argumento filosófico, composto por três proposi- 
ções; Calado. 18 - Corda de reboque; Cobertura de lona; Nome 
de mulher. 19 - Satélite natural da Terra; Malha de rede; Precipi- 
cio, 20 - Curso de água; Televisão Italiana (iniciais); Lavar; Aqui. 
21 - Artérias; Grande casa; INSTRUMENTO DE METAL FORMADO 
POR UM TUBO GERALMENTE LISO PROVIDO DE BOCAL. 


VERTICAIS: 1 - TENOR DE VOZ ENCORPADA E FORTE, GERAL- 
MENTE ASSOCIADO A PAPÉIS WAGNERIANOS COMO O DE SIEG- 
FRIED; Converter em casal. 2 - Que são do ar; Içaria. 3 - Mile 
cem, em romano; Bromo (s.q.); Jogo de cartas; Carta de jogar; 
Humilhara. 4 - Inalterável; O sono das crianças; Vogal (pl. 5 - 
Graceja; Rio.de França; PARA SER EXECUTADO DE MANEIRA QUE 
UMA NOTA FIQUE LIGADA À SEGUINTE. 6 - Setecentos e um, em 
romano (invert). 7 - Silêncio completo; Atestara. 8 - Partir; 
Óbolos. 9 - Comentar; Fazia a colheita de. 10 - Discursa; Batrá- 
quio; Cobalto (s.q.); Oferece. 1 - EM MÚSICA, NOME DADO A 
UM REGISTO DE ÓRGÃO QUE COMBINA VÁRIOS REGISTOS (duas 
palavras); Pompa. 12 - Cobalto (s Nome de mulher; Carta 
geográfica; Cólera; Apelido de heroina francesa. 13 - Folha-de- 
flandres; Catedral; Janota; Pleno. 14 - Letras da palavra «barrica- 
da»; Agiota; Produzira som agudo. 15 - Pelejam; Palavra estran- 
geira, que significa aparelho automático, de comando electro- 
magnético, que pode executar operações diversas; Mamilos. 16 - 
Amerício (5.4); Nome de letra; Patrão; Gordo; Mil cento e um, em 
romano. 17 - INSTRUMENTOS DE SOPRO FEITOS DE METAL, SEM 
PALHETA; O que assassina ou manda assassinar; Soam. 
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TRÍa! (7 RS? 965+ B.ReS Ba3-+) 7..Bf6! BRs (8h8D77 95+ 
+) 8..8b2 9. h8CI, empate. 


meira, secretário-geral da Reunião Interassociaç- 


has 
- Xadrez Teste EfemérideS 
por Luis Santos 
1384 | Trava-se a Batalha dos Atoleiros, com Espanha, es, e Eurico Figueiredo, presidente do Secretaria-| 
COMPOSIÇÃO no âmbito da guerra pela independência portu- do Nacional dos Estudantes Portugueses. 
DE ROYCROFT esa: 1962 Portugal assina, em Genebra, o protocolo de 
1385  D. João |, Mestre de Avis, é aclamado rei de Por- adesão 0 Acordo Geral de Tarifas e Comércio, 
Mesmo contra uma dama, a variante evidente tugal, nas Cortes de Coimbra. Edi bafo se da Organização 
1h7 (Lug Bb4-s) 1...Gd6 2.h8D [2.648 R93 1528 — Morre o pintor e gravador renascentista alemão jo pi am 
Albert Durer. 1971 More o compositor russo Igor Stawinsky, autor 
3.h6 (3.h8D Ce4++) 3..xh74 4.Gh7 gxh6+ faciii : E de Sagração da Primavera, Pássaro de Fog, Pe- 
5.Rxh6 Bxf5 6.Cf6 Be6-+] 2. dxe6 3.txe6 per- e cn aii = troushka, 
ite a vitóri 3..R93 4.exf7 Ch7 É ini T ' 
mite a vitória negra 3..R93 4.exf7 Ch7+ 1793 É estabelecido o Comité de Sabação Pública, em 1888. O mínisto dos Negócios Esrangios de Grana 
5.Dxh7 e Be7++ neste segundo prémio da re- Es o mf Dto da pede à Organização dos Estados Americanos 
vista British Chess Magazine de 1957. ; A Leis que utilize a sua influência para evitar eum ata- 
” “a luis a sobe ao trono, restaurando a monar- que militar iminente ao seu pais, pelos EUA. 
; quia francesa. E E 
A A RÃ 1991  Olraque aceita a resolução 687 da ONU, sobre o 
Marque o seu tempo e avalie a sua força. HW Wi mM 1917 | Grande Guerra 1914-18. O Congresso norte- eles 16 Golfo, a retira ao país a capaci- 
Até 1 minuto e meio - Grande Mestre (GM); ZA A À americano declara guerra à Alemanha. dade de agressão, 
1,5a 3m. - Mestre Internacional (MI); 3 a 4,5m. 1941 | Il Guerra Mundial. Tropas alemãs invadem a Gré- 1992 Morre o escritor Isaac Asimov, 72 anos, mestre 
- Mestre FIDE (MF); 4,5 a Gm. - Mestre Nacio- As brancas jogam e empatam cia e a Jugoslávia, É ordenada a deportação de da ficção científica. 
nal (MN); 6 a 10m. - 1º categoria; 10 a 15m. - mais de 150 mi judeus dos dois países, 1994 A morte do presidente do Ruanda, Juvenal Hab- 
* 2º categoria; Mais de 15m. - 3º categoria. 1944 | Il Guerra Mundial. Holocausto. As forças SS de yarimana, desencadeia o genocídio de cerca de 
Adolf Hitler, na França ocupada, fazem um raide 800 mil pessoas de etnia tutsi. 
nas principais cidades, para capturarem crianças zgpg - É aprovado o diploma que reorganiza a investi 
SOLUÇÃO: 1.7! Cxf6 2.h8D dxe6 3.h6! Ch7+ 4.Dxh7 [4.RhS judias. Serão deportadas. gação criminal, atribuindo à PSP e à GNR investi- 
96+ SR (51h95 frg6+ Rg BÍS+ 7 Rf4 Bd) 5..Be7+ 616 1945 É lançado o jornal Mundo Desportivo. gação da pequena criminalidade. 
Cxf6 7.DaB CdS+ 8.Rh3 Bf5+ 9.Rh2 Bd6+ 10.Rh1 Bed++] o a E. 
4..8x15 5.Dx(541 [5.D9B? Be7+ 6.Rf4 Bd6+ 7.R95 f6+ .RhS 1961 Crise Estudantil, Começa a greve na Universidade 2001 Termina, no Tribunal da Boa-Hora, em Lisboa, o 
96+ 9.Dxg6 (9.Rh4 B93+4) 9...8x96+ 10.Rx96 (5 11.RÍ6 (11.h7 de Lisboa, Entre os lideres associativos destacam- julgamento das FP 25, com a absolvição da ge- 
Eh aptas Li re ci se o aluno de Direito Jorge Sampaio, Medeiros Fe- neralidade dos quase 70 réus e a condenação de. 


apenas quatro. Entre eles, três "arrependidos*. 
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Problema n.º 11 103 


Horizontais: 1- Sulcos; Viela. 2 - 
Medida de superfície; Bagatela. 
3 - Laço; Respeita uma ordem; 
Alumínio (s.q.). 4 - Armadilha pa- 
ra pássaros; Nome de mulher. 5 - 
Ali; Fruto da ateira; O sono das 
crianças. 6 - Suspendem o anda- 
mento. 7 - Bismuto (s.q.); Abrev. 
de recibo; Túlio (s.q.). 8 - Lista; 
Toucinho fresco. 9 - Ósmio (s.q.); 
Ditoso; Actínio (s.q.). 10 - Bondo- 
so; Embarcação mercante de 
grande lote. 11 - Grande confu- 
são, antes de se formar o Mundo; 
Grão seco da uva. 


Verticais: 1 - Que diz respeito aos 
rins; Pão de milho. 2 - Espécie de 
lenço usado pelos antigos Roma- 
nos (pl). 3 - Gálio (s.q.); Utensílio 
de cozinha. 4 - Verbal; Praseodi- 
mio (s.q.); Atilho. 5 - Murcha; Que 
são do ar. 6 - Apelido de heroína 
francesa. 7 - Trapaça ao jogo; Ca- 
vidade onde se introduz pólvora. 
8 - Primeira mulher, segundo a Bií- 
Amerício(s.q.); Pouca sorte. 
9 - Cobalto (s.q.); Interj. de dor. 
10 - Mostra. 11 - Grande cão de fi- 
la; Brando ao tacto. 


— Sinónimos 


- Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS E 


(2 PIAS 06-17 18:09 


1 1 1 


Problema n.º 10093 


293 MTO GT RBS 9 0 


Horizontais: 1 - Rasgado; Lata- 
da. 2 - Cólera; Nome de letra; Alu- 


mínio (s.q,). 3 - Apelido; Chefe eti- 
ope; Acontecimento. 4 - Óxido de 


cálcio; Somar. 5 - Ensejo; Pedra de 


altar. 6 - Mudar para outro dia. 7 
- Extremidade do braço; Queima- 


ram no forno. 8 - Engodo; Três, 
em romano. 9 - Moeda chinesa; 


Vazio; Cromo (s.q.). 10 - 


balto (s.q.); Dama de compat 
11- Vaticínio; Impulso. 


Verticais: 1 - Traço; Chapéu de | 


bispo. 2 - Discursa; Pega. 3 - Bas- 
ta; Neste lugar; Olho simples dos 


insectos. 4 - Antiga medida de ca- 


pacidade para sólidos; Panelas, 5 
- Que tem valor. 6 - Quadrúpede; 


1 ) 
2 2 
3 3 
4 4 
5 5 
6 E 6 
7 7 
8 8 
9 9 
10 10 
n " 


Interj. de dor (pl.); Vazia. 7 - Re- 
ferente a oásis. 8 - Fruto da ma- 
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Problema n.º 1271 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome da maior e mais setentrional das regiões 
da Grécia antiga, na vertente norte do Parnaso. Para descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
AlTIRIA|sS jo = | 
AIT|E|RIRIA |=| 
DIÍIVIIIDIA 
C|O|P|IIAIR 
QIU|E IDIA IS 
clolmio|v E 

SOLUÇÕES - QUADRO B 
VA Ego) 
sivia 
aivia 
ojI|3 
I/W/1 

f viyio 


Problema n.º 2794 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas no 
sítio certo a partir dos números inse- 
ridos na grelha ao lado. A mecânica 
é semelhante à das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 
132-154-185-217-248-269-321-333- 
366-389-442-464-495.527-558-579- 
631-643-676-752-774-837-868-941. 


4 ALGARISMOS 
1106-1821-2145-3576-4196-5723- 
6139-7827. 


5 ALGARISMOS 
11348-24923-27115-27345-36564- 
37894-48537-51785-67160-90296. 


6 ALGARISMOS 
125764-198082-263014-278266- 
298535-301605-366015-400735- 
498716-537205-615344-634910- 
723405-831101-831628-942431. 


7 ALGARISMOS 
1326570-1378275-3227031-5542548- 
5910849. 
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cieira; Faísca. 9 - Guarnecida de 
alas; Graceja; Alumínio (s.,). 10 - 
Senhor, em inglês; Apetite sexual 
dos ais. 11 - Neste momen- 
to; Residir. 
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Algarismos puxam números 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2793 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º* Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 


r Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 
Até às 22 horas 


AGENDA 


— Tempo 


Bragança tua Sata Cana 2725 


182-134 18, 222001620. 
Lousada - Rua de Campo Lindo, 52 te. 
225020353 
Conujeira - RuaS, Roque Lamera, 1473 - 
tel. 225371928 

Guarani - Rua Pedro Hispano, 367 - tl, 
226002250 

Candal: Magalhães - Lar 
«tel. 223713970 


Afurada: Castelo Branco - Rua 
27 de Fevereiro, 135 -tel. 227814507 
Gueifães: Lima Coutinho - Travessa Sá 
melo, 543 - tel. 229444151 

S. Pedro da Cova: jães - Rua de S. 
Pedro, 904 - tel. 224631102 

Vila do Conde: Vital - Av. 25 de Abril, 100 
-tel. 252631462 


E Dia e Noite 


Ami - Rua do Amil, 1227 (à Circun- 
valação)- tel, 228303986 

Pereirô - Rua da Predosa, 35:37 (a0 
Largo de Pereró) el 226181027 

S. Lázaro - Av. Rodrigues de feitas 309 - 
tel. 225368316 
Parente - Rua das Flores, 114 -te 
222001611 

Antunes - Rua do Bonjardim, 485 tel 
222007936 

Avintes: Dias - Praça Escultor Henrique 
Moreira - tel. 227820218 

Gulpilhares: Pestana - Rua Salador 
Brandão, 585 - tel. 227624695. 
Mafamude: Couto - Rua 14 de Outubro, 
1033 - tel. 223743841 

Perosinho: Azevedo - Rua 25 de Abri, 
387 -tel, 227623082 

Santa Marinha: Coimbrões - Rua Domin- 
gos de Matos - tel. 227811924 

Lavra: Nova da Lavra - Rua Cruz, 180 - tel. 


229965419 
Matosinhos: Lopes Veloso - Rua Brito 
Capelo, 124 - tel. 229380006. 

Perafita: Perafitense - Progresso, 825 - tel. 


Infesta: Mamede - Alame- 
da FC Infesta, 15 - tel. 229059860 
Senhora da Hora: Central -Av. Fabril do 
Norte, 720 - tel. 229510087 
Santas: Moreira de Barros - Rua 
Ponte Parada, 399 - tel. 229039052 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
Rio Tinto: Pereira - Venda Nora tel. 
224890044 
$. Cosme: Cruz Maia - raça do Municipio, 
252 -tel. 224835098] 


Ermesinde: Travagem - 

1245 tel, 229740328. 
: Vilardell- Campo - Lameiras - 

tel. 224225582. 

Póvoa de Varzim: Rainha - Largo Dr. 

David Alves, 10 -el, 252624620. 

Vila do Conde: Santos - Av? Dx Caros. 

Pinto Feneira, 146 - tel, 252627524 


Rua Elias Garcia, 


Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Di 
316 - te. 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: Rua Alredo Cunha tel, 
229397310 - 20h00 às 24h00 

Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia - 
te. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tel. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Professor Egas Moniz - el. 
229732058 - 20h00 às 24h00 

Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. D. 
Manuel re - Canas - e. 252611122 - 
20h00 às 24h00" 
Amarante: Rua Nova S. Gonçalo - tel. 
255432088 - 20h00 às 24h00 

Paços Ferreira: Rua Rainha D, Leonoç, 
107 - te. 255962133 - 20h00 às 24h00 


ENorte 
Amarante: Central - Rua 5 de Qututo - 
tel. 255422047 
Felgueiras: Estela -. Jorge da Váriea- 
t4.255924572 


te. 25912231 

Marco de Canaveses: Abfio Miranda & 
Filhos - Rua Gago Cotinho, 460 -tel. 
255522260 


Paredes: 
23-tel. 255781272 
Penafiel Sameiro - Rua D. António Feneira 
Gomes, 230 B - tel. 255713071 
Rebordosa: Ferrera de Vales - Rua Vales, 
698 -tel 224113522. 

Santo Tirso: lutar - Rua José Luís 
Andrade - tl. 252852247 
S João da Madeira: Central - Praça Lus 
Ribeiro - tel. 256830040 
Trofa - Ribeirão Ribeirão - Bragadela - 
tel. 252416482 
Vila das Aves: Fontainhas - Lugar das. 
Fontainhas - tel 252871960 


PF DAIKIN 


Lo 
Mui 
Castelo Branco 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO max Tmin 
Bragança 2 1 
V.Castelo 21 3) 


Vila Real 21 9 
Porto ign0) 
Viseu ATE 
Guarda 18 10 
Coimbra SPEA) 
€. Branco 2310012 
Lisboa 23 14 
Évora EE) 
Beja 27 43 
Faro Bi 5 
P. Delgada 18 16 
Funchal cá pe pi 
Madrid 19 6 
Londres 10 5 
Paris 12 8 
Bruxelas 10 6 
Amesterdão 9 1 
Luxemburgo 10 8 
Genebra 9 6 
Roma 16 8 
Copenhaga 9 7, 
Berlim 12 10 
Viena 17 7 
Atenas 15 9 
Moscovo 10 0 
HOJE 


Céu com muitas nuvens. Vento 
fraco a moderado. Aguaceiros, em 
especial no interior. Neblina ou 
nevoeiro matinal. Estado do mar: 
Costa Ocidental - Ondulação No- 
roeste de um a um metro é meio, 
aumentando para um metro e 
meio a dois metros. Costa Sul - 
Ondulação Sueste de um metro e 
meio a dois metros, diminuindo 
para um a um metro e meio, 


AMANHÃ 


Céu pouco nublado. Vento fraco a 
moderado, soprando forte no lito- 
tal, Descida da temperatura, 


AR CONDICIONADO 
asia 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART. CHEG. 

0704 0950 (2)Alfa Pendular 
0804 1105  AfaPendular 
0904 1230 Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
1104 1405 (3)Afa Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
1504 1830 Intercidades. 
1604 1905 Ala Pendular 
1704 1955 Alfa Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4) Ala Pendular 
204 2305 Ala Pendular 
2104 0005 Ala Pendular 
PORTOILISBOA 

PART. CHEG. 

0615 09.17  (3)AMa Pendular 
0715 1006 (2)Afa Pendular 
0815 1117  AfaPendular 
0910 1236  Intercidades 
1015 1317 (BJ Alfa Pendular 
MAs 1417 Alfa Pendular 
1210 1536  Intercidades 
1315 1617 (6) Alfa Pendular 
14.15 1706 Ala Pendular 
15.10 1836  Intercidades 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 


vs 2006 
1815 2147 
1915 226 
201 23% 
(0) Elecua-se de segunda a senta 
(B) Efectua-se de segunda a sábado 
()Eleciua-se de domingo a sexta 
(0) Eecuase à setas e domingos 
(6) Electua-se aos domingos 


EXPRESSOS/RENEX 


PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHEGO PART CHEG, 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 08009) 0730 1100 
0730 100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
MIS 1445 1200 1530(0) 
100 1630 1300 1630 
1400 1730() 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930() 1600 1930(9 
00 2030 1100 2030 
1800 2130) 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2090 2330() 2000 2330() 
2100 0030. 2100 0030 
2400 03309 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(Só sentar excepto Feriados 
(e) Só Sentra e Dom, except Feriados. 


(6) Diário excepto noite de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO — Tel. 222003395 
USBOA Tel. 218956836. 


vas 1810 1355 
1855 1940 1725 
1955 2040 2020 
2s Bm 
355 0040 
TERÇA-FEIRA 
0830 0815 0730 
1155 1240 0830 


va 1810 125 
1855 1940 2020 
1955 2040 
Rs Bm 
2355 0040 
QUARTA-FEIRA 
0830 0915 0730 
n155 1240 0830 


1625 1710 1000 
va 1810 1355 


0815 
[A 
1045 
1440 


1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 
1625 1710 1000 1045 
Wa 1810 1355 1440 
1855 1940 1725 1810 
1955 2040 2020 2105 


0820 0905 0830 0915 
1625 1710 1405 1450 
245 2130 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO-20 ABRIL 
Ser-lhe-á difícil tomar uma 
decisão e não deve fazê-lo 

num momento de tensão. E considere. 

todos os factos, mesmo os mais desa- 
gradáveis. Tome cuidado com a sua 

Saúde sem ser picuinhas. Seja sincero. 


TOURO 


21 ABRIL-21 MAIO 


Deverá ter cuidado e não 

deixar que as suas emo- 
qões predominem na sua vida. Uma 
promessa deverá ser mantida custe o 
que custar, Os seus números da sor- 
tesãoo 19030, Seja firme. 


GÉMEOS 


22 MAIO-21 JUNHO 
Tente não se envolver numa 
discussão entre dois ami- 

gos seus. Em vez disso tente fazer os. 

possíveis por reconciliá-los. Cestifi- 
que-se que o seu parceiro não se 
sente privado de amor e de carinho. 

Tenha tacto. 


CARANGUEJO 


22 JUNHO -23 JULHO 


Poderá lidar com um as- 

sunto pessoal que o tem 
andado a aborrecer. Deverá evitar a 
arrogância bem como a maldade. Se 
for convidado não fique mais tempo 
do que Era que seria desejado. 
Seja benevolente, 


LEÃO 
24 JULHO 23 AGOSTO 


São varias as influências 

GÊ que o rodeiam, por isso 

r 6 aproveitar O 

dia ao máximo, Sé mostrar um pouco 

mais de boa vontade em relação aos 

outros melhorará o seu relaciona- 
mento com eles. Seja res 


VIRGEM 


AGOSTO - 23 SETEMBRO 


Não gasta todo o seu di- 
AB nei em oxravagâncas, 


mas não poupe no que diz 
respeito ás suas energias, ao seu co- 
nhecimento e ao seu amor, Não se 
deixe guiar por movimentos de inveja 
ou de malícia. Se não tem a Cool 
assume esse facto. Esteja atent 


BALANÇA 
24 SETEMBRO - 23 OUTUBRO 
Presta atenção o que Lu 
o Trina 
e a: e 
Ra 


ESCORPIÃO 


24 OUTUBRO - 22 NOVEMBRO 


cg Tome medidas de precau- 

ção em relação a roubos, 
pois não esta em menos risco do que 
os outros. Não vive permanentemen- 
te no passado e tenha um pouco 
mais de perspectivas para o futuro. 
Seja cortês. 


SAGITÁRIO 
ko Borgo 


Ras ne Tag area dia E te 
& RR que e: 


“CAPRICÓRNIO 


gs 20 JANEIRO 


«o Gita 
E o ão | façam nad ja de 
den andado 


Edi lit les 
AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 


die 
ig at] EM 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO 


Poder ve aid pesto 
Vau ponode vista, Terá deter um 

pouco mais gi paciência € 
de perseverança. Tenha um pouco 
mai de fé em si próprio e não exclua 
ao que o rodeiam. Sa verdadeiro. 
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O MUNDO À JANELA 


Televisão de culto 
para gente 
descomplexada 


A BBC, apesar da sua vasta His- 
tória, continua a surpreender- 
nos. Este sítio presta homena- 
gem aos programas de culto 
que invadem o pequeno ecrã. 
Páginas sobre vampiros, ficção, 
clássicos da TV, vídeos e fichei- 
ros áudio, jogos e desafios, 
wallpapers e trabalhos inúme- 
ros e excêntricos personagens. 


www.discosantigos.com 


Os discos dos anos 
cinquenta e 
sessenta do sr. Rato 


Um sítio de tributo à música 
dos fifties e dos sixties. Reviva- 
lismo, é claro, de sobra num es- 
paço que disponibiliza imagens 
(pin'ups, capas de discos), 
mp3's, referências à-Pop Art, 
compilações e biografias: de 
Herb Alpert's Tijuana Brass às 
Supremes. 


Desenhos para 
ver nascer 
em flash 


OK, eu confesso. Não consi- 
go perceber patavina do que 
diz este sítio. Está escrito em 
russo, mas consegue-se en- 
tender que se trata de um fó- 
rum cheio de animações 
flash. Os desenhos surgem de 
um traço e vão-se comple- 
tando. Fantástico. 


Candidatos ao lugar 
de João Paulo II exploram 


potencialidades da net 


Os fãs do cardeal Ratzinger até criaram um sítio para falar do seu “ídolo” religioso /0R 


F Miguel Soares 


ma das grandes 
| virtudes de João 
Paulo II foi a de sa- 


ber aproveitar as vanta- 
gens das novas tecnolo- 
gias de informação na di- 
fusão da sua mensagem. 
Mas, longe parecem os 
tempos da televisão, rádio 
e imprensa escrita. A in- 
ternet é, cada vez mais, a 
fórmula secreta para cati- 
var os fiéis. 

Alguns potenciais su- 
cessores do Papa já perce- 
beram essa realidade. Por 
exemplo em www.arch- 
bom.org, o arcebispo de 
Bombaim incentiva os 
crentes a publicarem “os 
seus pedidos, intenções e 
graças”, para que o cardeal 
Ivan Dias as possa men- 
cionar nas suas preces. 

É ainda possível solici- 


tar orações específicas, in- 
tenções e graças, donati- 
vos, etc. Segundo a agên- 
cia Reuters, citada pelo sí- 
tio Yahoo, há até um 
inquérito semanal. A últi- 
ma questão era um teste à 
fé dos cibernautas: “A 
morte é o fim de tudo?” E, 
claro, não faltam sequer as 
respostas opcionais: “sim”, 
“não”, “não tenho.a certe- 
za”, 

Mas há mais clérigos 
“de topo” a seguir este 
exemplo. O patriarcado 
de São Paulo (em www.ar- 
quidiocese-sp.org.br) 
mantém um sítio de in- 
formações sobre os traba- 
lho da Igreja e sobre um 
dos nomes mais bem co- 
locados para suceder a 
João Paulo II como Sumo 
Pontífice: o cardeal D. 
Cláudio Hummes. 

Christoph Schoenborn, 


cardeal austríaco candida- 
to ao lugar, divulga em 
www.stephanscom.at os 
seus sermões e citações fa- 
voritas. Já o sítio do pa- 
triarcado de Buenos Aires 
contém uma lista de ví- 
deos que podem ser enco- 
mendados por correio 
electrónico. Os filmes 
abrangem questões tão 
variadas como o tango ou 
a bioética. 

Há ainda sítios criados 
por crentes destinados a 
promover o seu religioso 
favorito. Além dos clubes 
de fãs do cardeal Joseph 
Ratzinger (em www.rat- 
zinger.it e www.ratzinger- 
fanclub. com), um belga 
iniciou uma campanha 
para que o cardeal God- 
fried Danneels se torne lí- 
der da Igreja católica (em 
www.deuceofclubs.com/d 
anneels/danneels.htm). 


Dia dos Finados assinalado 
pelos chineses através da rede 


O Dia dos Finados foi 
assinalado esta semana na 
China com a afluência dos 
chineses aos cemitérios 
para prestar homenagem 
aos seus antepassados. 
Mas, muitos jovens abdi- 
cam já deste ritual pres- 
tando essa homenagem 
através da rede. 

Segundo a agência de 
notícias oficial Xinhua, há 


muitos cidadãos a fazer 
luto através da internet, 
graças a cemitérios vir- 
tuais, onde são acesas ve- 
las virtuais e flores digi- 
tais, poupando a milhões 
de chineses o trabalho de 
viajar longas distâncias 
para acorrerem aos túmu- 
los dos seus entes queri- 
dos. 

Estão pois, cada vez 


mais em desuso, as velas 
de cera, os incensos: e 
as oferendas nas sepultu- 
ras. 

Os jovens consideram 
essas cerimónias ultrapas- 
sadas e encontraram uma 
forma de contornar as 
despesas e o investimento 
de tempo na homenagem 
aos seus antepassados, fa- 
miliares ou amigos. 


Directório de 
editores voluntários 


em português 


Trata-se do primeiro directó- 
rio aberto nacional gerido 
por “uma vasta comunidade 
de editores voluntários”. Tal 
como em outros portais do 
género, não faltam categorias 
e subcategorias temáticas 
que ajudam o cibernauta a 
orientar-se nesta “galeria” de 
ligações. 


wwwfunnydaze.co.uk 


Na idade média 
a sopa de galinha 
era um afrodisiaco... 


São curiosidades como esta que 
preenchem este divertidissimo 
sitio. Galerias de videos e fotos 
de aniversário, festa e celebri- 
dades, gastronomia humorada 
e nomes engraçados e ligações 
a outros espaços tão ou mais 
surpreendentes compõem o ra-. 
malhete. 


Técnicas de 


meditação para 
uma vida plena 


O sítio da Osho é um manancial 
de técnicas de meditação: a 
meditação da semana, para 
gente muito activa. Um bãlsa- 
mo para o stress e os sentidos. 
Algumas das técnicas estão do- 
cumentadas em videos de de- 
monstração, devidamente so- 
norizados. 


QUINTA-FEIRA 


7 de Abril de 2005 
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do Porto 


Bixaires «Bazófias 
Por Onofre Varela 


PORTUGAL 
É O ÚNICO 
PAÍS EUROPEU 
QUE LEVA 
MULHERES 
A TRIBUNAL 
POR TEREM 
ABORTADO! 


à 
do RÁ. 


DEVE SER PORQUE COM MAIS . 
É, TAMBÉM, PORTUGUESES Mulher morre ao cair 
O PAÍS EUROPEU... NO PARLAMENTO ! 


de falésia na Nazaré 


Uma mulher com 25 anos morreu ontem 
quando a viatura em que seguia se despe- 
nhou numa falésia no Sítio da Nazaré, infor- 
mou fonte do Centro Distrital de Operações 
de Socorro (CDOS) de Leiria. A vítima, resi- 
dente em Valado dos Frades, teve morte 
imediata. O veiculo percorreu vários metros 
fora da via principal do Sítio, disse fonte dos 


Governo contra duplicação de recursos 
das Forças Armadas na UE e NATO 


Luís Amado sublinhou ain- 
da a importância da presença 
das Forças Armadas em mis- 
sões internacionais sob man- 
dato da UE, da NATO ou das 
Nações Unidas. Essas missões 
“têm sido um verdadeiro ca- 
talizador do processo de rees- 
truturação e de modernização 
das Forças Armadas”. O mi- 
nistro adiantou depois que o 
caminho até agora seguido 
em termos de presença nacio- 
nal em missões externas vai do. 


prosseguir. 


ministro da Defesa Na- 
cional, Luís Amado, 
considerou ontem es- 


sencial para Portugal a exis- 
tência de uma complementa- 
ridade entre a NATO e a 
União Europeia, alegando que 
o país “não se pode dar ao lu- 
xo” de duplicar recursos. 

R A posição de Luís Amado foi 
manifestada no encerramento 
do seminário internacional 
sobre “Defesa Europeia”. Se- 
gundo o governante, Portugal 
tem de defender “uma visão 


que assuma uma partilha de 
responsabilidade nas acções 
entre a NATO e a Política Eu- 
ropeia de Segurança e Defesa”. 

“Em virtude dos nossos re- 
cursos, da extensão dos nos- 
sos interesses e Os imperativos 
crescentes da interoperabili- 
dade técnica, Portugal não se 
pode dar ao luxo de duplicar 
esforços” justificou. 

Luís Amado defendeu a 
ideia de que a relação transa- 
tlântica é “insubstituível” 
também em termos de inte- 


resses mundiais. “Que o mun- 
do precisa de uma Europa 
mais forte, todos concorda- 
mos. Que a Europa tenha que, 
para ser mais forte, pôr em 
causa a sua dimensão atlânti- 
cà, isso já não será tão pacífi- 
co”, apontou. 

Para o membro do Governo, 
essa relação entre a UE e os 
Estados Unidos é mais impor- 
tante “num momento em que 
toda a doutrina sobre segu- 
rança e defesa é repensada em 
face das novas ameaças”. 


Mulher ficou entalada entre comboio 
e plataforma na Estação de Campanhã 


— 


Uma mulher, de cerca de 30 
» anos, tentou ontem, pelas 20h00, 
atravessar da linha nº 1 para a li- 
nha nº 2 da Estação de Campa- 
nhã, Porto, tendo ficado entalada 
entre uma plataforma e um com- 
boio, que tinha acabado de iniciar 
a sua marcha. O inadvertido acto 
só não resultou numa tragédia 
porque o maquinista da locomo- 
tiva ouviu os gritos da mulher, 
tendo travado de imdiato. Assisti- 
da por uma equipa do INEM, 
com o auxílio do Batalhão Sapa- 


Vaz Mendes 


FAlarque;os seu 


horizontes, Compre Q 


dores Bombeiros do Porto, que 
compareceu no local volvidos 20 
minutos após o acidente, a vítima 
acabaria por ser imolilizada na re- 
gião cervical e conduzida ao Hos- 
pital de Santo António. Aparente- 
mente, segundo informação pres- 
tada ao COMÉRCIO por um 
médico do INEM, para lá de um 
grande susto, não terá sofrido ne- 
nhuma fractura. 

Porventura apressada em 
apanhar o comboio, a mulher 
saltou da plataforma para a li- 
nha, que distam cerca de um 
metro, não se apercebendo do 


andamento da máquina. Apa- 
nhada de surpresa, acabaria por 
rodar sobre si própria, valendo 
na circunstância a atenção do 
maquinista, que, simultanea- 
mente com os gritos, observou a 
situação pelo espelho retrovisor 
da locomotiva. Segundo uma 
testemunha identificada pela 
PSP, a vítima ainta tentou liber- 
tar-se pelos seus meios, impedi- 
da prontamente de o fazer por 
responsáveis da Estação de 
Campanhã, que alertaram os 
bombeiros e o INEM. Os médi- 
cos do INEM actuaram sobre a 


a” 


ualidade 


bombeiros. No final de Fevereiro, um ho- 
mem e o seu filho morreram numa queda 
semelhante no mesmo local depois da mãe 
ter sido encontrada morta em casa, com si- 
nais de agressões violentas. 


Itália ratificou a 
Constituição Europeia 


A Itália ratificou ontem a Constituição euro- 
peia, firmada em Roma pelos chefes de Es- 
tado e de governo dos Vinte e Cinco a 29 de 
Outubro passado, depois de receber o aval 
do Senado, com 217 votos a favor e 16 con- 
tra. O tratado constitucional foi aprovado 
pelo Parlamento italiano a 25 de Janeiro e 
faltava apenas o “sim” do Senado para que 
fosse ratificado. 

Além da Itália quatro outros estados-mem- 
bros já ratificaram o tratado constitucional: 
Eslovénia, Hungria e Lituânia, pelos respecti- 
vos parlamentos, e em Espanha por referen- 


Felizmente, foi mais o susto que outra coisa em Campanhã /LUÍS COSTA CARVALHO 


parte superior do corpo da víti- 
ma, ao mesmo tempo que os 
bombeiros a libertavam' do lo- 


cal, num processo não muito 
complicado e que demorou es- 
cassos minutos. 
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